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Stà conforme ao originai EmS.Dè*mingos

8. de Março de 619.

Fr.Diogo Ferreira.

TAXA.
TAxao ejle liuro da Qomedla Aulegra*

fia em dttzentosr<&- cincoenta reys em

pap.eL Em Lisboa, au.de MarÇo de

619*
J

Moniz. Machado.

ERRATAS.
FOlio í.verfo, regra 10. conhecimentos, diga defeonhecimentos*

Fol.ij.regra 4.dá,Din.dá«diga, dáo,Din.dão. Foi. 27. reg26«

podoys,diga podeys. Foi, 18.ver.reg. ^.rebuçado, diga derrubado;

Fol.47.ver. reg.i5*muneo,diga mundo/Fol.48.reg.i6.pefpQÍto,di-

gadeípoíto. Ful.49.reg.15'. defenganado,diga defenganada.Fol.

50. reg.7..mereço )diga merece. Fo!.52.ifg.7.abrixa,diga abaixa. Foi.

54. reg 7.mao diga não- Fol-5? .ver.r£g.7.caparreíra ydigaçaparoei-

ia. Foi.78. reg i.duro,.diga dura. Foi. 75?. ver. rcg.15. borrões, diga

gorriões. Fol.84 reg. 21. caros, diga claros. FoI.9o.ver..6.tambera idí-

da tão -bom. Foi 91 «reg. i.gueys diga bem F0I.9 3.ver. reg.i. aferra-

do , diga aferrada. Foi 5)4. ver.reg i2.eítimo,digaeírima. F0I.I48;

vcr.reg.15 poir digapoem. Foi. !49.ver,reg.i8.sò vos he neceísaiio

andai uos,d;iga só a Deos he necefsario andaimos. Foi. % 80. ver. reg.

20. deíêjo,digadeípcjo. Foi 18 i.reg.$ contente, diga confente. Foi»

185, reg ii.hberdadc,diga liberalidade.
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LIC EMC, \ "S:

VI eífa Comedia intrtnlada Âulcgrafra v õc

não cemcoufa algua contra a noíTa San.

<5la Fèjnem boós coflumes: & me parece

digna de fe imprimir. Em S. Domingos 29, de
Outubro de 1618*

Fr. Diogo Ferreira..

Vi/la a informação ,
pode/e. imprimir ejla Comz-

dia Aulegrafia ^t? dipoys de, impreffa torne a

efle Conjelbo (Mrafecovferb' com o original,& fe

dsr licença para poder correr , <& fem elta não correra*

Lisboa aos ^deOutubro de 1618.

Bertolameuda Fonfequa. António DiazCardofo.

Fr. Manoel Coelho.

p Odefe imprimir efta Comedia,aos 1

5

de Nouembro dei6i8.

DamíãoVíegas.

QVEfepoffa\ imprimir efla Çomediar

hauendo primeiro licença do Ordi*

narioy em Lisboa 1 7. de 3\(j}ueml?ro

de 1618.

Fr. Pinto* Moniz.
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AO MARQVEZ DE
ALEMQVER, DVQVE DE

Francauilla , do Confelho do Eftado de Tua

Mageftade,Vi(brrcy,& Capitão Ge-

neral deftes Reynos de

Portugal.

E tao vaa(excellentifsimofe*

nhor)a opinião humanafegun*
do delia ^pmba Teret o > que ha*

uemos por nada quanto alcan*

cantosfaberfe outrem naojabe que ofabe*

mos. ±)ejle commum erro nafeem qwmtos

vemos de Autores y que enleuados nejia vai*

dade>affoalhaofuásfraquejas. Sendopoys

eu hum dos que menos ra^ao tempara que*

relofer , O que algum conhecimento tenho

âefle enganos por lhes imitar a culpada que

alnaopoffo.cometopublicar a V. Excellen*

ciafaltas , que todas mefao próprias ypela

f 3
ra^ao-



ra%ao que ha. E afsipara encubrir as que

nejle liurpfepodem enxergarão achey r&
médio mays effica^que deregilo a V.Excel*

lencia,& polo diante delias >para que com

feu refplandor cegue os olhos& enmudeça

as lingoas dos maldizentes > que quiserem

calumniar o Autor deÍlerque foy lorge Fer*

reira de Vafconcellos meufogro. Efique

V. Excelieneiafendo defenfad> ç> amparo

feu como quem tudo pode. Lembrando > que

inda que a ofertaJeja pobre : a ejlima delia

he igualaos defejos defemir > poys donde a

pofie nao chega > elles nao encorremem cuU

pa. Aceiteo V. Excellencia com ogojío que

fe lhe oferece:para que vendo o mundo que

o recebe , nao haja que temer cenfuradores

delle. E o fer dejla Comedia tenha o lugar

que lhe cabe em peitosgenerojos , pelo que

participa deV* Excellencia^que T>eos <&c>

Dom António de Noronha*

lorge



KJorge Ferreira deVafconcellos , naopo
v

nuncaJeu nome em nenhum dos liuros , que

compo&&-por eHa ra^aofe Ihefi^e*

rao ha muytos annos ejles

verfos.

IacobiTeuij ad Auãorcm*

íEPYG RAMA.
Nfcribunt alij morituris nomina chartís,'

Cumá; illis cernunt,nominaobirefua;

((Rineríbufój fuis interfunt,vcfl:eq; operti

Hac fua lugubri faca fuprema vident.

Tu boné Fcrreri viíturis nomina chartis,

Non tuafubfcribis/edlatitarecupis.

Efttibi fa£ lleclis prodeflealiquandofuturis,

Quamuis nulla tui nominis atira íbnet.

Nil agis^infequitur fugientemfamaíequentem^

Aufugic ad Superos
#
& volac alça poios.





D E D 1 C U T O Z l tJ.

' nhoi* de Braga, Primas das Hefpanhas, &c. Dignidade
tam curca a tantos merecimentos, que Te poderá aver ou-
tra mayor fem falta fe lhe fizera a refHtuiçaó do q merece
hú Prelado de tantas,& tam iiíuílres partes, pella qual re-

zam deixa tantas fàudades a todas as ovelhas do feu Biípa-
do vniverfalméte, que naõ fe poderá confolar efta magoa,
fenaõ quando vm. venha oceupar o lugar,donde o obri<*aõ

a ir, Co que Deos ha de ordenar que feja cedo) pois fo era
vm. teram outro Paftor íèu igual, & fundam tam bem as
efperancas defta confolaçam, que as tem por certeza, pois
vm.em tudo o immitta,como feu,& feu retrato,nas obras,
vida, condiçam, letras, & benignidade em favorecer bons'
defej os, & honrar bons intentos : teftemunha deita ver-
dade feja o continuo efludo de vm. donde jà mais fe apar-
ta, oceupando o tempo que lhe crece de fe dar ás obriga-
ções de Sacerdote, & mais devaçoés, em eítudar fempre,
& compor, com tanto fruóto, como pôde teflemunhar o
Dcítifljmo liuro de Immunitate Ecclejiarum, ad Cafut In-
ter alia, que vm. agora tirou a lux, impreífo na fua Igreja
omofkirodeLordelIo, pêra onde levou a impreífsm,
porque fe naõ gabe Benavente em Portugal,que fó elle te-
ve eífa preeminência no liuro de Solicitandoc por mer-
cê do lliuíiriíTimo, & Reverendiffimo fenhor o Bifpo D.
Rodrigo d'Acunha feu Autbor,que coíluma honrar fem-
pre os lugares onde efti, fazendoos famofos com a im-
prcífam,& a mandou vir pêra efta cidade do Porto, on<?c
efta ha tantos annos, naõ avendo nunqua nella ImprcíTor

de
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de porte, íenao o da impreíiam onde mandou.imprimi* o
feuíubileu ram douto, o Cathalogo dos Bifpos da cidade,

des o principio,& eítà cada hora efperando pêra imprimir

os feus tomos fobre o Decreto. Naõ eíH vm. ocioíb à

íombra deite trabalho, antes cõ muito recolhimento gai-

tes o tcmpQ que lhe crece da Prégacam,& doutrina das al-

mas, com que engrandece os Púlpitos, & eníína o cami-

nhodaíaiva:amcommodo tain excellente, como tefte-

munham todos os que ouvem de vm. a palaura Evangé-

lica, naõ efeondendo o talento que Deos nefla parte lhe

deu com maõ tam larga, antes empregandoo com ganho
cie tantas almas, quantas a doutrina de vm. enriquece de

difpofiçoes pêra procurarem íua íalvaçam,& naõ fc aquie-

ta o zello de vm. com cite trabalho, mas antes o toma em
compor liuros de direito, de que muito cedo fe aproveita-

ram os letrados, acompanhando as letras com tanto ex-

emplo de virtude, que coiv.o verdadeiro Corrêa fe cinge

vm. coníigo mefmo na forma Evãgelica; tendo nas mãos

ix tocha ardente da dochrina, que por meo de vm. alumia a

cantos com a lux da palaura, do exemplo, & das obras, co

que Fe apaícenta, naõ fò eíle piqueno rebanho que oma-
yor Paftor encomendou á guarda de vm. mas ainda todos

os outros que íè querem aproveitar da doçura de tambom
pafto. Boa por cerco foy aeícolha dos meus paílores,

venmroío íeu atrevimento* pois Couberam com fua fim-

plicidade alcançar> que de pcíioa algua podiam milhor fiaf

a fraqueza cie dom tam ruítiço como eíle que aprefenco,

fenaõ
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feiuõ de vm. que por immíttar a condiçam deites íênho-

res tam parentes feus, emparari vm. .defemparados, ale-

vantará humildes, & engrandecerá pobrezas offerecídas

de boa vontade, pois o animo dos fidalgos he fácil, a von-

tade dos virtuoíoSjííngella, os bons entendimentos acom-

panhados de letras, prudentes pêra di ílímular faltas com
fubtileza pêra as defender. Guarde Deos a Pellba de vm.
muitos annos, pêra lograr as dignidades que merece, co

:

modeíeja eílc criado de vm.j

hao NnnezJFmre.

$



DO PADRE LOV
RENCO DE SANCTA ANNA

Religiofo de S. Ioaô Evangelifla.
AO AVTHOR.

EL fioreciente jardin

De tu ingenio delicado

Eflos campos ha efmaltada
* DetodaRoza,yjazmin

s

^Aqui de la inVidia eljin

Enfama transformarás,

T dtfcreto moílraràs

^/L las cenfuras dei necio,

Que lo que es de mayor precia

Es lo quefe imbidia mas»

En e/los campos amores
*Por modofútil,y bone(l&

Tkn doãos los às compueflo,

Quefon de ingenio efplendoress

Cante el Duero tus palores,

X congrave,y dutcefon

Llege ai monte de Belicen,

Que,f mira attento eleajo,

De los campos delTarnajfo

Son tus Eiyftos bUfn ..



Foi. i.

COMEDIA
AVLEGRAflA.

T>e Iorge Ferreira de Vàfcoencellos*

PROLOG Õ.

Autor Momo.

Rilhado efíilohedeflesq chamais

de arte , entrando naguardaroupa

falar de cabeia aos conhecentes , o
mefmo preto da boa criança Por-

tugiieza,& aceibrio, olhar carrega-

do ( digo graue ) aos extrauagantes,& pretende-

do venderie por de cafa , dão moftra de íua lin^

goagemante osdafua ceuadeyra, porequiuo-

cos^ôc diriuaçoes
3
com hum defdem pirnarlu^ &

cafquicheo, por nada lhe ficar por fazer em qual

quer arrepique.

Perdoayme fe memo declaro,nas orelhas me
A zine



Trologo

zine fa que vou cumprido,& vos foys todos mor
tos por breuidade»Mas venho ao ponto.

Eu por tanto^ja que entro aqui, antes que vos

fequeys eftranhandome
,
por moftrar conuería-

ção^ue ha dias que a temos por cftas Reaes ca-

fas,fak>uos como dellas,dado que como ando de

rebuço a víb de galantes amornetados , não fey

fe me conbeceys agora que vos falo de face a fa-

ce * atalhando porem a todo inconuenientc , ao

deíar dos voflbs^ conhecimentos ,& íequidóes:

diruoshey de myntySd eícufo mandaio dizer por

outrem,porque terceiros tem muytos pees que-

brados.

Sou , íenhores , hum dos antigos Deoíes
,
que

por nome naoperca,o Ma/wo^fe vos chegou
}
& por

quanto todo o defacofíumado he ofcuro
,
para

que volo não feja a téção de vir aqui, apontarey

minhas calidades,quiçapor ellas , donde ora me
aueys por eftrangeiro, reconhecermeys natural,

porque aueys de aíTentar que tenho o mays viuo

delicado,& fútil juyzo que pudeftes ver. Sabeys

quantOjinda que he mal dizelo eu ,por íer vil o
louuor na própria boca , mas dilohey ja que co-

meço. Ca dado he ao bo caualeiro louuarfe per

natural, intriníèca, puriísíma ctiícriçSo mera mi-

nha meíma ,sô eu foube emendar natureza na

compo-
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compofiçãodohomem,em queíeella efmerou,

produzindohum animal perfeito íbbre codo$,&

tendooograue confilio dos Deoles por acaba-

do^aparâdojóc perficionado íem falta algua,lan-

cey o rabo do olho por fbbrerolda defèus juy-

2os,& à própria hora/em mays tirte,nem tiray-

uoSjjulguey jfèrlhe neceflaria húa porca no peito

per que í c lhe pudefle ver o coração: tomays ora

ifto bem , Sc cahis nefta delicadeza, Sc em quão

proueitoía,& importante era efta trapeira,fe vie-

ra a lume? Prefupofío que não hacoufapeor de

conhece- que o coração do homérica que nao íe

pode dar í acapelouro que lhe alimpe a ferrugem

que crearão , Sc conueríação nelle imprime , nao

me quizerão crer : donde notay quão antigo he,

eipirims nobres admitirem mal parecer alheyo.

De modo,feição
>
guiía

>
arte,& maneira,porque

abafemos acopiaCaftelhana,que efta foy afon-

te dos enganos do mundo , a mina de feus refa-

bios,& o centro dos íeus eícarceos,porque o ani-

mal mays imigo do homem, he o mefmo outro

homem, poro deíconheermento que tem da pu-

reza de íèus corações: ca o bem, & o mal conhe-

ceie nas coufa ;, em que confifte, ôc o verdadeiro,

Sc faifo,na alma,em que fe encobre.

Per aqui vereys quão pouco vai obomeon-
A Z felho



^Prologo

felhoonde não querem feguiIo,íè tomarão meu
voto,eícufado deite dano,fizeraíe muy to prouei-

tomunca por ifíb vos moua a authoridade de

quem fala,íenti o que fe diz, & chegar à boa ra-

zão
,
poys o melhor homem do mundo ha me-

fler confelho , & o engenho de cada hum
,
qual*

quer que feja , não fe vence com leue arte
,
que a

natureza a todos da o que lhe conuem.

Digo ao propofito do que não fe emendou,fe-

gundofbtilizey , a culpa em fim foy ília , que eu

conlblame que he melhor fer defprezado por fa-

zer virtude.que eflimado por doudices.De mym
crede,que ninguém caeaísi na realidade das cou-

fas,mas íbu(digamos) tão mal efquençado
,
que

nunca minhas razoes imprimem para fruytor

donde perdido o trabalho, ficame femprea ma-
goa,por não efeapar a pena do enuejofo

,
que he

tormento de males próprios, & trifteza de bées,

alheyos: ora eu d ambas mãos firuo , & corto de
4

r-

dous gumes, & dado que quanto a mym, defei-

to de pefíbajnão he culpa própria , com tudo ai.

gum tanto ando efíomacado ,
porque tem a

minha incrinacão efta manqueira , com que me
dou de rofto , vendo triumphar contra dereito

aquelles em quem mays tachas aponto, vay ifto

de maneira, q dizem q aos boós,a bõdade he leu

premio,



do reprefentante.
3

premio,& aos maos,fua malícia íèu tormento.E

certo he grande trabalho cuidar que tendes ra-

zão^ não vos conhecerem delia*

Vedefme aqui que deíque o mundo he mudo,

tenho corrido diuerfas terras,coufa não me ficou

por notar , Sc de ter o eípiritu muyto íocil nefíe

exame,em tudo hachey pecha, te na fermofa Ve

-

nus , à qual fuy deícubrir hum chapim defigual

doutro
,
que o diabo lhe não pudera cahir nefle

defar. Não fey fe eftays comigo nefta fòtileza,

porq ncnhuahafem difficuldade , aísi no alcan-

çala,como na inuençao,& pode acontecer muyto

bem,faber humfogeito diuerfas,& muytas cou-

íàs,mas o entendelas todas , não he tão fácil , &
aqui jaz o ponto : porque cada hum fabe o que

aprendeo, & muytas vezes mal, & eu reuoluo o

centafolho do mundo melhor que o vento íoão.

E peregrinando aísi ao fomdo atambor da fortu

na
;q a íèu fabor diípoem dos eftados,vimme por

fim com cila ao tom da voz da fama aefta voíTa

notada prouincia Lu(nania,aqual achei tantodo

meu goík>,& o bom pado para meu officio , ifío

aqui antre nòs,como antre lebre,& feus filhos,q

me tenho apoíèntado nella , onde ora viuo com
larga dominarão , tratando o Paço , ôc todos os

mays corrilhos deita feita>& hua hora por outra

A 3 chego



Trologo.

chego a fazerme Arraez de Vnhos, & com geral

alhada vos -ando aííbprandoos efpiritos, tão em-
bebido nefte gofto rayuofo,quemuytas vezes

por morder outrem me mordo amym meímo
de gargantao. Ca o bom dezidor antes perde o

amigo que o bom dito aflazonado, & como não

ha mòr pobreza que fer auaro,tal o enuejofò,tu-

do lhe faz nojo,& então tornome ás armas da

molher por atalhar a dòr, ou em parte fatisfaze •

la. Não fey íè hides comigo nefta moralidade:

mas fabcy que viuo a ley da terra,ja que feus de-

feitos,digo propriedades, íe mal não falo, fazem

tanto a meu propofito, que me mantém a pafto,

fobejãdome fempre matéria para minha obra,&

como o trabalho cria os generofos animoSjtrago

por aqui muy tos obreiros com aiforges
,
quaes

eftes meus^o pefcoço,que apanhão mays falitre

que hum calçado velho,& deípendem mays pol-

nora que hum agoardente,com efta prouidencia

não ha prefla a que eu não acuda com obra de

fobremão,& a minha jurdição abrange tèofu-

turo/pe he muyto para notar,eftimar,& ponde-

rar. Vlrbigratta.

Couías ha que trazemos na forja algus dias,

exempro ) as companhias do anno paffadofobre

edificar a fortaleza de Mazagão , dandolhe mil

voltas,
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voltas, Sc outras tantas cores de diuerfos juyzos,

paflâ,não pafí^bem feito,mal feito>íegundo che-

ga a lança do próprio , ou alheyo juyzo. Ca mal

pcccado mays nos himos com a voz geral
,
que

com o particular arbitrio. Outras com hua cal-

da, & duas fe apurão, como ora digamos , húa
hida,ou vinda de natural,ou eftrangeiro embai-

xador , leuando fempre por fonda a ordem do

tempo,que a tudo da fua tinta,& com efta coadi

ção o tratamos.

Per maneira que vos tenho feita efta Corte

huaferraria dos Cycoplas,queforjauão os rayos

de lupiter : a calidade porem dos meus
,
por a

mayor parte,he íbbirem, & eíuaneceré como fo-

geres,Ca como não ha couía que não faiba a na-

tureza que tem,& inueja fempre atina logares al-

tos^ nada ha tanto no cume a que ellaj& o tra-

balho não cheguem , tal o meu exercício voltea

íèmpre fobre as gaueas , ôc he coufa de admi-

ração ver que tudo íe me aqui dá, & prende,

que em defpondo reprenfaó, ouíenfura de ai-

gua obra de que forte, ou calidade quizerdes,

ja dà flor , & parece coufa feyta afsinte o arrei-

gar^ produzir de qualquer fruyta noua que tra

gomão ha qui palmo de mato
,
pòr pequeno , Sc

mao que mo deys
, q não tenha bojo paca a vay-

A 4 dade



Trclogo

dade de Alexandre,& então em que cuydays que

me banho,todos meus enxertos íahem empena-

dos de confiança,, a razão não a fey : ca os mays
vecejao tanto

, que não bafla fahirem brauios na

diícreta nobreza^as nem para nelles aenxerhv

des preftão.

Óraolhay,peçouos quantas pontas faz o tem
poleyxay juyzos de poldros desbocados,de que

não faço cafo,porque todos fe apagão no nafcer

dos colmilhos, mas o velho íèngo que vio o que

paííbu , & vè o que ora corre , difficil he não ef-

creuer fatira ( como dizem ) donde não ha por

aquieftamago de tão mas ancorages,emque eu

não tenha alfandega defta mercaduria, porque

tomais os Portuguefes tanto em groflb toda no-

uidade,&foys tão mãos de contentar, & geral-

mente receoíos hus dos outros, que tudo vos faz

nojo,& aqui o vemos cadora antre mãos.

Que os moços de efporas
,
que fohião can-

tar de íblao a vezes:quebra coração, quebra que

não h es de pedra , & outros do teor , em quanto

os amos eftauão no ferão,fem cuydado de ma
ventura , agora fazem confulta antre mo de ca^

ualos fobre as prematicas do Reyno, & defapro-

uão tolherfeaceda, porque fe perderão os cha-

peos de feltro.

Daqui
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Daqui vay de grão em grao
;
que não ha coufa

cj não fejà traçada,aparada, agorentada, & cerzi-

da. Damas notão os íeruidores de não quereníb-

los da caça. Galantes as notão de interefleiras,&

defafeiçoadas do filho fegundo q chamão treçò

por ardido que íèja. Caualeiros ladrão após De-

íèmbargadores. Efcudeíros ( fe os ha)chorão fe«

nhores auaros , louuandolhe o auoengo FinaK

mente anda efta matéria tanto em pratica,que te

dos elementos, dizem que não íaó os qucíohião

& eu íòu o padroeiro,& inuentor que mexo efles

caldo^por quanto haflede falar como os muy-
tos,&fabercomoos poucos.

Por efta razão por tanto me eícolheo,& mada
por íeu Autor a Comedia Aulegraphia:que pre^

tende moftraruos ao olho o raícunho da vida

cortefaã , em que vereis hua pintura que fala, &
vos fará vente & palpauel a v^jfdade de certa relê

cuja compoftura trasladada ao natural, vos fera

repreíentada per corrente,& apraziueleftilo, de

certos almogaueres que correm o campo, fazen-

do hua falçada de gente manceba,emque as pri

meiras partes .tem Grafydelde Abreu amante

feruidorde Phylomela,daqual agrauado^deí^
auindo , não íèm grande dor, & íèntimento nos

primeiros recótros,& ellapor fim das deíaueças,

traslada
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trasladada a outro Orago de feu goflo. Elle íb-

bredito Grafidel de Abreu,vifto o facho em ter*

ra,fazfe forte no caftelo da própria liberdade

com não menos deícsníb, & aísi fica tudo pacifi^

co,& quieto,rematandofe a Comedia na quieta-

ção^ repouíb,não efperando ao principio^ dif-

curfo das vafcas do querelante queixcíò
,
para

auiíb,& exemproque nos caíos humanos , onde

o juyzo, & diligencia humana não alcança, dà

Deos fubito , ôc nunca cuydado remédio.

Neftafelada Portuguefa vereys varias diíFe^

renças*, & certeza que paííaõ em víb
?
ôc coftume

por eftes bairos. Donde deue notaríè
n
& aduertir-

íè,que as calidades, ôc epítetos atribuídos em fin»

guiar a toda efpecia de pefloaaqui introduzida,

compete geralmente ao género das taes efpecias,

conuem afaber dçclarandome: Quando ie pinta

huaefpecia de cor^ifaójOu corteía^que dizemos

eípeciaes,ao tjaturaí de firas artes,& modos,prin-

cipaljôc fingularmente:entendeíe em gèral,por o

género das taes peíToas.Ca de particular nada íe

tratador quanto feriaodiofo
)
& alheyo doeflilo

cómico moderno.

Finalmente fazey conta que vos apreíentohu

inftrumento esférico, aíl:rolabio,baleft)lh a > ou

que mays quizerdes
,
porque podeys diuifar os

Auges,
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Auges , & Epiciclos dos Planetas deite orbe pa-

lenciano.

Efte heo primeiro fundamento de íentirdes

efta muíica.E o íegundo ícja
,
que tudo o que ef-

tes miniftros meus dizem, he hum decorado

trafunto do que commummente jfe diz
, pratica,

& trata antre os que por elles ie reprefentão,ten~

dofè muy ta conta com o decoro delia coufa,que

cm tudo he muyto importante. *fe

E o terceiro,ouuirdes pretos : porque poíTais

difeernir antre lepra, & lepra, & comerlhe o íao

com as condições dobom juyz: que eu voume
por de rebuço, & fazerme inuefiuel , & tornome
logo para vos de foticapa, para faber que julgaes

defta inuenção.Ca fugir juyz,he confeflàr

peccado , & para lograr do proueito,

haíle de fofrer o dano, & aísim ie

paíTarà a vida com tu bom,
& eu bom,qucm tan-

gera o afhoí

ACTO
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ACTO PRIMEIRO,

SCENA PRIMEIRA.

Grafydel. Q(ocba*

R A fe he pofsiucl ocabar hua mo
Iher configotanto^que lcue auantc

fua teyma aíeu faluo/era valer te-

la penhorada de amor de tanto té-

po,eu mebenzerey della.flfyc.Duro

caio he , mas não o duuido. OraJ. E porque não

acabarey comigo também o que me cumpre.

G{oc. EÍTa era a verdade
,
quem pudefle . Gréf. E

porque não poderey ? ^c . IíFo não íey eu , ha
mifter bemcuydado,fer o bom não fe render,

nãoíè duuida , começalo para o não acabar , he

perigo,arrifcaíe a outra peor:porque tornar atras

com determinação, fe he lem tempo,he mao re-

médio . quando o tomar por falta de fofrimento,

íèrá neceíTario rogar, quãdo não ouuer lugar ao

rogo
;
& conhecida,ou cofefiada a força do amor

Ôc renderíe , não quer ella mais para cachar a leu

faluo
7
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faluo : rogadas/ao indomaueys , Sc deíprezadas,

impacientes. Graf. Poys Que confelho?ífy<;.Cou-

fa que o não tem^nem modo deentenderíe , não

fe pode reger por elle. Graf. Por que razão? $lçc.

Tratar delia com quem a não tem, he eftar que-

brando as foiças do juyzo : nefla coufa de amor,

não ha faber cóíèlharíe,tomaíe por arbítrio dal-

ma,aqualfatisfeita da fuaeícolha acertada > ou

errada , raramente, ou com muyto trabalho íe

defafdcoa do que lhe fatisfaz
fc.& o melhor valha-

couto que lhe eu finto , he , fugirlhe quem
puder : Ôc ifto acabão as molheres melhor
coníigo , como fe determinão. Graf E pode hua
molher confeííando amor

}
em palauras,& obras,

izentarfe^oc.Nuca fazem outra coufã/aò muy-
to determinadas navótade GraJ.E porque o não

ferey eu tambem^quando iífo for? jífyc.Por ler mi-

mofo da condirão que arrafta o faber,& de todas

eíTàs vaícaSjfarey^não farey>com hua lagriminha

esfregando osolhos,deitadapor forca, arrafa tu-

do,& eu não íey fe bailará pediríhe mil perdoes,

que da noífa parte eu lhos faço bóos.Gr^O mi-

fero efiadoo de quemíèafei^oaacoufaalgííada

terra
,
que a falta da liberdade fempre he traba-

Ihofaiconheço minha mâ forte
;
padeço fogeicjão,

entendo a izenção dacaufa,& arco em amor,fey

o que
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o que me feria melhor, & não tenho eípiritu pa^

ra acometelo; que farey ? (2fyc. Atalhar ao mal an*

tes que tenha mays força o principio admite re,

médio , &ao fim não o compadece, G?af. Poys

que maneyra?5fyc.A fenhora íilomela,íe eftà va-

cante,& não tomada de penfamentos nouos, que

fempre faó apraíiueys,admitirà rcgos,& eu diria

que lhe offereçamos arrependimentos. GraJ.E íe

Iheeunãoerreyíífyc. O valhameoque pode, &
que val

J

; façamos as pazes quando nos cumpre a

noflb cufto,& la virá o tempo das vingãças.Gr^

EíTas tomaella de mym íem caufa^c.Do pou-

co fofrimento nafee muy tas vezes fofrer muy to:

faber defsimular afrontas , he o meyo de fatisfa-

zer delias. Gra/.Ogoílo da vingança he breue,&

de efpiritus baixos:eu delia pretendo sò paz.^c.

Quem a quer,cu ha de dalla^ou pedila.Grdy.Que

talho days vòs agora aqui^cPareceme^fegun-

dom inh a mà cabeça
,
que deuo hirme ver com

Dorothea fua donzela, & ter meyo de falar com
a lenhora:fe lhe falo,farey o campo franco a meu
riíco,íe o mal rem cura. CraJ. Ora vay , & dàlhe

efía carta,que dè à fenhora Filomelarquando lha

não poderes dar, vejamos em que fe determina,

& tende maneira que não tardeys
,
que toda tar*

dança eufta muy to, & paia mym agora he in-

fofriuel.
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fofriuel. %{oc. Bom eflamago efíá cííc para co-

zer o mays. Vou, & voltarey íegundo fe me
azar, que o tempo negocea mays do que a de-

ligencia pode.

SCENA PRIMEIRA.

Grajidel.

V E grande pequice he íer afeiçoa-
do, ôc muyto mayor defauentura,
chegar a efíado que vos feja neceílà

rio hauer outrem dó de vòs,& perv-j

der vofib remédio da valia, ou dili-j

gencia alhea, porque sò a Deos fe pode confeíTar

necefsidade,& tela , menofcaba o entendimento,
como a íbbegidáo lhe dà fouteza,em mym o vejo
que peço confelho ,& remédio a rocha , & elle

eftà fobre mym como hum Séneca , & dàlhc tão
pouca pena a minha, que vira quando quizer,
hirà onde quizer,& fará o que quizer, & hey de
fofrelo,& pendurado daefperança,padecerey re-
ceyos

, padecerey defeonfianças ,'

que fe payrão
com deísimulalas -vede fe ha laberinco de def.
auenturas qual o meu.Não ha mafmorra menos
fofriuel que ter negocio, & defejo

;
quem acabaíTe

coniigo
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comíigo telo de nada, atalharia a enfadamentos,

& lograria fua liberdade,que náo íe comprando
por preço algum,todos avendemos por mil cou*

ias fem elle, antes de nenhum tomo : olhayme
agora eu que perco o íbno de noite , o delcanío

de dia,ogofto da mocidade^a quietação da vida,

por hua molher que eftà triumphando de mym,
recreaíe em enfadarme,& muytoíegura, que lhe

hey de íbfrer fuás perrarias
,
pairar ílias manias,

& agradeeerlhe muy to amainar ílias birras , õc

mais não pode fer'menos,que ellas nacerão para

íèrem rogadas,&nòs para lofrelas, &eu naó íbu

de natureza mais forte que a dos outros, Sanfaó

que afogou hum leam,não afogou o amor., que*

brou as prifoés de feus imigos > & não as da fua

afeição
,
queimou as fearas alheas , & não pode

faluarfe do amorofofogo de hua molher falfa:

pois que menos fará o amor de hua virtuofa que

he a melhor joya que o mundo tem, & íèr ifenta

he difcrição,& virtude , eu não me poíio faluar

deculpa,ante ella, dado que a não tenho no que

me culpa, he muy to diuido que a fofra
,
que a

molher naíceo para fer efíimada do homem , õc

fenhoradoamor,a que não ha poder refiftir,& o

que he mais de temer que tem afãs, & voa de

hús noutros,& a molhei he incoftante de fua na-

tureza
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tureza,& afTanhada^ndomaue^quem tomará pè

em pego cão profundo de inconuenientes : vejo-

me hum confufòhomern,& com tudo,que me-
nos pode fofreríè por hua molher fermofa ,mal

(como dezia o outro)fem o qual náo íe pode vi-

uer,& o praguejar delias he pequice,que ie ouue

algua má, ha mil boas , & os homés faó a maté-

ria de íeus males. Poys chegar eu a cuydar que

pode a fenhora Filomela dàr o íeu amor a outré,

tendolhe eu tão merecido^ aquellas amorofas,

& brandas palauras que delia jatiu^não ha co-

ração que tal compadeça,rédermehei a tudo o q
cllaquizer,&íe poiib,naodilatarey mays o meu
defcanfbrmas muyto me canfa a pouca feguran-

ça que nalma finto. Ora verey que faz Rocha,

&

áísi me deter minarey.

SCENA TERCEIRA.

Wt^^^1

!

^°^° e^aíl he o do homem que

[ ^jil carece de coníelho próprio no íeu

W W^^ trabalho.que noalheyo
>
pouco dà

M BrISI'! (como dizem) o farto por o famin*
«^E=^^íj £0j& ninguém vos diga al,Deos vos

B liiire
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liure de coníèlheiros
,
que eu não íey bateria de

moíquetes mays enfadonha,todos faó diícretos,

ou foutos emconíelhar,& fracosem padecerrdi-

goo ao tanto,cuydando em meu amo,o qu ai fen*

do iníbfriuel de feruir profpero,agora he hu cor-

deiro ante mym,&eu hum gigante cóelle: tudo

tem volta,& o tépo lhe dà as cores: em amoeflar

não ha quem não feja Cicero , â cufta alheya to-

dos faó prudentes, esforçados, & comedidos , Sc

quem tem a dor padece^elele cada hum de def*

auentura quanto lhe for poísiuel,q mays não feja

q por não ouuir coníelhos,ora os julgos q choué

lobre vos,aqui errou, ifto não entendeo, foy mal

atentado , &c. he hua munição que choue fobre

\ofíàvida,&vòs não achais quem vos dè a mão,

ôc muy tos moftrão tèr dò de vòs , Sc nenhum o

tem,inda que volo deua, porque a fortuna como
vos quer tomar afame ao feu fabor,tomauos os

portos do remedio,por mym o ]ulgo,que me cf.

tou banhando no defabrimento de meu amo , Sc

o trifte ficou dando a almajefperando o remédio

que lhe eu leuo bé mao, Mas he efte que là vejo

meu amigo Cardofoí Efte he : voume a elle,que

inda que venho deprefla > não pode homem lei-

xar de comunicar feus amigos
,
que he a melhor

fruita da vida.quando faó auaes deuem.

SCENA
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SCENA QVARTA.

Q(ocha. Cardofo.

V A S mãos beijo, Car. O íenhor,

grão íaber vir. Ó{oc. Donde bueno?

Car. Eftauanaquella trauefia fobrc

vèr hua rapariga que me atrauéfla.

(fioc.E cila he trauèfla? (V.Mas tra^

uéíla dalma.ífyc.Defla maneira fareis damor hua
cancela? Qar. Efía alcãcèlla de mym aíeu faluo.

<%oc.E âeííè aluo precendeys vos fazer tiro. Çar.

Mas tiro pouco mays de nada, porque a minha

íenhora nada em penfamentos altiuos.dfyc.Yuos

logo aos banhos defeíperados, curar deíTa lepra,

q fè vos ella enxerga a da voífa miferia, ruim íeja

quem vos ouuer enueja,que eflas meças não deP

cem a mochos.G/.Hua couía vos afirmo eu,que

não dá ella vento a bilhafres tão mal empenados,

& mays agora que vos enxergo tocado de penfa-

mentos malenconicos como figo bafureiro em
vnhas de cartaixo. tf^oc. Não vou eu todo trigo,

nem vos não vindes puro,aueis mifter cipilhado

dalguasfriezas, & eu voshirey adeftrando pelo

tempo. Car. A ma ventura fempre he queixofa,

B 2 como
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como a felicidade foberba, mas tudo pafla. <Roc.

Aafsi he,& fe a miferia não íè alterna^que hoje

vem por hús, & amenhãa por outros,nao pudé-

ramos fofrernos os profperos de malquiftos, Sc

os mefquinhos de defprezados.£V.Por iíTo faz

Deos bem, quehua hora por outra, a todos vi-

fita, & nos baralha as fortes, Efqueçanfe embo-

ra os ricos dos pobres, quela vira íua refiden-

cia. dfyc. EíTes ameaços nãoforção natureza : ve-

layuos decayr emneceísidade, quehe trabuco

que derruba todo repairo de parenre,& amigp,&

profperidadetfabeys que legume he, q ate" Deos

parece q eftâ do feu bando.£V.Bem auiado eílà

logo quem por mays que braceje por íbltaríc de

m]íeria,nã.o pode mudar a pcnugem,& fobriíTo,

catiuo fou decatiuo,&feruode hum íeruidcr bé

longe defer lenhor.^c.Diflò vou efcumando 1&
afleatay co letras douro, q aroayorrapaziaq ha

no mundo
5
he íèruir outrem, feja el!e que quer q

for.^V.Poys como dizem que feruir Príncipe no

bre não he íeruidão, nem ha mor liberdade que

viuer debaixo da jurdição do Príncipe piadoíb?

Ç^c.iíTo he jà remédio que femprefoy vilão roim

&fèu nome lhe baftaimas oqvoseu digo
;
daruo^

lohei moente,& corrente,indaq doutra parte fá*-

beis qme enfrea^hacho por minha conta fondan-

do as
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io as alturas da mifera vida humana

,
que nin*

guem apaflTaliure,ncm o rnefmo Rey.£V.Muy-

to filofofar he efle , não dirá mays Segarnundos.

•JfycOra oum remar
5
& verey s como como o ven

toàvaydade mundana* vos tereys por forro o

Rey,porque manda fobre todosy& cu o julgo fo-

geito de todos,poys inda q não queira,fe ha de fa

7er feuofficio, & cumprir com a obrigação dei-

le^ha de tilar continuo ácftaca para ouuir agra*

uos dosgrandes,mimos dos nobres
,
pequices de

letrados,queixumes de mal caiadas, gemidos de

viuuas , arengas de confelhos , obrigações de ca-

ualeiros , & mil outras coufas de enfadamento;

& a toda efta bataria ha de eftar em corda de fo

*

frimento,ter copia de reportas , & mealheiros de

eíperanças que reparta , Sc nem afsi fatisfaz : pa-

receuos que bafta paciência para leuar o jugo

defta íbgeição com fôlego. Car. Não vos tinha

por tão aiquimifta;& osíenhores deeftado em
que os tendes?{^or. Por garauatGS

,
porque o tra-

balho que tem em eftadearfe he inmenfo,avigi-

lancia fobre não lhe errarem ponto das diuidas,

cerimonias,& martírio o balãça na taixa das cor-

teíia^he íer atalaya.Finalmente podefefazer deW
les hu galarim de brauas íogeiçóes. Cai: Eos no-

bres dantrefoucej&vencelho^mq rumoos põ«

B {
des?
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des?ífyc.O viuer defles he a corrente da enxouia,

feus ingrifamentos
?
feus faftios , fuás cfíentaçóes,

& ílias- diuidas :fazey conta que vedçs bufo em
íbalheiro

;
fofrendo, porque os fofrão

;
grangean-

do,porque os acatem: & feal^ustèmaiogeição

fofriueljfao os de bico reboko; que os outros de

almazenijhe melhor fer cugumelo.Gzr.E a gente

quechamaode hua lança em que as prezas do

Reyno fazem efcora^oc.Mas em que fazem ga-

zuaosquemandão:eífareIctem piadofocatiuei-

ro.Não ha fifo que payre as diligencias de que íe

fuftencão , nem lingoagem que fupra feus cum-
primentos,nem terra que íbftenha o feu paffearr

nem Ceo que ieu efpirar fofra,que direy?Saó hua

gale de fbrtunas,& achareys mil géneros de pru-

mages fuftanceaes
,
que para fazer delles alarda

não bafta tempo.GrÉ dagente piaãque trazeys

a rol? %oc. Efta. tenho por liure?&defcançada, ie

pode ler
,
porque comem feu pão com feu íuor,

como Deos mandou r dormem ieufonopor en-

cheyoXem os cuydados do priuadoqueenteíòu-

ra: Et m hora , cm congregabit ta. Car. Bem emcai-

xailes o Latim > de maneira que fegundo iflb Sa-

lamão rematou tudoemvaydade,& vós emfer-

uddãorqiieriapoys faber^fendo aisi,vòs,&eu em
que paragem ficamos?!^pc,Vós em peífo& nobre

agra*
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agraduado a obreiro/obre que ja competem pà-

deiras
}
lee pelo Conde PartinopleSjfabe de còr as

trouas de Maria Parda , & entra por fegura no

auto do Marquez de Mantua.Gr.Eftà bem. E de

vos que diremos? ^pc. Demynci, vafculho: não,

pouco he^antes muy toidigo rodilha,inda prefta:

cauaco,em fim, calcado velho do género huma-
no,hauidoiTÍpeito,que meu amonafceo no Pla-

neta Mercurio,que hefer neutral
5
nempêga,nem

gauiãor& eu fou a agoa ruça da lua diferição, &
qi i ando me vejo em mares cruzados, com meus
pòíinhos de Latim,voume ao meu cartapacioem
que colegi mil auifos bóos,& faço conta que cor-

ro tormenta ao fom do veto ate que acalme.Car.

Ora o rapaz do Lacim que prefla foy a fua rama
nha,que lançou anchora em vòsífZfyc.Não o ha-

jays por efiranho,& impróprio, que ja não ha al-

deã que não lance de ly feus dous pares de Ba-

chareys de cabo,& topetealfanado,& deftes tron

cos hachareys enxertos que vecejão mays que os

da nobreza antigua , & fempre as boas letras íe

entauolarão bem.Gir.Poys fe ilíb entendeys,que

razão teueftcs paraleixareíTaeftrada? -Car.A que

tem todos os que errao áque lhecumpre;& dir-

uoshey a verdade como amigo: meu pay foy ta-

balião do judicial da vila de Alfayates
/
& fendo

B 4 mexe-
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mexericado por defcuidos defeu officio,foy pre-

zo, em que desbaratou o que rinha, & faleceo na

cadea. Auia no termo hum Pêro Efteues mer-

eh ante , & rendeiro
,
que por fua aíhicia ( & não

íèm gemidos do pouo dizji^fezferko-.caíou com
minha mãy*,ouuer3o hum filho,& como ambos
fomos de idade, que cu sòs dous annos lhe leua>

ua
;
mandounos aoefíudo Colimbrienfe,no qual

paliamos algús três yem que me eu jahia apro-

ueitando:o outro,como era mimofa, jugaua iflTo

que tinha , & fabia cada vez menos ifomonos à

terra nas vacaçóes, hia doentey& lá morreo Pê-

ro Efteues,correo a fortuna trás elle,eomo acon-

tece a quem maifobe, & quanto tinha gainhado

em muy tas rendas, perdeo emhuasò , &Jafoy
tudo, & morreo na cadea. Eu deítrahido afsi do

bom caminho que leuaua^nefte comenos,vay de

ci da Ccrte hum meu primo
,
que orahe na ín-

dia
5
mancebo que lhe pungia a barba, como ora

a nòs,de tua roupeta, &calçóes cor de celha
)
bo^

tas bay as , & chapeo de feltro, com fita encarna-

da
,
galante mancebo bofe , &fôra homem de

prol fe viuera: em fim venhome com elle,o qual

viuia com hum primo de meu amo, com quem
foy à índia ,& como elle pretende a mefma jor-

nada, a eííè mefino fim aííentey com elle , & afsi

vim
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vim de eíperanças em efperanças,nas quaes viuo

vay em dez annos. Car. Eflas confumem as vidas

de quantos peregrinamos com efles fados que

acenao com o que não daa&or. Dafllogo traba.

lhos , afrontas, & neceísidades affaz , mas nao fè

eícuíàó em quanto lidamos com a vida,que nofc

To Senhor hauiade acreícentar aos cortelaós pa-

ra poderem pairar o vagar de fuás fatisfaçóes.Paf

faolè os dias à mercê da vontade alhey a, que as

mays das vezes eícaflea de noífos fundamentos,

fazendo contas ao longe que fe alongao cadora,

àuezes íatisfeito do que cuydo^outras deíèfpera-

do,fèm acabar com determinações:© tempo vai-

me tomãdo,os annos boos^orrem caminho dos

mãos , não poflb melhorarme íègundo vejo ou-

tros q de menos vierão a mais do que cuydaraoy

2c íem merecer o quelles não cuidãc.corrome de

quem me conhece,& me uè:eftou penhorado do
feruiço,he forçado pairalo^ue aísi faz meu amo^

Car. E fazé todos,& o mefmo vos digo de myro:

mas aíTentado tenho comigo/e o meu não fe em-
barca efte Março,leixálo a boas noites, &citálo

íe me não pagar
,
que eu tenho aderência de pa-

rentela) com hum Corregedor que o condenará

íem dò , & não hey de moner íem ver a índia.

ííyoc.Là queria também hir fazer a oíTada^e meia

amo
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amo me dèr a el Rey, como me tem prometido,

mas tão mà ventura he a fua como a minha Qar.

Ninguém a tem boa , como pende da vontade

doutrem. %oc Afsi hé,que o coitado íerue como
hum perro^afiando o feu,& oalheyo,& quanto

mais obrigação lhe têm,menos lhaíatiu«fazem:&

por iffo digo, que algum grande nefcio foy o pri-

meiro que feruio outrc,& muito peor o que poz

mãos foros na terra
, que eíle negro medrar^nos

confume alma>.& vida,& não somente nos degra

da da natureza,mas do gofto,& do amor dos vo£
fòs.Poderá fer(fe me eu ca não viera) que jígora

fora cafado na minha pátria,viuera por meu tra-

balho íem fogeição,gofto que poucos entendem

& todos íufpirão,nãomedefuelarapor vontade

alheyabnegando a própria, não difsimularafo-

berbas íemrazóes dos que me aborrecem , não

viuera de fingimentos , não me pendurara de es-

peranças queeftilão: meu amo pende das de íeu

íèruiço,eu das do meu,& ais i tudo he efperanças

que íegurão sò em Deos, cui feruire, regnare eft.

ÇarJLm eílremo folgara de faber Latim,porque

lempre achays nelle hus contrafortes que carrão

a abobeda a pedir por boca. £V.Perdoe Deos a

macs remendões que o deuafTarão, que elle por

fy tão lhe podem tolher fcr caíío de preço,& por

fim
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fim h acho por boa conta que de todas as empre-

íaSjhum triumpha
)
& os outros perecemA índia

danos hum rico r mata por elle cento , & empo-
brece dozentosr& defta maneira corre tudo : Sc o

merecimento raramente o vedes alcandorado, &
entédelo não baíía para nos deíuíarmos do mao
emprego

,
porque vontade incrinada, não aceita

inconuenientes,poríeguir defejos maneebos.Gr*

1 aifme a vida em vos ouuir , não fe pode falar

com outro homem,bé parece que o leites^ en-

tédeys:& onde fazeys a derrotar^c.lSIa volta da

pouíada. G/vNofTos amos faó no Paço, he horas

de fe virem. Q{oc. O meu em cafa eflà efperando,

mandoume com hum recado à dama , Sc o que
lhe eu leuo , não lhe ha de íer muyto faboroío»

C/tr.Como afiir^cvEfíãodefauindos íbbre cer-

tos cetimes, Sc ella efeandalizada. Car. Eífas defl

auenças faòcoíiumadas, & para mays confirma-

rão da mor.dfyc.Nunca vos fieis diííe^que a con-

ftancia he rara nas molheres , Sc determinadas,

põem em efeito o que querem , & eífa , legundo

entendo,eftà mays qucd'eterminada.Gr.Contay

por vofla vida. ^oc. laíabeys que me pico com
Dorothea Pua criada que he hua pega. Car. Bica

cirnas pareceme muyto gaarida. <fyc~ Lffe mao-

^ueroa eu por ventura para confelhoíSabey que

he o
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heo mefmo azougue, & que a trago brafa,bem

que receyo agora que íe me remonte com fua

ama,porque mandey chamala na porcaria,& dó-^

deíohiaviremhumpè, tardou de maneira que
defeíperey fua vinda , & foi peito quenao viera,

íaluo porque vinha tomar roupa àlauandeirat

ora íobriflb fezfeme tão graue,que efliuc em erre

deleuarlhe as toucas nas vnhas:v«>u,& íèqueime

tambem,& íèm tratar de my m
5
dei!he híía carta,

refufou tomarma,dizendoc]Uf lhe era dcfe(ò:to-

dauia â tomou com mil achaque , & fequidóes.

Car. He arteficio , & íciencia que cem ature fy de

natureza. <I(oc, Foy em fim ,
& voltou logo cora

me tornar a cartajdizédome^ue lua íenhorâ lhe

mandara,que recado nenhum me tomafíe,& por

tanto efeuzafle mandala mays chamar.repriquei

íheavoltasdemeus amores^efenganoume Hm-
pamentejtão infinta, Acizenta quenao fey como
afofritvenho íem pacien ia de me afsi cachai^hei

de eftomentala,& mays vi eftar hum pagem mir

rado neIla,como que aferue^ou pretende feruir,

&ellaqueoagafalhauacomos olhos , & tenho

para mym que por feu refpeito me rechaçou a

conuerlação,G*r. Elias faoellas,perdidas por no-

uidades.ífyc.Poys pareflas que lhe hey de tirar a

encratia
)
& vingarme a poder que eu pofía.GnTo

mar
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imr vingança de molher,he dar no próprio bru-

quel } leixay parbllas íer vingatiuas. ^oc. A vin-

gança abranda a dor. Qar. Tomal a, he fraqueza,

per officio,arte.odio,& malícia, he ignorância, &
defconfiança própria. l^r.Nao vos nego íer rea*

lengo,grandeza de animo,& de eípiritos podero^

fos o perdoar, quaifoy Sócrates
,
que não quiz

dar da peçonha que lhe derão em pena de morre

ao feu acufador$ mas os mãos tomão oufadia da

facilidade do perdão.Gr.A vingança íbfriuel,hc,

ver os imigos f.-.bcrbos tomados de temor, & ne-

ceísidade por caftigo de fuás culpas .(ffyc.Boa pa**

ciência feria a minha ie lhe tal efperaíle ;fabey

que me hei de melhorar
,
porque não zombe de

mym
y
que a natureza da molher mays compaf-

íiua he que a do homt:m , &c afsi também mays
enuejoia,malicioia, & mays façil de enganar , &
por tanto hei de eníinala â fua cufla,(V.Não ha
couía de tanto fruy to,& bom exempro , como o

caíiigo aíTazonado^OivEflays com voífa paixão,

como a virdes , que fe vos rir. Qax. Mas que me
chore.f^c* A lagrimas de molheres,inda que fín-

gidas.nâo ha caía forte. Çar. ISão me viftes alar-

dear comefías:heyuos lá de leuar hum dia,& tc-

reys maneira que ocupeys o guarda em pi atiça,

que íefeíacha quem o ouça,& diuirta/areys delle

çambarco,
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çambarco \ & nefte antrecanto tende tento cm
mym,& vereys touros. (?fyc.Aprazme. £V.Meu
amo efpera por mym , alonguemos o paflò\ que
para a fua dôr,ja lhe tardo.^oc.Eu voume ao Pa-

ço ao mcu,que ja que eíloutro eftà em cafa,qui-

ca quererá virfe.O.Deos diante que eu fubo.

SCENA QVINTA.

Grafidd de Abreu. <%oda.

COMO tardays , meu amigo.'

^oc. Mays ouuera de tardar. Graf.

Que nouasr^r.Outras vi ja melho
restemos tudo entornado: a íenho

ra Filomela faz banco roto íegun-

do vou barruntando. Graf. Bom cftou eu logo?

ífyc.Qual Deos melhore,&: mays lhe digo
,
que

hei medo não eftar a fee vacante.Gr^/.Peor he e£

foutraivenhamos ao ponto. ^oc. O ponto he,que

moquiz tomara carta, auifandome logo que

ouuefie por eícufado tornar là : efta he a refolu-

cao. Graf. Poys donde conjeturays eíTa íoípeita?

Qfyc Vi hum certo polhafíro embicarfe para

Dorothea
?
&ellat5odefpejada

)
&: deftra,que me

qu jz cachar com elle
5
mas afè que mo não leue

em
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cm fofíb.Gr^.E da hy inferis a maçada/ifyr.Serey

paruo,mas outros tem peor faro.Gr^/.Muytaíli-

tileza he efla , não vos tenho por tão notomifta.

${oc. Oxalá'me enganafle , mas como nãofe hão

de crer fbfpeitas,tambem, também não íe ha de

fiar delIas.Gjvi/.E o pagem cujoJie?3tyc.Eu o fa-

berey antes que amanheça.G/^/.E Dorothea que

diz?<?fyc.He gentil peca, tudofoy faftios, entejos,

preflas
#
fingidas y mas ella me ouuirà. Graf. Final-

mente que acoufa vay deromania,&daifmepor

axoradodetodo. (Z^c.Muyto me doe o cabelo
7q

lhe entrou lanço de feu gofto,& lançou anchora^

quer^parecepbrigar quem a contenta â conta de

deícontentar a quem lho defmerece, queefte he
o viícocom que cação.Gr^/.Dias ha que íey que
he pefada obrigação/í^c.Poys fe eila fe determi-

nou em negarlha , Seperderlhe o refpeito , não

auerà coufa que a torne a nós
;
que molheres , âc

Príncipes sò vontade os obriga,& fora della^nada

as penhora;& as culpadas izentãoíè mays de que
faò deuedores.Gr^Antigo he gainhar imigos có

obrigações/j^c.Não me hauerey por homem íè

a Dorothea não efeozer as orelhas>& lhe tirar do
bojo ofeito,& por fazer.Gr^/.Ora andar.^c.De-
fia vez para traz. Gntf. Bom vay o negocio , he
brinco que o tempo traz com os humanos , ne-

nhum



Aãf

oprimeiro.

nhum faber que deua defejar, ou fugir : tende là

confiança em amor de molherjfaze) fundamen-

to de fuás promeíías,crede léus afagos,entregay*

uos a fuás meiguices , & vereys onde hides parar:

nao de balde le diz
;
que todos os males naíceráo

de bõs principios.Mas como he certo fer a fortu-

na videntrâ, quebrar quando mays refprandece,

& com afagos nos armar a queda. (Ztyc.Gente me-

guiceiraieaipre hefal^a.Gr t?/Bemo fentioThe-

ramenys,que efcapando de hum perigo,difie:pa-

raquc ocafião me guardas fortuna? Crendo que

feria para peorrcomo fo}r.E Demétrio que de ef-

periencia lhe fabia a condição, a trazia pintada

com htia letra:Tu me erguefle, tu me abaixafte:

o niefmo poíío dizer agora. tyc. As fortunas faõ

jguaes
>
verdadeiramente

>
ouui ifto, & calayuos:

hey de vir a deíenganalo
,
quero porem leixalo

pernear para que abrande a fúria , & metigue a

cólera,porque vencer a própria irahe melhorar-

fede hum brauoimigo. Graf. O atribulada forte

a do homem afeiçoado! Que he pofsiuel izen-

tarfehíia molher penhorada de amor. í^r. Ne-
nhúa coufafazem cão facii , terlhe a cacha ,

que

rogada ha de fer peor. GmJ EíTe confelho he de

baque , bom defcanfo feria de efpiritu o que fe

compadeceííe fazer eífas efperiencias
3
fendo tão

perigofo
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perigofo fazelas cm toda amizade, quanto mays

no vidttro amor;o forro da perda,ou gainho do

fecedimento conielha fouto. 3fyc. Se o negocio

meu fora,eu lhe ciuera as pelas,mas he maqueira

da nofía natureza,cada hum no próprio fer mays

.

boto que noalheyo.Gr^Nas aduerfidades haíle

de aceitar o necdrario,& não o bem falado.tffyc.

Para ifíb confultálo bem
,
que não he pequeno

defconco da perda
í
errar por confelho

,
poys he

menos mal morrer por culpa alheya, que por

apropria.G^/Ate^fto tem a màforcuna,q aueys

de ouuir,& fofrer
}
& todos faó fentenciôíos. Sfyc.

Kão ha molher cãocôftãteen ília determinação,

que não poíTa moueríe della^em tão prouida,&

confultada^ue não le lhe entenda, & entendida,

he logo contraminada, & o engano pode a vezes

mays que a força. Graf.Como vos meu ayo vos

prezais de bacharelara fabey que nenhua couía

tem deftruido
>
& dertrueo mudo,íenãoelles.^c'.

Pouco me vay mftb.Graf E muyto menos na mi-

nha dòr, porque na verdade cada hu paíTa a fua:

& porque não poíTo fbfrer tantos
,
pondeuos no

andar da fala,Lixaime bracejar com minhas ma
goas , & brabfemar de mym. tffyc. Aísi o faço na

mefmahora. Forte aziar he o da verdade, q nin-

gué o aguarda
?
& mays hey por graça falala pois

C tudo
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tudo he ja mentira, & na Corte fica em paruoice,

porque vos cahe em caía a pena : & o bom
difto he íer juyz da própria vida^Sc nada faber da

alheya,& quem conhece , & rafteja fua culpa,

emendala; que o reprender outros he facil,& fo-*

frer fer reprendido muy to raro, afsi que o calar-

me he eícufar queftóes,mas eu não poflo acabalo

comigo,porqotenho de condiçaó,& mays tam-

bém não efculopezarme do ièu pezar. Quero
ouuirfe abranda, & quando não, eu não hey de

defemparalo. GraJ. Oraviuey la de deísimular a

inconftanciadehua molher voluntária, & paíTar

por deíccncertos tão cu ítalos aquém lhehe for-

çado ííntilos , & que nao haja algua que queira

prezarfe do primor que lhes da preço, & efti-

ma , & com que iè ienhoreão dos homes de en^

tendimento.Sfyc As damices,& purezas que eítes

querem nas damas, faó tão maas de achar^como

de conferuar,&só Deos pode fazer homés feme-

lhantes a (eu coração: &nòs fe nos nãoíbfrer-

mos, &defsimularmos muy tas quebras, níohe

pofsiuel berarmos cores tão diíferences, quaes

íàó as condições humanas, mayormenre a Por-

tuguelas tão elquitiofas, que não fofrem arguei-

ros nas orelhas
,
que em fim faó de carne , & im-

perfeitos. Graf. E que chegue a tanto a bajougice

do
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do homem affeiçoado que o defatine, Sc defàlbfc

Jegue a pequice
(
por não dizer malícia) de húa

molher voluntária^ mudauel, em tanca manei-

ra, que íápays comedida , nunca leixou de fazer

fua vontade , may ormente no que he menos ra-

zão. Q(oc. Muyto menos a tem quem conhece o

contrario do quefazihomemque não íabecon-

traminar malícias femeninas^digolhe paruo^co^

mo he porem cerco queixarfe delias quem as lo*

fie , & quantas mays queixas , & com mays ra-

zão, cilas tem de nos. Oraf. Voys não he nada,fè-

não que vos valentendellas. Verdadeiramente

não fey defculpa que nos dè.íaluo lançalo à con-

ta do animo varonil que não fe offènde de fuás

fraquezas,& Deos em pena de noíTaíbberba nós

confunde com o vicio vil que nos afronta,& auil-

ta. d^oc.Poys inda eu hey por peorcuipalas, &
acuíalas, fendo nòs ocaíiao defeus erros,& faze-

los por ellas muyto mayores. Gr^/Talfou eu

agora,que tiuc ja por graça poder afeição comi-

go o contrario do que entendo , & venho cahir

em tudo o que deíàprouo. (í(oc. Não vi mòr cer-

teza em todos/ Que vitoria teria agora a dama fe

o ouuiífe
5
que a ellas nenhum goílo lhes chega ao

moftrarfe poderofas , com queimar o fangue aos

feruidores. GraJ. ISão fe pode viuer da vontade,

C 2 cujo
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cujo principal goftofaó minhas dores.^c.Como

fe o amor deícobre na aduerfldadeífe as molhe-
rcs íoubeílèm,nuncafauorecerião os homés, pa-

ra íe melhorar delles, & por mal os armariao ao

bem : tal he noíTa natureza. Graf Dura coufahe

fogeiçãopara quemnafceo liure. %oc. Efía che-

ga ao viuo«como a dòr he fentenceofa! Gr^/.Mas

inda he mayor magoa dar a liberdade a troco

de ingratidão, & defamor. %oc. Companheiros

hachareys*, que mal peccado, foro he da terra.

Graf. Coytado de quem ha de efperar remédio

defeu contrario, <]fyc. Mas coytado de quem o

pretende de ti. Graf Trifte da vida que na morte

eípera o deícanfo,poys todo mal^por leue q feja,

he lbfriuel fe muy co não dura. <]{oc . Eftou reme-

deadocó amo tão moral. GraJ.Ah defauéturauel

almaí Oizenta molhen Eftahe a fatisfaçãodo

amor de tantos annos? (^oc.Poys que direy eu do

meu ferui^o?G;^/Onde eftà a fè?onde as promeC
fas?onde aquellas palauras meigas que me tan-

tas vezes forão o eípiritual pafto defta alma,ago-

ra tão magoada? O'fingimentosfemininos,cujos

lacos,nem Alexandre os cortou! Olvida íbgeita a

elles i O coração vendido tanto tempo i E que

he poísiuel^que debaixo de hum rofto tão fermo-

ío,ie encubra hu cípiritu tão desleal , & que o te-

nha eu
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nhaeu para não abafar de paixão : mays que de

ferro feria o coração que cal compadeceífe com
íbfrimentqj eu me hirey à ferra DbíTa , ou onde

ninguém fèyba de mym,&: enterrarme viuo:não

he poísiuel verme aísidefprezado , & defapoíla-

do de hum amor a q me entreguey ', não hey de

fofrer izentarme
?q antes não mondou faça hum

eRremo íbado.^oc.Muy to auante vay ifto$& bo,

fe^que receyo que faça algum defatino:quero hir

chamar Dinardo Pereirajmas leixalo sò fera dar

lhe hazo a tentação , coufa que nunca leixou de

danar muyto íe he para mal,como para bé tam-

bém vai muy to; todauia lhe quero hir repricar,

inda que fe apure cómigo^uebrarâ ja afsi o Ím-
peto da paixão em que eftá o perigo, & depoys

tudo o tempo abranda,& curaientro^alhjt o que

valer. Logo eu fenhor diria hua couía, fe algua

hora lhe armafie o meu parecer.G^.Dizey^que

poys não tenho confelho próprio , neceíTariohe

tomalo,com entender que todo o alheyo he fof-

peitofo,mayormente onde o juyzo falta, para efc

tremar o bom, ou a neceísidade faz força. (Ztyc. O
ouuilo he de bom animOj&oaceitalo^fendotal

de efpiritu confiado,mas os diferetos defta mon-
ção cofiumão arredar de fy quem os entende,

abater os dados ao bom juyzo fe lhe fenté lanço,

Ç 5
&dç-
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& depoys ajudãofe do que ouucmcomo de pro^

prio cabedal, com lhe darem outra tinta. Graf.

Também iflò he diíerição : guardeuos Deos dos

que tem entejo a tudo o alheyo,& o íèu próprio

he qual Dcos melhore,porque claro eftà que hu
sò não pode faber tudo,tendepor timbre de dif-

crição o entendimento que fabe acomodarle ao

bomr& efíremar os votosrmas venhamos ao vof
íb,que jame rendo a confeflar que íbys íbtil , &
homem dèconíelho,tendes porém muyta paro-

la , & eu eílou em tempo que requere remédio

apreíiado. (^oc. Também íou diflb,le me valefle,

mas tudo quer fazao, & todos tem furor no feu

gofío , & intereííe , & no alheyo íaó dormentes.

GrafCzxome eufia ja o confelho,verdade he que

nenhum ha barato, & fobriíTo tão incerto que as

mays das vezes he errado, tal podefer o-voflb,&

porquelinto que me vay faltando fôlego para

vos ouuir falar bem,abreuiay
>
& vinde ao ponco.

f^oc. Digo fenhor,que deuo hir perder eíta tarde

fobre acolher Dorothea. & tirar delia o. funda-

mento de íuaama,porquefabido, apriquemos o

remédio conforme a infermidade
;
ifto dito breue

menre.Gr^/Bem apontays^eu hirmehey paflear

nas tranqueiras de rebuço ancre luíco , &luíco:

manday o mulato trazer prouifaó para a cafa,&

tende
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tende maneiraque vindo Dinardo Pereira,& eu

a deshoras , háchemos candea aceíà* S{cc. Afsi íe

fari

5CENA SEXTA.

Utycba Mulato.

Vyto melhorado eftou com meu
amo, pofíò vender officiosemíiia

caíàjparcftas repas que me apontão,

íe memo faz o que pretendo, que

por jufliça hey dedelpilona íatif-

facão de meu íeruiço
,
porque não euydem cx-

bróes que fe hão de feruir dos homés de bem , a

íbm de bemche farey , & nunca lho fazem ; &'a

idade que defpendeys não pode cobraríe,& íe vi-

mos eftar à conta com elle , & eu hame de pagar

timtim por timtim^quero dizer,conuem a íàber,

tantos annos de pagem, tantos de eftribeiro, tan-

tos de coníèlheiro,demo,& fa mãy,& por fim tã-

tos de tudo,&aqui fia de fer a de macagatos^ eu

fempre me fuy empondo com elleem meus acre-

centamentos,atèqueme entauolei no que ora

eftou,que he pouco menos de áyOjOU porventu-

ra mays,que elle não faz mays do q lhe eu digo,

C 4 mas
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mas quero ora dar ordem ao que cumpre a meu
corpo quanto ao preíente. Dezhyjhirey ver Do-i

rothea de que muyto defejo melhorarme. Alt

moníèor comprador? Mui. Quefoy? (ftoc. Quatro
parole.Mtf/.Falar,& leruir. (j^c.Mandele fazer na

volta da ribeira : ja Pabeys, cea leue, marifco,fa-

necas
,
qualquer outro peixe sadio ,celadeca, ra-

banete^ para a comunidade,fardinhas fritas
5
ou

berguigóes , & por amor de mym não vos atra-

uefleys afolho,indaquevos cayaemíanço, por-

que vos íbys comprador do enxurro , & tqmão-

uos na lambugem como heiró. Mui Oula efcu-

deiro,nãovos definadeys que vos danarey a gr ac-

uidade. %oc. Cardoíb vos fabe a vos a lenda , õc

vos açama.MW.Pelos sãtos que eu fiz, que lhe dè

quinze falta: elle fezfe muyto infinto, & não lhe

lembra que vey o para o íenhor Dinardo Pereira

com hua capa de dò que parecia rede
5
& efta em-

preitada , & o pelote do teor pouco mays de ja-

queta, que parecia grumete das Berlengas
,
que

vende perrexil,& eu lho enculquey,& não íèy bo-

fe fe andauaà feirinha:mas não duuido que ven-

dia obréas-jà agora não ha quem poíla com elle,

& querzombar,& defprezar.d^c.Dirlheheis vos

iíTo noroRofMuLEu não quero afronta^mas fe

me vier a abeípa ao nariz , tanto me pode indi-

nar-
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nar,que não lhe valha trazêlo íeu amo mimoío:

mas reccyo meu íènhor. <%qc. Aísi volo coníelho

eu,que ja fabeys que he agaftado, não cureys de

competências
,
que a pazhe dom de Deos.Ma/.

Tenho eu logo hua condição
,
que o meu goflo

feria guerra, ^oc. Como íèy certo onde haueys

dehir parar,mas que arengas,& esforços haueys

de moftrar como vos virdes de verga alta. Mui.

Parefte rofto,que me não conheceys, não me ve-

jays eftes couros baços , que o caftanho obícuro

correoinole,&o duro:bemíey quehey de mor-
rer veftido,mas ha de íer de eftocadas frias^omo

homem de bem que as fabe dàr , & tomar : não

me vjreys Domingo na porta do mar? 5fyc A fu-

gir. Mui Eftomenteyuos hum tauerneiro de la

gala <^oc. E porque? Mui Ganheilhe ao rodizio

hua canada % &el!e quizme defacatar, & pòfle

em me não pagar,& as palauras não herão ditas,

quando o bom do Mulato Eitor de los Lindos,

fe põem no andar da rua, & toma a porta, as

trepeças chouiáoíbbre my m,eu com receyo dos

croques trafmalheime em hum afTopro pellas

traueíías , & não parey fenão em São Mamede,
masfabey que fiz terreyro. ^cEm fim que vos

valeftes dos pcs como gentil gração?M«/.He mal,

poy s que querey sf
}

q fizeífe rofto a cem bêbados,

que
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c[ue me embaraçarão ali,atè me filharem os feus

galcgos?Afsi he o menino tolo,baftaque o bêba-

do não íe quiz hir aueriguar comigo , nem foy

para iflb,& quiz logo o diabo que não leuaua eu

o meu pao ,que eu ouuerauolo de eftilar a dous

por três. 3^c. Senhor meu Eitor Sanhudo,enco-

mendouos muyto que trabalheys por coníèruar

vofla pele faã para odre^porque não façays voflb

fenhor orfao de íeu dinheiro. Mui. Por fi,ou por

mo,fabey que não hey deleuar duas em capelo,

pafle por onde pafíar
,
porque tenho aueriguada

minha peflba por meus amigos , & íeme cum-
prir hey os de achar comigo em toda a afronta-

(%oc. NSo vos fundeys nefías atenças,que faltão

no melhor. Mui Não,que elles fabem o que tem
em mym,& eu nelles ^oc.Sereys marca de me en

xoualhar hum polhaftro que fe me atrauefla em
feruir minha dama?M«/. Si por Santa Guiterea,

ahi íbu eu homem : daymo a conhecer,& leixai-

me com elle,que eu volo tomarey com a minha
quadrilha,& volo faremos falmoyrajmas haueis

de dar como peífoa nobre para o beberete dos da

ofma,parafobre meia^meus liaes companheiros

metigaréíeu corage.^or.Nãoíey fe me fie diílò,

q vòlòutros/e vos arreganhão os détes,fiigis mo
tcSyÔc vales. Mui O que eu digo,eu o farey bom-
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fifyr.Falarey com Cardoíò , veremos que lhe pa-

rece. Mui. Efíè fidalgo ha de zombar , porque he
boa lança.3fyc.Todauia elle he bom bicho,& diz

que foys ronca. Mui. Quando aderno quizefíè q
fizefíè elle íombra ante mym $ mas quereys que
auenturemos à cuja certas brancas que tenho, &
me carregão,que jaley queíbys meu herdeiro?

<3$oc. Eu necefsidade tinha delias para hua certa

comprimas tenho que fazer, fique para a noite:

vamos agora fazer o que he neceffario, que para

sudohaíeii tempo.

SCENA SÉTIMA.

Dbiardo Tereira*. CaYdofo.

AM horas decorrer as eíparrelas,

| & ver feapareceriam) parque do

amor,que nefte antre lufco,& fuíco

ha grandes acertos,mayorméte em
nouce de calma, Sc luar, em que os

fufpiros amorofos fao rayos de calmaria que cen-

tilão , & efte he o mel da vida , eu ao menos não

me dem outra q fob los teus cabelos ninha dor-

miria^ feixay cabrões apagados noiintirobó,

pôr fuás bemauenturanças em cobiças, & onze-

nas
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nas ínfaciaueySjvender almas por vil preço,açou

tar o mundo com diligécias,enriquefcer depref-

fa com perder medo>& vergonha a inconuenien-

tes
,
pondo todo Teu fer no que tem ,

porque diz

que quanto tés,tanto vales:que tudo íe ifto rema-

ta em enteíòurar para quem não fabe , & que o

ha de eípalhar mays deprefla do que elle o ajun-

ta. Poys efloutros garções que tem por recreação

tirar pela carta. Não os deícuípa jngar lulio Ce.

far,que o fazia raramente por diuertir trabalhos,

& com efía condicão,he fofriuel moderado, que

os varões graues,(e tèm apetites eftranhos,labem

vfalos com leue culpa , ou íem ella : & o jogo he

offício de delgoííos. De caçadores não ha que tra

tar,bafta faber o fim de Aóteão , & Meleagro, Sc

faz os homésmuytomõtanheíès,&intrataueys,

dado que íè]a offício varonihmas requere muyta

moderação para ler compatíuel,por maneira que

tenteados eftes , ôc todos outros paflatempos^hu..

manos^enho alcançado> que não ha recreação q
chegue à dos amores:& não vos gabo, antes def-

aprouo efia canalha dos fenfuaes. Trato do amor
contempratiuo que he hum arminho, porque ja

ver hua bela dama em ouriçada , ôc fumofa , he

mays que Roma triumphante : ora ver hum pa-

ciente mirrado nella, he outra caca de altenaria

que
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que vos tira avifta, hum bom acerto para hum
remoque leua os pès do chão, hum efpreitála a

deshoras,he mays doce que hum banho: ja che-

gar a efcabeiala por Frefta, não ha mays campos

Yliíeos,poys a comunicação,.^ pratica com ami-

gos, & amigas , não lhe chega a melodia das Se-

reas. Finalmente he hua ocupação efta que vos

adormenta os fintidos para não fintirem outra ai-

gua dòr,& hua ferpence Afpis que vos chupa tão

docemente a vida, que não quereys outra, nem a

ha tão meliflua , & dos que ifto não fintem afsi,

b, fta para vingança , carecerem delia , & defte

ji:yzo,& por iííb como viuo enfopado nefta opi-

nião^ goflo, nao me trocarey por algum outro

homem que não feja defta leita:& porque a com
panhiafaz apoficão doce,& a fortuna leue, que-

ro augoar os enfadamentos do Paço com hirera

cata de Grafidel de Abreu que deue eftar velan-

do fèu quarto, ou não tardara de vir a trauefla q
ja faó horas.Cardoíb,à quem digo? Qar. Senhor.

2)i#.Ah velhaco,ja dormias?Emcaía mo direys,

eu vos hey de tirar efla manha àvofíacufta:inda

não torna em fy. Car. Eftou eruoado da cabeça.

£>*/i.Não fèja vinho? que vos, cuido que não lhe

perdoaes.Qr.Elle não fe da de graça,& o dinhei-

ro tem azar comigo , foge de mym. Din. Como
não
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não ha de fugir de hum vilão tão carregado: vaite

para cafa,& fe là eftiuer Grafidel de Abreu,dize-

lhe que cá o efpero,& não vos vades da hi.Cà me
parece que vejo meu amigo:voume aelle.

SCENA XMTAVA.

Dimrdo ^Pereira . Grafidel de Abreu.

V E efpirrar he efle,micélo mio?efíe

defordenado paflo?eflas períbnages

para o Ceo?efles olhos para a terra?

Sinal he de ferem os peníamentos

que vos moueni mays terreftres, q
Diuinos ;cflecolear de cabeça? eíTe efcarrepiçar

de barbas? cfle morder debigodes,que decrinão

que o mar deue andar brauo na coftarG^y.Nada

fenhor,faô paflatempos que fe tem comigo. Dm.

Grande olho tenho , apófto que lhe ponha o de-

do, que comorecochilhadofey deflè rapaz Cu-

pido quão continuo he em trauar eícaramuça:&

vos eftaysroays infiadoquefe ouueííèys de en-

trar em defafio. Graj. Com a morte. Vln Muyto

moral vayifto: nunca Cafíelhano chegou afa^.

zer tal fero, jaefle pafla pelo de Alexandre ,
que

ouuindo quehauiamuytos mundos, choraua

por
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por nao ter conquifíado mays de hum > íendo ja

de trinta annos:& vos íbyfme defles $ nao vos fa-

bia tanto berri^Gr^Mas tanto ma!.P/».Anhadi-

lhe,por bienvenido,que )a fabeysque por amor
de Iulianetaefto,y mas íe ha de paílare.Gr^/.Vòs

fabeys da minha deftroyção.í)/w.Como
J
?deque^

roubaráouosPGn^OxonrentamétoiO^moiinão

foube de ti pouco,quem te deu por cõpanheira a

fortuna. Diw.Soys perdido por moialidade^mas

cu riome da fortuna,& dos feus fados,{iacho ifío

para mym
,
que noflb bem nos o grangeamos cà

humanamente fem tratar daprouidenciaDiui-

na, em que cruzo o juyzo, & me aferro com a

Igreja & cà pelo meu leigal,tudo cuydo que vay

em acertar
;
ou errar o aluo de nofla forte GraJ.lC*

fo he falar às apalpadelas-.o cego não julga de co-

resinem eu do que não fey^mas fe quereys ouuir,

vereys quanto a minha defauentura foube para

deftrohirmeo meu defcanfo,& quanto mays fa-

cilmente fe cahe nella , do que a bonança pode

fuftentaríe,porque afortuna nu ncafefacisfaz có

danar hua sò vez aquém começa moftrar lua

ofcura cara,antes tudo fe arma contra o abatido*

D///.Abreuiay
T que eu fou pouco de muytos ro>-

deos, & enfadamme muyto poèíias. Graf Sereys

Portuguez?D//jiDo lombo.G/j/Eftà voíla prima

comigo
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comigo de fogo,& Tangue. Din. Ia vós aqui fòys

com voíTas defauenças ? Foráo os mays nouos

amores eftes voílbs que íe virão: na continuarão

das pelejas, como gatos, parece que vos recreays

nellas.Gna/.EÍfe he o puro amor^que fe lhe tirays

as guerras,não durão,& morcificafe^omoofogo

que morre faltandolhe a matéria. Din. Não fou

diflb,poys mao grado a quem for mays namora-

do , & tremo ante minha dama fe me arreganha

os dentes: porque amor mudafe como tudo, & a

ninguém deu o feu mt\]
r
que não goftafle feu fel:

traz por mote:Venceràs,ou feras vécido:& a mo-
Iher he mays mudauel que o vento,5c para fofte-

la
}
ha mifter laçai lhe muytas amarras,& diz meu

íimigoPropercio, que foy mancebo que íoube

tratalas
3
que não fe mouem afsi as Syrtes com a

enxurrada^nem a folha treme tanto com o Nor-

teou anto a femea aíTanhada he incerta nas pro*

roeíTas,tanto me dá que íeja a caufa graue,como

leue. E portanto não fou de me por em pontos

com ellas, & crede vos que efte he elle todo me-
droío que o cruel amor (diffe o outro) enfinaíb-

frer ameaços,^ defsimular mentiras
;
mas vos não

fabeys querer bem , cu não quereys. Graj> índe

mal. D///.Não fey,eu por certo não vos entendo,

nem eftou bem comede eftilo,origorem tudo

he da-
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he danofo. A brandura peíca corações, inda que

feja com mentiras. A afpereza caufa ódio, & def-

auenças: hãofe de iuitar muyto, Sc fugir conten-

<3as
3
& maas palauras,queefcandalizão,&com as

boas íe cria o brando amor,& fabeys quanto^ue

nem culpas fç hão de reprender : porque o defsi-

mulalas , foy prouey toíb muytas vezes. Ha me-

fier muyto arteficio para encayxar hua reprélaó

os males abrandãofe atempos,comnomes bóos:

& dar boa còr aos erros em fazaó , o aceicala hc,

fugacidade de que íe tira muyto fruy to: muytas

foufas não ha home de querer faber
, q a mayor

parte delias offende:outras não entender, ou en-

tendidas calalas,& querer apurar tudo,he traba-

lho iméíò que brota fempre em magoas:& bem
meeftàque os que muyto fc querem de qual-

quer palaurafe aflanhão.doces menices deílè ra-

paz Cupido, que hoje hc guerra, amenhãa paz,

por o que logoíc amigão fem terceiros:&como

quando faz fol,& choue, dizem que caza a rapo-

za:alsi ellas que o faó para com noíco,chorão, &c

rim juntamente : mas nunca ai vi fenão pombas,

que agora peleyjarão,a pouco efpaço ajuntarem

os bkos,& grangearfe,a razão o pede,quem quer

fer amado
;
ame,& queira antes feio q ler temido:

por onde , de meu confelho
7
não deueys tentar
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femprc minha prima de paciência : porque re-

ceyo,que cantas vezes vay o cântaro à fonte, &c.

Grúf. Era vefporas diflb efíou , ou poço menos;

Din. Que differentes faó os juyzos , & os goflos

dos homés \ o que vòs fazeys. para a minha arte

enfadarmehia,que lhe perderia toda a deuação a

poucos lançosiporque os amores faó para goftar

da vida,& lograr do tempo em branda conuería*

ção^ náo para queimar o langue íem porque de

couías que não vão,nem vem.Gr^Fazeys muy-
to bem fe podeys,mas pareceme não correftes in-

da efla coita com mao temporal ,& os profpe*

ros perdem a natureza , & fintemfe pouco dos

afortunados. Din. A ninguém lhe parecem pou-

co luas afrótas,& o efíado alheyo,fempre o aue-

mos por menos caníatiuo.Coytado de mym que

viuo defofrer,& calar.G^/Onde aproueita o fer

maOjdanao íer bom-,& para com as molheres hd

ja muyto certo valerem menos as verdades. Din.

Mas para com todo mundo,íè hides por hy.Graf

Poys fc o noííb penfamento náo le aparta da

certo,como dizem , dou tudo por acabado i por-

que não poílò tirar da fanteíia efte receyo. Din.

Nunca ai vi neIIas,fenão fcros,& por fim faõ cor

deiras.Aferida do amor, quem a da afara^qual-

«juer dçículpa
;
inda que fraca

?
paraquem folga de

acei-
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aceitala, alcança mil perdoes.A vida vay afsi ai-

ternada^ras o gofto,focede o deígoíío.antreuem

húa payxão,& logo tornão a congraçarfe com re

torno de mays amor,q o cftado da reconciliação

não tem preço^nada he goftoíb,faluo o que refaz

a variaçãosão enfermav& enfaftiada he nofla ma
natureza, q lhe enfada eílar íempre em hurn fer,

inda quebonançoíb., & a mudança dos tempos

cmnoua as coufas , & da maneira que os males

nouos íào mays granes : afsi os contentamentos

cmnouados faó mays gcftofos , & naturalmenre

fomos tão inconflantes que ate das boas couías

nos faz mal o muyto coftume,porque nos vc em
defprezo, & aborrecimento , & aqui abate o vof.

lo defenho , a fim de 'voífa opinião : & reconci-

liado,na primeira hora refarey todos os paíTados

danos:& por tanto não vos acanheys,nem efmo*

reçays G;v?/.>3ão íèy q ouze eíperar^O amor def-

atafe facilmente
y
& tornaíe atar com trabalho,

porque toda a yra enuelhece tarde,mayorméte a

damolher vingatiua de fua fraca natureza. Dvu
Vòs deueisíer culpado;que quem teme vaòs me-
dos,confelfa os verdadejros,&oque jaz em algua

culpa jaborrecelhe tudo o que elU em duuida,

mas o innocéte,fempre do mal eípera bem.Gr^/.

Teme o pequeno o que o grande peca.Culpas de

D z Prin-
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Principes,faó penas do pouo.Padecem os Gregos

(dizia Homero)os erros dos Reys: a condição de

voíía prima cofíumada a ter femrazóes comigo,

me faz temer o que nunca cuydey.Dw.Outra ho

ra não tomai* efperiécias.G/vj/.Ia fey que faõperi-

gofas na amizade. Dm.Queria q vos ficafle dahy

arrependimento para vos ver bem julgado defías

fenhoras , não fe eícandalizem em ver que não

agradeceys a minha prima a eftima em que vos

tènr.porque o ingrato faz mal a todos os neceísi-

tados,& voífas culpas pode danarme, que como
faô Cabras que faltão húas trás outras,julgarme-

hão por vos, & eu fou prezo íem culpa ,
que não

quer quebrada a cadea. Graf.la fey que he enga-

no contar ninguém fuás magoas, fendo tão certo

ninguém fe fentir , faluo das próprias , & a noífa

natureza he triumphar do mal alheyo, em lugar

deenternecerfe. Vm. Alguém hautpà, como não

for official,ou priuado
,
que fe compadeça de feu

amigo,por virtude,ou por vaydade.Ora contay-

nie^não ha três dias que eftaueys muy to amigos?

Graf. líTo me tem mouro : cuydaua eu defeanfar

de tempefíades pafladas , & de fubito veyo efte

pè de vento, tomandome defcuydado com a ve-

la deluua fobre omafto de minha confiança ,&
coçobrao barco do meu defcáfo^eixandome ao

pego
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pego de fuás brauas efquiuanças bebendoas có

talmagoa^ue me afogo lem achar tauoa em que

me falue , nem poder tomar pc para ter fôlego

cm íbfrer o impeto xks fuás íemrazóes , contra

as quaes bracejo defque a conheço. Vin. Não ha

mays poèfia em' Ioão deMcna : deífa maneyra

foys hum Hicaro,ou outro Leandro, bracejando

nas agoas do defamor. Graf Mas fou o mefmo
Apolo fugindolhe Daphinis , & as mcfmas fetas

de ouro,& chíibo com que Copido le melhorou

delle,herão figura do que padeceo. Vin. Nao ha
couíà para ou u ir como excramaçóes de amantes

agrauados, & aquelleíèu ponderar fuás magoas,

tanto,que todas as chagas da lingoagem do mu-
donáo bafta parao argumento da obra. Quem
vos ouuir efpirrar,cuydará q efpirays, & amym
que vos conheço,eníeaefme

>
& tudo feria,quando

muyto fazer ella que vos náo via, & fugiruos da

janela , ôc por ventura lhe feria forçado diísimu-

lar com a guarda. Graf. A mym quereys vos en^

finar refpeitar tempos,naícendo antre efles abro-

lhos? Soube eu nunca ai fenão receber eífes en-

contros fem perder a íela,& terme amor enfinado

todos íeus portos ? Indemal porque ha tanto

que fou reo,padecendo culpas de autor. Duu Pe*

lo judiciai vay o caio
,
poys pod^ys perder fau-

D 5
dade
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áade efe jufliça,que os íeus miniftros temíc conf

jurados contra o género humano. GraJ. Efiays

muyto frautado,& eu nada para graças.pb.Kão

tia quem alcance as pofturasdeftes voflbsamo-

fe-Sjíabeys algua para tiro de arcabuz.? Graf. Ora

zombemos.P//í.Acabay vos jaj& contayme à le-

tra,o que paíTa. Graf. Eftou emeftado
,
que vofla

prima não quer ouuirme mentar ante íy^aparta-

íè da conuerfação de minha comadreycomo vos

cila dirà
>
& de todas minhas amigasrporquenão

lhe vão à mão^iem lhe falem em my m.Ora jul-

gay íe ha erpes que afsi corrompefíem em breue

vontade que tanto fe pubricaua por minha.!)*//,

FalafteslhevòsrGrí;/Se me cila condenara ouuin-

dome
3
íbfrera eu a íentença por jufta : mas mexe*

ricarãomecom elia que tinha outros amores,do

que indinada
>afíentou em defabrir mão de my m.

para nunca mays. Pareceuosqhe izenta damor
condição cão determinada?Dw.Dayas aos coruos

todas em hum vencelho
5
tudo podem como que-

rem. Crer ellaíen indícios lhe não louuormas to*

dauia amor anda por hi, q Porpercio fofpeitaua

que na carrnía de Cinchia efíaua homem efeon-

dtdoT& íem ceumes^não ha grande afei^ãotja em
trro Iteres he dor impaciente,como os Poetas piri

tão em Procris , 5c íuno, & íaó muy prontas em
crer
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crer o maLGr^/lE porque não crera a minha ver-*

dade?Z)w Diruosheymão ha molher que não pre

fuma de fy,que fe lhe deue amor , & que a todos

apras fua fermofura: Ôc efta vaydade, muytas ve-

zes lhes dà cambadelas , & aísi também por ou-

tra via faó íofpeitofas , & defeonfiadas , & como
fou a lenda delias, a fua deíconfiança vemlhe da

própria inconftancia,íe mal não cuydo.Por onde

faó muyto incertas, & mas deconchauar,& com
paixão de ceumes, diz Ouidio, que as leo, que o

jauari quando ferebolue antre os caés rayuoíos,

a Leoa dando a teta aos filhos , ôc a bibira pifada

do pè , não he tão cruel: ôc com efla yra efquece

todo decoro de fua obrigação p&r fatisfazeríe co-

mo Medeajqué matou os filhos,& Prognes,& Sé-

neca diz.que não ha befta braua q não íeja máys
mãfa,nemScila,nemCharibdis tão indomaueys,

nem coufa peor , y mays indomaueí
,
que a mo-

lher quando fe determina. Por o que a natureza

o leu animo pronto ao mal , & vingatiuo, as fez

medroías,& fracas para poderem íer domadas
5
&

fer a fua fraqueza freo da fuayra,& as apaixona-

das tudo reboluem em contendas, 6c faó prontas

em fingimentos. Graj. Coytado do coroção afei-

çoado^ fogeito a tanta tempeftade. Dm. Agora
vos chegou;pezar de Fez

;
porque fou todo calos

D 4 de a
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de apayrar. Graf. Não hauiadequererlhe bem
quem alcança conhecer tanto mal. Din.Si, quem
podeflè : mas daime quem tenha efle íifo , mas
Hercules que os trabalhos não domarão,fofreo,

& padeceo o jugo de Iole, Sc morreo por os ceu-
' /r mes de Dianiça.Ca na verdade quereys que veja,

& não defege? Fermofura he dos principaes does

de natureza de tanta força
5q não sòméte adquire

amigos,mas tãbem não tem imigos. Muytos ai-

canção o conhecimento de que fe deue teme^Sc

querer das molheres^ quem o tem melhor,vè-;

mosmays enleado,& caftigado também.Porem
hus olhos furtados aue ferem de pancada, hum
dcfdem de beicoJe^u^ado^hum rifo mordido da

volca,húas acolhéças meygas,& eícaíras,& hum
querer,& não querer, quem ha que poíTa íer tão

inleníiuel , & tão boto que fuja parecerlhe bem?

E efle bem traz após íy logo outro,& fombra de

outros para may s engodo,que nos faz correr bê-

bados para a cilada de nofíbs males íbb cole r de

bées,& laa tão doces luas dores^ão maísios feus

deiprezos
i
&íèus fauores tão aferrados

,
que ett

vos afirmo de mym que não làbcria, nem quere-

ria viuer horafem ellas, , & açoutaime fe vos pa-

recer que eu volo coníínco. GraJ. Heys ahy vos

íenhor que tbys dicoíb
;
& tendes a razão em tudo

por
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por vos. Dm. Não vos vades porhy ,nao ha tão

boafortunade quem nao pofíàys queyxaruos,

também tenho meus deleontos.ôrd/.Tédes logo

outro para abutamar todos cífes/jue he faberdes

certo que vos querem bem? Dhi. Não tendes du-

uida:ao menos aísimo dizem,&eu queocreyo.

Graf Conferue Deos voíío eftado:mas que con-

felhais nefíe meu tao mao? Viu. Leixaime hir fa-

lar com minha prima,que eu vos farey mar chão

a pezar dos mouros. Já fabeys que tenho ante

ellas credito
,
que he a principal alfay a para efte

trato. Não vos agafteys • que tanto he homem
mefquinho, quanto fe elle £a& Graf. Como que-

xeys que não me agafle fer bua molher tao íè-

nhora defy
,
que aifencacomfígo em não ouuir,

nem tomar deiculpa de quem eítà inocente da

culpa que lhe dàiQue.fe pode cuydar difto
5
faluo

que bui ca achaque parale deibbngar de mym?
Vuu Tudoiíio he venço : o amante mereneoreo

metefe em muytas coufas , não ha determinação

tão birrenraque a razão não vença. Dayme vòs
quenifa)ba darlhea bataria ,que eu vos digoy

q folgão de as enganarem, & aceitão de boamen-
te toda deícuioa forgicada

,
quando mavs não

podem
}
quanta mays oífèrecendolhe inocência:

oraeila me ouiurà ,& vereys corno fou defiro

íícitas
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neftas efearAmhças. Graj. ISão me leuantão o cft

pirito vofíbs esforços , o que tenho a itiao final.

Lembrame quo-do recayr morrem os mays, & a

pouca jufíificação que de mym quiz , me certifi-

ca muyto que he cilada que me alguém armou:

& fabeys de quem me temo? de Aulegrafia, que

me foy fempre cótraria & dizemme que faó ago-

ra grandes alforges. Vin. Que me matem feiílò

não traz agoano bico|: affentay ,que dahy vem a

toce ao gato,& fe tal he,leixaime com minha ma
drinha

,
que eu vola farey do noflb bando: tudo

leràmandarlhe hua merenda que a molefique,&

vereys que he ífto trato amrellas , & cacha para

vos afir, & rematar : que aqui atirão todas , & fè

defuelão por íe remir de feus fados
,
porque em

quanto curfaó nelles não viuem : & minha ma-
drinha Aulegrafia he perra velha , & o tombo de

fuás negociações ', fabemays cautelas que hum
Legifta,pode ler as ley s do Paço como Bartolo

5
&

todas lá regiftão com ella feus negócios, toma os

portos a quantos graçóes fe apontao nos liuros

de Qapido.E digouosquevos cumpre grangea-

la,ao menos porque vos não faça mal, como ho-

mem faz a outros roins, & quando aproueita, he

menos mal. Graj. ]São tenho paciência quando

cuydo quã de improuiíb, & fem caufa fe me efta

molher
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molher izentou. T)in. Não ha quem Te entenda

commolheres^em íayba temporizar , & payrar

com cilas fem muyto riíco : porque íe começão

fazer mal^nunca acabão, & fe bem, logo c^níaó*

Jsí crerem que lhe quereys muyto , he o açouqe>

com que nos difciprinão fem dò* Hacho eu que

jnenhúa coufa as auinagra como o fauor
5
mas com

tudo eu me atreuo anichiiar efla íofpeita , &re-

ítituyruos a vofíb eftado *fabey conferualo, que

nao he menos que gaynhalo, porque adquirir,

querer ventura,&conferuar arte, & efte marque
vos efpanta com luas ouelhas , eu volo farey de M
donas. G^Nadamefegura ; doutras vezes que

nos defauinhamos,nunca me chegou perder es-

perança de conformidade , a que agora vou per-

dédo:todo esforço acho fraco,todo remédio duui

dofo,traz tal fúria configo a enchente dos meus
receyos^que me afoga oconfelho , Sc perco acor-

do nefta afronta.Por aquy vereys que neccfsida*

de tenho de diligente ibcorro:por tanto valcyme
etrfbreue, antes que me eftile efte penfamento.

Vin. O varão nao da coftas á fortuna, nem fáo

mefquinhos os que padecem muytasrrnas os que

fe leixão vencer delias , & a proíperidade he le-

pra y ôc mangra dos generoios eipiritos
;
como o

trabalho eíl ame! cios anirnofos.Q bom namora-

do ha
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do ha de íer tnuy to fofrido: ca fofrendo Pe vence

a defauentura,donde dizia Dario,queguerras,&

couías aíperas , & contrarias o fazião prudente,

porque não ha juyzo claro fem efperiencia.Da-

qui vem dar o tempo faber , & quem a' perna efc

tendida (como dizem)& bocejando preíume en-

tender o que outros efperimentarão melhor,po-

deyslhe aílouiar.Mas iftofaó horas de nos reco-

lhermos, que ellas deuem ja dormir, que he tar-

deiàmenhãeu deícobrirey os portos,& trabalha^

rey quanto me for pofsiuel
;
por falar com minha

prima^lhedàr huafraterna,& íefor neceflario,

também com minha madrinha para que nos não

encontre
t
que eu confelfouos que a tenho por

muy to daninha,Ôc perigoza,

SCENA NONA.

Aulegrafia* Filomela*

Inde ca/obrinha^que tenho muyto
que vos contar. Vil De que , tia mi-

nha? Aul Agora vereys como íou

profeta , &c como dá caufa
3
antes he

ocafiío da culpa^quem difsimula

com o peccado:vòs nao me quereys crer^ folgo

mays
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mays do mundo,porque vos fiays de amigas que

Vos vendem , &eu conheço. Ponhamonos a efla

janela , Sc ouuireys marauilhas : fabeys que me
agora affirmou peílba que ofabe de certa fabe*

dória, grande coufa minha? Fil. Ja' vos entendo.

/ía/.Não entendeys. F/7. Si entendo, ^a/. Que bqí

por ver íe acertays^rz/.Toca a foão?^/.Qual dei-

les?F//. AGrafidel de Abreu. Aul Si, mas fobre

coufa de que por ventura eftays bem fègura ,&
foy s bem vendida : porque o mao

,
quando íè

finge bom, então he peor. Diflerãome de certa

certeza
,
que andaua o fenhor perdidíísimo da-*

mores em húa certa parte da Cidade, comgran-

diísimos fundamentos de caz ar , ou muy perto

diflb
,
por a fenhora íer muy rica

,
que ja íabeys

que efta he a mays certa barrey ra,a que eftes ga-

lantes atirão: fermofura,& virtude, nenhua valia

tem,& ja não fè tomão as mo!heres , fenão a pe«>

zo Fii Poys enforquemíe em bó dia claro. Quan-
do noutro dia viemos em pratica ambos fobre

voífo amigo Germimo Soares, me diífeftes
, que

vos viera às orelhas eífa fofpeita^a/.Poys í^mas

agora mo certificarão que não hauia duuida.que

o tem fabido por hus certos canos de Carmona.
FíL Eu vo!o dou por fer aísi. Mas fabeys o que
tenho fey to fobnilb, porque vejays que não

fou



ABoprimeiro

fou molher que leue duas em capelo. Aul Que,

por voflàvida? Fil Tanto que mo difleftes, não

curey de mays cà, nem là:mas aflentando comi-

go cjue era alsi,por elle não lograr a vitoria defles

enganos
5
mandey logo deícnganalodefencalmâN

darnence,que não falaíTe em mym mays,nem lhe

lembrafle que hera viua, ou me vira algua hora,

que tal.ha.uia eu de íer com elle doge auante : &
mays lhe fazia íaber, que dagora para todo íem-

pre me defdezia de todo o paliado
,
que fora hu

iònho, & hua ignorância de molher moça con-

£ada,em que leueméte cahe^quem não fabe ma*
licias vmas que o deienganaua,que me não fazião

papo ifantes.^/.Ora fezeftes a melhor coufa que

molher fez:ò como andafies bem , Sc da minha
artejagora vos tenho por molher de fanteíía,ellcs

aísi fe querem : porque haueys de fabery que a

muyta facilidade heem parte doudice , mayor-

mente neftes caíbs. E poys,elle que diz a iíTo^ fa-

be) s íe lho tem dito? F/7.Já me depoys mandou
carta

,
que lhe não quiz tomar , & reíTegundou:

mas eu auifey à minha Dorothea
,
que íe guar-

àafih , ccjuo de fogo . de tomar recado feu. jíul.

Adiante vòs vades, nunca vos a mão doa , não ha

tal couía para eíles picões
,
que prefumem muy-

tOjCcmo arreganharlhe os dentes,& deíprezalos:

porque
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porque apeflba,ja vingafe,quehe grande gofío,

Sc elles não íe vão alabando:quanto mays,que fe

vos elle quer bem (o que eu não creyo) agora o

vereys no que faz:& tambemíe he quem eu cuy

do,paraquequereys que zombe de vòs^ue mal

pecado,iflo he fempre o mays certo dos taes
;
ma^

na minha
}
de meu confelho

>
va(como dizem) o

perdido por amor de Deos r
tornayuos ao fiíb:

mays vai perder,que mays perder^arrenegay de

pafíatempos que em vez de aproueytar, danão:

eftimayuos,fereys eílimada: porque íabeys que

coufa lao homes? Seos fauoreceys , & amimays,

não vos efíimão,parecelhes que osgrangeaesa

fim de voflb proueito , 3c mays não errão , como
nada fazem fem leuar ofeu por guia, afsi nos juU

gão:& também quem não viue defte filo , fica c<S

a magoa^ perda:& por tanto abri voflb olho^ef-

quiuay os feruidores quando o tempo o requere,

porque aí si ind a que não tenhão amor , faõ tão

mortos por chegar com tudo ao cabo,que fè ta-

tregão por fefatisfazeremaquem lhes fabe ar-

marcom fofrimento, acolhenças, & juntamente

defabrimentos^ defcuydos , &entejos,& mays

temuos na poílè em quejvos aforaes,&íèmal

naó fey a leda deíle meu fenhor.não arma daqui

xnuyto longe.Eu não lhe quero -mal, por ?qui,&

peran
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perante Deos,ncm meus pecados me cheguem a

querelo a ninguem^Sc elle não me tem feyio por-

que lho queira. Verdade he
,
que não hey de ne-

gar,que me aborrece muyto,ha dias : porq ouui

ièmpre^uea mayor injuria que íc pode dizer a

hum homem>he eh amarlhe ingrato,& íèv que o

foy para vos que o trazeys muy to mimoíb : por

onde não poflb ceio em boa conta , nem goftalo,

Sc certamente não andara com elle damoresjnda

que foubera que me hauia de fazer Raynha,nào

pormaysque por fu a condição taó fora de meu
geico. Pafmada hera eu de como podieys íbfrer

amor tao enxarondo.por i(To dizem de nofoutrãs

com razão,que fomos lobas no efcolher.Fi/. Ago-

ra lhe farey a vontade, enfadada me leixão feus

deígoííos. Anl. E bem defgoftos. não vi homem
tão defèngraçado,& folobro: elle pode fer diicre-

to,que não lho tolho , eftà porem bem longe de

galante : íèrey paruoa , Sc não o entenderey por

ventura , mas não fey de que vós goftaueys. Fil.

Querialhe bem de loge, pareciame que rno que^

ria,& ja fabeys que he cega a aflfeição.mas vamos

& venhamos, com tudo não fe lhe pode negar q
elcreuemuyto djfcreto. /f«/.Deíías difcriçóes co>

meremoSjquizeralhe mays condição
;
mana,antes

afno quemeleue;
&c. Amolhernãogaynhaem

tratar
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tratar com difcretos que não pode domar, & Íà5

muytopefados^iureme Deos de faberes fengos,

Sc reuitados,que nunca acabo de entendelos,nu-

temmecom efpiritos humanos ,& brandos :õc

Jigouos
,
que antes os queria bajoujos para me

ajudar delles.F*/. Muyto vala conuerfação [d*

peflba difereta , 8c também fempre me pareceo

tello íeguro por íer honrado. AuL Eflas confian*

^as nos desbaratão a nófoutras tolas, tudo o que

nos dizem cremos : porque temos oíifo na caía

dianteira v& como nos gabão de fermofas , cre-

mos que tudo nos obedece. Vil Hum coração

íimpres não he muy to crer o que lhe parece que

íè lhes deue,& enganarme quem me mente, a

culpa he lua. A
(
ui He logo a pena vofla,não volo

dizia eu? Conheço melhor aquelle rapozo que

minhas mãos : guardeuos Deos deftes íbtran-

coes difsimulados,que nunca fabeys
?
como os

tendes ; & efte , íègundo ouui , he vzeyro , Sc vK
zey ro neftes conluyos:andaftes vòs bem que vos

izentaftes com tempo
,
quecaminho leuauaelle

com vpíco fe poderá > ôc como dizem: não he sò

ladrão o que furta,mas o que furtaria íè podeflè,

afsi que foy muy acertado leixalo em branco.

Ca perdoar aos maos,he danar aos bóos,no tem»

p,o que ofofreílespodereys ter gaynhado outro,

E &a
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& â molher lefuda, não ha de paflar tempo à fii a

cufta: íbys muyto moça , 6c fe me quizerdes

crer,eu vos apofentarey acrecentada.Fi/.Si,mas cj

parecera iflb afsi logo? para Grafidel de Abreu

ter que dizer
,
que por efle refpeyto me defauim

com elle./í«/.Oihay como ella fabe:dinheiro da-

ria eu, fendo vòs , crede ellequeoleixaueys por

outro : que fe pode defejar mays para faneardes

vofla opinião? Muytofem comparação he me-
lhorTe poder íer,que fiqueys rindo delle,que rir-»

fe elle de vòs..F//. Todauia me julgarão por mu-
dauel, quanto mays, tia, que falando comuofco

como aos pès de meu confeflor, porque a vòs

nada fe ha de negar,poys vim a ifíb^u ha annos*

que quero bem a Grafidel de Abreu, &;tenho^

delle muy tas palauras, & recebido obras, & não

lhe quero inda mal: eftou agora aísi efcandaliza*

da , &amor podefe no principio tomar íegundo»

apropria vontade íeincrina,mas defquefe acey-

ta , não fe engeyta quando a peífoa quer. AuL

Tanto melhor volo dou:lançayuos a minha ban>

da,com a nqua ocupação, & de mays gofío que:

vos oífereço, hireys perdendo a íaudade à afei-

ção antiga ,, mayormenteem quanto o eícan-

dalo eftà frefco : efta he a mays certa cura que

eftemal tem, que amor, inda quej>oífa mal def-

arrei-
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arreigaríè de improuifo ,

pode diliríc na vonta-

de por outros meyos. Regra he de diíerição não

olhar o que fez, mas prouer o que eftà por fazer.

Quem pafla o dia com fortuna
,
procure tomar

porro para a noute, que do fim toma nome a vi-

da , & íe eííiuermos i conta do que vos eu digo,

bem vedes qual dos dous fica deuendo : ao me-

nos íeyuos eu dizer que tem GerminioSoares a

condição bem diíFerente , Sc que lera muyto
mays maneauel para quanto quizerdes. Áísi

Deos me ampare^ & tire defte fadairo do Paçot

cm que andamos,como tlie he hua cera bella de

brando v& eu fòu perdida por homês <defta arte,

poys galante,fe o virdes per deruosheys por elle:

he a mefma graça,& o melmo bomcnfinoyora

andaysaproueyto, porque tudo feha de cuy-

dar, & ifto he o que importa. Sabey de mym , ÕC

crede,porque não vos falo a lume de palhas,que

tem moyos,& eiperanças. FiL Bem vejo que não

me cahia mal nelle a forte , mas. jíui Que mas?

Não vos fiays vòs de mym? Eu não fou de huas

que vendem fuás amigas
, por fazerem por feus

amigos: não falaria por homem de que não íbu-

beHe certo que anda em boa téção, por coufa de-

fia vida. porque fenhora, o que não queria q me
fizeflem

?
não hey de fazelo:medoaueria de Deos:

E z por
:
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porque âflas de mal viria*ao mundo quando tal

ouuefle,não cuydo que o auerà:boa efíou porem
quando a fanearmc,& defeonfiardes de mym.F/7,

Se a confiança q tenho em vòsienhorajuo fofíe,

longe eftiuerade falar comuofco defta maneira.

^a/.Não fey diffò,eu por mym me julgo,& vejo-'

nos fazer muyto cafo de amigas, que por ventu^

ra vos feria melhor não conhccelas,& afsi entrou

v mundo , & ha de íahir, valerem lifonj árias , &
não verdades, VIU Eu me cauidarey daqui por

diante
,
que bem entendo ja quanto mal me tem

feito a minha boa condição:como tenho os bofes

lauados
}
cuydo que todas taes íaó,& não poífo ne

gar,nem negarey q íempre vos achey muyto ver-

dadeira^ amiga defenganada. AuUQxx poys lei-

xaime coo cargo,& vá fobre mym,qfe vos eu.íb*

brinha amiga,nao meter nas mãos Germirrio Soa

res,có elle cuidar q o vem Deos a ver,q me corte

efías na picota,nifto nãofe auentura mays cj duas

vifías deíla janela, & aceitarlhe hua barretada,^

vindo a falarlhejfarlhehey primeiro certa declV

ração,(e medefarmar delladefarmalohey tambê

limpaméte,não fe tacha ter a damamuy tos ferui

dores,anteso ter muytos cj a cobice a faz izéta,Sc

fenhora de fy,& fer bé feruida:porcj trabalhão to

dos por còprazcla
;
&giiarda£ecadahiida nojala,

ôcella.
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Sc ella pode,& tem que efcolher:& fem obrigaríe

mays do que quer, obriga ao que quer: & he re-

gra certa , competidores fazerem caiar mays ce~

do:dãcre o mal íè conhece o bem, tem os homes

por honra fer perferidos a outros , Sc por mofira

de efpecial amor, que tem fer raro nas molheres

amigas de íèu proueito,& tanto mays íe eftima,

por quanto as coufas raras faó eftimadas . E por

iflb, fobrinha minha , eu fou de fer deíèjada , 5c

íèruida de niuytos,que íè hum fe vay,fica outro,

& he menos magoa,& efcuzaíè a faudade: donde

fj diííe.hum roim íè vay da porta,&c.F//.Bem di-

7eys vós^fenhora/è mays não ouueííè, mas a co-

uerfa^ão he viíco , afeiçoafe a peíToa , & depoys

não ganha mays que ficar com a payxão./4w/.Ca-

inanha graçamão vos queria tão prouida em tão

pouca idade \ não vos ha de lembrar tanto o por

vir,fe vosquereys lograr do prefente,cuyday no
preíènte,que aqui eftá o póto,o ai leixay à proui-

dencia Diuina : Ôc mays quereys que vos diga,

mana minha , eu ja não vos mando afeiçoamos,

que toda afeição he euftofa, & a molher galante

em íèr liure , & defamorauel fe falua , & o ai he

bajougice:mas també algua coufafebadeauen-
turar por ganhar outra: & doulhe ora que vos

afeyzoeys,quando não pegardes,não ha mal que

É 3
não
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vão tenha cara. Kão tenhays vos logo que por

força ha de fer mahfempre vimos tomar em boa

ventura^ que outro engeitatpor iflb íaó os panos

de muytas cores,tantos toureiros vos fahiaoora,

quantos vos confelharey que tomeys, Efta he a

minhaopiniãOjque cuydo que não he mà
;
& de-

fla queria ver quem bem quizeíle:ahy eftà foao,

&foaó, que primeiro que aferrafTem o deícanío

que tem,paífarão delia com delia , & per ventura

aprenderão aísio que lhe cumpria. Finalmente,

fenhora^vede em que vos decerminays
,
que eu

digouos tudo ifto como quem leu ária muytogo
fio em veruos deícancada : porque fou amiga,

defenganada^não tenho mays que efíerofto
5
&

fofrer vícios nos amigos,íemlhos dizer, hefuze-

los propriosicomolou muytoclara,digoalli oq
me parece a la lhana, & o que queria que me«fi*

Z£Ílem,& eu faria.Fr/.Bemfey iflò /4w/.Sy,mas pa

rece que me não credes. Em fim.mana
5
fazey o q

quizerdes : quem me mete ora a mym entender

na fazenda alh.ey a,nem dàr cófelho a quem não

mo pede?. Daqui lauo as mãos deites feitos,, mas.

eu fico que vos me.nomeeys,.que o demofempre
me faz adeuinha neftas conías

,
ja me vos ouue*

re) r
, de crer para bem. F//. Ora depoys falaremos,

fic.be íabeys vòs.tia minha^que íèmpre folguey

de me:
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de me chegar aos voflbs confclhosJuL Achafte-H

nos mal delles. Til. Não parece aquelle que là

aboca na trauefíà yoífo afilhado Dinardo Perei*

itiAuhAntes não he ourro.F/ARecolhamònos pa

ra dentro antes que chegue mays perto : porque

he tão íbbejo
)
& enfadonho, como começa

,
que

nunca acaba. JuL Iflohaueysde dizer devoflb

primo? Não voto parecia elle^quando vos falaua

no voflbenxouedo; eu heilhe de falar de força,

porque mereleua.,F/7.Ficayuos logo embora.

SCENA DECIMA,

T)ínardo (Perãra.

Vero ver por eflaíèfla em quanto a

couía eftà ca quieta, fe poííò hauer

vifta da minha gaita
,
que com mi-

nha ma deípoíição ha aias que não

violão fe me faça montanhesa, que

eftas,faó como Principesco lhe lembrão os au *

fentes.Verey também íe alcanfo fala de minha
prima Filomela,& fazer pazes entre ella , & Gra-

íidel de Abreu,que defauença prolongada hepe**

rigofà,& o ódio fecria calo,he maodedilir. Là
me parece que enxergo na janela dos furtos mi-

E 4 nha
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aha madrinha Aulegrfia, ja defla vez não perde'

rey lanço
,
queella me franqueara o campo , 8c

chamara quem eu quizer.Quero hirme chegan-

do^ ajudarme do tempo em quanto o pado eftâ

feguro de efpias: ninguém aíToma por cà, venho

a pedir por boca.

SCENÀ VNDEGIMA,

Dmardo Tereira* 4ukgrafia.

Eyjo as da íènhora minha madri-

nha, com a diuida reuerenaa. AuL
Eu as dofenhor meu afilhado,que-

de vos,ma coufa,que ha mil annos

que vosnão vejo por aquirE achar*-

uos afsi menos não vem de vos querer mal,& ca-

bem naíce de Terdes dos continos
,
que não he ta-

cha parabom galante.Dm.E que ofora,tenho eu

íènhora para mym que não volo parecera, 8c ao

menos ninguém mo encubrira melhor. ~Aul?ot

certo que afsi he, tanto voíTa amiga, 6c feruidora

fou eu , 8c em tanta maneira me parecem voflàs

coufa-s bem, que não poderia, indaque quizeíTè,

faber ter outro parecer nellas
,
quanto mays fen-

do a voíTa arte tal,que por fy fe falua,& caeílou

fempre
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3y
íèmpre pofla no campo no que vos toca , tanto

me lembra cumprir com nofla amizade , & nao

menos de hoje preguntey a hum voíTo íeruidor,

que íè pregoa por meu:quc era feyto de vos. D/tf.

Eu lhe mereço eíTas lembranças,que nao eftimo

poucoimas efliue,auerà dez dias, mal tratado de

moíèy quantas febres
,
que fe ouuerao comigo

aíperas: ateoufe, parece, o fogo dalma ao corpo,

& começou querelo gaftar , & quando vio que

não me pefaua^ceífoutporque de minha calidade

he folgar com meu mal,& bufcalo^w/.Como i£-

foeftà bom, & mays fe vos outra peífoaouuira:

le leixaífeys algua hora de ter graça em quanto

dizeys ! porem contay me , chegou a eílardes em
cama, ou foy mimo? Diu. Sangrado, & feytas as

exequiassomo que zomba. Aul. lefii meu Deos,

poys nas cores do rofto pouco fe enxerga. t)hu

Não ha mal que comigo poífa,& também he da

natureza do meu,& todas minhas chagas nãofa-

zem final íenão por roym ja defunto.^/</.Ora que
também as ca íince hua alma,& eu fou boa teíte-

munha,poreni bom fora quefouberaeu de yof.

fa doença, ao menos ajudarauos com minhas
fracas orações a pedir a íaude , ja que para mays
não prélio, DíilÊíTc pouco-& fempre me podeys

valer dizendoas com eífe animo
,
que daqui

pende
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pende mi bien,y mi alma,mi muertej mi vida.

Ja/.Semprefoftes defles dichos,que apropriados

bem,matãome,& ella foy fabedor difíbTDi/j.Sem

pre o he de meu dano
}
& não para leixar de mo

fazer. AuL Ora não vos queixeys tanto,que tam-

bém iflb nao volo hey de confentir, poys não re-

des de que , & eu não poflo fufrer ingratidões:

quantos ora ha que preiumem,& fe contentarião

com a fomhra de voílò eítado. Bem fabeys que a

fenhora Melicia de Fontes não he peixe podre,&:

que he muyto para eftimar ter ante ella valia:

orapoys da vofla para com ella não ha que ne^

gara mymqueme pafla tudo pella mão. 7)k.

Açacaifmo fenhora,ouTe volo parece, enganaif*

uostporque inda que pudera fer o que dizeys, de

meu natural , ou não fey íe he infermidade
'f
fou

tão faminto de íeus fauores
,
que nunca me pode

matar fçde,quanto mays, que fabeys muyto be,

& fe tèqui o não quizeftes faber/abeyo agora, q
me tratão muyto ao contrario do que merece

minha fè,& a cada paífada me negão a íàtisfação

âo que padeço. iíaíNio fey fe vos diga a iflb, le-

nhor afilhado,amuchos vereys queixar,ninguno

vereys morir por amores : todos foys muyto
maos,& muyto falfos/azeys o mal,& as caramu-

nhas, Vin.lfío não foy na auença lerdes também
contra
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contra mym, bem auiado vou eu
,
que cuydauà

teruos por valhacouto em minhas afrontas. JnL
Aísi ferey por certo no que em mym for.,quandq

cumprir:mas a verdade de voflas mercês he efía,

& as tolas ja morrerão,& ao menos ca todas eftas

fènhoras fabem muyto bem coma todos íbysra

pozos,& quão pouco ha que fiar de nenhu. Dm.
Eu íènhora não vos hey de deículpar todos, mas
ainda ha algus que padecem em particular cul-

pas geraes.De mymfey dizer,queem vez de me-
dra^defmedro com afenhora Milícia de Fontes,

fem ter quem lhe va à mão aos feus deícuydos.

AuL Ora vos prometo peleyjar com cila muyto
de propofito Vhu Por ma fazer, quiçá valerey

por vofTo meyo, o que por mym defualho. Aul.

Por vos valeys vòs Hnhor, & valereys tudo, o ai

ícrà fem razão , 8c entender mal o que fe deuea
tal peífoa.E agora onde vos lançay s? Vin.Onde a

ventura me lançou farropeas. Que remédio íè-

nhora madrinha para hum homem cego ha mil

di*as?vfo/.Eflès defpachos vão por deílribuição ao
tempoxom tudo por vos fem ir lhe hirey dar re

.

bateiefperayme que eu tornarey á própria hora*

2)m.Vay ferindo fcgo,& para hua obra pia deftas

para quem ella que^não ha mays negocio : pre*

zafe ella de amparar todas, & fe lhe fahe a forte

enr
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em branco, faz tudo venial ; de vos, 5c de mym
queixoformas como o Caftelhano eftaua picado,

efpirito tem no que dizem
,
porem o amor he

Portugues,& que ai diífer,não lhe (abe londar as

alturas,& nauega por fora de todo o bom fentir.

SCENA DVODECÍMA.

Jnkgrtfia. VinardoPercira. Melicia de Fontes.

Qui vola trago àfalfa fc preza , ícm
me cila entender , & fabey que não

eme pouco arteficio para a tirar dan-

cre certas fenhoras. 'D ///.Quando vos

faltou eile? JuL Não direys que vos não firuo,

2>i».Crede que fou homem que conheço minhas
diuidas, & que nunca me efquece feruir a quem
deuo.^/.Poys eu por não perder por curta,& me
lograr deffa confiança : porque.faber entregar da

ocafiãojforra muy tas queixas^uerome logo pa-

ga^&farmeheys mercê , & eu a vòs lènhor boa

obra em vos defendiuidar.Dw.Iflò me não fera a

roympofsiuel por mays que íírua. Anl.Dz von^

tade tem preço as obras.P/w.Por eíTa via,ningue

me gainha. Âul Tenho hum brinco douro de

pouca valia,enfadamc > & queria fazer delle hus

penía^
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pértHimentos de algua obra de pouco cufio, mas

quefoíTetodauiagalante?
porque fbu pobre. Dí;/.

Que trifte epitáfio eílè , fora melhor aleixada íe-

quer da lingoa. }AeL Todas afsi fofíem. Ditf.Aco»

dio pelo bem comum. AuL Eu não tenho mãy
que me proueja , nem tia que me perfilhe como
vòs

>
mana

>
tendes. Dm. Bem lho pagou. Jul E

mays também dizem, que a galantaria confiíle

em ler pouco cuftofa. T>hu Nunca eu tal aprouo,

faó piueradas que a neceísidade achou para

íèus faftios. Jul. Ora ifto me aueys de fazer,aísi

tenhais boa ventura com quem defejays. T)m.

Sabe Deos que tenho aflas mingoa delia. AuL E
íejacouía vofla 3 que nefta confiança me fundo*

Din. Perdey o cuidado. AuL Vedelo vay , & fa^

beys/enhorafilhado,como me eu quero, iflbha

de fer,aílòprar,& comer, porque íòu muyto ape*

titofa , & cozo mal dilações. Dhn Náo íòys Ioga

do tempo,mas náo faltara por diligencia.^/.Por
vida defta fenhora. Diu. Eíconjuraifme de ma-
neira que defatinarey , MeL Não feja para o fazer

peor. t)hu íulgaifme mal.fenhora, porque mo
quereys.Mè'/. Dahi vem. AuL Não quero pejar:

vourae , cavolo encomendo que não melhefa-
çays maLVfé7.Dayo por encomendado;Que veiv-

tofoy eíle que vos agora aqui trouxe* Din. O
que
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o que me fempre trás. Mel. Acharuoshieys enfa-

dado na poufada.D/«.Sempre me julgays ao con

trario do que íinto,por vos forrardes de diuidas,

como que vos acufaíTe eu delias
,
quanto may s q

das verdadeiras que vos não acoimo,nao vos po

deis faluar.MW.Se vos faltaflem algua hora quei-

xas. Viu. Indemal porque me íbbeja razão. Wlú.

Ninguém h a que não cuide tela por íy . Dtn Mas
vai poucas vezes. Me/.Afsihe mal pecado, & os q
menos a tèm,faó mays queixoíbs.Di/UíTo nãofe

entende em mym,porque eu ja tenho mil razoes

de fer aleijado por eílà gentileza que mê trás em-
baído , & outras tantas para gritar comino com
rayua de não me lograr defía perfeição em que

cõtemplo,& farey por aqui hua ladainha de ma«*

goas
;
quefemepuuirdes comouuidos compaf-

íuos, porfem duuida tenho correrdes riíco de

vos enuiardes a mym.Mf/Liureme Deos de mao
agouro.Dm Gh que olhos tão ladróes.Mei.Eftais

ja bemfaò?P/w. Nunca o ferey em quanto vos,

ienhora.não quizerdes.A^/.Afsi deue fer-porque

eftaisfempre comigo tredo?Pi/* Mas quão longe

de terdes iflb para vòs.fenhora : como que não

fey eu
;
que foys muy to confiada,& he diuido que

o fejais de vòs,& de mym , & oxala^o não fofíèis

tãto.quiça me euftara menos minha dòt.frfelAh
mao,
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mao,que ninguém vos conhece como cu. Vln.

Poys pezar dos mourosiènhora^ão he ja tempo

de conhecerdes o que vos quero,& de não Terdes

táo eícaíTa para quem foy tão liberal de íy mef-

mo para comuoíco?E fabeis quanto? que chego

ja a correrme da minha fogeição vendouos tão

izenta,& vou cuidar que me deíprezays, ou des-

credes. Mel. Se vos eu não crera, não me puzera a

ifto
,
que nenhua molher da minha calidadefaz,

faluo penhorada da vontade, mas acolheifuos

lempre a efle deíconheciméto,por me nada agra-

decerdes. 'Din. Ah fenhora,não faleis herefiasj eu

para vòs ingrato,q sò de me abrirdes efles olhos

cuydo que triunfo do mundo? E mays daifme

maogrado-.porquefaoelles tão vfanos,& íenho-

res de quem os vè,que tudo fe lhe rende forçado^,

& efta força que os meus recebem delles , eftimo

eu mays que quantas liberdades ha no mundo:
porqueienhora^tudo me podeis tirar; mas faber

eftimar , & conhecer o bom, he natureza minha.

Ora como ifto afsi feja , & vòsjenhoraibys que
eu contemplo,& o meu idolo,crede demym , q
vos facrifico efta alma apurada no amor que íe

vos deue. Mas não íeria poísiuel ouuiruos em
parte que vos beijafle eflas mãos de marfim,,

para verdes minha obediencia,,& o íènhorio que
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em mym tcpdçs?iW..Sou tao pouco atreuida,que

so de falar niflb > as carnes me tremem: & mays
não ha maneira.©w.Efía he màeíçufa;&íe vola

eu der? Mel. Bom fiCo feria o meu quando nefla

parte fizefle o que vòs difleys : & em que conta

nie terieis, vendo eífes atreui mentos? Dm. Ora
ouui iílòjSc viuey :fabeys porque me nao vou lan-

çar no mar? porque entendo que me fazeis efías

perrarias de conhecerdes em mym o muy to que

vos quero. MelAfio íey eu ora bem mal
,
que no

coração do homem ha muytoque entender, 6c

nada q fiar.D/;;.Para ido foy s yòs^enhora^muy to

diícreta^Ã: eu tao enIeadovque nada do que finto

fcy encibi iruos: lanço a alma,& eílilome de de,

fejos de vcíTa conuerfação : velando , arco neftes

penfamentos: dormindo , não meçonfentemre^

poufo algum, aborreçome a mym mefmo por

o pouco qpe valho comuofcp: sò a quereruos

mal não chego por mays que me façais,& toma*-

do deíla continua nao ouço , nem vejo , nem ícy

entender noutra çoufa,& he de maneira que me
receyo-que ha de fer iftoJíenhora?Se he voílb go-

fio gafiarme afsi a vida , nunca elia mays valha,

Declaray uos^& com iflb me cóíolarcy Mel.Dch*

tinaifme com voíTas importunações, & não que-

deis relpeitar ipconueniçntçs. Vhu O pezar de

mym
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mym penhora, chamays importunarão a não

viuer hum homem morto por vos conueifar.,

não querendo maysda vida, a qual darey por

hua sò hora defta gloria: &vòs,fenhora
:

.não ten-

des que recear com grades emmeyo,& mays de

quem vos nãofayrà da vontade, que antes não

íe enterre viuo. Mel. Eucuidarey no que pofíò*

\Din. A vontade tudo facilita. Mè/.E afsi também
Te arriíca. Hiuos que nãofey quem vem. Vin*

Poys ouuime^enhora, braday com vofía cunha*

da fobre voííò compadre , & dizeylhe que me
ouça para apurar a verdade.Mè-/.E pareceuos bsrn

os feus enganos? Mande Deos não fejays outro

elle. Dm. Fiayuos demym 9
que eflà longe do

que cila fofpeita. Mel. O demo o fabe. Dm. Por

vofla vida que não ha tal. Mel. Depoys fa*

latimos , & eu lho direy , beijouot.

las maosc

SCENA
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SC ENA DECIMATERCIA.

DinardoTereira.

AM ha couía que chegue aifto;

vão bugiares Fucaros,& quanto tra^

to ha em Trapizonda : he manjar

dalma falar com peííba difereta , 5c

galante , &achafe raramente ,íe eu

chego a armala q me fale denoute,não ha mays
na vida: mas o cuidado que eu tine de negocear

por Graíidel de Abreu, enleueime na doçura da

pratica,& perdi a memoria de tudo o al,& elle efl

tara com olhos Iongos,efperando que lhe leue eu

a triaga.Defla maneira correm os deípachadores

& tudo aísihe realmente, não ha quem faca por

amigo como por ly x
donde todos padecem mas

amizades, hirey íatisfazeío cem eíperanças que
nos coníumem as vidas, & coy tado do paciente.

Muyto deue trabalhar todo homem por não ca-

hir em necefsidade doutrem
,
porque sò Deos íe

compadece da lheya, & muytos triunfaó delia,

& quando mencs
;
peza!he pouco.He hum piado-

ío efiadoo queha de ouuiríentenças febre fy de

amigos que vos magoão com defeulpas de erros,

& de
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&deimigosqueos pubricão,&goflão: fevos a

fortuna eícacea,todos vos emendão,& fe vos ven-

ta,todos vos fofrem. Por iííb cadahum olhe por

jfy,não penda íeu gofio , ou feu remédio doutra

vontade ,
queinda que vos feja muyto própria,

femprc manqueyja na diligencia quando menos,

como ora eu fuy com meu amigo,& todauia co-

mecey ,quehe meyo caminho andado. Vejolâ

vir Rocha do Paço,quero faber que vay.

SCENA DECIMAQVARTA;

^ocha.

Oume fazendo muyto diícreto , &
pezame,porque receyo dar comigo
em malenconizado, que fera hum
piadoíò cfladoparamym , Sc mao
pezar veja eu do primeiro que tal

coflume trouxe à terra , bufos que de fracos fazé

carantonhas,porque os não entreys,& vejays que

he tudo pena : do que ouuem fazem leu mao ca-

bedal^ tão bó dia,íe preftão para joeiralo,adros

em toda difcreta cõueríàção,& com paruos mo-
firão os bofes , & floreão foutos : longe eftou po-

rem de aceitar homés Ídolos , afsi que vou a ifto.

P z Deter-
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Determino velarme demymnao me tomem os

portos eftas maginaçóes malenconinas , quefao

alambiques em cjue eftilays a vida.Digoo ao tã-

to por meu amo que fe preza de contempratiuo:

cuydou leuar à toa fua dama,& íazerlhe do Ceo
cebola por diícrição furgicada , não lhe daua fô-

lego com ceumes,& achaques por apurala como
acuquer , & a minha fenhora he pega , teuelhe a

cacha em quanto não vio lanço que lhe armafíe.

Agora parece entroulhe,& negalhe obnga^ão,&

relpeito
j,
vou barruntando que arma para outro

nouo Peru , nem pode fer ai , íegundo hacho na

criada: donde arrenego de me íincir tão difcreto,

porque adiuinhey iempre ifto,& tenholhe caydo

no chifte:& eftes meus fenhores não querem con

ucrfar , nem ouuir quem os entenda : Sc fe meu
amo atinar que fou mays difcreto que elle , a la

mifrna fou pofto na baralha , & hireys buicar a

fatisfação dos meus bóos annos apaxitos,com

emprazalo para o outro mundo, que he bom re*

médio para matar a fame deite.Ca vejo Dinardo

Pereira,outra tal cabeça,cu)o cuy dado he darne-%

jar , & ellas danfelhe á lua cufta porem, que efte

he o cano perque eíles negócios correm , ou to-

dos^ não vi coufa mays barata que poder cono
prar o que pretendo;vourne a elie.

SCENA
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SCENA DECIMAQVINTAJ

Dinardo Tereira. %och<t.

V E vay mi íer Rocha? Onde fica

monícnhor? ífyc. No Paço. Din. E
voíTa nobre pcfíba donde ,& para

onde? <$(oc. Mandoume à portaria,

mas tudo he malhar em ferro frio,

D/w.Como aísi?(?fyc.Porque minha ama ja íe me
lampedeja ,fogeme como íe eu fofle vifaó , Sc a

'na rapariga deique ifto começou, anda táode

fauante,que anão poflb amalhar.D/rc.Poys Sc cT-

fc he o amor que vos ella tem? f^oc. Tempo fey

CU que íonhau a comigo, & bebia os ventos por

mym : & íe me eu arrufaua, mohiha , & não ha

duuida fenão que a trazia braza>& que me temia,

que o homem de barba
}
ha de íer temido delias.

Vm.Orz vos digo,que faluo vofía graça, tãopar-

uo he o amo como o criado.Nuca vos ouuifles;

o bezerrinho manib , &c. A brandura vence al-

mas^alperezacria ódio, amor foílentafe com pa-

lauras brãdas,& com as de eícãdalo,íè desbarata»

Qfec,Antes amor todo he guerra
}
mas fenhor tudo

o que fucede bem , fe aproua , Sc por o contra-

F 3 ú°
t
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riOjO que íè errarão erra culpas. Vhu Soys hum
Senécajbemíe enxerga que o leftes,& entendeys,

& efta rapazia tem o Latim como fe apega
,
que

íèmpre fabe ao fumo. <í(oc. May s fidalgo he não

faber ler. Vtn. Hua coufa me haueys de fofrer:

guardeuos Deos de amarrar a bachalaureatus

que he peor que bexigas:& daqui cuydo eu que

vos ficaftes manquejando nos amores : porque

voSjDeos feja louuado,íbys faó,& eícorrey to pa-

ra aparecer antre homês , mas íe não tirays me-
lhor pela cartarão me parece que tendes boa ef-

trela. Sfyc. Não lhe negarey quetratãolà mays
difío,que dos_T^xtos:mas o bom natural alcança

tudo,& eu íempre me incriney ao amor,& trazia

Dorothea da minha mão, que jurara eu que não

hauia mays cordcira:&fbube agora queíe ferue

de hum pagem
,
ja valente polhaftro

,
çafaro , &

fem penugem deites napolezes eígalgados , o
qual diz que peitar largo que he grande engo-

do. Din. E o dito infanção cujo he? %oc. De Ger-

minio Soares
,
que também cuydo pretende im-

petrar a ama , fe me eu não engano. Vuu Nao
apontays vos ora muyto manque iflb parece que

leua caminho, & não tereys vos maneira para

vos certificardes defla fofpeita? %oc. Tenho pro-

metido h uas opacas à minha corretor
}
fe acabar

com
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com Dorothea que me de hua audiência : fe lhe

falo
}
ella não pode tèr fegredo, que de golofa , &

palreiraa ninguém íè agacha, & a poucas pala-

uras,ella me diráonouo , & o velho. T>in. Vòs o

tendes bem cuydado fe íbceder afsi. Vamos tèr

com voflbamo
>
confultaremos íbbre eflacouía

para que lhe atalhemos, antes que lance rayzes,

que eu tenho que lhe defíes no faro,

ACTO SEGVNDO.

SCENA PRIMEIRA.

Gtrminio Soam. Artur do ^ego.

O S fenhor quereys ver minha da-

ma? Jrt. Gontaime : tendes algus

amores nefta paragem.GmAgora o
fabeys?Muyto vos eíquecem mi-

nhas coufas. An* Não para vos fer*

uir.Ger.Nunca vos eu difle que tinha trauada pé-

dencia com a fenhora Filomela,que he a qne poé

a rayafobre as belas. Art. Cuydey que era graça:

F 4 por-
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porque vos não íènti tão ferido que vos viííè fa-

zer excramaçóes aos ares ,nem bufcar tempos

particulares para os foliloquios dehus enleua-

«os , que chamão ao amor , Cupido,gabão noy*

te íerena , & quieta, & pondo os olhos no fete eP»

trelo, dizem , fermofa coufa he o Ceo. Ger. Inda

não arribei a tanto:porque na verdade nunca fuy

deflès mecos, que fazem faudades antre valados,

Sc amão por arteficio, mas acerca defta minha fe-

nhora,avòscomo avos , eu não lhe fou tão fo-

geito que me vejays carpir por ella : porque íe*

nhor fou difto ,queromea mym mefmo mays
que a ningUem, & tenho aíTentado comigo pou-

parme o mays que eu poder, hauido refpcko a

não ter vida de jurorpor o que me fundo em paP
far meus dias fiíados em prazer , & pezar de to-

da a malenconia , & para me deíopHar dos enfa-

damentos, & íogeição do Paço. Bufco efta joue-

nil ocupação, que como^como digo,^ cautela de

me não cuftar mays do que eu quizer.v/^.Defíe

calece buíco eu o homem : porque elles penfa^»

titios parece que tentão contraminar a proui^

dencia Diurna, vejo que errão tudo, Sc não viué.

Eu queria ocupar o mundocom amoresrpcrque

fou^muyto delta fruy ta, mas não que me ocupe

a Yontadç majs do que cumpre a meu gofto , &
' ."°"y, "" ÔCQÍrx
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& effa he a fuma da galantaria. Ger. Que dizeys

fumma , o píncaro , a grimpa , & o mefmo ame*

go delia. Ha hús enleados deuotos de caualeiros

andantes
,
queíe foftentão da contempração , Si

em qualquer bom rofto que lhe fazem atolao

ate as orelhas , & vemlhe de pouco capazes , &
muytafaltadefagaz efperiencia. Art. Falayslila,

que eu com a tèr,hacho por íingular filo fer gay-

nhado de mym por náo me perder por outrem,

&iík> he pura difcrição. O homem de eípiritos

ha de fer Narciíb de ília liberdade, ôc ter bojo

que coza fauores de Princefas , íem íèntiríe em-
pachado , nem danarlhe o eftamago como vian-

da deícoftumada:porque íenhor meiíjfabey que
me faz todo vertido, & não fou gente pouo,q me
efpanté prodígios. Ger. B6 he tudo iflò, mas dizc

q amor efpreita os mays recata dos , & fe vos to-

ma em defcuberto
,
ja fabeys , cajadada de cego,

Art. Diruoshey , como me temo dciie por o qeu
ouco.não me meto nella cófiado^trago armas def

afeiçoadojfaco repartição da vontade como fazia

Júpiter: porq tenha onde refazermedo deftroco,

não pereça tudo junto como Numãcia,q aos Ro
manos valeolhe noimpetu dos Frãcefes tèrCaroi

lo fora de Roma,& tédo feusCapitães efpalhados

pelo mudojfe lhes vécião hú^rão outros vécedo-

ic^deíb
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defía maneira me pairo em efles recrontros amo-
roios.Gfr.Pareceme de rofas quanto dízeys,mas

ha horas em que nada aproueita.Não fugio Pria-

mo Rey de Troya a determinação de feus re-

ceoSjCom quanto poz parte de feus tefouros com
feu filho Polidoro fora de feu Reyno , com ten-

ção de refazerfe per efla vh.Art.A boa prouiden-

cia vence toda aduerfidade,dondefe diz: o fabe-

dor domina as eflrelas. Tudo pode fer, mas eu

forro minha culpa,& nada vos dou forçado. Ger.

Defía maneira hireys ao meu reynoimas falando

agora cà à face da terra
;
que dizeys àquelle belo

rofto? Parcceuos que poderá Apeles tirar delle a

fua Vénus? Art. Bom eftà, quizeralho eu porém
fobre o cumprido , & não tanto feição de joelho.

Ger. 0,mas matizaya, vós quereys o que ninguê

tem, bom he olhos caftanhos rafgados, com feu

eícabechede tredicegraue : bom também beici-

nho derrubado,& morder bem o freo;bom bar-

binha com coua, & papadinha ao pè : poys ore-

lha,aflentay que he viua como azougue : eu não

queria mays do mourifco, vos fereys doutras di*

uindades:querereys ver fe farrou, Sc tentaríhe os

cafcos . fe da bem ó pè. Art. Mays vos digo
;
que

nao me pezaria verlhe paíTear a carreira: porque

me fatisfaz o que vejo ,*ella me parece húabella

dama,
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dama,& defenfadadiça para todahonefía con-

uerfação.Gw.Muyto vos engolfays nas efperaiv-

ças,olhay em que o tendes
,
que nada fe efperou

queíe alcance íem muyto cufto : aquella bella

malmaridada não fe coma com fita vermelh a, ôc

may s com ter ao lado efíbutra joy a que la enxer-

go, de que ouço fer a mefma alfandega dos alui-

três do Paço,alforge de todas em adquirir afilha-

dos, & nouos conhecimentos arriba de parteira,

grande confelheiradamores alheyos,& nospro-

prios íbbre ataimada,enleadifsima: para com os

amigos mimofa , izenta , & fogo , & fangue para

quem(como ellas dizem)lhe cahedos dentes pa-

ra baixo: morta por difcriçóes, amiga de meren-

da : & por tanto vede là por do paíTareys o Tejo,

que por nenhua via podeys tomala
,
que anão

acheys com o maço de mão,para vos ter os enui-

tes,& quebraruos a cabeça, fe a tiuerdes tão mà,
que prefumays fazerlhe rofto. Artur. Tudo íe

remedea com prouidencia. Germ. Dizeys por

Aulegrafia? Poys por eíTa efpero franquear tudo:

porque he toda minha,& ja que lhe fabeys a len-

da, também fabereys que he porto fegurodos

feus encomendados, &eftà porta por mymem
campo. ^r.Grande bafalilco he effe para bater a

muralha: mas fabeys vos de que pè fe ella calça?

Ger.\òs o direys 7
poys fabeys tãto della.^.Pela
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couro,& cabelo a quem lhe vay a roI,grande mo
Iher de dar encomendas, em que ao menos forre

ofcitkr.toca de pedir alfaces no verão,& nata cm
dia de feira.G^. Nunca falta húa jubiladajtombo

das antiguidades do Paço>& em entrando a noui-

ça,a fazem do feu bando,eníínalhe a andadura,&

nocãolhe as cartas : donde he forçado pagarlhe

ancoragem quem furge nefte porto, mas haueys

que me tomara defapercebidoxomo eíToutrosq

não fabem da terra. Jrtfcu nao queria por vofía

honrarcumpre tratala àcautela,que eu vos affir-

mo que falou mays verdade Plínio, com quanto

oreprouao,& eílas não ha gofto que lhe chegue

a leuar de vitoria o çoy tado que lhes cahe nas te-

las^ então gabãono de muyto bom homem,ao
«qual podeys dar efmola por paciente , & fica pot

exempro para dàr com elle de rofto a outros.Gen»

Eflè jura fempre per vida de fua dama,bem qui-

ílo de todas,íeruidor grande de luas amigas,cuja

ajuda o fuftenta ao pay ro de todo vendauel,mas

nunca lhe vay muyto bem
;
por fer refpeitador de

fuás horas,& bom de çontentar,homem de mujr-

tos conhecimentos, apraziuel ao pouo,alemde

confiado fem porque,& íem razão,qual he vofíò

conhecente Dinardo Pereira contino por eftas

calhes. Jrt. £Íãp cuida elle que vai pouco com
fua
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/íia madrinha Aulegrafia

)á
queindaque menina,

& moça, não dirá por íy )nunca me em tal vi, an-

tes como he de muy tas mudas,& lhe naícerãoos

dentes no Paço,etegade patrimonio
}
he huaata-

laya dafortuna,comhum epitáfio que diz : a las

armas moriícote;fi en ellas quereys entrar,arma-

da em boas moftras
;
& afabil aíreo3combatida de

feruidore?,& trilhada em fabelos rechaçar os pé-

(amentos iaó de altenaria , & a confiança de car-,

regação^eftá bem de pairo , & muyto melhor de

vela,mas cumpre que a tenhais de vos íe haueis

de tratala. Ger. Senhor , andaremos aos toques.

jírt. Vedes que he muy certa da máo. Ger.E eu o
meímo. jírt* Poyseu feguro que come ja fiado

febre voífa nobreza. Ger.Feito lhe tenho o alfor-

ge de proroeffas ao longe, & darlhey as reípoflas

de Apofl:olo:hiràs,& virás
;
não,morrerás,& íobre

eítas eiperanças peneire lua mercê como camari-

nha em paiha. yfr/.Não haquéfe repaire de léus

tempos,& aos confiados hey mayor medo, por-

que os tomao no brete do feu delcuido.Ger.Eftas

reíTabida^ eíMo tomadas de quem lhe furta o vé-

to,fazeyuos inocente, &fègurayas,&!cualasheys

atoa/) 11 portelas onde quizetdes.Ca íe quereys

náo ler entendido
, não niofíreys que entendeys.

\An* Iffo tara quem efià de gainho no jogo

da vi-
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da vida,mas quem pode,defcobre mil fraquezas,

mays do tempo às vezes
>
& de neceísidade,què

as próprias : & por tanto não vos fieys nos pro-

uerbios de Séneca, né nos remédios de Petrarcha,

íegura quem pode: fabe quem alcança : entende

quem profpera:baralhao mundb quem o não re*

cea,& ifto também tem fua contia , & por iflb íc

difle : à hora mala
,
perro não ladra. Ger. Senhor

não falemos de fifo que he muy to enfadonho , o

bom he matar os imigos com íuas armas, como
dizia o Capitão Braíldas , eftas refinadas correas

porfeus ardis : obrete delias he fazer bajoujo:

porque faõ como fenhores que não querem que

os entendão:&faber tratar os:negocios,efcufa em
parte o perigo delles. Iafabeys que tenho bom
natural,que heo todo:porqueocaualonobre,sò

da íòmbra da vara íe gouerna, & o fraco , nem â

força de efporas fe moue: & faber tentear o trato

confígo , he fegurar o próprio. Ari. Em nada ha

regra fem falência : mayormente com eftas mi-

nhas fenhoras, cuja incerteza não fofre regimen-

to^ tudoheaísi-.perdefe hum, no que outro íe

falua,os acertos faóraros:eu me contentarey que

leueys fempre á londa na mão,& nada façay s fem

mo comunicar, que para as ofrontas da nouce

não vos hey de falar.Cw.Querome hir chegando

aopè
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ao pc da janela,& ver íc poflo haucr fala, Sc cípe-i

raime ao perto que pofíays participar ao menos

dos altos,fe a pratica íe atear, que eu hey de ferir

fogo, & notay como vou feguro. /fft. Nãoíbys
de hus copidos que tremem, tolheíelhe a fala,fe-

caíèlhe o cuípo moftras do aluoroçodefeu pe-

nado coração. Ger. Anda jaíeleiro neftes recon-

tros.A/.Poys íenhor,por ma fazer aísinada vofla

mercê tenha tal maneira
,
que vâ com toda boa

ordenança,poys tem deícubertas as atalayas , ou
atalay adas íenhoras,que acometa as tranqueiras

com amorolo furor, &animoío acordo : porque

fabeys que haueys de achar as fenhoras frontei-

ras muy confiantes, áeverfadas em receber os

amoroíos embates. Ger. Vou de meyo embuço,
bom recacho

;
& nos bicos dos pès,olefpofto,& of-

ferecido a lhes dar bataria de boas razoes corta-

das/emoqnes equiuocos,&diríuada$ diçóes.^/Y.

poys eu lhe enxergo de cà que entendem ja em
vòs , com a diuida fegurança a gentis damas or-

nadas de defpojo cortefaó,vos eíperão feus olhos

deeíguelha, ar no peito, tento no defealear da
luua,guedelha deícuidada, compôdo a^orguei-

ra,chamando a modo de perdigão, para as amo-
rofas telas , & bem adargadas da fua palanceana
arte %GerJ?u& iflo vou arrodelado de meus con-

trapenv
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trapontos , Sc per trilhados modos nos daremos

diueríbs,& brauos encontros, quebrando lanças

â folaper hum delicado eftilo.^rr.E por fim vos

deípartireys, defpedidos contentes , em diuerfos

propofitos fobre hum meimo fogeko,çoufa que

aFilofofos não permitem , mas íaó fegredos do

amor que fe alcança de poucos.Gw.Leixay ícgu-

rar o paflb defles picões que la paflaó > & verey

s

doce França

SCENA SEGVNDA.

jíulegrafia. Filomela*

gjK A vos fobrinha mana como vo$

vay com voflas peleijas? FiL Como
vos ja diíTe. Aul. Viítes mays o ga-

lante? FiL Nem verey por minha

vontade;porque a vou achando mi

nha>& folgo muyto. ^j/.Quefalays?Por vida de

quanto mays quero quehedoudice tratar com

aquelle homem :eu hçraefpantada dovoflòfo..

frimentOjmana não ehamo amor a obrar Tem el-

le, Se homem que eu olhaíle andafle afsi comigo

em pontos
5
não o fofreria por toda a vída,náo fey

doutras condições, mas eu querome muyto mi-

mofa,
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mofa : ninguém cuyde acabar comigo por mal

f

quenáo fofrodefconhecimentos: íòu como Ale-

xandre , de quem dizem
,
que fendoem eftremo

líberal,nunca deu aingratos:& de Cefar,que nu-

ca lhes perdoou , com quanto íe prezam de pia-

doíb: porque a ingratidão de todos he condena-

da,& todo vicio outro pode ter deículpa,íaluo]e£-

te.homem ingrato nunca foy dos Godos,q o cora

ção nobre,com pouco Te obriga: canta vos mana
hereys martyr com íeus achaques , & ei!e agora

haíTe dachar enleado
>
que a maldade configo íe

cafliga: & mays eu entendia que cuy daua elle q
vos fazia mercê em tratar voílbs amores

,
por a

facilidade que tinheys com elle , & a eftima das

coufas coniiíte muy to em^arecer dellas.Fi/.Ago-

ra fico bem deíenganadcfr, que a profperidade

defmerecida,nunca he íègura : & a prefunção fo-

beja,he muy to certa onde ha menos merecimen-

tos./^«/.Tornareys vòs ora como alguém vos fa-

lar por elle , & vos puzer o mel pelos beijos , a

fer quem folieys. F/7. Poys aísi he a menina tola,

feito he ja
}
eftou farta delle atequi.^/.Certaméte

não vi couíà mays para enfaftiar,fòbrinha amiga,

deitay mão de quem vos digo,& vòs me nomea-
reys:ley muy to certo que bebe Germinio Soares

os ventos por vòs,& não dagora somente
, q dias

G ha que
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Pia que íofro íiias importunações, mas defsimu-

ley com elle, fem oufar dizeruolo todo efte tem-

po:porque vos via tão enleada, fabe Deos quan-

to me pefou por voílb refpeito:porque anday, Ôc

reboluey , não haucys de achar amiga tao defen.

ganada,& não me dà que me creays,q para my

m

baflame faber que falo verdade.F//,Efía tenho eu

por muy certa em vos íenhora , ôc que vos não

comunicafle tanta minhas coufas, quando quer

que aflêntara em algua,não fora fem vir por vof-

fa mão. Aul. Afsi me valha Deos, mana, que não^

menos folgaria com vofíb deícanfo ^ do que de-

lejo o meu. FtL Não meerrays,, Ôc de mym tam-

bém vos affirmo o mefma^íOra em fim,quan-

to a eíloutro que digo,fequereys lançar mão dei

le defabri de todo de efíbuEro,quecuyda que lhe

deueys de foro fofrelo : èrray agora por mym
poys não ha melhor medico que o fiel amigo, ôc

quando não^dcíenganaime logo, não vos íaiarey

mays niífo, que ja pode fer , íegundo fou ditofa,

em Per boa para todas, que ws quereys encubrir

cie mym,& me agradeceys mala tenção,& eu de

ninguém quero rriays que o que me de fy dà.

Trabalho muyto pouco por faber vidas alheyas,

Bímjuigala$:por tanto como iiro,determinay uos

comigo, F*/.Pefame muy to terdes comigo eífas

defcon*-
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dcfconfianças. Sabeys mana porque não queria

entender niflb? Não porque nãocreya o que di-

zeys
,
que mays não fora que por íèrdes molher

como eu
,
que afias mal contado feria enganar-

me por nenhum homem , nem também por elle

defmcrecelo,que bem entendo que tudo mere-

ce. Mas de enfadada defias payxóes , determino

arredarme dellas:o <jue meu for, a mao me virá.

Se me Deos tem prometido algua boa ventura^

não ha tantas no mundo que poflaò tolherma, õc

quando não, muytos mofteiros ha ahi. AuL Co*
mo íoys tolaíbbrínha minha,& perdoayme.Pa^

receuos quedarieys boa vitoria de vos aroinsí

Nas defauenturas, mays pena da o gofto do imi*

go,que apropria defauentura: porem iílb he fa-

lar degrada. Toda minha vida tenho ouuidoef-

íes feros a molheres efcãdalizadas: o morteiro he

bom de nomear^ mao de fofrer,& muyto duro
de aceitar,fem antreuir muyta graça. Quereys q
vos diga,fobrinha meu amor? Quem não peleja,

não vence:muyto faberia quem me jagora tiraíle

trazer o efpelho no feo,& prez arme de mym
5
mas

la vos auinde : Quem me mete em matinar nin-

guém? Ia íoys grande para faberdes o que vos

cumpre, amigas como dantes. F//. Falouuos elle

mays depoys ^do outro àitiAuL Qual falou: não

G z me
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me lcyxa o coitado a foi, nem a íbmbra com re-

cados, anda may s morto por iílb, mas daqui me
determino em defenganalo.Fi/.E que lhe haueys

de dizer? Aul. Que íe empregue em quem o efti-

me, & o queira. PiL E Jogo o elle afsi pode fazer

leuemente? JhIQuc me dà a mym de fua pena»

Eu pàrio?Forrarmehey eu ja das fuasimportu-

çóes que lhe fofro,a fim de vos ferui^Ã: não vos

nego que me peza valer elle tão pouco comuoA
co>ao menos peio meu,mas olhay o que eu digo>

hecertoquepormym perde o que por fy mere-

ce
y & quanto niílò acertays , ao diante o verey s\

mas vòs minha mana,eíperays tornar ao vofío fa

dairo.F/Z.Efíe he ora o meu cuidado,íe o fua mãy
guardou do fogo,quão íegura eílou diíTo./ia/.Pre

zayuos de leal,queper hy medrareys.As molhe-

res não hão de ier mudaueys, que afsí as querem
os homés para íèus cnganos,he grão peça ler afei

coada. FlL Como zombays a minha cuíla. JuL
Perdoeme Deos fe peco, ora eu não íey que vòs

engentays em Germinio Soares , alafè por iílb

dizem que faõ as molheres lobas no efcolher.F//»

Ora tia quereys que vos faca avontade? JhL A
mym? Fazeya vòs mana ao vofío enxouedo. FlL

Que quero o q vòs quizerdes, com tal que tome-

mos cócrufaò có elle,q eu não hey de viuer may s

em e£
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em eíperanças longas, Aul Leyxayme com ifíb:

porq me vay minha honra em vos moftrar para

quãto fou.F//.E ha de íèr muy to íecreco.^/.Mas

eníinaime fe virdes cjue he bem ao cabo de en-

uelhecernoPaço.O vedelo adorna là: por minha

vidaíobrinhaquelhefalemos.&andareys muy-
to galante. Fi/.Mas quero recolherme Aul. Não
façays que me anojareys muy to. FiL Não vedes

que me não enfeitey hoje , nem lauey o roílo
y
Sc

não eftou para ver.^/.Quem ohejfempie o pa-

rece, &afsi como vos eíbys deftoucada, dareys

mate a todo o mudo,& cu fíador.Fi/.Não me fio

diílo,qos homés tudo olhão,& tudo julgão.JuL
Que concrulaó traz agora o hirdefuos? A nofía

menina tenreira como he eípantadiçaiboa baixe-

za he , molher de Paço, fugir dos homés, confe-

rindo a gentileza em defpejo, & defenuoltura,&

ter o cabedal que lhe falta da fazenda , na lingoa.

Ifío he o que apraz,& namora os galantes,o ai he

de moça de vila , que hão parece fenão ao Do*
mingo,& acode a hum tamboril.A molher corte-

faã,ha de fer tão fegura,que em nada enxerguem

efpantos,& de coufa nenhíia faça caio , faluo por

grande myfterio : efte he o mefmo íàber,arte , &
cortefania. Mateme Deos com peflbas diíeretas,

que ate morte hey de querer antes híia hora de

G | hum
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hum diícretOjquc toda a viça de hum nccio-c jul-

gucme quem quize^que eu não poflb tapar bo-

cas alhcyas,nem dar entendimento a quem delie

carece. Não ha coufa bem feita por algum bom,,

que falte hum mao para contrariala:fempre o vi-

cio teue defenfor,& a virtude imigo^.todos julgão

fbutoo alheyo,& poucos ou nenhum finte o feu,

& fe fao paruos,não lhe tenho eu culpa,bafta que
fey o que mecumpre,& como viuoF/7.Tambem
me eu pori{íbvou.//«/. Ora hideuos: como foys

enfadonha , ôc faftienta. Fil. Aísi me quero Aul*

Poys fazeys bern:porque tendes muytos morga-

dos , ôc rogaruoshão
,
podeys efeolher na dúzia»

amiga minha,eu não vos entendo,molher muy-
to vergonhofa,&; recray da, tarde quer cazar, ôc q;

íèjays fermofa^íe não prouocays as vòcades liures

nunca fereys deíèjada,boa para eflatua,que quã-

to mays pej feita^menos eftimada, fe não ha que

a entéda.Se de vòs não tendes cuydado,nao eípe-

reys que outrem o tenha , ôc aqui podeys enue-*

Ihecer
;
& aborrecer quãta mays obrigação vos te

uerem. A molher que vem ao Paço, ha de faber

cazar por fy>& fenão,antes que ca venha, metaíè

na obíeruancia,onde íèruem os muytos recolhi-

mentos
,
que fao paruoices , ôc nenhua coufa de-

ftrue o mundo, como quererem muytos yiuer

pelas
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pelas leys do eftado alheo,& fugir as do próprio*

Nao de balde fe diz,que he por de mays dar co-

felho a gente manceba , vòs trazeys inda os bei-

ços com que mamaftes , Icmbráouos os enfinos

de voíTa mãy.Como as mães porem faó tolas,ma

tinando as filhas com fèus auizos de velhas: mo-
ça abrixaeflès olhos, para ninguém olhes teza,

não fejas janeleira , não te fies dos homés , & per

aqui mil velhices que o tepo ja defaprouou por

deíheceíTarias,porque não ha melhor ayo,& dou

trinador,& enfina o certo, aflazonado ao eftado

cm que eflays, mayormente antreuindo neceísi-

dade:porque efía abranda a foberba
T
& da nouos

eípiritos
}
& efperiencia de muytas coufas,que he

o fiel da diícrição.Fj/.Não menegareys que não

íe ha de pòr em perigo a virtude que quer con-

feruaríè. Jul.Como hegalanteitambem a honra

fe ganha,onde fe foe cobrar infamia,& o prudé-

te>da ofenfa toma auifo.Mana minha fbys muy^
to moça , não vos engane prefunção de bom pa-

recer,que dado que vai muy topara obrigar von-

tades , fermofura com vaãgloria dana mais do q
aproueita , & as mays das vezes lhe corre per

dau ante mofina merfdez
>
& aboadiligéciaacaba

o que o merecimento não alcança. Ora eftay, &
não fejays fem laber que me correrey por vofla

G 4 parte:
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partco animoíb,faz vontade da força, Sc o difcre-

to,confelho da necefsidade. FiL Forçareys as pe-

drasicoufas me fareys fazer
t
que nao eftão em ra-

zio,cu janao lhe hey de falar. ./íw/.Não £aleys,q

cu lhefalarey: pegayuos comigo de dentro q vos

poífa elle enxergar a tempos
,
que eftas,fames fa-

zem eftes galgos querençoios da preá.

SCENA TERCEIRA,

Germinw Soares. ^íttur do ^ego'

Aulegrafia. Filomela*

Aço a roda , oíhay por mym. jfrt-

Aísi hides bem : ò como he deslu*

ílroío valhame Deos , o corpinho

he todo efpirito, mas ferue mal pa*

rapafTar emalardo: então leyxayo

prefumir de galante
?
& o faberíè veftir eftâ em

Françatqu antas alfayas hamefter o homem para

diícreta,que mal o pode ler o proípero?& parece-

lo o neceisitado^mas por firr^ tudo pafía, & tudo

fe fofre , & a terra he de nefeios confiados, AuL

NãogoftaysmuytofbbriíTha do requebro com
que elle vem em falcinhos daíueloa? Na© ha go-

lfo que me chegue a ver eftes recachos : ]a efear-

ra,graa-



Scena terceira. $j

ra,grandc fuprico
,
por eftas honras me perco cu:

notay em que pofíura íè põem , direys que he

corridojiílb tem. Ger.Beijo mil vezes as de V. M.
Sc íè para mym pode hauela dalgúa eíperança,

que ditofb dia efte íeria , & mays fe o quereys

fenhora olhar bem, mo líe alheyo de voífa obri-

gação o meu amparo , ao menos porque fe diga,

& veja que boa fombra me cobre , inda que ifío

nãofey fe me engana, & me engano, ou tomo
mays do que me dão. Aí.Enrendei la aquelles efc

folagatoSjjurarey que nem elle fe entendeo. JuL
De meu confelho, perdey antes por defenudto,

que por curto
,
que he menos magoa da perda,

q eu íou de tomar, Art. Que negro esforço aquel-

le,jao ameaça,& elle não afloíiègateítafle pondo
Das pernas como ginete

,
que não lhe ha hoje de

ficar regifto por tocar , íegundo as mofcas o pi-

eão.G^vDouuos minha fè fenhora de me perder

antes por o voflb parecer
,
que gainharme com

nenhum outro : porque vejays quão entregue

lhe fou./áft/.Entendido íòys, faiays com dous ert-

tenderes , voz de hua coufa, & mãos doutra. Art.

Seu auò marmelo torto foy grande brcuiíla
)
& de

confiada que falauabem , eiforçou otipre para

que eu participaílè. Ger. Poys lenhara diga cada

hum por íy. /írr. Quanta badaladadeíTas haueys

dedif.
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<3e diíparar:cofpi
)
& tomarys fôlego. Quanta ma*

draçaria ha deftestreynados cm confiança pró-

pria^ então,difcreto fou eu, que difFercnte lhes

eu porem falara.JuLO tempo he diflb.Ger.E dif-

fo. AuL E a vòs fenhor que vos arma? Ger. Hum
cuydado de quem modeíconhece:& dcftes anda

contra mymhua grofla armada de receyos , te-

mores^ três mil dores. Art.Armada vos vejo eu

meu amigo a tarpeira,o prazer que a outra gen«

til fenhora tem por detrás deftoutra interprete,

como fe elle falara bocados de ouro,eftas não go-

ftão^em fintem íenão pequices tificas. AuL Por-

que hides na do eftreito.^rí.Em eftreito me vejo

cu. AuL Diriua,não goftays manaMr/.Não per-

cays lanço,como elle fica contente , facodeíe co-

mo galo.Gír.E de tudo o que somente íènto,he,

nao faber fe confente a caufa. AuL Quereys que

lho pergunte?Inda que bem vos ouue.Fi/.Ah mà
couíà , como loys palreira. Ger. Não pio por ai,

mas receyo hum defengano mays que a própria

morte. /4«/.Que dizeys àquillo fobrinha?Que lhe

direy?F/Z.O que vós quizerdes. AuL E vòs não té-

des querer?F//. Inda agora não. Ger. Se ouuera ra-

zão no mundo, jao deucreys ter para quem fe

vos entrega.F//.Ay trifte que me ouuio. AuL E íe

volo merecerem teloheysi 6w. Que vòs diz fe-

nhora?
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nhora?yí«/.Nada íenhor,pegayuos a,qucm cala,

confcntc. Gen He tão incerto efle defcanfo, que

deícanfo de coníeguilo : & para mym incertezas

devidanãofaóeflranhas,mas naturaes. Jul.Ou
íbys vos fenhor natural delias? Ger. He verdade;

ja vejo queíentis minha dòr melhor do que pof.

íb,nem íey dizela^/rA eícaramiiça anda trauada

íegundo o fefíejão , a coufa vay per íeus termos.

Iurarey que cuyda ellc que contrafaz o próprio

Mancias:poysellas eftão mays afiadas na corte-

fania.que mao grado a Cleópatra. ífto tem o che-

gar hua dama a fazer a rodada fua opinião, que

dará pernadas no agrião ,. & daqui vem grandes

quedas. GíY.Quereilme dar licença para o tomar

a bom final? dul Não.porque temo de não crer-

des minha verdade>acerca de vos defejar leruir,&

caualo. Ger. Mas de me fazer mil mercês, & não

viuo dal ; & íe me iífo não esforçara, nãooufarr

aparecer ante quem íe me eleonde. Ah pelar de '

Fez fenhora,que não he efle roflo para íe eicon-

dertporque íe me tolhe a luz^que o Sol a bôos,&

mãos não fe nega. Jrt. Del armou em vão, & ella

não eftà pouco fatisfeita em lhe fazer aquelbs

careflias:bcmfabe a litraria. Ger*Como difleftes

fenhora que vos não ouui,porque fe me forão os

efpiritos a pos os olhos? Aid. E logo vosafsief-

pnnta.
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panta a íbmbra, Gér.Mirrome na calmas cu fi-

quei defairoíò com a cortefiacm branco.Aul Iflo

não poílò eu fofrer que cae em mao enfino. Por

minha vidafobrinha que lhe haueis defalar.F*/.

falohey por amor de vos. Ger. Beijo as mãos a

V.M. mas não foy na auença recolherfe tão pre-

fies. Aul.Wío fejais mao de contentar , não vos

julguem por ingrato. An. Grandes meíuras vão

lâtquiZjpa^ece^umprir com a corteíia : também
aquelle he bom termo. Ger. Longe eftou de cay

r

cm culpa de ingratidão. Por taco foutamente me
deueys fazer vofio valido, Aul. Quem o tanro he

em toda parte , também- pode efperar feio nefta.

Ga\Ojc\o nalma eftàja, de mo defeonhecerem

me receyo. Aul. Merecey o vòs fenhor no efeito,

não fe vos negara o veífo.Ger. Ia íe me nega,poys

menegãoaviftado quedcfejo,&do que viuo,&

vòs fenhora que o conferias. Aul. Eftays malin-

formado.Cw.Nãofey de informado^mas forma-

do de fentimento de quem o não tem de mym.
F// Ia ouui dizer diflb.G^.Confíntis nifto fenho-

ra? ISlão entendo por acenos. Fil. Não. Ger. Ora

dobrem por mym que tal ouço. An. Artifta he

também a Filomela quanto baila , dalhe fuás pi*

cadasa tempos, Screcolhefe com gentil ordena-

ça. Ah dua gazela que grande recranio fe perde

em
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cm vos : prometouos que fabe a bogia caçar,não

hamays anegaca, o demo lhes enfina tanto. O
Germinio eftà fofpendido no ar do faro della

}
co-

mo o çancarrão de Mafoma,& temfey to aos pès

hum efpogeiro de continências. Vtl Vejo là^Di-

nardo Pereira ao longe, ha devir diferir [aqui,

deueys defpedilo q o não veja. ^«/.Senhor hinos,

que vem de ca de dentro
,
quem não queria que

vos vifíe ahi.Gér.Poys afsi me mandays apedreja-

do de hua mão tão ctu^Aul Day lhe hum fim,po

lo meu amor.Fí/.Sim.Ge/\Bejo as de V.M.

SCENA QVARTA.

Germinio Soares. Artur do tf{evo.

K D AY por cà,vamos ao defer-

to onde pofia gritar,fe quereys que

não arrebence.DouuGS mihnafè q
cutrem podia eftar de peor vea

que eu:parece que falaua de mym
algum eípirko, legundo eftiue brauo.dera quan-

to tinha porque me ouuireys, Art. Alguacouía

iilcancey de ca
5
& pareceme que de artificio vos

cortarão o fio, por vos leixarem com o defejo ef-

faymadoj&he do cempoydartudoíopefado^ufta

pena
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pena da malícia da nofla natureza, que fe foftem

da variação das coufas, Ger. Mas cuydoque,fe-

gundo díllèrão, vinha de dentro algua, de que fe

recearao^r/.E aíenhora Filomela recolhida per

detrás de Aulegrafia, jugaua o tauoleirode fora.

Ger.Hc indaeipantadiça, mas efla que agora ve-

des aísi arilca^eu vola farey capar&ira.^í.Mays

me parece a mym que de muy to defíra íabe af-

íí palear fuás cachas. Ger. Não me rendo a artes

que alcanfo.Se me enganardes fem vos entender,

fera diícrição tinta na terra,& doutra maneira he

íimpreza.J/r/.Muyto gentio encalha nefle paífo,

& por iíTo ando manho fem faber determinarme

em que altura me ponha>que aísi como entendo

efles difcretos alcandorados em fua alquimia,

cuydo que também medirão o vento, & ando

defuelado por dar hum furto
,
para que me falue

deftes bilhafres. Ger. Senhor,quereys efíar do pa-

lanque,?vfay do voífo natural , fe he bom, & lei-

xay bogios contrafazerfe
,
que por hy os cação.

"Notaftes o fim muyto comprido , com que me
acamou a fenhpra Filomela? Jrt, Notey mil paf.

fos bós nella , & mavs deftreza do que vos cum-

pre : donde entendo que todos nos entendemos,

nòs a ellas em feus fingimentos,& ellas a nòs em
nolfas malícias. Ger. Aísi he , & com tudo enga-

•
* nãofe
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mofe,& enganamonos.Mas por naícer eftâ a que

me ouuer de enganar : porque fey q antrc a erua

jaz a cobra, & em fuás branduras a peçonha. An.

Prefunção própria he perigofa^dado que boa , &
neceíTaria,a boa lingoagem acabamuyto com
ellas.Grr.Poys prometouos que volas atarraquei

de razóes
5eftiue afinada Àrt.Aulegrafia também

vos tiriaas pelas. Ger* Eu não vola leixo entrar

em talho:porque eílou fempre tao delgado com
ella,que me não alcança, Ari. Náo íey como iflò

he
,
que ella não lhe metem dado falíb , & anda

mays certa ao primeiro pulo,do que por ventura

andarey s a íeu boleo.G^r.He rifo ifTc^perdeme de

vifta a cada paílaFaíay muy to fe quereys que fi-

que por vos o campo em tudo : & mays não vos

enganeys,que a molhcr que crè de íy que he di£

creta,he fácil de enganar,& mays não íey fe ha al-

gua. An. Poys eu tenho para mym qire nos pre-

cedem na diferirão nefta parte. Donde Lays íe

gabaua que fizera muytos íabios paru os , & ne-

nhum fabio afizera paruoa.Ger.No confeího pa
ra mal, de improuifo, & em coufas de íeu gofto,

íao íeguras,&não fe dobrão,faluo do íeu intereíl

íè./ír/.Credeme q nunca íe enganão,íaIuo quan-
do querem fer enganadas. Sò do feu defejo faõ

mouidaSjUO em que fe determinão>faó cóftantesy

&na
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Sc na virtude puras , & com noíco , como digo,

muyto mays difcretas.Ger.Eu antes a quero fim-

pres,& defta me temo : porque vedes vós Aule-

grafia,com que todas regiíHo
t>
tenho fabido que

he lempre atropelada defeusferuídores, & afei-

çoada coufa deeílretno.^a/.Perdey cuydado, eu

tomo a emprefaà cautela de não me queimar o

fangu*e. O negocio eftà em caminho , & achar o

principio em tudo, he difícil, mas achado , facil-

mente íe procede ate o finv.paflaremos afsi o tem
po para aziar da noíTa fogeição. Art. Sofriuel he

cm quanto não for mays. Vòs vedes a vifagem

defte Caflelhano que ca vem? Para nòs encami-

nha,he efpecial figura : lancemos mão delle em
quanto dura o deípacho, para que enganemos

horas tão perdidas.

SCENA QVINTA,

jiulegYafia. Filomela*

ífles mana como fala di(creto?Efíes

fac» os galantes que eu conueríò»

FiL Pareceme elle de boaconuerfa-

ção.^/.Pereftremohe arminho de

brando. F/7. Deuefer muyto voflb,

fegun
:
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ftgundo íe moflra confiado em vofla valia. JuU
Guardeuos Deos,iomos almas de muyto tempo*

o homem perquem eu mana falar , fabey que o

tenho na bolfa: doutra maneira, né por meu pay

o faria^ão^nifíb fou muytoelcoimada,aningué

lofro paflatempos,à curta da honra alhey a,confef

faruoshey hua prefumpção de mym, toda coufa

defta calidade em q ponho mão , íe me deu íem-

pre bem. Quem cuydays que cafou Catherina

Teyxeira,Barbora de Froys,& outras,& muytos
flegocios de muyta íuftancia que íe comigo con-

íultão,cujoíègredoenterro?E nãoíou como huas

que eu íey, q tirão de húas,para dizer a outras,Ôc

inda bem não fabé a coufaja anda na praça, aísi

o feiíjComoo alheyo.De molheres vos fiays vos,

& conuerfays,q não conuerfaria de fifo por todo

o ouro do mundo. F/7. Iagora fey de quem me
hey de guardar ; como tenho os bofes lauados,

afsicuydauaque os hachaflepara mymrque a

malicia,quem a não faz,não a cuyda./í«/.Não he

iflb o que agora correi aueys de viuer forrada de

cautelas
5
tamo,que nem çomuoíco íèjays íingela,

&fofreruoshey não víardes tredices,íe as não te-

des de condição,mas haueys de entendelas, & fa-

bey que trago a pratica do que ouço , & vejo , &
com os galantes alfanados, quecuidão triunfar

H de nos,
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de nòs/empre os efpcro armada. Os que não faâ

de laya para ferem admitidos , não me tomo de

fuaopinião,nemos efcandalizo ,por não me dar

por achada da fua confiança y& antes falo bé dei-

les,que mal. Vil Eu não poflb (bfrer madraços q
prcíumem pregoarfe per íeruidores de quem os

não conhece. y^W.Effe he o pregão dafermofura,

& a rnolher cõfiada,poem os pês fegura por fíma

de tudo. F//.E que fareys a praguentos que cha-

mão aiíTodoudice?/í«/. Rirmede paruos,que fe

ouuer quem condemne eftaarte cambem ha de

hauer quem a aproue. Não fe pode fatisfazer a.

todos. Quero por taco fatisfazer primeiro a mym
& aos do meu bando, 3c o ^ outros enforquernfè.

A toda couía deu a natureza leu bicho, 5: imigo,

o da molherjie o homem,do qual tudo lhe hc,&

deue ierlbfpeito : por o que lhe cumpre ler com
elle muyto acaucelada : por o que o principal he

faber do íeruidor como eílàde património, Sc íe

não tem mays que a rama, 5c o fun lamenco em
fuasefperancas, inda quefèja dosGodos, haífea

dama dehauercomeileselcaífide viftas^ieícuy^

dada de fuás diligencias , trazelo afsi na forja do

amor , & teio â deftra corno qualquer mofteiro::

mas fe heafazendado , aquiheo lançar das con-

tas : porque fauorecelo depreífa por acolheio a

rifeo
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riíco da peílba , fica muytas vezes em branco:

doutra parte fopezarlhe o fauor, acontece outras

horas feguralo em breue. O meyo diíto, he,nim-

ca lhes dar tanto,que pofíaó hirfe alabando,nem

tão pouco que fe esfriem no amor,& a gentil da-

ma,com os olhos paga fuás obrigações,& fe con-

feííà,ou da penhor da vontade , logo fica de me-
nos preço. A nos , boas obras nos cegão : a elles

auifaò. Brandura nos vencera elles enfoberbece.

Amor nos abranda: a elles izenta : & tal he noíTa

forte,que quando nos tomao porfenhoras, fica-

moslhe efcrauas,& por íima de tudo ifto,fabey q
quem cuyda acertar por íy tudo , nada acerta. A
vida pafíale forçadamente forteada de culpas, as

menos graues tem deículpa,&faófofriueis.A té-

çãolhes dà atinta
;
&: de hum erro nafcem muy-

tas vezes muytos acertos. Heofficio da diferirão

faber nos foceífos eftremar o grão conforme à Ta-

zãoc!os tempos. Não ha ley tãojuíla, quenao
poífafer injulta acerca dos cafos humanos:he tão

enfermo o juyzo humano, que ordinariamente

tem razoes que fe alcanção : quem melhor fe re *

ger,terà menos que fentir. Sem efperiécia,não ha

difericão fegura : nem íèm erros , acertos puros.

Donde he muy to para agradecer a quem errais

do, depoys acerta. Fi/. Melhor feria acertar fem-

H 2 pie.
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pre. AuL Sò ; a Deos he poísiuel. F/7, Muyto fà
beys tia , não íe dirá que paflbu por vos o Paço.

jtuL Poysíndamáhora não quereysque meva*

leíTe a mefma Corte? A molher que fe ha delu-

flentar neftas cafas com cão pouco cabedaljConio

osmays temos, que queremos, &não podemos,

& na reputação vos vay tanto , helhe neceíTario

laçar redes à ventura,aferrar do azo da vida,quã-

do íè nos cfferecer. Para ifto, a que hefermoía,

valhe muy to, Per diícreta he grão terço, & fe am-
bas , faltalhe somente a pratica do Poço : para o

que ha de fer muy to fantifiofa,que ate nas feas dà

preço. F//.Coufas direys vòs hoje, que nunca fo-

rão eícritas. yfuL Vedes que eu não íbu como ef~

íbutras molherinhas
,
que vòs conucríays , ôc

naeonuerfaçãovay muyto.Fiayuos de mym,co*
uerfay antes dama á vofla cufta, que moça do re-

trete que vos íirua : day pouco de vos aquém íe

quer honrar com voíco , 6c conuerfay quem vos

authorize,gabay todos os hornés,fereis bem qai-

fta,de camareiros, eflribeiros,&pages deefpada

dos lenhorcs, & fidalgos , vos benzey como de

demomo,porque fazem nocomia em toda a alma
que lhe cahe na forja. Vil Ora vos digo que vos

ouuirey toda minha vida. AuL Poys palhas he o

que YOi digo
,
para o que me fica , & o que tam-

bém
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bem importa m«uyto, he, faber conuerfàr damas

com authoridade quevosfofra afua donzela

fem fe vos igualar,& a fua ay a aproue voífa ami-

zade, em tanto que vos apreíènteos queixumes

de fua íenhora,aqui harnuyto que aprender, 6c

em amores de fidalgos 3fcfc vos offerecem , efte

he o paíío mays perigofo , & em que cumpre ter

grande acordo : mas vejo ja perto Dinardo Pc*

reira meu afilhado^hiuos embora que tenho que

lhe falar.

SCENA SEXTA.

Dhtardo Tereint. Grafiddde Abreu, dulegrafia*

ND A tão amotinada que*anão

pofíb alcançar a vifía , mas íe mal
não enxergo naquella janela ha ca-

ça,vamonos ehegando,& quiçá nos

entrara dado , a dianteira he minha
madrinha Aulegrafia, a outra efíà de dentro, &
molhe vejo o roíio,mas feja quem for : leyxay-

me hir diante aferrar minha madrinha, &como
trauar pratica , vindeuos chegando,& meteyuos
em conuerfação, poys fabey s que he guarda dos

pertos , com que de vontade , ou força ih

H
3

hade
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ha de apontar todo galante que quer atalhara

coimas Graf.Eu para mym tenho que ella me faz

a guerra , a fim dalgum fundamento. Dm. Poys

por tanto vos cumpre mays não entender,& def*

iímularo queentendeys,&com paciência força-

da fazer,íe poderdes, do tredofiel. Graf. Duraley

do mundoicjuevos feja neceíTario grangear quem
vos faz mal^ fofrer quem vos faz bem.Dw.Poys
fè iflò valeífe^ tal íeja minha vida : mas com Tan-

gue baixo que fempre he foberbo, (e pode, & cô

condições tiranas, & bofes danados, nada apro-

ueita
3
& chega ja a tanto a malícia, que não íe fa-

tisfaz de anichilar obrigações r mas tem fua gue-

delha em contraminar tenções, & minha madrN
nha he azougue , & joga o douchelo viuo com
quantos aqui ancoramos. Graf. Arrenegay de

quem virdes temido por roim,& aborrecido por.

perjudicial. Diw.Muyto bom he fcr bem quiílo,

por fer preftad^mas vaife defufando:o bom no^

me perdeo íèu preço
5
& juntamente perdeofe a

vergonha ao mundo,<Sco que antigos fazião por

leixar clara memoria de fua virtude , fazem os

prefentes por de^xalada fua cobiça. GraJ.Szo no-.

uidades do tempo,2>w.Que tem por remédio en^

tendelo,& padccelororaieixayuos fícar.Que gra-

de engano feria
y
íenhora madrinha, cu) dar nin*

guera
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guem que vos pode faber feruir melhor que eu*

Aul. Por certo fenhor afilhado que efla he a ver~

dade,que ninguémme faz mercê de tanta eflima,

& que vejo o meu brinco como o eu não foube-

ra deíèjar.Dm-Ahjeftays zombando.^/.Não zó-

boem verdade,mas nãohe paramym nouo,que

ninguém tem a voífa galantaria. Vhu Ao menos
fenhora na vontade para vos íèruir,não fofrerey

competidor. ^«/.Nem eu darey vantagem a nin-

guém em lho merecer
, porque vos trago ca na

minha alma, onde não entra outrem , & íempre

digo ca antre efías fènhoras
,
que íbys tauola que

mo joga na amizade como de hum irmão , nem
me parece outra arte, nem outra conuerfação co-

mo a vofla. Quão longe poré defles milagres eílè

vofíò amigo que la vem
;
podem queimalo,& lan-

har o pò por todos
,
para a couía ficar como não

cumpre.Dm.Não he o demo tãofeo comoofpin
úo.Aul Antes cuydoque mays,quedo bcm,haf.
fe de efperar o menos,& do mal,crer o mays.D/tf.

Antes fenhora , do bem, crer mays, & do mal, o
menos.AuLEu todauia não quizera efperalo aqui

fe me não fora por vos nao leixar, Vin. Ah, não
fejays má cortefaã.A/.Vemfe chegado com feus

paífos de grou.mas o ar he voílo.Di^.He afeição

iífo, Aul. Eu não na nego,mas com tudo he dar o

H 4 feu
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foi afeu dono.2)//j.Nãofe]ays tão juftificadaquc

não hc fofriuel.^a/.Se lhe eu mal não tenho cay-

do no chifte de íua confiança , elle fe virá meter

em conuerfação com todo defpejo.Dw.Ah como
íoys galante:quem quereys que a nao cobice por

©uuiruos? Graf. Se voffas mercês nao falão fegre-

do,tambem me,fenhora, podeys meter em reífe

dos voflbs
,
poys o fou a deftro com mil defejos

de vos feruir ,fenão que me vai tão pouco tudo,

que nem com milagres cóuerterey hua alma,que

me conuerteo , de liure a logeito , mas porem, fe

me,<conhecefFeys de meu dereitO', elle meibbejay

para me hauerdes por tão vofíb leruidor que doa

quinze.& rautaa quemrnays prefumirfelo. Ora
poys bem, ifto como he, leixão vofTas mercês de

falar por myrr^eu fe pequey por antremctido^in-

da que a muytos val)aquy ellou offerecido à pe-

na da culpa^e que me defculpa aten.ção.que len-

do íaã,a ninguém cuipa, ames he a tintura de to-

da obra:& a minha foy de participar tão boaeon-

uerfac£ornão como dino delia , mas tentado ha-

bilitarme
5
fe me aflopraíle a venturaidado cjue j&

deueratcrentéJido o que lhe deuiaeíperar,poys

me defampara íempre nas mayores afroncas,po >

rem fenhora
3
antre boSjmà ventura^ão tolhe me

lecimenccTodauiacomonão queria ferpefado,.

&pre~
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& pretendo feruir,& não ofFender: fe cortey o fio

â pratica, calarmehey, que afifas fandeu he quem
mo fè cala,onde molhe efeutão razão, & o tra-

balho dos trabalhos , he, falar com ouuidos , õc

não com corações.Eu voume antes que mays en-

fade. Vm. Não íènhor , eu vos dou a mão , & và

por ambos.6r<z/lA honrajiafíe de tomar,mayor-

mente dos honrados , com eíta porem , não me
atreuo sò:porque não fou para ceufa de tãto pre
ço,&pezó. T)in % Poys eu cambem confeíío que

vola íbitaua de não poder com cila.G^/.Quereyf

me meter na mouta^ arredamos? Delias téçóes

vos darey per aqui moytos banqueyros.Não pa-

gueys comigo voflo erro de conta. pin. EíTahe

outra
,
ja me parece que não acertareys a minha.

GrafErràh com taes acertos
,
que mayor ganha

que o próprio acertar , & digao a íenhora Aule-

grafias/Sou muito mâ )\\yz.GrafAo menos em
me julgar. Aul. Bem em que? Viftes aquilo?Poys

€omo eu fbu diíFo
,
que couta para a minha arte

julgar ,. nem entenderem vidas alheas : nãoviuo
tão ociola fenhor-Gr^Não o digo por tanto,mas

porque me mo julgays,ne quereys ter por muy-
to voííb,não defejãdo eu aLÀ/.PagueuoIo Deos

y

que eu não me meto em obrigacóes^com que não
poflò. Graf Bemfey que não iou marca, noas os

grandes
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grandes em leuantar pequenos íè moftrão. Aul

Como defeito. Graf. E antefalíbs juyzos, a culpa

tem louuor. Jul Poys por tanto. Graf. Todauia

entendo que pejo aqui > mandaime íènhora que

me vá ,
ja que aísi he

,
que antes quero confentir

em minhas perdas,que erramos. JW.Nao^u fou

muyto liure,& não me chegão eflas coufas
j

, mas

jaodeuèreys tcrfeyto. Graf. Condições izentas

me tem morto: ora melhor he obediência
,
que

defagradecimento : deuos Deos algíia hora co*

nhecimento do que vos mereço.

SCENA SÉTIMA-

Aulegrafia

.

Dinardo Pereira.

Como me fica a mão folgada , lei-

xayo vòs hir rezando. t>in. Corre-

fíelo fenhora,& eflas cruezas,& des-

prezos não íeruem para com quem
ie vos entrega, & deíeja voífa ami*

zade.Sangue nobre não afronta a quem lhe obe-

decestes aceita toda difculpa: mas a vòs íènho-

ra vemuos iflb de fermoía.aue todas foys deshu*-

manas,& auarentas. Aul. Poys afsi he3& ja que o

mo íou,quero parecelo. Vedes ahyienhor afilha-

do hum
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do hum homem , fem embargo que he vofio

amigo^ue me aborrece de graça, porque cuyda

que he defpejado, & de corte, & a meu geito vhe

táo fem fabor,quenenhum fal lhe acho , & então

vemfe antremeter onde o não chamão, por cuy-

dar que he difere to, & que fabe falar , & por mi-

nha vida que o não he muyto para arrebentar.

Outros vejo eu a que elle não dà pelos pès , ôc

não prefumcrndefy tanto. í)in. Não fey íe lhe

foys fofpeita,ou lhe tendes entejo,que elle não he

dos mays perdidos. AuL Nem muyto gainhado,

cuydo eu,com lua dama./)//?.He logo fem razão,

& elle tem que lhe foys cótraria, & não volo me-
rece:que eu iey ,que defeja muyto vofla amizade.

jíul. Eu
,
porque? Sabey de mym que nunca me

fntremeto^nem entendo, faluo no que me cúpre,

& no meu, fey o muyto bem, & não me gouerno

por outrem
(

por quão fallos , ou incertos íaócon-

ielhos alheyos para dòr própria. Tenho por re-

gra
,
que he fuma miferia pubricar necefsidades,

& grande pequice notar vicios aiheyos : verdade

he quefe me húa amiga me diz hua coufa,& me
pede confelho,não lhofey negar. Di;;.Queria eu

remedio.ou não ter neceísidadedelle.Como efta

he douda,& enganada coníigo. Aui.E defengana-

damente lhe digo o que entêdo. Dw.Seem meyo
nao
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não antreuier refpeito próprio que faz çoçobrar

todo juy&o,mas ella he toda juíbficação.^/.Por

que he molher corno eu , & fomos obrigadas to-

das huas a outras, & mays íbu muyto contraria

a eícarninhos , 6c tenções dobradas. Vin. Fruyto

do tempo, & de carregação nos mays poderoíbs.

AuLE por nenhúa íerey imiga mortal de hua pef

íba,còmo por faber que traça enganos a quem íè

fia delatiflb me dà que feja homem,que molher.

Z>///.Eftranhaoque vza porque lhe não furtem a

benção Senhora madrinha ja paíTou o tempo das

confiadas
;
nefte todos moftrão que confiao,& não

fe &2ló.AhI Antes vosdigo,que he pequice fer co*-

fiada:o defconfiar iegura magoa,& culpa. Mas o

homem de honra
v& verdade,nãoha de enganar

molher, mayormente as taes, & em íemelhantes

logares. Dw.Seellas não folgaflem deferenga*

nadas,paradefculpade íeugofto, AuL Que fica

em baixeza
9
& gainhafe pouco,que por derradei*-

ro tudo fe fabe^ tudo câ entendemos. Vtn. Indç

mal fenhora madrinha porque por eíTas íbípei-

tas,& cautelas de voííãs mercês perualecem muy
tas vezes os mãos que fabem contrafazeríe

>
& pa-

decem os bós que carecem de fingimentos, AuL

Crede que nunca nos enganão , faluo quando

muy to queremos. 'DuuDhs haqueeuiflbfey fe

me
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confefíbres crerem. Aul E de meu conjfelho fe-

nhor afilhado , não crieys galinhas onde rapoza

mora
, que eftes ditos antigos faó muy to certos,

Diz/Mas vòs nao entendeys quedandome, days

no voflb burquel.Al.Não ha cà molher,por íim

prez queíeja, que nao efiè alem de vofías tredi,

cts. Vhu Quizeraihe mays hua pura fimplicida-

de.Senhora madrinha nãocreais que ha homem
tão peco, que não emenda quão pouco valem
enganos nefta parte,nem ja ha quem os vze

,
por

oucioíb que viua : he ma preíunção que de nos

conceberão dos tempos paflados em que ouue
iíTo,& não a exortão em querer de nòs elperiécias

em que fe pafla a vida,& (e gaíía o cabedal da fa-

ma. /luLEttez ferão os que fe prezão da verdade,

como vòs íenhor,de que ha poucos,& raros.Mas

aquelle gentil homem , õc outros taes que eu co-

nheço muy to bem, & todas o ca ja tem na conta

q elle rnereceidondecreyo que feus mãos modos
não farão imprefiTaó. Vtn. Ah fenhora quem po-

dçííè efíar a muy tas amarras em porto tão peri-

gofo.y/^/.Nem iflò aproueka,íe afortuna deían*
da Por tanto fe foys (eu amigOjConfelhay lhe não
feja úo enganado configo^ia, folgue, & leue boa
vidarão leòcupe,nem empregue o aluo em cou
fa de íua marca/e quer não perder tépo/jpM. Diz

verdade.
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verdade , mas a te o bom confelho fe ha de temer

de peflba fofpeita. Aul. E por derradeiro, efles

muyto ataymados cahem empeores atoleiros.

2)i/a>Eftas jubiladas faô muyto íentenceofas
>
& dà

grandes cabeçadas. Aid Elle cuyda que o hão de

rogar por nome de rico. Bem paruoa fera a mo-
lhei* que roga homem,por Príncipe que feja.D/>/.

Todas ifíb dizem , & todas rogao quando íe lhe

offerece caíò./ífr/.Como a molher tem parecer,&

he difcreta.rudo merece,& tudo le lhe deue. Dtn.

Deita ley viuem,& com e!la fe condanaò: porque

fe auenturaó íem fundamemo. Elía tem por difl

criçao , ter o faber na lingoa,a honra no dei pejo,

& a virtude na cuciofidade. Aul Aquelle gentil

homem tem grande opinião de o naõ mereceré,

adiante o achará
,
que fe me afenhora Filomela

crer.D/w.Bem diz elle,que lhe foys contraria.^/.

Folgo de o elle alsi crer de mym : ao menos naó

metera por paruoa
,
poys o entendo : naó digo

rnays eu
,
que todas : porque o bom nome , nas

trenas tem reípr andor , & vai em tudo muyto a

boa reptuaçaò,a qual elle tem perdida antre nòs,

por quão falfo,& mudaueUie. Vhh Informações

falias tem deftroydaefta terra:& mãos parecere:

íaóos mayores ladroes della.ninguem fabe diíTo

mays que eu
5
& he felfò

3
& aíTacado,& fiay uos de

mym
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mym que }he não fofreria outra coufa, por parte

de minha prima,de que fou muyto amigo, & tU

Ia me ouuirà,& faberà a verdade. Aul Náo a po -

der que eu pofla:& ell a cambem me cre, & faz o

que lhe digo. D//i.Senhora madrinha, quem não

tem parecer proprio^nao acerta com os alheyos:

porque cafí fempre em tudo antreuem ódio , ou
arnor,yra

?
ou cobiça dos confelheiros, & o efeito

do confelho fempre fabe a tenção de quem o dà;

Trabalhay por tanto em confelharuos com vof.

co no que vos for muyto, &nao vos entragueys

a vontades forras davoíTa dor : que ninguém he

tão juílificado^ue corte por fua afeiçaó,& mays
he grande defeito, fazer ayo do meu cuydadoa
ninguém. Digouos ifto, porque não confelheys

quem por venmra volo agradecera mal , fendo

voífa tendão boa» AuL Não,, minha fobrinha naó
he paruoa, fabey que o entende muyto bem

, &
íè rne não credes vede o quefaz.D//2.Poys certe-

ficouos queeftámal informada
?
& que anda elle

mouraporo defeonhecimento com que otra-

ta
}
ciray a difto que he mal fey to,que perfeguir ao

necefsitado,he injuria própria.A/ Eu o de fejaua,

ninguém ande cõ enganos
; q a profperidade dos

maos,nunca durou muyto. Dm. As armas hãoíe

de tirar ao merencoreo , âenãodarlhas ,& ayra

d irra.
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dura pouco nos bós. AuL Senhor afilhado , Ià íc

auenháOjdaime licença que me chamão.

SCENA OITAVA.

Grafídelde Abreu. Dinardo Tereira

Que a fenhora tem bom
,
que me

hirey eu enforcar por não ler dos

feus validos , doulhe quatro figas:

ella me dà vingança de fy na conta

em que a tenho , & eu tâo paruo

que mearriícoa ouuiríeus mãos enfinos,que

neflas eftão tão certos , fendo rogadas ; como as

obediencias,quandovos rogão D//;.Eftasfaoofi-

ciaes de hus pefpontados de tredices,que íè hon*

rão de mal eníinadosfi lhes cahis na lança.Peita-

dos faójafmis,fe lhe não days fruytofao tojos,&

ftm ifto he graça grangealas com diligencias
, q

tudo he cauar afrontas. Aulegrafia veftefc do té-

pofie ca falamos na vofla pelejas não eftà muy «

to vofla G;v^NeftaSjCertos íaó os defprezos com

quem fintem penhorados de afeição,& o feu go-

fto , he j fazer perrarias a corações fogeitos. Dvu

Também he preceito do oficio, que como vos

vem aução de íeruiço,porque he forçado tirardes

traba-
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trabalhão por abateruela: porque lhe haueys de

íòfrcr tudo , Sc a concrufaó he
j
que íem muyta

aderência do voflb , não podeys viuer , nem de

paciência, & mays haueyla de ter para vos fofre-
1

rem, Graf. Nem efla bafta, não íey fe feria mays
acertado íer impaciente, & perder per efla via , o
que per efloutra não íe gainha. Algua hora hey

de fer liure , & falar fouto do palanque
,
para rir

de valias tão fopefadas. Vin. Não vos aprcfleys
f

que tudo tem fazãa : falarey com minha pri*

maj&decerminarnoshemps : Agora vamos ao

Paço»

SCENA NONA.

Agrintonte. Artur do <2^g**

Germtnio Soares*

E SO pies,y manos de vueflas mer-

ctács.Art.As voflas fenhor./ígr.Dar

meha vuefla merced, por dicha, re-

caudo,y noticia de vn hombre que
anda en efla Corte,de mediana efla-

tura,y tiene vna capa, qual eíla mia. Ar/. Notay
comovem real,fem o nome,per eflès fínaes,pou-

co vos Caberemos dizer. Ger* Como fe chamai

I jÁgr.
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^r.No Io se en verdad,ni mas dei, de quanto es

vn hombre de mi offieio , y por effo le pefcudo.

jtrt. Gracioío vem queríenos dar a conhecer por

habil.^gr.Como fenor,conocele?/tfAt.Que offieio

he o voflo? Agr.Mi offieio fenor,c6ponedor. Jrt.

Bem eftâ,como o conheci logoreu farey defte bra

fa,porq cuida que he focil. Agri No me entiende

V.merced?/?r/.Não bofè:que chamays compone-
dor? Agr.. Coma fon nefcios los Portugueíes: no
alcança entenderme feíior por fu vida? ^/.Brof-

lador quereis dizer?^r.Que no fenor,hombre q
eompone. ArtA fi,bateis ouro:batifolha chama-

mos cà.^r.Que diablo de batioja:valafme la Tri

nidad,núca ha.viftotrouas,copl'as
)
rimas?^/.Nu-..

ca ai foube toda minha vida. Agr. Troua V. mer-

cz&Art..Não.Agr.Mas de verdad q trou3?/írr.Não

porcerto,mas hecoula íàbida, [Agr. Pues quien

haze coplas,llamamos alia en Caftilla,compone-

dor,porq eompone enfuorden^y regia rima,y co

pofturaaquellas íilabas,y pies de q le haze el ver:

fo ry de los veríbs componefe la trona,o copla,q

fe dize de copula,figura Latina, q quiere dezir, y
fignifícar, congregacion, vnion,y ay untamiento,

por quanto es vna cierta cópoíícion de paíauras^

y razones metrificadas ,, arte mu y tratada, y aun

muy neceíTaria,& importáte para caualleros,que

íiruen
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firuen damas eníus galas,&inucnciones:entãto,

que eftoy por dezir,q es necio,o caíí,el que no la

fabe medianamente fequiera. Toma ora V. mer-

ced,hame entendido? Ger.Salgado he em cuydar

6 o não alcancão^r/.Ia eftou com volco Agr.Ca-

mo íènor,quele conofco.^rr.Entédouosmuyto

bem.^gr.Pucs mire mas por fu vida.Cóponedor

puede tambien llamarfe el mufico,que haze vna

vmó de bozes perfetas, & imperfetas/onantes, y
difíbnãtes,como dezimos^tercerajquartajquinta,

&c.que fon buenas,y íbnantes.SegundaSjíetimas

&c.que íbn diíTonates, y no las furre la oreja,fino

q meícladas las diflbnancias,y confonanciaSjhazé

la compoftura de gentil melodia, y defto tambié

algofe me entiende,quandofe ofrecieíTe,y de vn
laud, y paflar vna pauana,y todo lodemas. Ger*

Como he çarradohum Caftellano em paruo,*&

nao he nada,íenao que cuyda elle, que eftà fòbre

nòs,& que nos tem eípanudo com íúas abilida-

des.A/.Finalmente que fazeis tronas. Jgr. Hazè*

hombre lo q alcança con fu flaca poísibilidad , a

lo menos publica fus necedades quando ay opor

tunidad.Ger.Nuncamayor verdade difíeftes./ír/.

E poys trazeys algua coufa q poflamos ver. Agr.

Muchas traygo,mas quedarcnfeme en la pofada.

^gr.Não vos lébra algua de còr.Agr.No entiédo

I z feíior
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fenor.Ar/.Nãofabeys algua de memoria?Ajr,AIi

ya le entiendo,dize V.M.fife me acuerda alguna,

eftefu lenguage es diabkr.yo hize aqui vnas avn
cauallero,o hidalgo,que aca llamays,y boto a tal

€[ue mucho mas preciara no haueílas hecho:por-

cjue gaftè los íentidos en cóponellas
;
que tan íòti-

liísimas
, y eloquentes yuan

, y el no me dio por

cilas blanca.Arr.E que tratauão?A^r.Loores q en

el,por cierto no ay,que íi las hiziera ai menos ca-

«altero de Caftilla , me diera quando menos

ckn ducados. Ger. Nenhúa regra tem em men-

tir,hgr. Yo pienfò que no las entendio, íegun bi-

20 poço deilas.Go\.Serião tacs que o merecerião*

Ar/.Efpantame ; porque Portugueíès nobres,na-

da tem próprio para Caftellanos , Sc là os vof-

íbs, não os temos por tão dadiuoíbs. Agr. Como
dize ienori Ar/.Liberaes quero dizer. Agr. O pe-

fia ti malgrado, pues donde fe halla le alia la ílã-

queza, y la magnanimidade mas terciopelo rom-

pen los lacayos de Caftilla
, que las arenas en la

mar. Caftilla , íèííor, no tiene que ver con el ref-

ftante dei mundo,todo lo demas, en comparado

delia , es ay re. En ella ay las mineras de plata, y
-cro,que deícienden ai profundo. Pues los grane-

ros ,los axarafes, &c No ay lenguage que bafte

cxpiicallo
y vueíTa merced ha de tener por enten-

dido
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dido que todo es burla fino Caftilla laVieja. Art*

E Portugal quevos parece? Agr. Razonable tior^

ia,mas coíilha,no tiene Caftilla enel hum trago*

Yo íeguro que es mayor que el,por lo menos vna
milla,la vega de Granada: Efio fin duda,fino me
engano. Ger. Tudo lhe eu perdoara, íe ellenáo

cuydaflè que o criamos.JruMelhor o tendes,que

elle mefmo íe crè,& o tem por fè. Jgr. Mas a lo

que diximos,delos nobles^o ha mas afabilidad

y Uaneza.Aca vueftroscaualleroSjtodos íonfan^

taíia,que no íe íufre. Jrt Não podeys negar que

realmente temos cà o ponto emfauorecer eftran

geiròs, mays que outra nação algua. Agr. No sè

defloryo en mi tierra quiziera verme. Ger. Natu*

ralmente faó ingratos com nofeo. A/Tornemos
anoflbpropoíito:por voflavidaquedigaysapri

meira troua. Agr. No íè me acuerda , en verdad.

Ger.Agora tacreyomenos.^.Dizey logo algua

que fizeíTeys
,
que íabido eftàque todos os aiu

thores fabem fuás obras melhor que a oração.

Ger.Que he grão perrice. Agr. Que no fenor, para

quequiere V. merced aora hoyr torpedades de

vn Gaftcllano nefeio. Ger. E a ti quem to nega?

Mas fobriíTo andamos. Agr. Endcmas que no sè

quan aficionados los Pòrtoguefès fon acofasde

Caftellanos.^/.Efíremadamente^sPortuguefcs

I 5 de nofla
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de nofTa boa condição. Agr.Nunca mas mcdrcys

todos. An. Somos tão incrinados à lingoa Cafte-

lhana,que nos defconrtnta a nofla, íendo dina de

mayor eftima, Sc não ha^antre nos quem perdoe

a huatroua Portuguéfa, que muy tas vezes he de

vantagem das Caftelhanas, que íe tem aforado

com nofco^A: tomado poflè do noííb ouuido que

xienhuas lhe foaó mellror.em: tanto, que fica em
tacha anichilatmos fempre o noflb

,
por eftimar-

mos o alheyo. Agr. No dirè yo cílbde mym,quc
tan aficionado fby ai mi natural^que ninguna co-

fa me parece mejorqueelCaftellano.- Que digo

mejor? Niaun tan bueno. Ge?\ Todos faó em eí>

tremo de íy, de abonar ,&eftimar o feu por me*-

Ihor. Jgr. Efto eftà claro,quela knguageCafíe-

liana es vna laguna,y vna mar Oceanaque vence

a la mifma copia
,
pues en la poèíiaes coíà eípan-

ooía : y quereyslo ver mirad quientrouòcomo,
Hian Royz dei Padron , el Bachiler de la torre,

Cartagena, Gracifarichez
, y mil cuentos dotros:

liènor nadie quite el loor a nzdic.Art.Hc verdade,

mas fabeys quem me aborrece nuiy to no voflb

cancioneiro geradas graças do Roupeiro. .Agr. O
pefia tal , efle fue ertremadó dizidor. Pues loan

poeta , no ie vaen caga» Jn. E o judeu que fez à:

Raynha Dona lfabel a canriga^Aka Re) na fobe-

rana,
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rana,que razão ouue para não fer queimado por

táo diabólico atreuimentov& clara hcrefía. Agr.

O ieiíor , de los hombres es errar , fon acometi-

mientos de ingenios íotiles, que no para hafta Io

infinito. Art. Ora pór amorcle mym que nos di-

gays algua eóufavoílà. Agr. Queno cure íeíior.

yírt. E vòsquereys que me cufte tanto ? oraley-

xayo.^r.Entiende V.mercedel Caftellano? Ger.

Vemfe das pontas.^r/A lingoagem,facilmente a

entendemos todos. Agr. Ytrouas ha entendido?

^frí.Não íey,pareceme a mym que Ty : dizey vòs

Teremos.Jgr.Pvtes oyga aora, y tenga tento, y el

fentido viuorporque va per comparaciones, cofa

demasdificultad,y artificiory tanto,que dudo,lo

alcançaràjfino apenas.Cw.Por força nos quer fa-

zer parúos.^/.Como com noícoíao boçaes, taes

cuydão que fomoscom elles.^^Dize pues anil

la letra,y intróito : y note con eípeculatiua aten-

cion,como va fubidaen eflilo,y eníentencia: què

en bueriHe,depues deauela hecha
;
mas eftimè,&

preciè íli compoíicion que íi me hizieron Con-
de Ger.Açoutado te vejaqtie aísi es pro!ixo,mal-

ditojuyzo que tcm.Art.Cavo me cufta japayralo.

Jgr.Digo feíior que efcuche.

I 4 $i'éh
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$ien como todo elemento

Se Va fiempn ai natural^

Anfe VHeftropenfamiento

*BuJca defu nafamiento

fia^er obras de bimortal:

tia diofagigantea

Sobre las nums lleuanta

Vuejlragloria^quefe canta

For el Mtindo,porque el \>ea

Que baftaTroferpina efpanta.

jírt. Ah diabo como eftà boa, Agr. Pense que le

pareciefle mal,en buena cè:efto es Caftellano pu-

rilsimo : hala entendido? Ger. Pareceme que lhe

hey de dar húa pefcoçada
,
porque me vay enfa-

dando com fua fimplicidade. Sfgr. Diga ora la

fentencia,veamos.
fc/fr?.E quereys que me lembre

}a? Agr. No puede juzgar la eípeculacion que fe

requierc,para alcançar cl profundo fintido,fin fa-

ber primero la intencion dei aurhor : porque va

mucho enefto.Oyga por tanto,porque la entien-

da. Ger. Eílou efperando quando vos ha de cha-

mar paruo,que bem dà a entédcr,teruos por eíTe.

Art. Leixayo vazar
,
que eu vokarey lbbrc elle.

Agr. Efto feíior es todo Philofophia
, y Metephi-

fica,y razon natural dei Philoíbpho, que dize en

4<DS
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los Metauros , toda cofà buelue a fu elemento,

Ariftolica doctrina
, y Platon en fus Diálogos lo

toca : efcuche que yo me aclaro , como dízimos:

hechà vna piedra hazia el cielo,perdido,y acaba-

do aquel violéto impetu,y fuerça que la muetie,

cahe en la tierra,íu naturaleza.Sopla vna candeia,

a la miíma hora fe buelue aquel fuego que la en-

cendia a fu region lamentai do procede. De las

agoas no hay quié no lepa que toda fe ahunde en

la mar , Salamon lo dixo : todos los rios van a la

mandonde le aludio fingularméce el Manriquez,

nueftras vidas íòn los rios, que van a dar en la

maníècrctos íon profundos de Dios que pufo en

las creaturas. Cahe V. mercê en efto? ^r/.Muyto

bem. Agr. Pues luego lo mifmo
5
porque aplique-

mos lo dicho. Como nueftro animo feainmor-

tal
}
queftion harto ventilada , mas efto es lo cier-

tò,aunquemuchos Philoíbphos loignoraron
, y

yo no lo dudo, Trabaja pues efíe animo compe-
Ilido de fu immorcalidad,y pretende hazer obras

inmorcales: lo que fe vè claro en los generoíbs, y
nobles de heróicos efpiritos, fegun V. merced ora

es,y otros tales.Ger.Como he neftes certo fer mei-

gos^ lefungeiros, a fim de feu interece. Agr. Por
donde queda la comparacion profpifsimajinda,

y galanà,aunque en el cauallero aquelahizo
quedo
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quedo muy falto que deuiera cumplir paraco-

migo.Ger.Como eftà magoado,todos íaó amigos

de leu proueyto. v^gr.Áca^nPortogal , penfo,la

gente no es deflas^oíill as.de ingenio
, y de cien

cia,ni creo las entienden, y de aqui viene no pre-

ciarias. No hay oto tierra fino Caftilla,para hó
bre viuir por fu abilidad,y íer eonocido,tratado

y regalado entre los mejores, que en buena fè d

gentil hombre,con mi caparota, me Tentaria en-

tre Duques
ry Mayorazgos,pues y quetales?Los

Jfantes deCarrion^y los de Lara/ya los aura oy-

do nombrar. Hartas vegadas , por vida dei Rey,

me he viftocon el Duque dei lufantazgo
j y con

el de Naj.ara pareja como hermanos
,
platicando

en doíiaires^y milcofillas buenas
5
finhazer dife-

rencia de peribnas. Ger, Tudo a pouca vergonha

oufa,&faz* ^r-Portogal/enor^no es para hom*
bres de bkn.Ger.Hc logo para velhacos^omo tu

es:todosdizen mal delle,& vence cà como a terra

de Promiílàó. jtrt.Wz muy to q vieftesde Cafte-

la?/gr. Quinze dias aura que foy llegado en efta

ciudad,y Dios fabe.que nunca pense venir a ella:

alomenos tan deftro<pdo,queie afrenta la perío-

na de fy mifmo en mirarfe tal. Ger. Iatardauao

fazerfe fidalgoiha de dizer que vem por omezio,

//gr.Empero
3
pues Dios fue feruido

i
elíea loado

con
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contodo,yo me fatisfago,& contento con tener

ingenio mediano,y no ler dei todo neício , como
los ha muchos por acâ, ca mientras la períbna

tuuiere falud,no le ha de faltar dei pan:porque la

ciência en toda parte es mantenimiento,y proui*

íion.Ycomo diziaelorro : todos mis bienes trai-

go comigo : aísi lo eiperimentò aquel tyrano

Dionifio Rey Siracufano^ que cayendo de íu filia'

Real,vino a enfenar muchachos r mueue fortuna

Tus aguas dulces. Harto defcuydado viuia>y a de-

lia , mas como raramente perdona a los buenosr
hallome,quiça,de fu jurifdicion : porque no pu-

dieííè alabarme dei munda traidor.Bien lo dixo

por cierta, aquel Legislador Sólon Atenieníe ai

rico Greíso,que antes de muerto, no penfafle lia-

marfe dicholo.Aí.Sei que ouuefles la alguas deíL

auenças.^r.No entiendofenonqllamadefauen

çzsl(ôer.Samos Gregos para elíes,& o dia que en

tramos em Caftela r.cumprenos trocar a lingoa-

gem,porque nosenrendão , Scafsi o fazemos , &
elles de brutos , & maçorraes , em toda ília vida

alcançao a noflarviuendaantre nós.) Art. Brigas.

Agr.Ah brega^quiftiones^endcncias, diícencio-

nes:mirecomo es copiofa nucílra lengua. Gér.Pa

ra mentir,tudo o íèu he bom; Jrt.Sd\ox íy,a íèr-

akio de V^merced: bregas han íido,y harto reni-

das*
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das en bucna fè , que jamas falta vn roin
,
para

defaíofíègar los buenos. Ca en verdad,anfi Dios

me buelua fano delante los ojos de mi cara ma-
dre^ íeík>ra,y fino,que nunca recobre mis perdi %

das , no era mas mi propofito aquel
,
que ora V*

merced puede tener"de hecharme en la mar,pero

nofe pueden fufrir afrentas,endemas delante da-

mas,y adrede. Fue el caio que yo íènor mio an-

daua en cafa dei Almirante,y tenia fú acoftamic-

to,y aun era harto de fii feno : y vn íobrino íiiyo

de imbidia,quizo afrenrarme adrede,y huuieralo

hecho,fin duda, fe^un vénia adereçado ,íino m
hallaraaprecebido,con feys hombres, por Dio:

dei Cielo, todos hechos como reloges , me tom
en vna calle angofta;

que eftaua yo con mi guitar

ra,diziendo vna profa a ciertaleííora frontera e:

vn terrado : yo vicndolos deíembainar, hago v

tiro con vna pelota,y hecho los dos por derramo-

mo lo pudíera hazer con vna efeopeta, y con m
efpada , y rodela, que es vna buena arma defen

ilua para tales tiempos , arpele a todos los cuer

pos, como íi traxeran armas de calco de cebolla.

£n efto fobreuino la jufticia : yo por no caer en

manos della,y fçr neccffario fufrir fu mala crean*

ca, falgome como Leon por antre los porquero-

pcs,hiriendo a dieftro,y a íinieftro en ellos,como
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en abejas. ArU Não íèy qual hc mays paruo
5
cu

cmouuilo, ouelleemcuydarqueocreyo. dgr,

Y dcfpues que acà foy venidorporque yo no pa-

re hafía paliar la raya,G^Eflacreyo tu.Jgr.Hã-

medicho, quede morcajas hize ricos los cléri-

gos^ para curar los heridos,fueronllamados los

médicos de Aragon,por no baftaren los de Cafli-

lla.Ger.Ifto ja não he pouca vergonha, mas fuma
íimpricidade:& leixayo hir gabarfe de nós a Ca^

Jftela. Agr.Aníi que íenor, efta ha fido la caufa de

itiy defdichada venida en eftas partes , loado
Dios,con mi honra fana. Àrt.Como he vofla gra-

ça?^. No entiendo feíior. An. O voílò nome,

AgrSA\ nombre,fenor,Agrimonte de Guzman, a

feruicio de V* merced, y de los buenos. Art. Soys

da cafa de Guzmão^r.Seíior fi,a lo que manda-
xe.Jrt.Dc que terra?/ígr.DeSiuillala noble. An*

He grande pouo? ^ígr.Tomà por ahi íi es grande,

es coía de admiraciò^rAAbaftadaJ^.No fe pue

de peníàr,ni imaginar, por Dios , mas anegas de

trigo penfo cogeSiuilla,que hay pecesen la mar,

y eftrellas en el cielo.Pues el azeyte de fu Axara-

fe, valgarne la verdad
,
que no querria deícome-

dirme:mas fin duda,puede hauer otro diluuio, íi

a caíb llouiefle.^r/.Ouui,& vereys onde para Se-

rá camanha como Lisboa? Agr. Màs,mi padre, es

Lisboa
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Lisboa vn rinconíillo de Siuilla , eftoi por dezir

que Tolamente la Igleíia Mayor es tan grande (íi

raayor)como Lisboa, y no le quito fer harto po-

pnlofa,pero no tiene que ver con Siuilla. Pues las

gradas donde es la lonja , o logar doconcurren

los mercaderes , es baftante para recoger en íi vn

exercito mayor que el de Xerxes^aquel que man-
do açotarla mar, porle íer rebelde, y no querer

obedecelle.GÉT.Bem emperrado eftâ efte,& todos

íaõ afsi. Agr. Si V.merced viefle la cafa de la con-

tratacion , donde ocurren todos los negócios de

las índias, y fe defpachan por três oficiales delia:

valafme Dios , y que de marauillas ha liara :alli

podiera ver mas idolos de oro^ y plata, yo vi con

eftos ojos,fin otros muchos
,
que no tienen cuen-

to,alli vn idolo
,
que íi le pulieron en mitad defla

mar,reprefentara la torre de Babilonia.Ger.Ia não

eftou por o feu mentir , mas fer tão paruo, que

cuida que o cremos: a ifto não ha paciência. Agr*

Dia ha Tenor, enque entrãodos mil nãos carga-

das doro,plata.perlas , aljôfar, y otras riquezas q
no tienen íumma:tinaja de oro traen , en que íe-

guro y o íin duda,que quepa ei Tajo.Ay nao que

trae fem mil arrobas de plata. Salen de la cafa de

la moneda cada dia recuas de oro
, y plata amo-

nedada,como íi facaflen agoa dei Guadaiqueuir,

es cofa



Sceha nona. y%
es coía dever los montonesque enellaay. Aru

Espantado me tendes, não cuydey que hauiaiíTò

no mundo : &efla cidade fera calçada de prata?

AgrSx feííor, pues íl viefle fu alameda, donde las

damas van por fu deporte elpaciaríe en fus co-

ches,no ay coía de tal recreacion.Ger.Mas de tan-

ta deííblução,& fofrefe. Art Segundo iíTo,pouco

vos contentara efta nofla terra
,
que he toda po -

breza,& pouquidade. Agr. Fafta agora no me la»

tisfaze muchoimàsconcepto tenia delia, mas por

eflb dixo el otro : de Iuengas vias. Aru Poys que
determinais fazer aqui? ^r.Querria aílencar con

el IfanteDonLuys r cuyafama de magnânimo
Príncipe , fauorecedor de toda abilidad\ buela

por el mundo. An. Sabey que em partes de lua

Real peííba, condição Real, animoío efpirito , &
peito creador da virtude

,
que nada deue aos

prefentes i & eu fiador, que fe vantage aos paííà-

dos,oíferecendoíe tempo de íè moftrar.^r. Por
alia nombradia tiene. Art.Com jufta razão. Agr.

Yole tengo hecho vnaobraen poèíia, de quanto

arteficío pudo imaginaríe.Gcr.Èfies como faó de
fe apegar ao melhor: em pondo olhos em Portu-

galjlogo amarrãofuas efperanças no Ifante, que
he a gema delle. An. Fazeime mercê que me di-

gays algua coufa
,
que vos lembre delia : porque

tendes
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tendes m ateria para vos efprayar era íêus ju-

fios,& diuidos iouuores ft os tratays delle mays
que Homero nos de Achiles. Agr. Pu es por tan-

to,oyga,vea,y demarque quanto la matéria íobra.

a la obra , tanto la obrale lleuanta
, y fuena com

altifsimo boato,pues dize,y propone para tratar;

Tome/u cythera elDelphko T>ios
t

Las Vwfas Tefpiadas baganfu choro,

Y vueftro loor relumbre como oro
y

Segun que en najcidos[oys el Tbebo VÒs J

A mi (laca mufaen e/to empleada,

(F
)

refle /us alas aquelTega/feo,

Jtina la tierra el Mauorcio Afíeo

Qual Líbia quedo de monjlrosfembrada.

Art. Vay profundifsimo , não íe pode negar. Vò
deuieys eftar afinado quando talfizeftes? Agr.E

todo poèfia encendrada,y hagolo yo a la maner

dcl claro, y obícuro de Ioan de Mena, íi le ha v

flo,que nadie ha podido imitar faíla agora.El e

tilo es h eroyco,en que íe cantan los hechos de lo

heroesty quanto mas va adelante , mueftramas

íciencia. Y efto es íblamente el exórdio. Arr> Di-

zeyme,trazcys algus chiftes nouos? A^r.Muchos

faize ya , impero Io que ai prefçnce íè vfa mas en
'

Caftiilx
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Càflilla.cs buena profa. Jrt. Que chamays pro-

fàí^r.Siquiera V.merced no entiende?Nuxica ef-

criuio carta mifsiua a fu dama? Art. Ia vos enten*

do,cuydey que erão cantigas para andaras lanei-

ras.^r.Quediablo de Ianeros?Nohay quienen-

tienda efta vueílra lenguage. Llamamos proíà

vn rafonamiento. Poneíe vn canallero
, y vn ga-

lan,con vna guitarra
, y habla cantando con fu

dama:ni mas,ni menos como vncoloquio,o dia-

logo enamorado
, y gallano

, y es cofa de mucha
recreacion,y paíTatiempo.yfrf.Sabeys algúa? Agr.

Yo hize vna efíremada a mi propofito, y en bue-

na cè,que la eftaua cantando,quando me acaecio

la deígracia que le he contado ler caufa de mi de -

ftierro. Art.Ora dizey por voíTa vida,por íer cou-

íà noua
,
que deue fer aprafiuei. Agr. No se íi íe

me acordara. Peníò que empeçaua deíia ma-
neira.

1

Troça.

CE fenora
,
que fè và el tiempo

,
preftad ÍI-

quiera a mis terribies anxiedades aquellos

çaharenos , & indiablados oydos
,
que de

mis inficionadas ,yorguIloPas quexashazenco-

lacion.Vengan ya los relâmpagos de fu rubicun-

K da vifta
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da vlfla
, y el trueno de la orgânica voz aliuiara

los circunflexos defeos defle miferatilsimo cora*

çon>porcoger vn átomo de gufto daquellos ru-

tilantes garços ojos
,
que me traen enuelezado.

No le oygo con el ladrído de los perros, que por

hazeros la voluntad muefíran quererme dila-

niar à manera de vueftros cordeales defeos
,
que

me tienen hecho otro Aóteon entre ílis hambrien

tos donayres. Donofaeftaysfenora,pues por vi-

da de los Angeles, que fi los Diofes Ycitanos Gu
ganteos íe hiziefíendevna coníeja,y vinieífen

contra mi en las carretas que Dário hizo contra

Alexandro , no harian mella
,
para hazerme dar

pado atras de la ingrifada opinion de feruiros.

Caliàque es zomberia eflb. Freíco haze, por el

calor en que me enciendo como phenix, y por la

Phenix. Tal me tiene,que penfo eftar em rnedio

de las íulfureas grutas de los Cicoplas. Bueno

eílaria porcierto quien deícendir a facar dentre

las fraldas de Proferpina el Trifauce Cerbero:no

creeíTe fer el mas chicoferuicio, que por feruiros,

fin íeruiros hazer puedo.Hazeifme cofquillas de

ceios
,
pues alende dei cielo le cumple bolar pa-

ra íe erradir,y efcapar de mis manos. Bien se que

buelan mis adrimeticos fentidos
,
por caçar de

cfcalerami defuentura,mejor que el aue de lupi-

ter.
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ter. Ah derreniego de la compoficion Efpherica>

que ninerias fon eílas, hago pleyro
, y homenage

alaClauade Hercules, y ai Tridente de Neptu-

no, que íí fuelto larienda a mi corage , de mis

ojos,hechecentellas de fuego, queabrazenla

mar, y le confuman. Y fi diíparo los congelados

íblpiros mios, la menos cola que haran, fera

lleuar los elementos, como pajas , a anegallos en

las agoasdel Cielocriftalino. íuzgad pues quan-

to os quiero, y íi la razon
,
por la linrazon

,
que

mefuerça
, y esfuerça lafuerça,que fuerça mi

penfamienro a íintir Io que no fentis
, y íiento

no íintirdes
,
para que yo íienta vueftro deflabri-»

xniento,&c.

Yuapor aqui difetirriendoen que paíTan grani

<3es altercaciones, de parte a parte, donaires, ren-

zillas, amiftades, y paflbs fbtiliísimos de entram-

bosicoía mucho para oyr, de quien bienla pro^

pone.^rr.E he grãde?^r.Bien lerá de feys,o lie-

te pliegos de papel. Ger. Como he prolixo hum
Cafteliano. Ârt. Ora algum dia vos hey de ouuir

canta)a,quedeuefer muytoparaouuir.& haueif

me de fazer mercê dalgíis papeis voflbs : porque

eu para coufas deílas défpirmeis. Jlgr* Yo holga^

rè de feruir a vueíra merced en lo que fe ofrecie-

iz-Jrt. Eu tan^bem vos fei uirey, Jgr. Ádonde le

K 3 hall a-
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hallarè? Art. No Paço , ôc daruoshey a conhecer
com os Cortefaós

)
& dahi hiremos à minha pou-

fada. Agr. En buena hora , maííana yo vendrè.

Bezolas manos avueíTas mercedes dos mil ve~

zc$,Art-Beijamos voflas mãos.

SCENA DECIMA.

Artur do ^ego. C amimo Soares,

AMgoílafíes muyto da fobejalin*

goagem do Caftelhano,& como vi-

nha real?Ger.Iurarey que vay junn-

do,que vos tem acolhido
,
porq to*

dos cuidão que nos vendem com íua

fotileza.^/.Não vêm com noíco palmo de terra,

Ôc nós lorpos tão apagados7q os ouuimos de lifo.

Ger.Diruoshey hua verdade^edos íbmos de per-

doenes Deos: também antrenòs ha manqueiras

que nos elles notão,com muyta razão,mas eu te-

nho q fomos nòs com elles humauos ,& elles co

noíco ingratos : porq aceitamos fuás couías com
goíto

7
& elles fofrem mal as noílh.Ger. O peor q

)hes eu acho^tinarem mal a verdade de nòs,ten«

do tanta vezindade,& comunicarão : & parece q
não
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nãogoftão o bom nome Porcugues , achando a

a noífa amizade tão certa^ue nunca lhe erramos

nella.^rí.Não íey fc íbmos afsi com toda nação,

que fenos achaemdiícuberto.não nosperdoão,

& fingemfe amigo$,quando não vem a lua. Ger.

Tenho que he enueja que nos tèm,& q nos encal-.

ma, & afronta,lealdade,& caualaria Portuguefa,

jlrt.Como fe rirão diíTo todos.Ger.O Caftelhanõ

de nós rindo vay, &nòs delle, Deos fabe quem
tem razão. Art.A razão, he,que nos foframos to*-

dos,poys he tão efquiua a natureza humana,que

de nada fe íatisfaz , Sc de fy própria finte menos,

& a inueja reyna antre os conhecidos : por o que

fe ha de viuer de tanto me da para com o mudo,
vifto que quanto mays pretendeys grangealo,

menos o fatisfazeys : õc os que vedes que viuem
de artificio comrafazendofe em branduras ,cor*

tefias,& afabilidades,& tredos íbbre tudo:també

íàóentendidos
)
& tomados às mãos,Por maneira

que tudohe,fe cuydaftes,cuydamos
)
& então íeja

diíereto quem vòs quizerdes
,
que eu não fey fe

ha algum fefudo.Ger*Poys por tanto íabeys qual

he o bom de tudo?Ser muy to namorado:porque

comede aziar dais vento aoutradòr. jift* E eu

diífofou.Vamos por aqui>& moftraruoshey hua

rapariga,que me não quer mal,&comoopay he

K 3
rico
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rico,& não tem outra,foulhe deuoto.,& pretendo

encrauala: porque faz muyto em meu partido,

cahir nefie atoleiro.tw.E parece bem?/ír/.Iflb lo-

go lho efcufarey,fe quereys que vos fale verdade:

porque como teuer aquclla coufa,a que chamais

moeda
,
per que me honrao na Igreja antre bós,

& na praça antre roy ns,logo fupre minhas faltas,

& as íiias eu lhas fofrerey , como nao desfazem

em minha peífoa, nem perjudicão meu eftado.

Ger.Freos dourados nao fazem o caualo melhor,

& afsi ninguém deue gloriarfe , fenão do que for

feu próprio, <//r*. Poys por tanto vofTa razão faz

mays em meu propofito. Oer. Desfaz logo voíTa

danada tenção em voífo gofto.^>7 Haueysvòs
que he pequeno gofto encherme ellaa caía de

dinheiro,& com elle muyto defèanfo para o me,
neoda vida,& muyta honra nasconuerfaçóes

della^ não dos cuydados
3
& fadigas que trazem

efias muyto fermofas pobres? Quereys que vos

digaíEfperanca de premio^ e confolo, & esforço

de trabalhos : & ja que os hey de ter em feruila,

não faço mao fundamento. Ger. Todauia o con-

tentamento he todoneíta panei teueífe eu efte
;
&

vos os thefouros de Midas , de que nunca fereys

farto por lua calidade : porque crece a fome com
arabaliança noauaro,como afedecom a agoa

no idro.
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noidropico:& cazar com molher fea,màsrica,he

ter bem de comer comfaftio.achaia boa , efta he

a mayor riqueza , nem ha coufa tão goflo-

fa.E poys não he pobre o que tem pouco , faluo

o que deíeja muyto, não importa também
, que

tal he o eflado/e vos elle não contentatpor o que

quero mays que tudo o meu contentamento: Eu
aisi o digo. Que mòr contentamento que cazar

com molher que tem moeda para fuftentar a vòs,

os filhos,& os feus apetites,& não com a que traz

paracafa prefunçãoíemrayz? Gaftode excefíbs,

alem de fua forte,& o coy tado,caue,roce para lhe

íbftentar a fantefia nella imprópria , & para elle

afronta, fe o quero fazer,não poflb : le o não faço,

não viuo:aisi que vos armão roítinhos fem laftro

d-e bom cabedal.Eu nao me fio tanto da fortuna,

ferey paruo,& mao galante, que fobriífo não de-

batoimas daime dinheiro,que o ai terá remédio,

& com elle faruoshey da íenhora,ortas de Valen-

çsL.Ger.lfíò he logo cazar cobiça com dinheiro,&

não homem com molher.O cafamento ha de ler

fundado fobre amor, & não interefle : donde bi-

curgo mandaua em fuás leys , cazarem as virgés

fem dote,para que nenliúa^por pobreza,foíTe eii-

geitada , nem por rica cobiçada ,mas efcolhida

por fua própria virtude
,
que aífas , & bom dote

K 4 heo
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he o da cafía,& virtuofa.^rr.Anday vos a bós di-

chos dePhiloíophos,que o tempo he muyto diU

fo.Efla moucarrice^paíTou ja, & íè Diogenes,co>

mo dizia Ariftipoja, então íoubefíe o víar dos

ReySjtiao comeria verbas , & outro tanto vos di-

go eu , fe goftardes dos prazeres da riqueza , &
cairdes bem na conta de feus proes, & percalços;

riruosheys doutra fermoiura,porque não podeis

negar que a necefsidade em toda couía he traba-

lhoía, & ao homem íbbre tudo lhe heneceíTario

pofíuyr,& tudo o ai pode efeufar, & inda que te-

nha a prudência de Radamante,& fayba mays q
Sifipho^não conjunta. O neruo da guerra^ dizem

que he o dinheiro,& eu digo que he neruo da vi-.

da,& o todo,& de tãta força,que tudo arraza.Efte

dà gofto^dà molher,dà pay,dà filho:& íe falca^fi-

ca tudo engelhado, como terra femagoa. Poys

amores , nenhúa coufa outra os faz corridios, co-

mo dinheiro:& fabey que he Tangue , & alma do

homem
;
que fe o não tem, anda morco antre vi-

uos.E fabeys quanto pode? Que reíifte à mà ven.

tiira,áinfirmidade , & a todos os males. Encobre

as fakas,aformofema os defeitos, adquire as von-

tades , faz fuaue , & aprafiuel a conuerfação. E
aquelle corno da abaftança, que os pintores pin-

ião com fruy tas,& flores, he a figura do dinheiro

com



Scena defina. 77
com que tudo vosíbbeja^migos/valias^rdades,

tudo em finr.acatado do pouo,íeruido de quem
volo náo deue,fofrido dos que vos tem por info-

friuel,diicretofem oíerdes,veneradodos imigos,

& ate a natureza vos renoua : porque fendo def*

mazelado,feo,ajpagado
)
& mudo, vos cõuerte em

luftrofo, galante, conhecido, Sc eloquente, 6c ate

enfermo o faz contente por os remédios que lhe

fobejão, & a outros faltão. Por onde não deueys

acoymarme pretender fer rico , fendo o íelo tão

neceíTario,tão fruytuofo, & tãofabido , inda que

gema có mimo de gota: q eu para mym tenho,q

nao ha pobre íaó,poys náo ha mayor neceísida-

de,& rideuos doutra difcricao,poys lem dinheiro

nao tem luftre,nem voz. E por iíTò relpondeoSi-

monides
,
perguntado qual era melhor

,
poflliy r

riquezajOu fabedoria* Vejo os fabedores freque-

tar as caías dos ricos , & agora diífera idolatrar

os poderoíbs , & de maneira que húa bolia de

couro per íy he fem preço,val fegundo o dinhei -

roque tem. Afsi os ricos que de lua natureza fao

nada/aó eílimados fegundo o dinheiro que tem:

porque vemos que os incrinados
3
& dadoá muíi-

ca,às artes
;
& a tudo o mays que quizerdes,todos

juntamente defenhão íeu final intento ao ter di«

flheiro,& como tem efte , tudo o ai defpreza , 011

tem
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tèm por aceflbrio:porque com o dinheiro lhe en-

tra o credito,a diferirão , & quanto pode defejar.

agora filofofai vòs quanto quizerdes, mas a ver-

dade he eíia. Ger. ísáo podeys negar da riqueza

fer viciofa,& foberba,de pouco íàber,& couarda,

esfaimada-.porque quanto mays tem , mays de-

feja, enuejada, acoymada, não eftima os bõs do-

tes da almatporque fe funda no que tem , & com
o vicio corrompe os do corpo: perde o fono,que

he o mayor defeanfo da vida:tudo lhe he íbfpei-

tozo,os feus filhos faó os peores:porque os dana

a abaftança: fe quer lograrfe,<gaftafe : o guardala

he trabalhofo cuydado : o adquiriladelèjoinfa-

ciauel, E dizia Sócrates
,
que na cidade profpera,

õc na cala rica,não acha a virtu de morada: quan-

do viuo^borrece^quando morto,nãochorado:&

mil outros males, que o rico não entende , & pa-

dece. E baftaque a fortunada a riqueza, a efca>

cezaaconfèrua , &a liberalidade a desbarata,&

raramente dura.^/xCoufa tão efperimentada no

víb de cada dia he eícuíàdo profiala^ a vòs mef*

mo vos dou em proua.G^.De modo íenhor que

voíTa dama he íea , & quereila arrayar do alheo?

/ír/.Nãp digo eu tal. Ger. Dailo logo a entender

em procurardes foftentar o partido das feas, Art.

Entendeymc vos feníior. Eu digo, que nao me
mato
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mato por fermoíura cal eítrcme, quãto ora mtiy-

ro,que antes a queria amoedada. Ca bem fabeys

que beleza,y virtude, não caza ncfte tempo. Cer.

deixa de íer mal feito, & bruteza de juyzo. E por

iífo dizia Arifloteles, preguntado porque erão

amadas as coufas fermofas
,
que era pregunta de

cego , & por tal deuc ler tido quem nãolè render

à afermofura,mayormente virtuofa, Sc a não an-

tepozer a todo o ai , que o mundo tem
,
que efta

gainha amigos, & náo pode terimigos, &he na

molher.qual a força no homem: &de não íe ter

muyta conta com a virtude fermofa , cuydo que

ha muy tos mal cazados
,
que he vn laberinto in~

fernal,de que não fefae,faluo por morte. Ora não

vos lembre ifto. An. Senhor meu > haífe de viuer

com o tempo,que põem, & tira leys , o qual nòs

mefmos fazemos mays cuftofo para nòs com nof

fo defcomedimento,& nouos exceflbs.E deite er>

ro nacem todos os outros mãos foros que temos

admetidos:efíranhamos,& feguimos: culpamos,

& fazemos G^r.Aísi he,mal pecado,ninguem po-

de fazer o que entende , ninguém entende o que

deue , 6c o mundo , todo he qual Deos melhore.

Àru Poys por tanto he bom
;
quem pode.melho-

rarfe em fer rico para íer nobre : 6c antes que ca-

zes , cata que fazes y que não he nò que defates-

Cazar
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Cazar pobre hc deíauenturaque durètatè morte:

porque a pobreza, íabey vòs quancoquizerdes,

iemprefoy afronta para ávida: &fermofura não

mata fame.Mas por cima de tudo ifío , afsi pare-

ça a minha dama, como me ella parece. Os íèus

olhos fao cometas : poys o rofto he da eftrela

Boyeira pondofe o Sol. Cabelos, nao ha mays li-

nho alcaneue. As mãos . não venhão alfeloas da

çuquar rifinado.Gír. Noua maneira de gabos hè

elTa. Art. Poys quereys que feja cu tão paruo que

me lance pelo eftilo dos Poetas
,
que todos vão

dar confígo em hum mar de etiguidades,que en-

faftião? Ger.Eu íenhor tenho minha poèíia noua,

ôc faço minha viagem por fora da rotadeloão

de Lezina, & benzome da vitola dos antigos co-

mo deefpirro: porque faó muíiços de fantefía

fem arte, & nao alcançaó o bom dagora,que tem

furtado o corpo a idolatrias contépratiuas quan-

do lhe dizia:en tus manos la mi vida, encomien*

docondenado,& então logo morrião: vinhãoos

teflamencos.os infernos da mor,& tudo era ayre.

E vòs jaíeys na cama, & eu ando pela lama , & a

ditafenhorafua damaeftaua mays vaã que He-

lena,quando do Alcaçar Ylion via mataríè fobre

ella coda Afia Aflentay hííacoufa
;
cadavez os ho

íris fabem mays, Não yos abafem velhos com
vos
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vos dizerem: no meu bom tempo era hum Rey
tal,os fenhores taes, os galantes fazião,&: aconte-

eiãortudo jfàó patranhas,ninguem me fale arauia,

íàbem mays dcfaceys annos dagora,que os fe-

fènta dos paflados. Ede íe hiremaçacalando os

engenhos modernos,fic5oos antigos botos,&fer

rugentos,que não tem aço.Por tanto não vos va-

des pêro que dizem
,
que íe lhes defaprazem os

trajos curtos
5
nos rimos dos com pridos,& íbmos

tão apurados ja no bom fentir,que o que elles ti-

nhãoporgentileza
5
condenamos porgroflaria.Ia

não ha quem endoudeça da mores : he mays íè-

fudo o mancebo dagora
,
que cem Demoftenes,

dequemconcãoporeftremo^qiie não quiz dàr

dinheiro a Layda , dizendo que não cornpraua o
arrependerfe.E os galantes modernos refinados,

não somente o não dão,antes o pedem,& aceitão

das damas, que he outra diferição apurada. Ger.

Ia eíTa opinião he peor, & aísi coramos noflàs fal-

tas em tudo. O ganhar dinheiro com dinheiro,

chamauaíe onzena, de que os paflados fazião ca-

rantonhas:agoraeftà tanto em vfo, & coftume,&

a maldade o facilitou de maneira, que o primite

entre fy,& chamayslhe cambkr.mas o bom diflo

Deoso aproue. Art Perhy o que vos digo como
ie vay apurando o faber , Õc de maneira que cada

dia
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dia fe defcobrem nou as terras
?
& regiões hauidas

por defabitadas, & innocas dos antigos: afsi tan>

bem fe achão nouos eftilos de vida, antigamente

não permetidos,nem alcançados, fauorecidos,&

louuados agora. Por onde não eflranheys , nem
hajais por mal , terfe o amor acomodado ao co-

ftume,& habituado ao próprio interefle que lhe

da íbmbra para vultai\& luftrar,& não fe tem em
mays preço a peflba,faluo fegundo o que pofllie*

Ger. Aflàs mal he efíe,& occafião de muytos.

Aquelle grande Terniftocles Caualeiro Capitão,

& difcreto, cometédolhe dous homés para cazar

com fua filha, efcolheo o virtuofo bem coftu-

mado,antes que o rico:dizendo que queria mays
c varão íem riquezas,que riquezas lèmo varáo.

Jrt lííb paíTou ja com os -Horroefrdc meya volta.

Não ha coufa que encubra manqueiras , & afor-

mofente faltas , como moeda. Ger. Ah hiuos di:

comofe pode negar jurdição âgentileza,damice,

galantaria , arte, & difcricão de hua gentil dama,

abrigo de hum apafsionado efpirito
,
que a con-

tempra por a mays rica , & fermofa peflba que a

natureza tem? Aquella grana que faz rir o mun-

do?aquelle deípejo que lhe dá bataria?& aquella

meguice que rende os brutos? Fraco he o juyzo

que lhe nega obediência, & de tudo fe lhe deue

a efcolha.
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a efcolha : mas foys muyto mao namorado , efla

heaverdade.^r^Vos deueysíer perdido por da*

mices, & querelasheys que fèjão hum chocalho,

ou pandeiro, & eu vou noutra bolta , riberas dei

Doro arriba : nao quero molher que me paílèe

pela caía nos bicos dos pès,com torcicolos , & o

corpo de engonços,& mefuras requebradas, fem
mays cuydadoda cafa,& quando muy to, de ou-

cioía.faz algua hora desfiados. Ger.Segundo iiTo^

não foys de h us que dizem,que he de vilão roim

querer que fie,& amafíe. An. Efie mao: Oítauio

Auguflo Monarcha da Afiarias armas , & letras

fingulanmandou a Tuas filhas aprender todo ofu

cio^com que a molher pode manteríe^ aprouei-

tarfe
5
& afs i fiauão , & teciao tudo o que veftiao;

porque a molher ouciofa,nunca fez bom feito,<3c

faz muytos mãos G<r.Vouuos entendendo, que-

reys rapariga cafeira/azendeira^tauanes, que em
cafa de feu pay traga as chaues^manda o almoço

à vinha,eícolhe azeytonas com luuas de cabrito,

&forneja na quintãa^gabada do pay de moça de

grande recado,& ella encomendalhe que lhe tra-

ga da feira hua ciranda para a çafra.Poys Gibey q
para a minhaarce , antes a queria fanqueira que

gafteavidaemtirar ouções, & ouuir oucioíbs.

Ar.Vedes que não cahis nefta muíica, que a mo-
lher
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lher haueyla de querer que íeja hua cordeira^a
tiaada da mãy sò lofrer as carrancas do pay

ycor-

rida , & não defpejada. Ger. Segundo iflb,quereis

que iejaparuoa?y/>\Diruoshey:receber gloria do

alhefo,he couía vaã,& a diferirão de minha mo^
Iher,nao me faz difcreto:ja íè ella entra em domí-

nio^ por ter em pouco o marido , & fazer de fy

muyto, toma a mao a mandar tudo , adubar as

vinhas , fazer obras, & pagar a feria : eftas pegas

fàò bafaliícos. Ger. Nao me podeys negar que

tem grandes quebras molher paruoa : porque

Eua pecou denecia,& heneceíTarioqueonão

feja da malícia do homem
,
que como natural-

mente faó incrinadas a nouidades,fe nao faó tra-

quejadas na noticia dascoufas , fobejamenterc-

colhidas^com hum birimbao fe enganao.Ora xc~

òcíc eftàbem auiada, &feguraahonradoho-

men^que pende da cabeça de húa borboleta to-

la. ^r/. Para mym a mays perigofa he a que pre-

fume de difcreta,& o perderfe ella , eftà em ceríc

poreffa.Eu fou de hua alma ííngela^ue aprenda

de mym,qual a de elRey Geron, que nãceftra-

nhauachirarlhemalobafo: porque cuydauao q
tal era o de todos os hornés.Eíla ITmpreza me ar

ma
;
antes que os reíabios de híías graciofas

,
que

falão defenuolturay\ as cengas que zombao do

pregador:
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prègador.porque eflas,com nada acertarènryiun^

ca cuydão que errão , 45c a que menos lia de íy$

acerta. Nem nas cerimonias da Igreja a quero

deftra:porque não fèy íe lhe da deíheceílaria fou-

teza,& confiança para o acataméto diuido.E con

feflbuos
,
que ando tomado do muyto deípejo q

lhes nefla parte vejo. Ger. Senhor,a peor gente do

mundo he homés, & molheres. De ninguém ha
c|ue fiar,& de todos que temer : por o que me re-

íumo,que nãohaley que não tenha contradição,

nem efiado íatisfeito,nem acerto que não íeja no-

tado , nem cautela que não tenha contramina.

Fiome tão pouco do laber humano
5
que me rio

de todos os íèus tentos : não vejo grandes erros^

faluo em grandes diícretos. Todos receceamos

os coflumes alheyos,& lecenceamos os próprios.

Sabeis a coufa que me nãoleua oeftamago de

canlatíua?Querer ninguém coníblar outrem.Ve-

reys que hum homem rebatido de íua mà ven-

tura,de qualquer forte,com dor, & íèntimentoq

oeftila,volteando íobre magoas, & o coníblador

muy to pratico , & dcflenhado com o penfamen-

to dali a cem legoas em feu gofto , da razoes ex-

quifitascófolatiuas^ todas infiadas em prouarlhe

fer bom o efiado mifero, & que aos feus amados

apura Deos nos trabalhos^q aísi entrou o mudo,

L &ha
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Ôc ha defayr , & por aqui mil maraualhas mays

caldeyadas que rccuerde el alma dormida, &c

quem padece,padece:porq não cuydo que pode

confolar,faluo quem pode remedear, & todas e£.

íbutras caramunhás confolatorias , he vento. Ef.

formos defaós para doentes, faó enxaropes que o

eftamago apafsionado, em os ouuindo arrebeífa.

Eu tenhomecò o que dizia Chilon ,que afsi vos

lembre a morte,que não vos efqueça a vida.y/r/.

Beijouolas mãos íenhor,não digo eu mays. Fol-

garia muy to cõ a molher difcreta/ermofa^agra-

ciada:mas hame de lembrar fe traz alforge
,
para

paflar a vida,que a morte não he ma , mas o ca-

minho para ella fi:& fe eíte he mao,que outra cou

fa he melhoríGe^.Soys muyto profiofo,& cabecu

do.Nãofe pode falar comuofco de fifothome tão

mundano,& tão entregue a vaydades do mundo,
para q he bom? Ora vinde ca^.aísi como vos juei-

rays a moiher^ não lhe fofreys eruilhaca
(
porq

falemos moral) porq não fc terá eífe exame nos

homés. Que eftè hú coytado de hum pay criado

hua filha nos íeus olhos , mays mimofa que hua
aicorça,mays enfeytada que hubolo de rodilha>

mays velada que hua fortaleza antre irnigos,ma-

tinadacomo hua oxa,doutrinada como hum po-

dengo
}
& que lhe ajunte hum celeiro de formi-

migas
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migas para contrapezo da ília virtude , & do íèu

primor: para afsi carregada corno ouriço cachei-

ro a entregar muy tas vezes a hum vííb que a não

entenderem eftima, nem fabe tratar? Que razão

ha para antes queefle pay tão namorado deita fi-

Iha^ue todo le defuelou por empregala bem, &
a criou com tãto amor,& que nella tem o feu go^

flo,& por ellafe defpede do q temtnão deuaflar,

& tirar hua grande peíquiza da condição,da cali-

dade,da vida,& dos coftumes defte fenhor,que pe

àc
y
ôí efcolhe molher nobre, diícreta, íefuda, fer-

moía,& virtuofa
5
& rica? E elle quiçá carece de tu

do ífto.Sòmente diz,que tem moyos,& que ha de

fer , & acontecer. E o dito fenhor foy criado em
muy to vicio,& muyto mal acoftumado, & muy-
to nelcio,& desbaratado,& íbbre tudo mal acon-

dicionado.Ora porq tem moyos,entregailhe,íèm

mays confideração o vofíb mimo.^/7.Eílà bé pó-

derado,& diruoshey,como diz o Cura:diga cada

hu por fy, como eu digo por mym. Quem cazar

íua filha,veja o q faz^que inda vos en confeflarey,

q ha menos homés de tomo,q molheres, quanto

amym rbí parece o primor neilas.Gér.Poys como
ha contentamento, o comer nunca faltou

,
que a

prouidencia Diuina aos bichinhos fuftenta. Art.

Não vos tenhays a eflas atencas. Viuer â mer-

L % cede
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ce de Deos,'fanto be, mas queria faber fe víueys

para lha merecer. Ger.O fenhor o faz, porque he

viftoque ante elle nâo ha merecimento , faluo o
que elle habilita ,&ella lho merecera por ora-

ções: porque todas faó deuotas. Jrt, Cuydo que

mo lhes dura effa deuação, mays que em quãto

faófolteiras^porcazarem^emo laurar,& outras

habilidades que íbítentão por acreditarfe , a fim

de fuás efperanças. Ger.Ora vos dizey o que qui-

serdes : mas eu as tenho em melhor conta , 8c re-

putação que os homés.A charidade,& amor, que

emnòsfalta,íobejanellas. Adeuaçãodeque ca-

recemos^llas a tem,& todos feus erros,íàó culpas

noflas. Namolher gainhafe companheira para

confelho,& para esforço nas fortunas, para gofto

nos prazeres : difcrição para o gouerno da cafâ:

amor paracirear os filhos. Finalmente hua mani-

lha para o que quizerdes:& ellagainha no home
hum imigo difsimulado,hum catiueiro forçado,

hum fenhorio trabalhóíb , Sc hum laberintode

vontades , & deígoftos que ha de fofrer com ri-

zo^ pairar com fizo. E fobriflb ha de compra--

lo, &ellereígataía para vendela : porque não

ha coração de homem,íingelo para molher. Jrt.

Também eilas coxeão neííà parte.Gív.As erradas

q íaó poucas , mas a5 virtuoíâs q fao as mays, ía-ó

puras.
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puras.Àrt.Scm razão feria negar íeu preço às mo-
Iheres,mas como lho confeflo, & eftimo

y
Sc pre-

tendo foflentar nella , & ifto não poderá íèr íem
moeda : & como a não tenha íbbeja

, queria que
lhe naofaltaíTe aella,ja que íe aforarão em gaftaf

cm veftidos,& vaidades, mays do que podem. E
poys fao defeomedidas no cícuzado,não íè eícu*

za trazerem o íbprimento de íèus exceflbs
>
fem

os quaes fe poderá víuer com goflo,& Tem neceí-

lidade. Gtr. Niflò não ha que negar , & he hum
mal gèral,& fem cura* Ari. Poys por tanto,que o

padeção,ja que o caufaõ,& o tempo caftigarà tu*

do.Câ não he fofriuel a deuaísidão que nifto vai.

E porque vejais quanta razão tenho de me pro-

uer neíta parte, anday,& hiruoshey moflrar efla

rapariga : & vos me confeíTareys ,
que he para a

ter em algodão como almizquer : para o que ha

mefter muyto,por mays que
>
tenha,& que eu

a queira por o que tem. Gre. Vamos
ja que aísi he.
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ACTO TERCEIRO/

SCENA PRIMEIRA.

"Dinardo Tereira.

%ocha»

Grafidcl de Abreu»

Cardojo*

Eyjolhas.G^/Quenouas? D/V/.Af-

fenrarão nacaíinha, que quem não

tem dinheiro, não faz o que quer.

Graf. Grão certeza, Dm. E diz que

ouue braua altercação, & contro.-

uerfia antreos Bachareys , & o voflo voto mon-
fiut Rocha,quedifíera aqui* fl(oc.)Auri facrafame,

tudo agora he cobiça : mas Àníloteles dizia.que

era melhor filoíofar,que enriquecer. Ifto porem
foy quando imperaua Alexandre, qae tinha Ho.
mero na cabeceara , 3c ja então diíle Dióge-

nes que era o ouro amarelo
,
por íe temer de to-

dos os que o buícauão,mas que oxalá deííèm co-

das as amores tal fruyto. Dm. Eu íbu diíTo. Soys

grao.padre delechones^ homem de barba para

confe •
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eoníelho. Car. Companheiro, ha que comer? 5fyc.

Tamanha galga trazeys vos? Ouui primeiro as

íèntenças de voíío amo. Qar. Mas as paruoices.

Vin.Oxz leixadas paixões, querome entender co

VOÍco,que o ledes,& entendeys. O jantar eftà pa-

ra dous toques?que eu, de voíía licença, tragoihe

gana^c.fndatem vagar: antretanto pode fazer

íonetos. J)m. Ah galante, fou eu vòs para ter eíía

habilidade? Em fim, que zombamos? (%qc. Logo
fera feruido em vindo o mulato com certos efca-

beches. Din. Sejays bem cazado com a filha áo

juyz.VoíTa panela arredada
7
ja me entendeis : vi-

nho em frio , fatia de laranja , &c. E rideuos dos

banquetes de LuciiIo,que o comer, ha de fer que

não empache o eflamago,íegundo Auicena,ja fa-

beys.í/^c.Efíou no cabo,mas leixemos efíe eftado

para o Cura Dalhofuedros. Din.Por iflb fou per-

dido por vos
;
que com voífos pòs de Latim , fa-

zeys roilo atolo , digo Túlio ^pc. Parceiros ha-

charey.Gr.E não poucos. Vm.E foys paragouer-

nar Veneza.Ora poys que afsi he,tocarey o rapaz

do Conde Darefe.gfo.De prazer vem voflb amo,

algum paífarinho nouovio la. Car. Veria muyta

rná ventura/] anda íempreapos eftes. Pafcoáftia

venha por quem mo enculcou,qu'e tão paruo he,

fftyà Poys muy to faberaqué lhe tirar da cabeça,

h 4 que
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que he afumma da cortefania
;
& difcrição,& eíTa

he ella a paruoice refinada, grande confiança, &c

pouca poíle : íaó gentis partes para medrar para

alfeloeiro. Diw.Pregonadas íbn las guerras de

Prancia contra Aragone. Çfyc.O que elle tem para

feu remedio,gencil vòs.Gr.Tal feja fua vida,& a

minha ,
poy s o demo afsi o quiz. Dm. Como las

haria trifte , viejo cano
, y pecador : ah pezar de

Mafoma. Car. Quebroulhe a prima, inde bem.

Di/j.Vedes,efte delâr tem a mufíca, quando eftais

no melhor, leixauos em branco hua prima falia.

GrafDcfízs achareys muytas.Di/a.Como vòs po-

rem eílais real afsi emprefíadocom efla varinha.

>íão ha mays eftribeiro Africano, que foy aluei-

tar. Que homem fe perde em vòs, para tirar para

a cera da Atalay a. Bem parece que não tem íua

Alteza a informação de vòs , que deuia poy s vos

leixa afsi às mofe as ,fèruindoie de neícios folo-

bros.Ctr.Ia meu amo começa,elie entrara ora na

eícaramuça do praguejar. <l(pc. Leixalos zombar
de hus,que não faltara quem zombe dtllzs.Din.

JEfíou para me enforcar,por quão enganados fao

os Príncipes com paruos, &eu que o íbu mayor:

porque não tenho cem mil cruzados de renda ca-

dorapara os não ver,faluo por jui>ileo
>
& dar

quatro figas a eflb fatrapas que os chupão fem

âòk
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do. Qar* Vejo eu logo raao caminho para os ter-

des,nem de contado. T)m. Diz que hei de ver
3
&

fofrcr valias íèm merecimento , & quem o tem,

anda às canaftras,& então leixai mandar, & ouui

falar cabrões nafcidos das eruas,muyto foutos se-

do moucarroés muyto nogétos.Gr^/Como vòs

vindes brauo,fey que vos picarão, que ninguém

quer juftiça em cafa. Vhu Quereysque tenha pa-

decia com ver coraçóes,lançar cominhos aofòl,

alcandorados em toda foberba da fu a fortuna,

íèm habilidade , a cujas carantonhas , eu leyo os

bofes, cujos princípios forão cão rafteiros , como
elles efquecidos doqueerão: & os que tem por

aução,não podem arribar ao honeílo.Gw/iQuão
longe de vos contentardes com o jufto : íífoíao

eícumas de enueja. Fazey vòs os perfonages que

elles fazem parafobirem, & não vos queixareis

de vòs.Dairne vós a condição feruil:porque o fa-

ber não bafta paca dobrala > faluo à força de ne-

cefsidade,& inda aísi mal/Tanto pode a nature-

za de cada hiui^queoqueeu forçado não acabo

comigo , faz outro com gofto. fâçc. Sofrey logo

quem tem tudo para vira fua pretensão : que a

nobreza adquirefe viuendo,»& não-naícendo, que
a virtude do pay , raramente fe pafla ao filho : ôc

muy tas vezes fe vè no filho a que o pay não teue.

Cefar
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Cefar mays claro foy que o ícu , & © filho de Ci-

pião Africano ficou oícuro. Ditf.Náo me podey?

negar que ate nas alimárias , & nas prantas tarrr

bem fe moftra a virtude , & calidade do tronco

donde procedem. Tudo o que naíce , tem feme-

lhança da quilo de que nafcco.Não vos nego,po

rem,que vay muy to na creação,doutrina,exerci<

cios,conuerfaçôes & cofl imes,que aformofenrão

tudo:he como a enxertia .que parece emendar a

natureza. Eu para mym baftarmehia ver eftes,q

a fortuna leuanta em eftado claro, não o merece-

rem com rnuytos defeitos próprios, masfaber

feus baixos meyos de fobida,& notar léus mãos
modos de fofíentarfe , leuamo mal a carne: porq

raramente dareys hum deftes,quefeja iofnuel^ác

os mays íao aborrecidos , & de ma digeftão, ef*

quecidos totalmente de fcu principio. Entender

iflo me apura
;
que os não gofto. Graf. Sofreyuos

logo a vòs, que os não fcguis no que lhe notays.

2)/«.Poys quereys que hum homem da minha ar

te,& calidade fe faça bogio? Para o puto que afsi

voaíTe , não fe pode imitar o que vos defagrada.

^/'.Senhor meu^deíènganaiuoSjOu fe defengane,

toda opinião humana de feus cícarceos^ôc í urcos,

que ninguém vay por onde quer,fenão por onde

o leitão
7
& a códicão própria he ieme.da fortuna

de ca.
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de cada hum,& por tanto, contenteíe com o pri-

mor,de que outros carecem, fe o tem : que Dcos

reparte íeus does a íeu modo^ no meímo modo
manda que nos loframos.Dm.Eftou remedeado,

& quereys que me cale. Triunfem os mãos com
fua maldade

y
Ôc chorem os bós com íiia virtude.

Iflb armou aos Martyres do meu Senhor íefu

Chrifto : porque era o cabedal de feu emprego.

Mas padecer por mundo tolo^carece defofrimen

toem pena de íeu erro, ífyr. Pareceme Cardofo,

que eftcs noílbs amos faláo largo em cafa r & fora

vogão pouco , & faó magoas de acanhados. Car.

jNáoqueelles tem todos por paruos^tk os difere-

tos aborrecem.DmMay s vos digojporque vejays

como fou carunchofo , & traça de mym mefmo.

Iaencendeys quão preciofa, dina de grande efíi-

ma,& neceííaria para o vfo da vida.&c a recreação

da alma,he a amizade em que íe conierua toda a

maquina do mundo.Ora olhay que fuy cuy dar:

Efta mefma amizade
Y
tão frutuoía antre os bósr

heamays perjudicialcoufaanireos vaiidos:por-

que primeiramente he falfa>& aquelle carcarejar

que vedes quando fe topão^os calas que íe fazem,

as rizadas com quefeftejaóieusbás .dichos,he tu

dofingido,o feu grangearfe, contrafeito, & o íeu

conucríarfe > forçado , & tudo fe refume em hua

confor-
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conformidade defeu particular interefíè, & da-

nofa ao pouo , antes os queria imigos capitães:

porque efte ódio não pode fer tirano, & fica afa-

bil aos outros.Gr^/.Não lhe erraes vos a junta,&

a efperiencia o aproua. Vhu E quereys que baile

íufrimento para difsimular com magoas tão pu*

bricas? GraJ. Fraca vingança, & de baixo efpirito

he o praguejar de ninguém. Diw.Peor he o fazer

porque fenão que híis padecem,oque outros lo-

grao. GrafAo inuejofo entrifíece a profperidade

dos bôs,& ao reprendedor,a dos maos,& afsi to^

do o dano he feu.Faca cada hum o que deue por

vir ao que pretende: leixe fubirquem pode, que

íeu trabalho lhe eufta. A bonança do bom, he

jufta,a do mao,carga para mayor pena. Meta ca-

da hum a mão no lèo, & veja em que altura eftà.

Ao proípero, he a vida goftoza,& a morte,abor-

recida. E pelo contrario, ao maiauenturadohe a

vida pezada,& anojofa,& a morte defejadaio que

tudo para os poderofos he peor
,
que tem mays

cuydados,& mays temores: por onde,ha pouco,

ou nada que enuejar a todos os prefentes,& muy
to que recear do por vir. Sfyc. Bem podemos nos

Cardofo.efcuzar hir aos fermóes,com erta lição

dos ditos fenhores CV.Todas aquellas razoes iao

boas dç dizer , & mas de fazer. Queria eu fer po-

derofo,
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deroío,& então gritem, & ameacem pregadores,

que elles bem lemeão a terra,mas o grão nafce

mal
5
& préde peoní^pc.Eu difíò fou,boa hea dou-

trina,fan<5ta,& necelfariaimas eftes altos Ía5( co-

mo dizem ) do Monte Olimpo , em que não íè

moLiem as íinzas dos facrificios que nelle fazião:

porque lhe não chegão os ventos. Nòs ca a gente

rafteiramays afínha nos aiauarcamos: por onde

quem vos gauar o eftado confolado
,
gauailhe o

inuejado: quem gauar ítalia,& todo mundo, ga*

uarlhe Portugal, & diga cada hum o que quizer,

que na vida não ha mays que fatisfazerfe home
comíigo,íem ofenía de Deos. Graf. Fazeime hua
mercê: fazeyuos cego para toda emprefa alheya:

na voílà ponde voíTas forças. Contentayuos com
o vofíò jornal,que pay das famílias, he,repartir o

leu a fua vontade. Vhu Tende ponto ; he muy to

velho ja o bom falar : tomay a Cruz,& hiuos ao

hermo,que no meyo das ondas,São Pedro íe afo-

ga , íe lhe Chrifto meu Senhor & Deos não da a

mão.Cdr.Meu amo eftàno certo,que eíToutros in-

chados que puzerão o gofto em enlear o mundo
com fingimentos.Põem o peito no Ceo,para defc

cer a terra com o bico, & v nhãs a que voac com
fca intetKo.Diw.Eu janãolhehey de contrafazer

por nenhum mcereííè do mundo , nem darey o
gofto
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gofto de praguejar certas horas, por todo o ouro'

do mundo. Oraf Exercício de oucioíbs
}
& culpa-

dos : coytado de quem padece fuás magoas. Ç^or.

Não que vos cuydaueys que era ella como eu
, q

naíci para fofrer voflbs mimos , & purgar peca-

dos. Gr.Porque? que paliou? 3y>c Zombou a da-

ma delle alcamente,& elle eftà fem paciencia.Gr.

Folgo : outro tanto queria eu que minha amafí-

zeííè a efloutro, não velaríamos toda a noute, &
fabey que ella o traz braza : ellehe aleijado por

ellay& jura my m,que mays bela Çoy
r
Hc\enãf%oc.

He condão das feas,íerem ditofas : em defeonto,

parecera vaa gloria das fermofas.Mas meu amo
& et^andamos atropelados:porque Doroteafefc

feme peor que fua ama , & paffamos ella , & eu

húas ciueis, em que nos calafetamos : & defpeja-

damente me diííe,que era liure, que mefoflèen-

forcar.Eu com ella rayua fizlhe hum vilhancete,

õc determino mandarlho : porque agora que me
ella defpreza

,
parece que me toma o demo por

ella
5
não fey fe com rayu^Pe com amor. Çar*Mo-

firaymo^farey também minha ajuda. <ltyc. Sou

contente. Vedelo ahi , & voulhç diriuando o

nome,

Vorotea
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Vorotea^or fe atea

No meu tri/ie coração,

Vendo Vojfa isenção.

VOLTA.

Sej tempo,& nunca elkfora Então niéreis Vosfinfara,

(poys ejle h atita de fer. Agora o meu coração

Que Vos lembrauajequer Chora Vofía ingratidão

Outras horaSyhúa hora.

Car. Eftay aísi quedo
,
que voto amym de fazer

outra,que vos abafe:& mays và fobre apofta.ífycv

Và , &fobre eíTa morena. Car. Que pondes? <í(pc.

Dous arratês de canelões a quem a fezer me-

lhor:juyzes noflòs amos.Gr Sou contente.Vhu E
boje que fizeftes?0. Aqui eíliue enfadado com
meus caftelos de vento. Ora ouui agcra,& eícre-

ueya com elToucra^que vão ambas da voíTa letra,

que não entendão qual he a de cada hum.E tam-

bém diriuo*

Me a dor que enfintiay

Sintiâpor grandegofto y

Goflo mortojm que ejioupojíof

(pojlo que a não merecia,

Merecia
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'Merecia outra valia.

Valia o meu coração

Hãopadecerfem razão.

5fyc. Efíà bem : vejamos agora em que fe deter-

mina. Vayíobre apofta de qual deftas voltas he

melhor. Í>in. Feitas por ambos os ditos metrifi-

cantes? Ofyc. Senhor fi, & importa canelões. Vin.

Segundo iííòjdareys efportolasrfífyc.Faremos nof

fa cortefia. Ditf.Dovilancetejhedefaberquem o

fezíGr.Depoys fe dirà.Efía coufa ha mifíer bem
vilta defefía : porque Te vá logo fazer execução

nos mefmos canelões. O que agora cumpre, he,

jantarmos, & fobre a fentençadefeançay, que eu

farey jufíiça
;
fem odio,nem afeição: & tudo fe fa-

rá por fua ordem. Car. Quem não labe meteríe

nella, mal a dará a outrem. Çfyc. Leixalos fazer

quimeras na poufada , ôc por derradeiro o vent

leuaualhe os cafíelos. Car. Afsi leuarà também o

noflbs. Ay de qué viue à mercê de fundamentos

alheyos.^r.Peor heindaviuer à ventura da võ-

tade. Car. Venha o demo , 5c efeolha. Bofe parece*

me a mym ora,que hey de leixar cCic meu amo a

boas noutes , ôc buícar outra vida mays fegura;

queefl:adoPaco,eu a julgo por muyto incerta,

êc tardinhçira. feí. O melnio fizera eu ,
fe me o

tempo
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tempo não teuera penhoradorporque também te

nho entendido que traz mao fundamento a vida

da Corte. Qhu Paieceme que também íè Rocha
picou^ eu ando mouro por acolher minha pri-

marfoípeito que íè me efeonde : porq VSilicia de

Fontes temlhe dito q lhe queria falar , & digo eu

que deue cila íèntirfe culpada : ou de arrufada,

por fingir fíntimento,não fae da pouiada Graf.A.

coufa vay de monte a rnote,os termos deitas que-

bras faó muy to differétes de todas as que ja tiue*

mos , & eu hey ja de efperar o que paflays com
clla,paraíàber determinarrne: porque a determi-

narão em todo negocio, he perigoia , & deue íer

cuydada.íRoc.Podem virfe aíTentar.D^.VoíTapa-

laura vâ diãte:venha agoa a mãos.Hua coufa vos

digo eu Rocha^ueíe eu fora vòs,a Dorotea ou-

uerame de leixar as toucas nas maos,por lhe da-

nar a grauidade: porque não he compatiuel pre-

íumir ella fazer cachas a eíTa peíToa.^c.Bé o de-

fegey eu
?
mas não fe me àzou. Ella anda muy re-

mótada,& he muyto para ver a fua fanteíia,& he

hua tinhofa q ontem guardaua patas em Barque

rena,& agora ciíyda q he pouco Para ella o Du-
que Dalencraíto. /)///. Fazei hua coufa de meu có-

felho : quando lhe agora mandardes o vilancete,

burrifayo com algua merenda , inda que fejade

M alfaces
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3tlfaces,& tremoços,que eftacoufa de dar, arroba

tudo 3 & gente de Corte readeíè muyto a preíèn.

tes.dfyc.Se lha eu mãdar,não hey de hir tão raftei-

ro. DinM íey que íoys de vofla opinião , mas eu

vou ao menos cufto por não auenturar tantorpor

queeftas ataimadas comem às vezes a ifca, & fi-

caníerindo.Gr.Mandarlhehiaeu hum baraço,&

então riaíe a prazer. Mas eu h auia de trabalhar co

que lhe amargafTe o rifo.X)wDefle vofíò roftinho

de bugio íe podem rir : porque vos foys hu jogo

do tintenenim, & pareceys caçapo alfanado com
trempem as pefcoço,que juga o ficelho.C^. Pare-

cerei fenhor,mas ningué me ha de fazer huarque

lhe eu não faça outra. Din. Porque,fbys vos como
eíTe mancebo barbiponente,que põem os pês íe>

guros como pafíauante do fofio?(^or.Eu toda via

fou bom bicho,& tido em conta antreellas.Dm.

E fazeys diflb pouco?Poys fabei que não chegou

ahi Maneias :ifío vos lenribre. Se for cafo que ella

lance mão de algum outro auentureirorporqella

cão ha.de eflar vagante,tende tal maneira^que o

entregueys ao mulato
5
que eu fiador,que elle vo-

lo fu ftigue.'2^c. í a o tenho preuenido,& a elle véo

Deos a ver. Cor. Não hey de fiar euminha honra

delle. (fyc. Soyslhe foípeito. Car. Deuc fer: mas eu.

confefíbuos que o tenho por lebre/J^cNão cuida

elle



Scena primeira. po
tile iflb de fy,& eu o tenho por bonito,nao queria

melhor companheiro. Vin. Poys íe cuprir à voíía

honra,eu não me hey de negar.ítyc.De tudo zom
ba:poys afè que não hei deíeuar duas em capelo,

& que me não ha de hir a Dorothea por a pende-

cia a Roma. 2)/«.Nem eu creyo menos defla pef*

íba ,& longeva o mao agouro. Ora leua remo,

hiuos comer , & vntay voflas barbas ,& depoys

alimpay os dentes com peninha de galinha:antre

tãto veremos por que fae a fentéça.Czr.Ali vé Fi-

lelfo Correa.Di/í.Recolhey tudo,&dizey q fubá.

SCENA SEGVNDA.

Vilelfo Coma* Dinardo Pereira*

Grafidel de Abreu.

V E íe fazem os íenhores tão enle-

uados?em couías que não tem cura

]
Amador não cures dellas.Dm.Poys

bofe não errais vos muy to a juntu-

raahua alma de Portugal. FiL Eu
fenhor fou de bom faro, por iffo não vos elpan-

te lacir a mouta,Gr4/.Rides dos mal veftidos , Sc

para cada porco ha feu São Martinho.Ninguem
cuydeque arrepicaem faluo, que adefauentu-

M 2 rafem-
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ra íempre efpreyta,& vem não cuydada.F/£Não

ha que negar : Porem o que fe conca agora eà>

tf)in. Mil coufas boas. VtU Se o mundo teuefle al-

gua,mas por alguas que vejo, temfe defacredita-

do comigo de modo,que nem o fiarey,né me fia-

rey delle.Pí/j. Não fey le tendes tambom parecer

como cuydays. Ftí. Eu fou dama que me hey de

prezar delle.Noutro dia fe me abonaua huafan-

queira,em deículpade íer trigueira7q oíeu carão

era dagoa do rio tal.D/w.E gauafteslho? Fil. Afir-

meilhe fer contrario a paredes cayadas : porque

me não oufo encoftar a ellas* Vbu E dizem ellas,

que o desfarião â vnha. F//.Não heiflb o que me
canfa.D/tf Poys que?f/7.Iuyzos de faborralho co-

mo pa&afmo dos íudeus.E aísi eflando agora na

poufada compaíTando os rumos de meu enfada.

mentOjfuilhe defeubrir hum fecho,por cujas con.

jeturas efíou em lhe chamar erpeciadecararro,&;

não me determino atéfaber fe alcançou ifto Aui-

cena:porque eu não fou de huas velhices aproua*

das por vfo , & cofíume y &c afeiçoome a coulas

nouas mays que vòs às amigassem que prefumis

fer fragueiro. Dm. Iflb fenhor para. o tempo , tal

feja minha vida : nus não vos queria de eílima-

tiua tão dcíènfrcada por vos não efperar ao hof-

pitaLF^Dias ha qnelle ando.D^.lSíáo deflinguis

bem^,
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«gttê^.Não digo per efla via,que defle mal todos

morremos:porque o mundo todo he miíèria.Ff/*

Muy to bem fey por quem o dizeys,& por efla.o

digo,& pefame não o íèr jaconfirmado,poysnáo

ha goflo q chegue a íèr doudo, né vida tão apra-

fiuei.6/v/(.Como eftays com íèr paruo?F//.Muy to

mahhe viuer do limbo,fem pena,nem gloria,po-

fío q no contentamento que tem de íy próprio

pareça íenfitiuo. He como caracol, q não alcança

mays qucogofto.Gr^Eqchamays aíerdoudo?

F/7.A nata da diícriçãotporque o engenho queen
doudece, he Cegonha que alimpa aterra de bu
chos,finte as pequices do mudo,& de as recolher

íia fantcfía, &remoelas , atordoado o juyzo do

grande pezo da maginação , feruc com defejo de

lhe dar o remédio que "pretende como aguelha,

que buíca o norte,& paruo he monftro q a natu-

reza mantém poreftado,& ocupa a caía íem Ter-

uir. Dm. Tendes agoas de Matçmatico falareys

por carateres rdahi vireys ao íinofamão.Ora pòys

fabey que hç grande rapazja toda negoceação

juclici£ria
)
& náo me fio dos feus podengos : por-

que fe em toda minha vida acabo de me enten-

der , como hey de cuydar que entendo os Ceosí

Gn//.>íão tendes razão,não íe pode negar : antes

vos digo
3qparâ mymhe grade admiração cuidar

M $ no muy-
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no muyto que Deos de fy deu a entender aos-hos*

mes em todas as artes.Fí/*Por iíTb me traz morto

ver a confiança de hum cortefaó ta^eftreroe^per-

dído por falar per metáforas,& modos exquefi-

tos,noualingoagem,vocabolos fotis,& peneiran-

dadez horas no ar,por fimdefce a hum rato co*

mo milhano.pw.Nem çfia não he ma compara
ção.Vòs fèreys de hús que de confiados faláo em
tu-dò,como decaía : &le caem em hua cegueira,

naoíe deidirãd do feu mao parecer poiá vida r Ôc

todo outro juyzo haopor perdido.Fi/.Corteíaós,

gente he de guarnição, mas amuyta monda os

abafa.São tanto de maqtiiyas,que nem comfate-

xas , tirareys à lume hum bom eípiriro. Os dili-

gcnteSjlaó como gayuotas, leuão tripas, & tudo.

Os comedidos
y erráo íempre a maré. Os necios,

jogão a cabra cegaJem ver ineonuenientes,& ati-

não aos brados } ate que aferrao as mays das ve-

zes melhor que todos. Diíeretos , em tentar ref-

peitos,gaílão a vida como alquemiftas,& aísi tu-

do íèreíblue em queixas.Vin. Quecoufa vos ío>

reys para ceníornaquella policia Romana.Fi/.Ah
que tudo me enfada. Vin. Muyto próprio hc ííío

dosbirrentos do mundo,na maneira da vidaíao

© mefmo enfadamento, que cerrão o punho com
©ucioíidade,& queixaofe dellc FiL Mays ha que

queixar
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queixar : mas o tempo dà efta npuidade de eftar

magos de ma digiftãojpara ouuir,& fòfrer vçrda

des. Vin.Vòs janáo venhays adiuinhar pela tRap

que he grão peqiJiee.F//.E per fifionomia days li-

cença? Vim Néeílàheíbfriuehporqueíabey que

eu íenhor tomo fempre do preto,& a poucos bo-

tes delcubro os fígados a efles meus íènhQres^quc

tem o faber como íuperfiçia
)
& a duas enxadadas

achays agoa Iblobra. Fil. Donoíàs conuerfaçóes,

defpejos foutos,& pouco comedimento,íam cau.

ia de grande corrupção dos ares. E quanto niflo

íe auentura
?
o tempo o aproua,não íèm magoa,&

eícandalo:machafemea de amizades vidrentas,&

mal forjadas.©//*.Para que he falar niflb-.fàremos

mil parrafos,& não he fofriuel ver hus que ladrão

como gozos com bós principios,dando de íy grã

des moftraSj&elperanças: & ao tempo da vindi-

ma achaylos paliados doSol,feitos engaços, íem
acodirem apè,nem a mão. F*/.São efles hus tem-

porãos , como peras moufínhas , compoftos de

freyma,que nem a terem peníàmentos fe armão.

Din.Eu íbu perdido por hus ayos,cujagrauidadc

he tanta,que raao grado a Saturno.E tudo coníi-

fte em deímamando o cachopo, enfrpnh alo em
hum capuz deauthoridade. F//. IíTo^bafta, afsi o

fazia o Centauro Chiron, q doutrinou os nobres

Vi 4 deGre-
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de Grecia.Gr^Bé vos days nos burqueys:logo fe

afsi pode paíTar hum longo,& bocejado ferão da

guardaroupa.Dw.Mas que certa poftura dos ma-
renedores , apontarem ahi pequices

,
que baixos

cfíarhagos tem,& por outra via andão .nitre elles

feitos perfonages. FiL E confolaofe com efperar

tempo em que fe forrenr.mas quem vos negar fer

eífeo purgatorio,não o entende, & eu tenho boa

orelha, & o que meamym nãofoa^naocureys

deJle.D/?;. Pareceyfme niflbcòmhús que dizem:

como he enfadonho o efcudeiro
;
da pregação ga-

bão somente ofer breue,& o íentilo eftà em Frã-

ca F*/.Por eflas^ outras taes, que eu lempre vou
topar em Roncefuales,andoafsi acoitado de pen-

famentos femfundo.como a tinalha das Lclidas.

Dia. Fazcy diftinção : porque ha hus comocara-

roujos mal cozidos, focrancces, cabeçudos
,
que

não ha alfenete
,
por íbtil queíeja

,
que os tire a

terreiro, preíiimem de veedores dagoa
,
parece q

ameação o mundo ^ & tudo he pena cojrío cu*

mja.Oun os faò como cranguejos, andaó fempre

a traues do vi o, & cofíume : fazem efpògeiro co-

mo touro em íua opinião, & de defconííados não

fofrem a garrocha de parecer alheyo,& faltalhe a

defpeza nomeyoda jornada. Ha outros como
toupeiras,mantcníe da terra, nellaviuem dafua

prouifao,
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prouifaó , tem fuaguedelha emcàuar para hè93

deiros/Mas porque a. hiftoria he longa , voume à

vofía tenção para me determinar ,
que he o que

mays vos arma defta feira calabrèada em tantas

feitas,& todas piadofas. P//.Eu ate minha mercê:

por agora defuiome defía ellrada mays pedrago^

fa que a ferra de Ancião.Viuei vòs,& todo o mun
do defíes esfolagatos,quc eu não quero mays que

ceuarmede penfamentos amoroíbs , compoflos

de branduras , olhos efcaííbs doces no ferir , ays

deíèntoados ao lume do defejo , Sc cada vez que

me derdes hua hora de hum bom acerto,como o
de ancanhoiriome de triunfos de Roma.2)w,Cò-

fefíbque em coufa de damas íbysbom bicho.

Fi/.Sabeys ja fenhor Grafidel de Abreu,como fo-

mos feíiejados de certas fenhoras o icnhorDi-

n&rdo Pereira,& eur GraJ. Não , mas contay. FiL

Ora ouui remar. Eftauamos ambos ao pè de hua
janela

5
quejanella terey que contar toda minha

vida, porque vierâo huas ninfas ao buraco dos

encerados do tamanho de hua noz , & arreuefa>

das punhão diuerfos olhos , com mil differenças

doces para nos enlearem. E os ditos olhos herão

taes, que podiao com feus rayos transformar mil

coracõe, em outras tantas vontades, bem que na

minha não ha que trasfegar: porque he pedra, ôc

caL
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y
&c eftà mays afida, & aferrad^do íeu intento,

que famexuga , como quem tem apoíèntadoo

juyzo,&: entregue a feu dcíèjo: de maneira , que

mohacemcauouqueirôsqucmetirem hua laf-

ca doutro deíènho. Por onde naquelle marulho,

íempre eftremeyjíem enleyo,o meu aluo.Orajjco*

mo fuy na poufada, picado da moíca defle amo-
roíb furor : fizlhc efte Soneto para lhe mandar-

moSjle armar.

SONETO.
He taofobida agloria de Vosvèr,

Enriquece/e tanto o entendimento,

Quesò cuydar em vòs bumpenfamentt

Excede todo ejlremo dg prazer.

Se na Vida têm mays que pretemder

Hiia alma Uure^bumjuy^p isento,

Siruimosfe chamou contentamento,

B o não Vos adorarjtao entender.

Ádmirãofe osfentidos mays perfeitos,

Veleitandofeem Vojjajermo/ura.

Contemplando ejje ejlremo de beleza.

Quantos corações ba,Vosfaofogeitos,

Sabendo que podeys mãys que a Ventura,

E 'que dejles ojera natureza.

Din.



Scenafegunâa. p^
Din.EÒÀ galante por vida de Antia.Gm/Não e£
tà mao. Vim Daimo, & mandarlhohey : porque
hauemos de ter touros íbbrifto. Ftl. Telosheys

vos
,
quelhe foys aceito

,
que eftas íènhora-s fao

eorno Principes,não admitem fenão priuados, õc

oxalá chegafle eu a quererem enganarme. Graf.

Tendes raz ão: Deos vos liure de eflado de defen-

ganos,que he o cume das magoas,& muyto peri*

goíò.F/Z.Sabe Deos,que por lhe fugir , & furtar o
corpo,eícolho morrer calando,& alsi viuo,& não
oulò tomar vifta de efperança algua, nem de fal-

to. /)///, Deílè alto me guardarey eu
,
por não me

arriícar a perdela. Fd. E eu arrifeo olofrimento

por cima do meu defejo, por me ver íeguro del-

la./)//í.Segura delia não fora mao. F/7. Em defèk

peralo me faluo. Vin. Befle aluo ao preto a que
vofíòs deíenhos encarãoíeus fundamentos. Ha
grande diftancia , fe mal não barrunto voíTa opi-

nião.F/V.Não íejays íbfpeitofò. Vin. Sobre corpo

feitor. F/7. Armo muyto longe da feita comua
neíTa parte: tanto, que queria antes alcançar hua

vontade certa^íèm mays cfperançasyque ter tudo

delia fem feu gofto/Dm.Terdela haueria por me-

lhor,que eííbu tras fil aterias não me armão. An-

tes vos afirmojque nenhua coufa me defarma co-

mo empregas defeíperadas, Fú. Erraes tudo de

popa<
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popa, aproa. O homem que ha deemprender

amores, feja em parte onde o alcançar valia , íèja

goflo o trabalhobem empregado,& ocupação de

louuar : porque o refinado efpirito, he, mas vale

Butre bolando. Vin. Determinação em amores,

ftm afeição, he perigofa,&muyto para zombar
de homem

,
que por arte , & opinião cmprende

penfamentos altiuos, & fem a vontade fe obriga,

}vlal pela parte mays fraca,que ellas lempre ficão

liures para o que lhes cupre. til. Antes bem olha-

do
7
peor he muyco acanhar os efpiritos : porque

andáo pelas ramas, & conta feita , vão logo com
vofcoaocabo.Recebemuos hum lanço dos com
primentos,dão prcfia a arrematamos oramo^or
fe verem forras do feufadairo: & eíta facilidade

deíacredita o preço,& menofçaba o amory
o qual

fe afina em render emprefas duuidgfas, Dim Se

vos ellas tal oiiuen^menos piadofas as achareys,

q as de Trácia c6 Orpheo:porque não fofrem íèr

anichiladas.antes tem cue tudo fe lhes deue* Ftl.

Afsi o confeffo eu , nem oime eftremo bom y &
íjngular dom , em que as moiheres não Çc eílre-

maílem,& cocUs faó dirias de muy ta eftime-: mas

cada coulatemfeu preço.& o entendeloj&eftre-

malo,não he geral. Dw.Harnifter muy to tempo

para efta queíUo. Quero hir mandar ,efte papel,

&de^
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Sc depoys trataremos della.Fz/.Pareceme mayto
bem,& no Paço nos veremos.

SCENA TERCEIRA.

Filelfo Corrêa* Grafidel ck Abreu,

V A M differentes faó os juyzos

dos homês.G^Raramentelecon-
ehaua hum com outro, & Dinardo

Pereira he entregue ao feti goflo, &C

efte da grande eftima às couías.- Fil.

Ao menos compoderofbs vai tudo. Dinardo Pe-

reira todo he íenfual , honrafe dos amores mays
do que lhes he fogeito , defhecefíaria vaãgloria.

Eu ao menos por cila não tomaria penfamentos

cufíofos y qu ando afeição não me obrigafíe : mas
ha poucos que cay ão na delicadeza do amor, né

faybão-trata-lo: por onde me riofempre defles

amantes,;, & hcy dò das molheres que os fofrem:

porque as defdourão. Graf. Não hajays dò fenão

dos homes que as fofrem
,
poys vemos femprc

deíeftnna-F//.Muyto ha que dizer níílb,& muyto
que fentir.Eu me tenho entauolado em nouo, &
alto pofio damor: porque o bom difto he enlear

afiíkayôc morrer de doença não conhecida, &fe
vos
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yòs não foys de hus,que todaletura querem bre-

ue : porque lèm fem gofto. Moflraruoshey hua
carta a ene propfito,a qual efereui a humjfifico li-

do , & difereto , & da conueríaçao de húa alma
grande fua coufa, quando os dias paflàdos efiiue

mal defpofto. Graf O dizey por voíTa vida.

fil. Ouui.

Carta.

ISto sò quero de minha dòr,que me dè fôlego

para gritar,quando apertar comigo,poys ca-

lar me dana tanto
,
que nem fabeys de mym,

nem quereys que fayba de vos Penhor. Ejaque
lâcrudel mia íbrte me ha diftinatoa perpetuo

fanguire , Sc per la íciagura mia ogni focoríb me
è toltOjCom os vltimos foluços qual o íerup feri-

do me vou ao medronho do voflb abrigo:& lenv-

brouos que egli è vfficio d'animo prçftante el çó^

patir all'altrui calamità, & não pode ícr mayor
que a minha.Poys a Dio,al mondo,& a me fteflò

fono odiofo,& ogni età mè aparechia lufto, aífa-

no, & cordoglio , &c íblo per morte n i mei ftratij íi

potran terminare.O sfortunato achi el Cie^è tan

tonemico,íb che quelchuio fento parra menzog-

na achi aípirar d samor 1'aura non fente. Mas a tão

claro
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claro juyzocomo o voflb:& tão verfado cm con-

je&urar tenções de aípeitos celeííes
>&: alcaçalos.'

Não íè pode meter dado falíb >. donde , ho tolto

per ottímo conglio ai tu to teco eomunicare : per

il che,primeiroquetudo,tepriegoche de niuna

altra coía piu effetuofamente : lia da te ajutato,

quanto de vno fidele,& perpetuo filencio.E jun-

tamente com ifto,io non vi dimando çofache co-

metere fia impofsibile : ma folo quelo che fènza

moleftia vi fia fácil, & non men ene zoneflo. Sou

ja tifico no meu mal,entregue ao deípacho do té-

po, para o q, não ha banhos de defenganos frios,

nem fuadouros de eíquiuanças tão aceras ,
que

defarreiguem defíe enfermo efpirito os humores
de hum iecreto cuydado.Deu Deos para ilk> hua
piícina,mas nemínem habeo.Só a erua Melifa po

de fararme, falta Alexandre que ma bufquerpor

onde eflou em fame^ fede de Tântalo, vendor&
deíejando

)
temendo,& oufandojviuendo, morre-

do. Lembraftefme nefta afronta, & juntamente a

queixa de Pheboc

Hei mibi quòd nullis amor e/í medteabilis herbis.

No esforço- paímei, defefperei na efperança : íèd

quid tentare nocebit.Para carecer de repoufo foy

dado o penedo a Sifipho:quando porem Orpheo
o não teue , algum lhe deu com leu canto» Para

defefí
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deíefperado me eícolheo minha íbrte, 8c cu con-

fenti:porque amans quid cupiat ícit
, quid fapiat

uon vidit : ja pode fer por voííò meyo telo èu de

vida:mas porque,

Vnajalm viSiis,nullam fperarefalutem:

De receoíb de mym não quero efperalo. Com
tudo,porque foys amigo,aliuio,& valhacouto de

defauenturas
;
farey ante vos alardo das minhas

dores des feu principio : Namquè eft memeniífè

voluptas. Hauerà certos annos que me fey viuer

tao liure
,
que tinha por impofsiuel hauer coufà

queme vfurpafíe minha jurdição. Antre as ar-

madas^ redes do amor, andaua eu tão folto , &
auentureiro,que logo diflereis vendome.eftenão

teme,nem deue:não me lembrando.que a muy ta

fouceza deu com Ycarono mar. Enleucime no

fauor da ventura
,
que em algús cafos defta cali-

dade me aflòprou. Por maneira, que à minha

reuelia /ordenarão os meus efpiritos hua babilo-

nia:lançarãofe do bando dos Gigantes ,& duran

do eftagigantomachia , cuydaua eu, bêbado de

vitorias màs, que as armas do menino , que jdejp-

prezou as de Tipheo erão íèm forças cotra mym:
fe a Teus fecafes queixofos ouuia pregoar feu po-

derio em deículpado próprio abatimeto,hauiao

por abufaó:não tinha inda cipilhados os fintidos

para
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para fentircomo Dido:

Vulnus aht Venis
y
<& cecocarpitur tgne9

Quantas vezes me ri dos alcyjados defte furor,

que fere a modo de rayo , abrafando a alma lei-

xando íàó o corpo, como tinha por graça hauer

.yenuspiadofajOuvingatiua. Coytado de mym:

.

poupauame
,
parece , minha eftrela na cegueira

paflada
,
para as dores prefentes , defcuydando-

medos imigos da minha bonança-, para que a

menos trabalho íeu, & mayor meu cufío, teueflc

entrada em mymodeftroço da minha liberda*-

de:& no tempo em que eu mays fundamento fiz.

de me lograr da vida, me poz em cerco efla mor*

te.Brandaméte,& fem fofpeita,nem reccyo fe me
apoflou dalma,dantes tão opiniática de faâ, ago-

ra tão enfcrma.Nel primo afpeco che in madoma
Drizaila vifta,rimaíè íenza fpirito, & viuo info-.

la carne^letida me abbandona, doglia me abbra-

ciaja elperanza mi è in dubbia,il martirio certo,

oi me che ramo me fento anguftiato,che mai piu

ne pace
5
ne quiete credo^neípeiopoterritroiiare,

de ogni coníòlatione mi ha priuato amore. Mal
cuydara eu qual hania de fer,antes mal cuydey,

&foy
J
&hauia defer, poyshe:Infclix animi.Eni

meus olhos não entra fono, nem em peito repou-

fo: Ingemitunt cur^refurgens feuk amor, mag-

N noquè
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íroquè iraram" fluéhiat seftu. Hetr quid agam?
Quò me vertam? Ad quem confugiam? E poys

dizem:fame,& frio, te fará meter com teu imigo,

fogo,& dor,antes amor, âcdeíèfperação , me era-,

zem a vos íenhor amigo. Ora valeime
,
que eu

me offereço, & obrigo a toda efperiencia que em
minha fé quizerdes fazer , & a não cayr de vofíò

regimentOjCom tanque ma não mandeys negar:

porque nenhúacoula me menos fofre o eftama-

go, que confelhos contrários a efta opinião. Po-

dem os Deofes todos íerme imigos , como con-

tra Troya: mas, Placeat fibi quifquè licebit, hoc

eil,cada loco con fu tema.E que digaysr

Sors tua mortalis^non ejl mortale quod optas,

Çonfefío.,

(Plusetiam quamquàm Sugeris contingerefas eji.

Vede que cura. pode ter efpanto tão vpilado:

Tantus tenet error amantem. Non altrffi incol-

pando che me ftefib , & íblò amore , che dei fuo

altiero lume, piume inuaghifce oue piu me in-

cende.Efezme os deíejos inmortaes-Che hamno
la morte deíiando morta , ai hor che fulminato,,

& morto Giacqueil mio fperar, che tropo alto

mç>ntaua> Aísi que a tal profupoílo pode3'S eícu.

2arreprenfiones:che dè hora inanzi ,x>gnLdefefa

àtarda altra , che di prouar fe aífaiopoco quelie

preghi.
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preghi mortali amore (guarda, non prego gia>

nepuote hauer piu loco, che mifuratamentc il

mio cor arda , ma che fua parte habbi coftei dei

foco.Se eu ifío viflè , nunca mays valefle. A todo

o ai que não for a efle fim
, carro orelhas como

Vlyfes ao canto das Sereas. Cào nãoconfintem.

GJi begliocbi , che in lor prezcnça me è piu caro

il morire,che il viuer fenza,Sabey,& faybaó , che

viuo dei dizir fuor di fperanza
,
quem momo

lòuuar eu lho perdoo. Não íòu obrigado , nem
poflb dar juyzes , bafta que me entendo , & que
sò vejo a mayor beleza oculta que antre nòs

viue,à que íe deue o pouco que íènto, do muyto

que íèlhe deue. E dado que vos eu fenhor não

pareça capaz de Diuinas viíbóes , bem fabeys

que ao Creador de tudojíbura ogni (lato, humil-

tate , & faltar íempre gli piaque , & hor in piciol

borgo , anzi in humilde amante , não he muyto
dar hum eípirito prompto , Sc hús olhos de Lin-

ce,com quê veja huaalma doutra:

Sublimibus alta colunis,

Clara micante auroflamafquè imitante Vyropo^

Cuius ebur mtidumfafitgiajumma tegebat,

Hácjupcrimpojita e/l ccelifulgentis imago.

E como Vénus, por não abater,quiça, fua fermo-

lura,lhe opõem a nuue com que encubrio Eneas:

N z fou
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Íqu eusaoquc vcgghio^peníb^ardo, piango : &
qui mi sfacc íempre me è inanzi

,
para mia dohe

pena, guena c il mio flato , de ira,& di dol piena,

& íol di lei penlando ho quaiche pace, vna man
fbla mi Riían>a,& punge : rnille volte il di moro,

& mille naíco. Com tudo ifto tendo por muyta

certo que

Multa prius \>a/io lahentnr fluminapontof

jfunus
y
& inuerfasduxerit ante Vices:

Quam tuafub rtofi/a mnteturpe&oreatra,

Seis qUiCCumque Vok$
}
non aliena ta men.

Defte vitimo temor pende o meu caíojíè me dei-

lefegurasen^tudo meíeriafeguro:doi>de toma*

ra a minha Diana transformada em imagem de

pedrajqualfuacoadiçáohepara mym ^fegundo

a de Pigmaleon Vénus transformou de marmor

em carne: Votum in amantem nouum^que afsi o

fou eu emtodas as eíperiencias da minha afeição

fendo poys ifto afsi, & q aut me videbis Impcra-

torem, aut non videbis Gafarem : porqconoicer

mi fa che coía è dio , & cu tão fatisfeico
,
que ce-

nho que perieramus nifi perijflemus, & também
viftojComo faca volentem ducunt

?
nollcntemtra-

hunt.Vòs fenhor vos deícartay de toda inconue-

niente que me achardes:porquena verdade: Re-

ftècum valemus omnes > «egrotis re&a,confilia

damuS;
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damus. Tu íi fie eííès, aliter íenties. E por tanto:

Fataviam inuenient,de vida,ou morce.E eu,

Quod dederitfortuna lutmfibenter ample&ar.

Fazey o que era vós for íe achardes que volo me-
reçoilembrando ante a minha bella a yra de Ne-
meíís,íbbre Narcifb

>
quedeíprezando todo me-

recimento , veyo a deímerecerfe , & o mays que

vos o tempo der
,
que a minha verdade', quando

cumprir, eu a farey boa per fogo
,
per agoa

, peí

ferro,&c. Per ergohas lachrymas, quando aliud

mibi miíero nihil ipfe reliquit. Siue ne quid de te

mxrui , miierere animas labentis, & iflam oro(íi

quis adhuc íàlutisfpei locus)lalua mentenvpara

que com vida vos firua a que me derdes , & pe-

ço. Da cama.

G™/.Nunca vi carta de giróes fenão efla , & íe fo-

ra mays curta
}
parecera melhor. Vtl. Para molhe-

res nunca vos peze de efereuer cumprido:porque

quanto mays tempo lheocupays , maysíeguras

as tendes.Alem diífo he bom abafalas de razoes,

& darlhe paflatempo,& ceuo para íiia oucioíida-

de. Eu o bom nunca o acho prolixo , nem me en-

fada ler o que tem cu mo.Quem vos gauar acou

fa de breue , não gofta do que lè , nem noíènte.

Gr^Eítou perdido por eíTa carta , & defejofaber
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fe ferio fogo.Fi/.Eftas coufas todas rcfpondem ao

longe como eco. Vou curfando por minhas ma-
goas , faço minhas diligencias com o diuido ref.

peito a cauía delias , defuelome em enterrar mi-

nhatenção,por nãooflfender íeu nome. Graf Per

cila via tarde colhereys o fruyto de voíTo traba-

lho? Fil. Sabey que tudo corre afsi. Nenhua opi-

nião alheyafatisfez em tudoaoutrem,tantos ho-

més,tantas fèntenças.Por onde fobre profupofto

de fazer o que deue cada hum,figa fua natural ar-

te,como não for perjudicial : por nada fe contra-

faça,que he baixeza de efpirito : leixe ao mundo
grozar,que ja não ha de perder coftumc tão anti-

go. Graf Pareceme que tendes razão, & douuos o

meu voto:mas trago ogofto tão danado, que da

vida,& de mym o tenho perdido. Fxi IíTo leixay

para mym,ie quereys que andemos a verdades,

que hum dos may ores trabalhos que tenho , he,

temporizar como mundo, moftrando que viuo,

fendo morto no efpirito:& tão eícafíb mefòu do

meu contentamento^ pofíb telo, que em meyo
delle lhe fujo de ciofo de mo entêderem,por não

errar aos reipeitos diu idos âcaufa. Gra/.Cada hu

linteo íei^que outro tãto digo por mynrv& cuy-

do que me fobeja razão,& tela para gloria no fo>

frimente
>
& no padecer he o mayor bé do mudo,

mas
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mas íer tudo ao contrario,&. não hauer coufaque

me obrigue fenao o meu enleyo enganado, & ce-

go, he magoa que não tem deícaníò , & tudo eu

vejo^mas que fará quem quer bem?F//.Tapaifme

aísi a boca íenhonamor he azougue, traça, & ca-

runcho,que ateado nalma nãocefla,nem fe fatif-

faz te fazela pò. Mas íabeys como me tenho ao

pairo com elle? Tanto que o finto com a mofca

dafua furia,"daulheíeus tempos fòs ,em que lhe

leixo correr o campo de feus íentimentos , & fa-

zer gazua em mym. E paflado efte recacho^reco-

lho minhas magoas no retrete do meu peito,po-

las não pubricar , & ahi refazem forças,& fôlego

para me tirarem a vida,que íbftento de impoísi-

bilidades , & fem fundamento dalgúa efperança.

Por outra via(enxergada de muyto poucos,& tri-

lhada de menos ) fou tão iatisfeito do que pade-

ço,que íe o cuydo,vejome hum pauão com a ro -

da fey ta. Graf. Segundo iílb, em eftado profpero

deueys eítar: porque o fauor faz goftofo,& leue o

trabalho
,
que aísi fuy eu

,
quando Deos queria?

Fi/.Senhor o homem hafíe de afeiçoar em parte,

onde o mal que vos vem,he dita fintilo,& o bem
fem preço:porque acaufadadór,he aconfolação

della.Gr/z/.Si,mas fe lhe falta a efperança, que em
todas as emprefas he a máxima

,
que foftenta, efl

N 4 força,
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força,& aurua o efpirito , he trifte forte , & abate

todo goflo. Fi/.Kão he fino amor o quejpretende

mays o próprio proueko,que o de que ama: que

íè deíejays bem â peílba a que o quereys
;
íem ra-

zão,he defejar roubarlhe honra, & fama:qircem

ley de bom caualeiro , & bom namorado y
foys

obrigado defender, & foftentara todamolhcr.

Por tanto não feiays de hus, que em fuás tenções

pubricão o que deuem enterrar no penfamento,

& em íèus pregoes jufbcao o bom nome.de fua

dama: & por fobejos querem defmerecer o que

na tenção defmerecem : fendo certo
,
que mays

amor tefiifica de IV hum amador com hum fuf

piro
y hum acatamento- honefto , & hum receyo

fogeito,que com quantas cartas, & recados pode

mandar: nem ha mays certos mefageiros da ver-

dadeira afeição que os olhos : porque como per

elles fe defcobre o que o coração quer, & enten-

de,aísi moftrão a dor daalma,& a pureza dos pé-

famentos , &os viuos efpiritosque celles faem

abrazados do amor do peito amante,vãoie abra-

zar ao da araada:& per elles meyos íè entendem

& fentem os corações, donde fe diz quefefalaa.

O^/.Seràifíb depoys que fe amao:mas para fe en-

tenderem^ amarem, requeréíè muytos meyos:

que quem delèja,& fintc^não efcufa buícar
>
& co-

meter*
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meter, VilAfias pouco he o amor,-& muyto inte.

refleiro
a
que não pode fofrer lua pena,por eícufar

o perjuyzo de quem ama. E de íer ifto mal olha-

do nos principies, faó os fins tão perjudiciaes. Be

que a crueza,ou vaãgloria de molheres indiíere^

tas,que pretendem experiências, cauíaó fazerem

oshomés, por fatisfazelas , muytos erros pubri-

cos. Gr^/.Sempre ouui que he pouco o amor que

podeconfigo. Eííès reíguardos, 5c reípeitos que

vòs quereys ter,faò muyto pouco feguros
5
& me- *

nos eílimados delias
,
que querem antes veruos

doudo pubrico,que namorado fecreco. Ftl. Eííàs

nãofe íentemJEu trato das que tem primor diui*

do a fy próprias. Todo fundamento conuem ter

firme alicece. Quem edifica defejo amorofoem
coração paciente,íèja lebre fegredo

5
hauendo por

melhor padecer morte defmerecida, calando íua

pena^que merecela,pubricando feu cuydadoem
dano da caufa delle:o ai he negar amor

7
& entre-

gar ao deíejo,& pelofatisfazer,eíquecer todo ou-

tro bom refpeito. Graf. Que menos pode fazer

quem finte a dor,ienão pubricala
,
para lhe pro-

curar íaude. Vil. Em lugar folitario, em compa-
nhia de íèus-peníàmenros, pratique feus males.

Onde fe hum o defeonfiar em feu merecimento,

outro lhe dará confiança naíliafè : & afsi eícufa

defcn-
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defcubrirfe ao amigo que o pubrica dehum nou

tro,atè que todos o fabem:& não fica efcrauo da

quelie a quem entrega feu fegredo. Graf. Nefta

parte nenhua coufa corrompe tanto o fegredo co

mo querelo ter demafíadamente , Sc he forcado

fiarfe de alguém a quem comunique feus fu-

ceíToSjôc mediante o coníelho alheyo , acertar no

próprio , & também para ajuda do meneo defta

coufa,em que sò não pode prouer.Ca muy tas ve*

zes remedea os erros que o cego paciente faz,vai-

Ihe também para goflo no prazer , & esforço no

pezar. Afsi que naturalmente heneceíTaria a co-

nuinicação.F//.0 puro amor,ha de ter tanto ref-

peito em guardar o decoro ao ícu,que anteponha

e ifto todo contentamento^ toda dòr:& a fuafè

ha de fer hum aziar que lhe dè fofrimento para

paflar per tudo,por cumprir com quem pretende

feruir,& não afrontar. Graf. Raramente achareys

molher que lance mão deíTas finezas:antes cuydo

que fe querem traquejadas , & poucas coníeruão

feu íègredo.São fempre deíconhecidas para com
o verdadeiro merecimento.Imigas defy mefmas

em não cftimar quem fabe eftimalas
}
& não acer-

tãorporque hum eípirito delicado
;
& altiuOjqual

deue íer,& he o de húa gentil dama,não deuia ati

nar a outro interefTe, faluo feruirfe de quem fou-

ber



Scena terceira. ioz

ber refpeitar fua grandeza , & per ella regiftar a

efperaça.Fi/.Muyto deuedor he aíeus fados que

emprega bem os penfamentos:& nefía parte nin-

guem lhe eftâ em tanta obrigação como eu.Graf.

Agradeceilho como o entendeys, & não culpeys

os que virdes menoícabados na íbrte
,
que os ío-

cedimentos não íe podem fugir , nem refeftirlhe

íem íbcorro Diuino, & de muyto pequenos azos

de mal , focedem grandes damnos , & eu que

o tenho efperimentado:porque me trás a fenhora

Filomela abrazado em engratidòeSj&izençoés a

riíco de nos defauirmos de todo. Fil. Se tem por
ventura algum fundamento nouo? Graf. Tudo
receyo , & quero ver le poflb ter meyo de me ou*

uir , & fobriflb também foy Dinardo Ped-

reira. Fil. Vamos
,
que eu querome

hir ao Paço , & la vos

cfpero.

SCENA
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SCENA QVARTA.

Aulegrafia. Filomela.

H Obrinhaminha^euamor^quereís
vir para efta janela,que tenho muy^
to que vos contar? f //. Que me da-

reys vòs? AuL Daruoshey aquelle

gentil homem que la efta defronte,

Fil. Tudo iííò era, hiiy por elle,& pela fua vida,

/í/i/.Seja peia do demo : não vedes maohora que

he próximo? F//. Per hy bem, não melembraua:

Como aquelloutro fcu companheiro he todo ai-

fenimrlurarey que he perdido por íy meímo,A*/.

He toda a doce França:mas eu o tenho por bizar

ro:porque me parece que não he ca conhecido,&

deue andar agora à praiicacom Germinio Soa-

res quehe Aguya,& todos eftes lhe pagão pa«

rpas.EÍIe deue íèr de hus filhos mimofos da may^

& muy to obediente , marinado delia por rico, &
velado do pay que não íe lhe caze a furto.E elles

com toda a doutrina. raramente elcapão de cahyr

em barrancos,de que ficao com o peor. Fil. Mas
nunca ai vimos^aluo grades quedas nefies mays

yecatados:porque os pay s viuerão a feu faborcó

muy tas
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rtuiytas culpas , & c-uydão Tatuar delias os filhos

cm que lhes dà a pena que merecem. Aul. Diffe-

rente arte porem , he , a de Germinio Soares , ôc a

fua confiança : eu fou perdida pelafua brandura,

& acholhe muy ta graça na conuerfação:he muy*
to aprimorado , & mays fabey que náo he taça-

nho.Bem viftes como nos proueo na nofla roma-

ria. Mas quanta diferença de condições ha nos

homés. Hahus que de graça vos perdereys por

elles;outros que tudo he faftio Vil. Ma rayua os

coma todos, dopeor, ate o melhor r que elles

yiuemliures ^ócnòs morremos catiuas. Náo me
fizera Deos homem, para andar por onde quize-

ra a boca que queres, como eiles fazemíE as coi-

tadas de nòs não hauemos deter vontade pró-

pria^ Togeição toda a vidros paflbs vos contao,

as palauí as vos acoy mão,& ate os olhos vos regi-*

fiáo. Ai>L Afsi he mal pecado : mas fe eu fora ho-

mem,pintada ouuera de ler a molher que me en-

ganara.F/V.Vòsyforeys humtauaneSjarrebata pu-

nhadas:a cada canto tomareys híia dama.Mas eu

ouuera de fer muyto doce , muy to aponcado, cf-

penicado,& todo contemptatiuo nos amores.Di~

tofa fora a mulher com que os eu tratara:porque

fora muyto mimefaj&muyco venerada de my m.
AuL Eu Tou muy to diíTo^queria o homem me-

neaueí^
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neauel
?
aprafiuel,pratico,que tenha muyta praça,

Sc geralmente bem quifto. Fi/.Eflès tem muytos

antreflblhos,& como faó gèraes na conucríação:

na afeição não faó particulares , Sc sò comfigo té

conta.^«/.Vòs íereys de hus íbtrancóes queroem
as vnhas,& dão com dedos eftalos,que fáó tudo

malícia,& não ha mouelos dos feus treze, inda q
vos eícabcleys antellesvO homem ha de íer bem
aíTombrado,quando não for gentil homem , & o
mefmo quero da molher,& deruym rofto, não

ha que fiar , & muy to que velar de hus verdene^»

gros,que fe tem por íàbechócstporque faò adros,

&liuremeDeos de mas condições, Sc matemé
com corações mauioíbs , Sc humanos. Aut Poys

pareceme a mym de Germinio Soares
,
que com

qualquer arrufo,& lagriminha , farão delle cera.

Fi/.lSão vos fieys tanto diflb
,
que a fylua íèmpre

pica. Os homes tem muy tos refabios, Sc efcarni-

rihosrnenhumha fiel para molheres, que quanto

as tratão de fora , moArãoíelhe arminhos , Sc de-

poy s que as logrão , faó imigos. Os diícretos ne-

nhúa confiança tem de nòs,nem nos dão credito.

Os paruos não fabem eftimalas,nem as acatão.A
verdade he,íenhora madrinha

,
que a noífa forte

hc trifle,& catiuá,& para nòs,nada he íegurorquã

ido cuydamos dcícanfar
?
então nos canfamos.

Bemauen-
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Bemaucnturada a que fe entregou a Deos

, que

cila le poz cm faluo. AuLQuzvci o duuida? Comp
vos agora eftays contrita;pode íèr que alguafof-

fe lá contra íuavontade.F/Y.He vento iflò,Jíèja de

que íbrte formas a íiia he a boa:porque tomarão

o porto leguro,& o menos deícaníbleu abate to-

dos os goftos do mundorquanto mays, vede que
íerà hum mimo de Deos, Aul Mana minha , lei-

xayuos agora deflas certezas. Ouuifíes vos ja dK
zerramores, & dores, com paófaó boós. Não íe

pode ter tudo , o tempo o da : tratay do preíente

conforme a idade,que ella não efpera. Fauorecey

aquellegalante^&fazey delle muytofundamen-
to,que íè vos cayr em íorte,como cuydo , eu fia-

dor que vos não arrependays. F//. Deos o íabe.

Eu todauia tenhome com íer liure deífas pay*-

xóes.^/Oranão íçjaysíèm fabor
5
que me abor.

recém muyto peíToas de entejos, & que não fabç

eftremar as coufas. Como he certo que não íòys

tão de pedra, que vos não incrineys ja a quem
volo merece,F//.Eu o defejaua,inda niflb ha muy
to que cuydarnãoiemoue logo afsi a menina,&
mays eu cuydo queley também o meu falmo.

ÀuLVoys eu tenholhe dito o que me diflefíes \ ôc

ellecomomayor aluoroco do mundo, difíème,

que faria o que lhe manda(Teys
5& eu por rematar:

grame*-



ABo terceiro

promctilhe falarmoslhe efta noute. Til Ay,guar*

deme Deos de mal: lefu mãy minha , longe và o

mao agouro-fequer vòs prometeys ral de manos

aboca. Aul Iflb me mata devòs-nSomodiíTe-

RcsiFil. Não para lhe falar tão afinha. Aul Ora

certo que vos não entendo.As peíFoas por falar fc

emendem.Fi/.Mays ao longe.Èm que conta que-

reys que me tenha efíe homem fe lhe for cão fa«

cil? islão íabeys que homés deícjão o que lhe ne-

gão,& eflimão o que lhe encarecem? AhL Efla re-

gra não he fempre certa. Como os goftos fao di*

ueríbs,afsi he a afeição. Onde ha amor
5
perdemíc

as cautelas
5
& o grade he muyto íofrego, & quer-:

fe fatisfeito antes que inconuenientes o cerquem.

F/l. Todauia bem fabcys que não hacoufatão

cnganofa como o coração do homem , cuja arte

he moftrar o contrario do que finte. Aul. O geral

não cornprende todos : também huas molheres

vingão outras. Em Germinio Soares he efcufado

falar defTa maneira. Nas paianras
}
& modo de vi-

dajhe muyto bom de conhecer a tenção de cada

hum, E mays qucieys que vos diga.tambem do

pouco fifo^&pouca firmeza das molheres,nafce a

culpa dos homés Til Ay manarão fejays por el-

les^uea molherque nelles pozconfiança, nunca

fe alabou.Ia fuy tola
;
nao hey de crer fenão o que

vir*
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vir. /^/.-Oraolhay ca íbbrinha mana, não pode

hauer mayor faltanapefíba,que não ter pala-

ura , & não tela he fummo defaforamento : mal
fofreria eu falar da minha, nem vòs quereys. E
quanto aos voííbs receyos , efles hãoíe de ter de

paruos
,
qt*e tem de natureza íer tredos , & antre

pefíòas diíeretas , ninguém he julgado pela opi-

nião popular , & querouos dizer o como dcueys

ler fouta nefta parte , fem dar orelhas a mãos
juyzos. Toda molher galante helhe dado,& po-

de dar mofírasdamor, como nao der eíperança

de coufa deshonefta: íègurada a honeftidade, po-

de fauorecer íçgura
,
quem lho merecer, fem lhe

fer mal julgado : não fe offereça a íer íeruida

com geitos , & defíaíbflegos que abatem muyto
feu preço. Masfefabe quehe amada de quem
quer que íèja

,
pagarlhe com deíprezos , he finai

de defeonftança própria., & por íer ingrata
}
não

feja caufa àc perder o que gainhou por fermo-

fa. Efquiuar íeruidores , as mays das vezes he

paruoice : que eJles não deidoura , antes abonão

a damaneftascafas,emquc nãofèefcufa fervi-

fia,& requeííada^ em que ha de íer atentada , 6c

pxouida , em quanto a voncade não fez aflento,

faber eícolher com tento , Sc fem preíla : nao le

vença do próprio proueko, fàluo íòbreocerno,

O con o
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como agora nefte negocio
,
que ternos an>

tre mãos , & và a minha conta o que niíTo auen-

turardes
,
que molher fou eu para fazer o que

difíer,& tirar tudo a limpo.Em fim não curemos

de mays hiftorias , nòs hauemoslhe de falar , eu

falarey primeiro , & não lhefaleys vos , íe vos

não íegurar o campo. Aqui nada perdeys , &
auenturays ganhar o que tenho por muyto cer-

to. Fil. Onde quereys vos agora que lhe fale-

mos? Eu ja não me hey de por em parte que

pofla Grafidel de Abreu auentar , ou efpreiíar aL

gua coula ,fe acertar de andar per hy, ÁuL Ora
por minha vida que vos acho graça , mas pou-

ca : a obediência , & medo que lhe vos inda ten-

des , nunca íe vio , agora não me efpanta ternos

elle em pouco. Fi/.Pola fua negra vida-,como me
eu diííb rio Aul Boa eftà aquella que aísi for fo*

geita. Em hora que o elletomaílc o demo ; &
doutra, parte-, íòys a mays alta molher que cuy-

dey ver, ou vi : diz que a hey de rogar com oíeu

proueito: amym que me vay nifto. Ora vos dejf-

engano, que íe me ja não tiuer a penhorada com
Germinio Soares : prometouos

,
que vos não fa-

lara palaura , mas por minha honra , heyuos de

moftrar minha verdade, & acabado de vola fa-

aer vente r lauar as mãos de voíTos negócios;

por-
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porque não fou como outras amigas fingidasi

que folgão de meter em culpas , a quem fe del-

ias fia,& depoys zombão de fora. F/7. Eftays me-

rencorea , & eu queria antes anojarme a mym
mefma. E porque vos não pareça outra coufa,

digo que me meto em voíTas mãos , fazey o que

quizerdes. AhL Indemal , & inde negra, poys

meus pecados me fizerão tanto mal
,
que def-

confiays de my m. VtL Não digo eu iíTo. Aul. Ora

leixaime fazer, que me não podeys negar
,
que

fou para muyto como começo,& vos o ve-

reys. Efperayme aqui nefla janela

em quanto lhe vou man-
dar recado.

O 2 SCENA
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SCENA QVLNTA.

DinardofPereiram Vilomela*

Gora me cahe alando minha pri*

ma Piicmela,querolhe fazer meu
tiro por parte de feu feruidor Gra-

fide! de Abreu,para os pòr em paz,

dom de Dcos
5
per que todo be creu

ce,& elle trouxe àterra,para a coníeruar A minha

opinião pQrem,he,entreflachai os tépos em guer-

ra:porque tiranos não logrem o íeuizentos, defc

eítirnando os homés que os foílem , & o mefmo
também entendo que corre nos amores queTe

querem alternados de auenças, & .defauenças:

porque a molher mimofa enfadafeda proíperi-

dade,cuja malícia quero tomala antes que ve-

nha algum mterualo. Beijo as mãos da fenhora

minha pri marque mudo nono he eilerQue coufa

he eftaíQue pecados tamanhos forão os de hua aã

ma?E q deíconhecimento o doutra?Cuja he aqui

a culpaíQue a pena bem íey quem a padece* FiL,

Quãto mays certo he q fabeys vòs íenhor primo

a verdade de tantos enganos,5c tão longos,& tyú»
phacu muytarazao de me queixar de ma vòs ta-

bem
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bem não falardes, Mereciauos eu não fofrerdes

verme vendida tanto tempo ,& não Terdes em
coníèntirnento diffo

,
poys o eneubrieys? Acabey

em fim de faber que não ha que fiar de homem,
& por vos jurara eu. Di^.Kãofenhora^òs ja não

me atalheys.F/Z.Sabey que íbu inuiado a vos có-

uerter
)
& reflituyr à nofla fè,da que andays muy-

to izenta,& irregular :& íeonão valer comuof-

co^hirmehey fazer helche:5c mays jaqueacouía

eftâ danada,quero faluar minha hora, ôc que me
reftituays a pofíè do meu credito

,
que por ne-

nhúa viaíbfrerey perder com quem tanto defejo

fcruir.Fi/.Eujíem embargo de meus queixumes,

quando for em couías de voílb íèruiço
,
que eu

poífa n^oftrar a mitíha amizade , a ninguém da-

rey vantagem : porque fou amiga deienganada

em todo tempo , & de toda hora. 'Díh. Beijo as

mãosaV.merce por efla que para mym hey por

de grande pre^Sc também íbu tão certo de que
deuo,& deuo a vos fenhora prima tanto,que ago

ra hey de ver fe me refpondeys , fegundo o que

vosquero.F//.Eu íènhorrD^iHaueilmedeouuir,

& íe me quizerdes crer , diruoshey a verdade de
tudo o que pafla. Fií. E para que jagora? Vbu Ah
•fenhora que não vai nada iííb.Eu não vos hey de

negar muytas culpas em Graíídel de Abreu.

O 5 FtL
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FtL Senhor primo. Din. Haueys de ouuir razão,

mas eftasferão de condição trabalhofa, ou mi-

mofay& não de vótade falfa.Ora nifto haja muy-
toquedizer,& que refpeitar.porque fenhora pri-

ma muy tas coulas faz a condiçao,que a vontade

nao concede,antes nega,& onde ha vontade,tudo

íe acaba,& eftà íeguro. Daqui vem que fofremos

aos amigos muy tas femrazóes, & dos imigos, né

a razão nos fatisfaz.Fi/. Senhor quereys que vos

diga? Vbn Ouuime fenhora, por me fa^er mcrce,

& não me atalheysitodauia fou tão bandeiro por

vofla parte,que nenhua deículpa fofro,nem acci,

to pela de Graíidel de Abreu .Mas eftay comigo,

douuolo culpado > douuolo condenado por he-

rege datnor. Aqui tem agoratugar o animo gran-

diofo. Miíericordia nãodeue negaríe a quem a

pede. Ma demanda tem necefcidade de clemen-

cia
;
como a inocência a tem de juyz juílo.Ambas

eftas alfay as tendes de obrigação de quem foys:

húa me haueys dedar,fejaqualquizerdes:íe vos

errou, vfay a piedade que ie vos efpera >& nunca

faltou ém fangue nobre.E 1c volo eu der fem cul-

pa da que me di>em que lhe pondcs,íèdc juftifi-

eada,que p ai íerâ teima;, & rancor que nunca faz

empreflaõ na alma pura oflfendida, quanto mays*

molhe errando, f//. Comofaiays a voíío fabôr,

m as-
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mas muy to faberà quem me tirar dos meus tre-

ze.2)/tt.Falo fouto:porque tenho a caiifa ju%i.F//.

Tudo he malharem ferro frio ijafey o que me
cumpre. £>//*.Eu ja não me hey dê hir cem mâ ref

pofta,mayormente de quem eu cuydo, ôc íey de

mym que lha mereço boa, & me deue dar credi-»

to. Fil. Bofe íenhor primo
,
quanto agora , longe

eftou de aceitar efíasjuftificacôes, nem piedades,

antes eftou determinada acabar queftóes para to-

do fempre. ©w.Boa herelia feria eífa^íenhoraidi-

ziahum Rey que íè deuem ospoderoíbs apro-

ueitar da clemenciajprimeiro que vfaífem do po-

der.porque o animo real fenhor doutro,ha de íer

piadpfo,& não vingatiuo : & o mefmo digo para

comuoíco
,
por fegurardes^om perdoar , & não

perderdes com rigor o fenhorio que tendes fobre

huaalma.Fi/.Nemotenho,nemquetotelo. Din.

Ah não íejays teimofa.Fi/.Mal fabeys quanto me
difíb prezo.Vin.He logo muyto mal feyto,& per-

doaymefenhora que volo não poflb dizer dou-

tra maneira. Fil!O perdão de Deos : mas eu hey

de fazer o que quizer , & vos fenhor dizey o que

quizerdes. 2?/VSenhora minha,a piedade foflen-

ta
P & coníerua o que a crueza acaba, & deftrue.

não fe ha de vfar de todo poder ^ & o mays no*

tauel primor do Principe,he perdoar,& dar.Dó-

O 4 de Ce-
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de Cefar preguntado de que tinha mays gloria,

leml|f:andolhe,íe alegraua mays,diíTe,de perdoar

aos que me crrão,& galardoar aos que me leme:

& cila quero eu que agora íèjays,perdoando màs

íòfpeitas,& agradecendo boa vontade. F//.Todas

cíTas razoes faó boas de dizer,& vos que as fabeis

bem pintar,, mas não refpondem ao meu propo-

fitOjUem me armão.Dm. Antes vem a plumotpor

que eftá claro^Sc não íe nega, antes todos confef-

famos lerem vofías mercês princefas nofías , &
nòs não pouco latisfeitos com iíTo. VIL Poys

bem^eftamos remedeados com efles principados.

A outro perraeom eííc oflo:mas quão longe o q
dizeys r do que fazeys , que todos vos prezaes ds

nos íopea^ác querer ternos por eícrauas. DinT\
íenhora que me afroncays, & por parte de minha

lenhara o não poífo
5
nem quero íofrer.porque eu

ja nãofaberia negar! fie- minha fcruidlo por ne*

fthua via,& todo homem aprimorado íe preza de

trazer lua dama na cabeça. Fi/.Inda ma hora não

feria aísi. Boa tola íerâ a que cohfentir íogeição:

iffo he là para mulherinhas de vila, que todo feti

feito. he,farilhar
?
& debar,& não entendem voífas

maliciasrcà temos outros efperkosv Pin. Por iífo

arrenego eu T ou arrenegamos todos,que íbys to*

das tao izenras, que nem conhecimento do vcíTo

íènhoriÓ
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fenhorionos quereys confeíTar: porque íbys tira-

nas de vontades^vidaSjalmas, & nem afsi íatisfei-

tas.F/XNão fe fala ai fenão difiò, quem vos quei-

maílè todos por embaidores, Vin. Nãoíe pode

falar agora comuofco:eítays merencorea, que he

paredemeyo com defarrazoada. F//. Bofe mays o

eftays vos em profiar no eiçufado: que quanto a

mym,como não ha coufaque chegue a ferliure,

nunca viui com gofto como agora : & íe me não

credes eíperimentayo, & não vos leixeys fopear

da vontade apecitofa, & vòs me nomeareys. Dm.
Kão me diuertays o propofito. Vós fenhora ja

que o foys de quem padece voíTa ifenção,cuyday

que perdoado oíFeníàs,& galardoando íêruiços íc

gainhacontentamenco, & Iouuor
7
& por efteref»

peito conueriãofe efias peleijas
,
que não le cfcti-

íaóancre os que fe bem querem, em mayor ami-

zade,&feja tudo rendilha de Saóíoão. Efora de

voífa paixiío,eu vos perdoo depoys confeflardef.

me o que vos mereço,& me agora negays , com
tal que pagueys per junto tudo a Grafidel de

Abreu que delle quero as aluifieras.Fj/.Mas que-

reys que não falemos mays em coufa tão efeuía-

darDw.HalTe deíòfrer iífono mundo?Fi/.Defen-

ganeíè.que eftou taofartade feus embates
,
que

por couíadefta vida não tornaria a elles. Que té
'

efíc
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cíTe homem de ver comigorElle cuydaua que era

eu obrigada a fofrer (eus achaques fempre? ,Poys

faiba em certo que ja paflou.D/tf.Senhora prima.

Fi/.Senhor primo. Di/?.Pezar de toda a mourifma

mo íejays tanto molher em fer teimofa, confeflb

que tendes razão em atanazalo : mas também
haueys de olhar que o efpirito afeiçoado tem mil

paixões,& quanto mays vencido,menos fofi ido.

Ao animo apafsionado , nada fe ha de crer , nem
eftranhar : porque não elH em fy,& falarlhe, he,

falar com quem eftâ aufente.F//.E como ora o eu

eftou. 2)///.Ia o vejo,quanto mays em paixão da^

mores que defatina hum homem. Vil Afsi não

vemos cada dia outra coufa,ah rapofos. Dhu Ah
crueys , &olbay como rima. Cuy da Grafidel de

Abreu que vos he mays leal que hu Portugues,&

vos fenhora acufailo por traydor, & ccuidenailo

fem ouuiio ,*nem lhe aceitar razão que o defcul-

pe,& quereys que tenha fufrimento.Digouos fe-

nhora quehe cafopara perder o fifo. Fi/.Deos o

tenha de fua mão, mas não ajays medo, qu.e elle

he para muy to
,
qu ando tal foííe

,
quanto mays

quem fe tão bem empregou. Vin. Afsi cuy da elle,

& não lhe val.F//.Eu me entendo,& fe fuy paruoa

atequi,nãoo quero jafer.í)//7.Aflas pena,&cafti-

go he o pezar
1 & arrependimento do cometido,

quando
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quando íè tem,& padecer a inocência não he jwí

fto.F//.Todos íbys inocentes , & eileíbbre todos.

Z)i>f.Iavolo dou culpado, mas arrependido: não

olheys ao que podeys,mas ao que deueys. Paflar

pelas offenfas he grandeza > 6c mayor animo he

lòfrer a injuria,que fazela: & mays mofino quem
a faz que quem a fofre:de vingarfe muy tos fe ar-

rependem^ de perdoar,nunca,por /èr o gofto da

vingança de hum mao momento, & o do perdão

dura para íempre. Vil.Aos hòmés nunca lhes fal-

' tão razoes , a razão fy. Din* Senhora minha , do

meu maoconfelho,não cureys orade nouidades.

Conferuay o que tendes leguro , naovenhaysa

nouas efperiécias^quefaó perigoias. F//Poys por

tanto como i£lb,clle ma tem dada de fy,& boa, 6c

meeníinou o que deuofa^er : por onde hey por

eícuíado falar em coufas paíladas^que fimderão»

2)/>/.Logo eu conííntirey efquecerem as pafladas,

com tanto que nas prefentes não haja mudança,

F/7.Ecomo ora efperonão fazela. 2)//2.Nãodigo

da maneira que days a entender', mas que efque-

eidos os paíTados agrauos ,
poys o próprio reme^

dio da afronta,he,efquecela H.acabefe toda deíauc-

ca. Fii Eu vosfeguro que nunca amays tenha-

mos. Vin Beijo as mãos a V.merce per efía>& iflb

me parece de roías , 6c aísi he muy ta razão ,. não

foauela
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hauela antre vontades tão certas : não erraua eu

em vos ter por cfTa. FiL Senhor não me faleys ad

Epheííos, entendeime fe quizerdes como o digo,

que eu bem vos entendo, em que folgaua com
fingimentos^ os cria.Dw.Eítou para hauer me-
rencorea , fe poderá tela de vòs íenhora. Do def.

credito que me tendes . fiayucs dos amigos
,
que

peor he fi*r de imigos : & defconfiar de todos,he

triííe vida Melhor he vencer com confelho^ue

com paixão. Tomay ora o meu, que afè de voílb

feruidor,que eílà Graíídel de Abreu faluo de cul

pa. F//.Quem perde a Fezada lhe fica em que íe

J alue. Vin. E fe a não perdeo? Fil. A muy ta facili-

dade hepamoice^d: de mymeftouefcandalizada

por a muy ta que tiue em me fiar delle:como hey

de fer fefuda daqui por diante. Dhu Em quanto

durar o arrependimento. FiL Achome tão liure,

que de contente me defconheço. /*)/>/ Certos feros

de magoada. Ecom iflb defconhecereys todos.

Poys dizeime fenhora : & tão kenra fe cobra là a

liberdade? F//.Mays preftes do que cuydays. Por

tanto ninguém anoge Pua dama
?
íe não quer per-

dela.2)/;/.E afsi moaconfelhays?F/7.E mays ago-

ra que hey de auifar todas que facão mal, íèm

quererem bem, que os homés afsi querem. Din.

O demo to difle.Apelo por parte dos afeiçoados,

&3
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& a culpa de hum
(
quando aouueíTe) míodeutr

Çtx pena de todos.Fj/.Nunca cuuifíes^que amea-»

ça muy tos quem afronta hum? E hum ingrato*

«nfina outros fer efcaflbs? Vtn. Eftays braua de

maneira quevos hey medo.F*/vGuarcleuos Deos

demolher determinada. Di;/.Nâocuydey queíe

vlaua làtanca mudança. F/7. Poys que querieySj

fer muyto liures,& as coytadas íbgeirasría as to-

las morreráo.2)i//.Bom eiíà-iílb:vòs íenhoras m^
iiaes^òs obedecemos:vòs defcaníadas, nos can+

fados:vòs alegres
,
quando nos vedes triftes : vos

íenhoras da voíla vontáde,& nos querençoíbs de

vola fazenFj/.Quantos enganos. Vtn. Injuriaifme

por boas palauras:tudo íòfrerey fenão negardef-

me minha verdade^ com todo' homem que m&
oontradifíera, me matara : mas com vos íenhora^

nao ha mays que jGntir,5cpadecer
>
& vaime pare-

cendo que aproueitaraja pouco minha porfia a

quem me ca mandou.F//.Credeme que vos ouço
por não fer mal enfinada.Dí& E eu íc.íbu íbbejo

f

perdoaimo:porque nos negócios proprios/rogo^

& nos alheyos , importuno. E mays nao íou tão

pouco voíft^que poupaííe ogofk> danado de nia

guencijCom voffapcrda^ mayormente que preíii*

mo de tão leal a honra, & eftima de todas as mo-
lheres,que por nenhua coufa melhormente ma-

taria
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taria hum homem,que poi faber que trata enga-

nos a molher de refpeito,& tenho para mym por

fumadas vilezas,& grande groflaria^ngir amor.

F//.Não tratemos de vòs fénhor primo, que ioys

eíle , & càeftays neífapofle antre eftas fenhoras:

mas de eflòutro íènhor. Para que he vir com no-

uidades agora,Te no tépo paflado não teue amor
merecido por boas obras , & conuerfação finge-

la:pcrque o hauerájperdida a razão para hauelo?

a Fe he como a alma, que não torna donde íahe;

inda que ninguém perdeo a Fè,faluo quem a não

tenr.elle nunca ateue,& eftahe a concruíao.í)/?*.

Senhora prima afè de gentil homem que lhe te-

nho dito difíb mays do que podeys dizer
,
prk

meiro que aceitaflè viruos falar, & deume taes

xazões,& cò tantos juramentos. Fiay tios de my m,

que vifta fua inocência lhe prometi fazer eflas pa-

zes.F//. INão façais,que a elle vemlhe ifto melhor,

nao lhe pejarey o tempo,que quem dous íènho-

res íerue./)/w.Áh fenhora que he mor mentira do

mundo. F/7. Que o feja, ou não feja, que me dà a

mym.lNão hey de tornar atras de meu propofito

poys me acho muytobem delIe.Fazeime mercê

que mudemos a pratica, ou me day licença para

me hir. D/;;. De maneira fenhora,que não valho

ccmuofcooiuiirdefme?F//.Quevosheideouuir?

Confef-
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Confeflbuos que dizeys verdaderporque vos pa-

recera que íè me deuia,mas eu quero agora viuer

à minha ley,& ver que vida he viuerTem amo-
res,que deue fer muy to defeançada/egundo vou
flntindo. £>/#.Nunca viueftes íem elles, F/7. Ha ja

tanto,que me efquece , & hum efiado rras eíque-

cimento doutro. Diu. Poys íènhoraolhay que o
fenhorio do cofíume he muy to forte.F//.A peíFoa

determinada tudo acaba, & podecomfigo. Vin.

Finalmente que he efeufado debater nifto? Vil E
bem eícufado. Dhu Se afsi fizeflèm os defpach an-

dores, forrarfehia , lequer o tempo, í^ias inda me
não hey por refpondido* Cuidayo bem

,
que as

coufas cuydadas r fe embicão y não cahem. Deue
cuydarfe muyto tempo, o que hua vez fehade

deliberar.Lembrouos quefe alguém perde,tan>

bem perdeys aF//.Sinta cada hum fuaperda,& ca-

lefe com ella,que eu afsi o farey,fegura de me ar*

repender. Dw.Day ora ao demo elfos birras, que
de fazer vontade à paixaOjfocede o arrepen-

dimento. Vil Senhor perdoayme que

mechamão. Beijouolas

mãos.

SC ENA.
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SCEMA SEXTA.

Dbwdn Pereira. Grafidel de Abreu.

OTO a tal que o vio , & fugio por

não lhe falar :iiifto janao ha cura,

liureme Deos dos ódios deftas, que

como começão não temmeyo em
Ter teimofas. Bem íc diz

,
que ou

amão, ou aborrecera. Grtf Que vay câ,que ten-

des feito? Vtn. Day a Dcos,mays danada eftà cfta

couía do que eu Q.iydey.Eftaualhefalando,& era

vos vendo vir , foiíe fem me efperar mays razão*

Partamos grandes baixas , eu às boas, Sc ellaàs

Diàs.Eu porem fiquei com a peor , & defengana-

do raíamente,que nãohauia de entender em cou

ia vofía.Gnr/'. Não volodiziaeu? Sabia melhor

que hauia ifto de fer afsi: faó galardões do mun-
do , .coytado de quem ha de lofrer tudo Sede là

afeiçoado, vere}'s como vos pagão , não querem

elias mays que ^colhemos a vontade para vos

fazerem perrarias.D/;;.Ora dizeyme por vofla vi-

da : vos quereys bem no eflrerno que moíhays?

Graf. Mas que vedes vòs em mym para eu não

querer mays do que digo?iO//í.Poysafé que nuca

pude
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pude -entender de vos mays, que parecerme que

o fazieys por paflatempo. Graf. Tal foy para

comigo,mas tinha que era empregar tempo-.por-

que também entendo quão pouco fruyto dáo

fingimentos neftas partes. 'Dm. Nem também da
perdajhe hum viuer como voflòs vezinhos^pou^

•cocuftoío,& de gofío,& lem amores, cuydo que
ninguém pode teto de íy rncfmo

1
& com elles tu-

do vos alegra,& atèpòr hua ataca noua vos con-

tenta:& fabeys por quão necefíario o tenho?Que

como me derdes hum coração namorado .,.con«

templatiuo^íèm fezes de cenfual 3 douuolo fonte

de efpiritos nobres, hum debuxo de bós coftu-

mes v&quenãotenhacm muyto ler outro filho

de Amon. Sem amor não pode tomar fogo para

bom feyto,logofica apagado
y
& homem inhabil:

por iflb fou perdido pormym v& tenho muyta

razão : porque nãome dem comer , nem beber,

faluo peftanas que facão fombra, íòbrancelhas

afi!adas,& húa efpertadura como eftrada,& então

fob los teus cabeios ninha , dormiria. Mateme
Deos.com bornes deita feuera,&mandeme to-

mar Marrocos
, vereys fe mo defende o Sofi. E

vós cuidays que tudo hernamorado fou eu?Mays
ha que fazer niflb, que nas bragas de hum bode.

Obom galante, primeiramente hade fer liberal,

P fequer
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íè quer alcançar vitoria,liure para oucioíb^íprci-

tar azo$i& lograr acertos,paciéte.para fofrer fem*-

razoes >& fingimentos , diíeretoparafaber arra-

zoar o que lhe cu mpre^fècreto-, & não vãoglorio*

íb,para encubrir Tuas glorias , fiel para agradece-

las,&animolo para perfeuerar no trabalho; cftc

tal nunca morre
7
nem erra valia,, A voíTa arte não

entendo eu,nauegays por rumos muyaueflbs da

minha agulha : laó outras difcriçóes íingulares

déíuiadas de certezas. Eu íou de hir pelo cami-

nho das carretas,que em fim tudo o mays trilha-

do he o mays certo. Graf. Diruoshey hua verda-

de,como a meu confefTor,& que encubri fempre:

porque a minha arte,he,tiunca dizer o defnecef.

fario. Eu quiz , & quero bem em todo eflremo Ê
fènhora Filomela; Vin. Agora me efpanto mays

devòs , & vos julgo peor , dino do mal que vos

Teyo.E íèndo*aísi,em que vos fundaueys quando^

por nada armaueys peleijas de anno,& òhlGraf.

Gomo vòs fabeys: efíèheo querer bem refinado

todo rabujento
>
& videntro. Nunca quem teue o

amor que eu; tenho temporizou Falando à vonta-

de,como lhe queria muy to, receauamuy to : & a
molher^parafulientala haneislhe de mudar os

pòftos de bema mal : porque faò tão mudaueys

joaturalméte^quc fe lhe não alternays goílo,vida,,

&..elW
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& eftado, dandclhc agofíar, & fintir asdifFeren-

ças do deíejojtomão logo faftio ao que poíTuem.

2)/w.Ora crede *e nenhum amador vè o que lhe

cumpre : o muyto mimo vos danou. Bem fediz

que a velhice deícobre os erros da mocidade,âc a

fortuna o maoconlelho-:&taloteueftes emíe-

guir, de confiado
,
parecer próprio. Poys fabejr

que no amor profpcroíe deue cada hum velar

de fuás cautelasrporque menos ííeguro eftá quem
amuytaíegurança tem defaprecebido. De boa

fortuna não Jha que fiar, que o mar em hum mo-
meto íè muda.Fazey íempre que vos não tenhão

ódio por voíTa culpa , & cumpris comuoíco. O
amante fabe,inda q mal,o que defeja^asnão fin

te o q releua.Omao teme a ley por luas culpas,&

o bom a fortuna : porque entende fua inconíkn-

cia.Ifto he andar no certo, & não bufcar mundos
nouos.Gr^Eu, poys vimos a tudo , fazia a conta

ao longe : pretendi efperimentar íua condição íe

me relpondia a meus fundamentos ; porque
amor apura no fofrimento. Diru Efperiencia de

amigos he muyto perigofa , & a molherjhe def<

confiada das boas obras, quanto mays das mas.

Proua de amor como he doce,fendo a q deue aísi

trabalhofa a contraria:mayormente fe a vontade
cila fogeita. Nuncaoiiuiftesqueoe

P 2, xegra-
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regrado faz o meftrc fer cruel? A ninguçm tenU

tey s de paciencia,que não ha quem a tenha>& fe^.

rida muy tas vezes conuerteíe ^m furor. Tal foy

minha prima, que da muyta que teue comuofco

canlou , & nada íe acaba por mal. E como diz o

cxempro : guardeuos Deos de yra do Senhorial*

borato de pouo, & de doudo em lugar eftreito^

ella íenhora de vos r douda como o faó todas as

£ermoíàs,buícaftes cinco pès ao carneiro em que-

rer efperiraétala. Graf.Quem quereys que acerte

tanto? Verdadeiro amor não labe ter regra. Eu
fou de faber o qiie tenho,por efcufar depoys ma-
goas que roem a alma , & primeiro íe ha de vfar

do faber
, que tentar a fortuna. Vin. Se afsi que-

jteysjíbfrey o dano>por lograr do proueitObA pa?-

ciência he brandura comua de todos os males*

mas eu hey
,
que he matai fe dkas vezes quem fè

mata côas próprias armas Nunca creays animo

apafsionado. Encubriftes tantoo bomdavofla*

tenção , que defe^raôes quem vola não enten-

dia; porque qual tedizem,, tal coração te fazem*

Gm/iAFè he do que não íe vè,& em crermos o q
nãovemos eíiâ o merecimento* & crer com pro*

ua,não ífe ag.radece.D/«.Afsim
1
que quereys q vea-

do ella quão eíquiiiamente a leruieys , vos crefe

«que não via* Excelente varão foys : eftas

minhas
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minhas fenhoras queremfe muyto mlmofas

y
ôc

dado que depoys de entregues ao amor íbfrem

as perrarias que primeiro fizerão ,
que por iííò íe

diííerpara cada porco ha feu São Martinho , mas

fzft aflanhaójOU íè enfadão^jaouuineys, qu^ ou
amão, ou aborrecem. Outros andão aenganalas

com faldas moftrasdcbem:&vòscomas de mal

enganaueys a ella,& a vos. Mao fundamento fa.

2ítys,náo íbys camuz de entender damas-.querey

antes Ter amado que temido,que por amor durão

as couías que fe perdem por temor,& he pequice

querer amar íbb cor de imigo. Hides fora de to-

do o bom dos amores que háo deíer meguices,&

branduras ,&efíoutra3 rabug^s íàó mecânicas»

CraJ.Ccmo o meu amor não he comum,não tem
os termos vfados comúmente.Fiz íempre cota de

dcfcanfar com a fenhora Filomeh^por o que lhe

daua os toques das magoas para me lograr fegu^

ro do defcanío. T)bu Bem preíènte não fè deuc

lèixar o que eílà por vir . para que he adiuinhar
í"

;
o mao anno?Gn//. Porque goftado o mal fe co-

nhece o bem, A efperança úo defcanfo alinia o
trabalho.Pouco gofto pode teríe âo bem,recean-

do o mal. A deleiroía vida amarga com a lem-

brança da morte: melhor he o trabalho que ef-

pera repoufo
,
que o deleite de que fe eí»

P 5 pêra
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pêra nojo. Pouco contentamento tinha eIRey

QionifijQ> cfós mufiça£,& fauftos de feu eftado reaí>

pajçecçncjQlhe. ter fe.rnpre fobre a cabeia, aefpada

nuaque pendia <fehum cabelo. Gofto he contar

fortunasjpafladasjfaluoja dçllas.D/tf.Não h^bé,

por pequeno que íeja
,
que não queira antes lo~

gralo prefente,quc a mayor promeíla dormindo:

porque sò Deos fajbço por. vir. Qqem trabalha

po^defcançar^nájQ defcãça fem trabalho:. & poys

o tomaà condirão de per elle confeguir o def

can^o,naelhor o aceitaria podédo
?
que éfcolher o

trabalho que por feu refpeito pafla : & por tanto

quando vos der
;em a éfcolher do mai, & do bem:

efcolhey o bem
3
& chamemuos paruo^ que di-

gays, que he melhor o bem,paflado o mal , nao

cureysdeflf^.vajyd^de^nQ que elUmos, beíiedi-

ca^o^jiizem là^egras de.PhilorophiaJaõ boas

dç
;
dar, ^i màsdç experimentar. "Nenhum vi tão

p^ruo^que não erraífe* Lograr do prefente, que o

irçal quando vier, çlle enfinarâ fofrerfe, Graf. Ah
qijçjn;fç viíTe em efíado de confelho ,.pa»ra deba-

ta fpbre;eílesmas eu vigi efperando que felaíTeys

com voíTaprima atègpra antre efperanças , Sc te-

mor : perderãofe ambos com me leixar em peor

eÔ&do : venháo as dores poys afsi o quRerao

meus £ados, />^.Nãp, vos enrregueys & paixãoja

vos
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vos a fortuna não pode mudar para mays dor.

Fica efperar o remédio que Deos dará. Yra com
poder herayo : o efeito de tudo coníifte em ter

poder,& crer,fe qu alquer deftes fàkâ,nada fe faz:

porque ninguém faz o que não quer , & faltando

opoder,porde maysheo querer, Minha prima

tem Pgora tudo, não ha reílftirlhe, leixaya cum-
prir ccmfua fúria. Antre tanto eu falarey com
voíTa cunhada^que as molheres rendemfe fruas a

ou tras:& ella lhe fará perder eftâmerencorea^qUe

quanto mayor lha vejo, mays lhe efpero aman-
çala.Gm/Seja aís^nada fique por tentar.& quan-

do não,entregarmehey ás magoas,que jafey que
eftas da o mundo, em íatisfação das verda-

des.Dm.Ora que tudo fc fará bem
)
& o

tempo o da. Vamonos ao Paço

que faó horas*

ACTO



ABo quarto

S3f

ACTO QVARTO.

SCENA PRIMEIRA.

Germhào Soares* jírtnr do. tygOv

Arecemme horas de hirmos à no£
ia auentura. Jrt. Eilme aqui com
minhaefelauona cinta, corarão íe-

guro no peito , & a vonrade pronta

em voíloíeruiço. G^r.Eu- diria que

era bom kaar verdugo mays de marca^quaes os
:

ja trazem todos T& portos em ponte de ferro r a

poder de eftocadas fe defendem como de hinu

baluarte. Ayl Caftelhanos trouxerão efla couar

dia aterra. Quando Portugal iforecia, comíèu

treçado ao longo da perna
}
bom esforço cometi;

tudo,& dauaoíe^&tomauãofecom gincil deftre-

zaj&animo deflemido:agora pafFoufe a confiaiv

ca do efpiritu à munição das armas.. Ger. Haue-

«aos de andar com o tempo i porque nos ajude-

mos delle.E por tanto forrayuos para contrami-

mar matantes roncadores
,
que aadáo* feitos reló-

gio^
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gios, que eu vou de minha coura, &cafco de h-
minas,luuas de malha,& duas pelotas de chum-

bo^ efte verdugo de Milão, que he dos melho-

res que viftes. >fn.Braço ha no mundo q de dous

golpes com efle efpeto. Gen Eu não quero mays

que polo diante do peito, 8c meu paílò auante.

Aru Ora vos digo que hides hum^Mazagão de

forte.Poys eu nqo quero mays para arripicar em
faluo que eftectfapeo de eaíco, & minha luua da

ferrar, & verejf qije defcozçr faço com a minha
fisberta,íe vimos a^iíTo. As horas , vos íènhor as

vede por voflb regimento, que do confelho do

Capitão pede o esforço do caualeiro.GeAVamos,
que melhor íerà hirmos de antemão

,
que errar

maré
, que em acertala confifte tudo. Nos bi-

mos apercebidos paia os noturnos combates de

noíFos petrechos , ao propoíito competentes. E£
peraremos as horas no poflo: porque não o to^

mern primeiro outros auentuiciros: poys por ef-

tilo de bós eorteíbés , be de quem toma a pofTe.

jírt*Vedes que graeioíà nouteí Ger. He a própria

para morofos furtos. Mas vamos calados vere-

mos fe ba galantes nas frontarias, que nos pofiaõ

efloruaF. sfrt.ÍAú Lhes armará agora ifTorporque

vou de maneira,quefe me alguém faz carrancas,

& poíluras de bufo : em outro tempo Ct podem

x
melhorar
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melhorar de mym em que me tomem íèm cole-

ra^mas nelle perdoelhes Deos. Do hey ja do que
me anojar,& íe puzer em pontos comigo,que co-

mo íàbeys, também na valentia ha horas : & em
vofladita^arecejCahiomeomeu quarto, & vou

para me dar com hum efquadrao. Ger.Se vos íin-

tis picado,hide leftes, que a galantaria anda aqui

trauada de maneira que não ha,quem perca pon-

to,deue cauíarfe dqjfaro defías fenhoras^ue eflè

deu alento aos tiraifos para fuft^çtarfe dez annos

cercados, & o temeroíò ceryo ,rafle atreuido to-

cado defte furor. Art. Se toparmos graçãoqueíè

ponha em fom de fanfarraria , leixay rre
,
que eu

vosdarey conta delle. Cer. Diruoshey ,eu tenho

que he lingoagem de Satanas,& Temente que fe-

meou nos ânimos Portuguefes por conhecer que

faó altiuos , & pontuaes em feu brio , & que caíi

pecão de defconfiados : porque leues palauras

vem a eternos ódios , o que nas outras nações he

venial: Sc nòs fazemos a honra tão vidrenta> que

qualquer toque a amola.^.Antes vos digo que

fevay ja perdendo a opinião com que feguar-

dauao decoro aos homês^ôc não fe fofriao os

defaforamentos que o intereííe tem admitidos.

Ger.Temfe o mundo feito mu vto fefudo. Art Lo-

go lhe eu iílo fofrera,mas tenho que o interece o

r tem
è
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tem feito couardo , & efles íiíòs dosbôs dà oufa"

dia a roins para tomarem liberdade em feusfx-

ceflòs,&cayrem comelles. Eu nãovos louuo fcr

loberbo^nem vos gabo fer fofridOjpor não dar li-

cença a couardes. Entendo que o muytO' fofa-

mente acanha efpiritos nobres , & dá. fôlego aos

fracos.GVr.Muytoha diííb pela terra r& heyiuer

chriftãamente íem odios.^rt.EÍIa vos não confef-

farey eu , antes cuydo que quando as amizades

erãopubricas,ha«ia corações mays puros,& ago-

ra tudo he brazas debaixo de cinza , Ôc cobra ani

tre as eruas.Defsimulo,porque não vos veleys de

mym:Não me declaro^porquenãomerecehede;

vòs,& fica afsi o campo íeguro para vos ferir on-

de vos acho em diícuberto. Eftranhaíe tolhera

fala,&fofremíe obras imigas.Gér.EÍTa hea diíeri-

íção que achou o mundo,íaber difsimular o ódio,

ôc atreuimentos ja não vem a lume,& amarrar o
fiíb inda não bafta.çQuando o efeudeirofe enfeit

tauacom brozeguins bayos , barrete vermelho
cõ fica azul, morto por leuar boas pernas acauã-

lo,& no cabo da carreira apupaua : então jfe efti-

mana aeolera: agora em açamalavay a honra,&

em leixaruos acanhar a difcriçio.O homem bri-

gofohe bruto.o manhofolouuado, &c por canto

não iejay s ardego boca ardete,nem coraeys feftro

cão
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tio defaíazonados. An. Nao fey tao pouco do
mundo andando cm meyo do pego. Pouco pre-

fumis de mym , íe me fazeys tão cego que nao

vejo o tempo biíèxto , & que apupa a quem feu

cabedal emprega nefla mercadoria que ja teue

preço. Tenho entendido que efíà o Portugal na

derradeira idade que requcre repouíb.Cobiça di,

ivheiro para fazer quintaãs,natureza de velhos^

fbfre rapazes por viuer. Mays vos digo, porque

entendays como íbu de atalhar aídeígoílos
,
que

canfaó a vida , & poupar minha recreação , que

não me haueys de acolher nefles amores do Pa*

ço : porque íao muyto longuciros. Quero mays
* duas horas de hua madama fem coy mas,quc me
vem a caía bailar

,
que todas eftoutras voflas da-

mices:porque as que digo,he hum comer feito,&

barato,& cilas minhas lènhoras faó tão guarda-

dasy& recatadas., que não íe pode fazer com ellas

traucíTura que vos não caya em cafa : &eu viuo

àley de íiíb,&não me auenturoemccuíade tã«

to perigo ,& pouco tomo. Ger. Valhame Deos

quão mao namorado íbys, baixa eftofa he o tra-

to deflas madamas; mays de homcs íènfuaes , &
deuaííbs^qtie de galantes : & não tendes gofiaJo

anior conternprariuo, que he o doce dos^aincres.

£íícutra couía he bruteza que enfaftia
5
ôc enfada

- *nuy
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muy cm breue,& tem cem mil enfadamentos

dalma,& do corpo. Sabey que o mei da vida, hcv
íèruir hua gentil dama,& quanto mays perigoía

heaemprefa, tanto de mays preço:quanto mays
velada,mays eftimada, cobiçada, & de mays go-*

fto. Contraria opinião tendas de todo o homem
de efpirito:ha eoufa que chegue à recreação que

a alma finte em contemprar alindeza de hua do*

zela,que he a nata danaturezal hua pintura ad-

mirauel, a menina dascseaturas, a moftra das

graças,o trafunto do primorrOra chègay a ouuir

a agradecida fala,* meiga brandura, a manfa cós

uerfàção.Senhor hey dò de todo homem leníbal^

& percome por hum galante contempratiuoi

Pondeme vos alep do mar,que ò menosque fa-

íey,he,lèr outro Leandro. An* Heys ahi vos que
vos armão caualebos andautes,5cos encantam^
tos da iniula firme. Eu lenhor queria a- entrada

franca,& íahir pela porta
,
por não morrer* como

Calirto:ác todauiaíè cu^mprir,ninguem he mays
verde que eu.Ger.Agora me contentafíes , que ea
bem eflou com o fiíotmas às vezes parece que ha»

safos emquepoílo aparte cu^mpre vfardefarra-

íbada determinação r fegundo fazia Alexandre.

Hua hora por outra haníè de cometer as couías

àventura,5cnão ler íènigrearbkrador, poys oáog

bafiat
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bafta alcançar os fucefíbs dellas,por coujfà de tan-

ta cftima como húa linda dama tudo íe ha de

auenturar,& nada temer: mas para com os auen-

tureiros defte paflb.Toda a boa cortefia he esfor-

ço^ diferirão, & tacha querer afrontar ningué

fem necefsidade:& temíepor grofiariaeftoruar a

ninguém íeus goítos. A paz hafle de procurar

íèmpre. E aísi di£ia Cipião Mayor, que não íe

deuia trauar peleija, faluo conuidado da ocaíião,

ou forçado daneceísidade: porque de Capitão

deícuydado era deíprezar azos offerecidos: & de

eftremadacouardia,não ter animo acometedor

quãdo íe offerece eípítãça de não hauer deíafíre,

nem perigo:& o temor não dà.outra coufa, faluo

deflroição,& afronta.Por onde^) bom he fempre

antes de virem às armas , acabar tudo com a boa

^zão. E afsi diííe Phelipo vencendo os Arcadas,

melhor fora íe os vencêramos por faber , antes q
por força: que a vitoria alcançada per virtude do

animo he a milhor,por quanto nas forças
?
as ali-

márias nos vencem : por o que íer bom Capitão

he efpecialidade muy to de vantagem a do bom
caualeiro, E por iíTo dizia Cipião Africano,que o

parira fuamãy Capkão,& nao foldado. Art. Não
íè nega que o faber domina fobre tudo,fe o tem

»

po o permite
7
& que he bom \iuer de proximi-

dade:
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dade:mas efta coufa corre, fegundo tenho enten-

dido : íegundo o que ca dizeçnos, que o couardo

fugindo,não foge a morte:porque às vezes o que-

rer fugir brigas,as caufa. E homésmuyto caua-

leiros,& aprimorados
,
por não quererem ter pa-

lauras, hauendoas por armas de molher , ficãofè

afrontados , & ferlhes depoys neceflario melho-

rarfe com dobrado trabalha : porque não ha en-

fadamento,& ocuparão que aísi atormente a aK
ma,em quanto a não fatisfazeys,& depoys de fa^

tisfeita:&hauer de cumprir como mundo,paren-

tes , amigos , & com honra, pão le pode fazer. Se

não fora Chriftão elperarauos hum touro : por

onde palauras íaó muy to perigofas,& vinganças

mas de azar : & ha hus madraços que trazem o
esforço na lingoa,vendo gente em meyo:& íe vos

vem comedimento, queremfe fenhorear de vòs

com fobrançarias. Ger.Ettk$ necios,defenganalos

com obrastandão aprecebidos de termos grofíei-

ros no primeiro recontro
,
por íè forrarem de vir

ao fegundo , em que moftrarão o fio:faò de alca-

teas,& q não encemle fua compofição , & que vir

fèus preparatórios fèlòsha por Golias : mas ifto

he para pouo, & molheres* O homem quede fy

fabeque não ha defazer couardia^ejafeguro, &
mo de vento a roncarias. De branduras vos ve-
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lay que peor he o dia encuberto,quo o defcuber-

to. Dizia Chilon : ameaçar,he auifar o imigo, &
danar a ocafião da vingança.Homem maníb abu

tumado me defatina, Sc nunca o queria por con-

trario.Mu Eu nenhúacoufa receyo tanto como
palauras

,
que vos tomão deícuy dado, por quão

xnà he de hauer fàtisfaçao delias. Darfe hum ho-

mem com outr^o que menos pode,fe fe defende

com animo,não fica cou ardo. Ficar mal de pala-

uras^acanhaa opiniãopbriga muyto ,& quem íe

guardahemaode acolherem parte que vosfa-

tisfaça,& fao culpas ma)rs dà mofinar
quedoani-

jiio.A minha voz,heyíer Biicainho nas razoes ,&
Português nas obras,fayndo ao primeiro arrepi-

que.Ger.Aqui fomos,inda cà temos gete de guar-

nição , amaAtes de caualo > os quaes fazey conta

que manterão a tea parte da nome. Art.È quem
fao os meus fenhores*G#\ Lnda o não fèy. Árt. Os

deus que cà eílão aflentados deuem ler íèus la-

sayos. Varoonos para junto delles : porque os

amos não encalmem comnofco,& fe detenhão de

fofregos íê entenderem cm^temos negocio.

Gr>%Scja afsi
5
que a nilbte grande he

£k otiuiremos também o

quedizçm.

SCENA
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SCENA SEGVNDA.

Dom Olearão. Dom Gal'md&

Qerminto Soares. jírtur do 5^go-

Xarales* Miranda.

OS fenhorDomCalindo ouuifles

I
hoje a íenhora Dona Paula com

| Dom Galaor na mefa da Raynha?

í) .Gd/.Não fuy la por certa ocupa-

ção. £>. <%ic. Orapoys ouui. Foyíè

Dom Galaor para ella~, & çarrouíè de maneira

(com elle que o afrontou , & chegou a tanto, que

ellc de inchado íoltouíe empalauras taes,que

py neceflario a feu primo Dom Florendos
,
que

efíau* da outra parte,fayr per ella:& ficou a cou-

fa no azeda antre elles
,
que íe recea hauer defa-

fio dambos. Eli jafabei que íe fora Dom Floren-

dos,àlem do mar o deíàfiara: porque,íenhor, ef»

tardes com hua dama obriga muy to ,& requere

efíaj: homem fempre com o pc diante, como
Grou.P.Gtf/.Muyto mccontays:aíTentay fenhor

que hua dama he hum vidro :& o galante que
com ellas ha de tratar

5
cumprelhe andar confefla-

d.o,& com cédula feyta:porque fe lhes entra'hmn

C^ çntejo



AU6quarto
entejo do ar.fazemuos defprezos,que não ha mu
ralha que k lhe tenha. Ora â hum torcicolo com
bocejo,náo ha cafa forte

, que por no fufrir vltra-

ge, cometerey todo o impoísiuel. Xar. Iuriadez

que teneys poço que hazer en eílb : ca peor que

moro es quien me tiene aqui a deshoras,al frefco

de la noche,con hambre
)
fed

)
& frio: mas puto de

mi
(
judio

) que te fufro
,
por vn negro ducado ai

mez, y efíe mal pago, y es jufío
4
que quien íirue

locos
, y necios , no puede 1 acar dello fino mala

ventura. Y boto a tal que íí me paro a peníar en

eftoreftoy por derrenegar de la leche que mame,
por hauer venido en efta tierra.do todo es locura^

y fantafia. MiV\ Vòs Caftelhano cuydaueys que

tudo em Portugal era mel,& manteiga? Xar.Gzji

lia Português bouo, qtie de necio no flentes tu

mal.Hados maios me traxeron aca purgar peca-

dos en comunicar bouos, Ger. Vòs goftays defta

farfa? Art. Real eftào paflo , & o Caftelhano tem

fal. Ger.Poys o Português não fe lhe agacha.

D.<Rjic. A fenhora Dona Paula he gentil dama, &
fuaopinião,& fofre mal galantes dealmazem,&
oque ella adm.te, fabey que ha de fer atilado, &
poucos taes na dúzia. E parece fer que o ferao

pagado, mandoulhe Dom Galaor pedir que qui*

2,eflè dançar com elle hua baixa , & alta , & ella

J cleu-
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efcufbufe por mal defpofta,& dahi a nada, fahio

a paflargalhardaj&pauana com Dom Felipédo.

E Dom Galaor
,
jafabeys que he fraco cortefaó,

& lcua mal o Paço.D-Ga/.He verdade,& ja ha dir

[à coua comíe veftir mal D.fijc. Ecuydocjue fé

queixou.P//d/,Vamos,&venhamos:q pode hum
^fidalgo dizer a hua dama,que não feja amores.ga

Jantarias, obedienciasvfcgeiçóes, & bõs eníinos?

JOraíefala bem,que lho aleuanteadama, &efti-

?me,& íè mal,que lho difsimule,& íofra, poys cl-

le faz o que pode, &íua tenção he contentala.

Xdr.Tomad por ah^penfays mi amo q todos tie-

nen de fer como y o, que viuo de fufrir necios co-

mo vòs.En buena cè, que deue íer muger de bié,

pues no fufre badajos. Si el galan fuera Xarales, a

imi el cargo
,
que no le hallaífè deígraciado. M/r.

QNão te calaras Cafielhano? Queres que te que-

bre cífcs focinhos. Xar. Callate tu noramala,

pues eresaího, y no ííentes la carga que traes

á cueftas en viuir con otro tal como tu. MV.
Bem fey Caftelhano que correys hoje riíco

comigo. Z).3(ic\Si,mas piefupofiQiqueeikfeen^

fada da fua fraca cortefania: porque quereis obri

gar hua dama diíereca, que naceo pára mimo-
ia, que fe encalme ccmouuir muyta fenfabo-

jia
è
& frieza, que he hum brauo, & ;ncon«patiuel

Qi
2 enfada-
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enfadamento? D.G^/.Diruoshey a ifíbfenhor: eti

mo finco qual he o homem difcreto, quanto mo
derdes mays namorado,que íe atreue,ou pode fa-

lar a fua dama , íem tartarear. D !^jc. DeíTe voto

lòu eu. O homem afeiçoado, mays fala com os

olhos,qcom a boca Xar. Nunca mas rnedreysq

para melcochero.Oyes Miranda? Oy me acaecio

con vna rapazajhija de la mefonera amiga de mi
prima Cifuentcs

, quereria hablar, y por no que-

rerme efcucha^fubioíTeme lamoilazaalas nari-

zes,y fue tanta mi fana,y corage,que le defcarguè

media dozena de bofetones
, y cnfangremelé tú~

das las muelas,hecho efto, efcabullome depre-

fío,y vengome muy enojado. Mir. Voto a mares,

que andafte como homem de barba , inda que a

tés bem ruim: porq não ha ceuadouro para caça-

las^ fazeias vir comer à máo , como darlhe hua

boa eftafa,que todas cèm
D
que as não caíliga fenão

quem ihes quer bem. E eu com a minha taraíca

não lhe acho melhor entrudo,&baila diãte mym.
Ger. Pareceuos que dizem bem os amores defíe

eom os daquelloutros
>
que tè falar temem? Àrt

Tudo tem pro,Ã: contra/Tantos homésjtátas lèn

tenças. Todos os eftados tem íeus eftilos. £). Gal,

Muyto bom íeriaiíTo.Eu todauia túo fou de ve

logo qs caboSjcpe iaò muyto fem fabores.Daime

hus
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hus amores picados , efperanças perdidas , izen-

çóes amorofas ,quevos fazem afocinhar a cada

paííò
,
que aqui vay a triíca dos íuípiros , anfias

mortaes,& a profia dós deíqos : porque , fenhorf

também não íe pode tolher a hua gentil dama,

antes lheefíàbem,& pode^equcr/er izenta:por-i

que eu não fofro hum homem^nfadonho,quan-

to mays quem naceo para a íofrerem, ôç deíenfa-

daré.Grr.Eftà aprimorado do Galindo.^;^. Não
jfe pode negar ao fangue puro, ter delicadeza nos

efpirites , & pureza «os penfamentos. D.Gai. Se-

nhor/òfreime efta fraqueza,{è vola parecer , mas

eu a minha arte he eftimar damas como as meni-

nas dos meus olhos: porque afsi o faõ ellas. Xir.

Parael puto que tal hizieííe : júri a la mar falada

a hallarme con vna deftas íus requebradas , mas
paparotes les dkfle.Mir.Efla de meu ajno,que pa*

rece feita de engonços, & anda fempre nos bicos

dos pcs,como alueloa; quem me defle achala an-

tre laura,& Coruche, para me vingar deftas más
noutes que me dàrporq eu ja primeiraméte hauia

de desbijala de todos feus pendiricalhos , & enfi-

narlhe a doutrina Chriftaã, q perdefíe ella a fau*

dade aos íufpiros de Teus requebros. X^r/Y pa-

ra hazclle fu officio con Letanias
, y todo , da-

lie ai cabo oon los talabartes vna buenadifcN

0,1 plina.
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plina^nbíitnafèque ladexaííès mas dotrinada

q la Siuillana en fu tiempo. Oer. Haueys q fou-

bera acjuellc grande Do loão de Menezes tratar

^ísi hua damaíir/.Mas como fe acharia enleada

a delicadeza de hua donzela linda , em pod^r de

hum deftes alóes. Ger.Tudo a defauentura pode,

& tudo fe vio ja:mas culpas deita calidade,nunca

as deículpo em molher, íe ella as cometeo , nem
lhe chamo fenão defaforada deuafsidao

,
por

rnays cores que lhedeysda fraqueza humana,

Art. Fraca difculpa téjtiias he para laftimar muy-
to:porque a molher he o em que íe ella aisi mef-

maeílima. D.ÇRic. Muyto bem eftou com hauer

de fofrer tudo a hua<kma
,
por fer dama > & íer

molher;masos mouimentos acidentaes,nãoeílão

na mão dos hpmés:porque ellas também deuem

muyto fugjrde efcandalizar por não auenturar

fer eícandali-zadas. D. Gat.Poys di^ermefenhor,

fàbeys fe fç defafiarão?Que Do Gaiaor, eu fegu-

roque aceite o defafio de bona voglia: porque

lhe tem vantagem nas armas % em que he muyto

defiro. V.%k* Não vos vades por hi
,
que no ani-

mo eftá o negocio. Eu nao me fio tanto nas mo*

fíras,indaque as não condeno:mas de homem de

íangue que tem vergonha, tudo lhe efpcro : ôc

jroaysniílo ha ter razão por fy,& dita. Xir. No oá

matevs,
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mateyvjue yo osprometo , fi alia van, que ellos

bueluan faluos,y lanos comoJos de antaôo. Ger.

Como he certo a ninguém perdoar o pouo. Mt*
Olhe cada hum que faz, que muy comum he,

trofquiarme em eonfelho,& não o fabem em mi-

nha cafa.M/r.Dizey Caftelhano5
nunca vos ouui-

jftes, não querer ferir, nem matar , não he couar-

dia , mas bom natural? Xar. Anfi lo dizenen mi
tierrarmas empero,alla, fi dos ruíianes de por ahi

lalen a campo por nada, de muertos, o arpados,

todos a bien liurar no efeapan ellos
, y los padri-

nos. Mir. IíTo íèrâ borrachas : fabeys vòfoutros

mays que punta ai ojo? Não ouui euíempre em
Caftela, ai buen huir llaman fancho. Xar. Nora
mala para vòs,y para vueflros aguelos,pues adó-

de vuo los Ifantes de Lara,Bernardo dei Carpio,

y el Cid Ruym Dias?Mi/\NeíTe tempo mo hauia

Portugucfes. Xar. Quanta necedad dezis herma-
no,perdone Dios a quien mas no fabe.M/r.A vòs

amargauos a verdade Caftelhano. XarMnl Mi-
randa no rinamos, que os pezarà fi me enojo*

M/>.Todauia vos Caftelhano correifuos,5c então

hireys a Caftela dizer que íàó os Portugueíes

bobos , & a mym , chamaòme engule Caftelha-

nos
r& toda Caftela velha não he papo paraa mi-

nha lnguefa colobrina.Xrf.Iuri alasfiete cabrillas.

Q 4 fiCa~
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íí Caítiíla íc lc entojafle,que ticne en Portugal vn

almor^o. MiV. Pelos oflbs de minha dona,que có

hua queixada de afno,faça morteiro de todos

vòs,como mofquitos. Xar. Quiero callarme,que

ai loco
, y ai toro. Gcr. Nao íe podei negar ferem

Caftelhanos galante gente : INão goflays da íe-

gurança do Mirandar^r.He muy ro certo poflo

de Caftelhanos linguarazes,& graciofos,correríc

como lhe não fauorecem íeu partido : & fe ha

quem lhe tenha as pelas
,
pcrdemíe a cada paflo.

2>.3^c. Todauia J3om Florcndos andou curto, ôc

não íey o quefarà.£>.G<j/.Sey eu logo muy to bem
o que fizera: porque efta coufa, quer que tomeys

©confelho comuofco,parafegurala. Ger. Dom
Galindos he bom bicho , & vem de boas egoas.

.ArL Afsi fabey vòs ,
que eftes eaftiços logo tem

outra feda , & outra condirão may s tratauel , &
humana Gm Poys fe o eonuerfardes T fcreys fea

negro:porque a fua fidalguia, ôc o feu primor,be

como de branco a preto,doutres inchados de va-

lias da fortuna. Art. Eflfes defeonhecemie a fy mef
mos, ôc não tem ind&a natureza alpoicada para

íèremcomefinhosr& mays realmente parece que

de lerem idolatrados de muytos.que a necefsida-

de obriga grangealos-, >3ão> aduirtem os juyzos

que os efpreicão
>
nem fabem eftremar os homes,

donde
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doríde faó aborrecidos,& notados. Ger.Co muy-
ta razão:porque não tejao cabrões tão necios,que

te ponhão nos pincaros da Toberba como lhe

entra hum dado de dita,& como carecem de me-
recjmento^afsi o não fabem grangear , o que po-

dia© fazer a pouco cuflo. An. Não da tudo a for-

tuna>antcs muy tas vezes lhes he mays falfa,que

liberal.D.G4/.Diruosheifenhor:eftes defafios faó

por coufas tão lcues,& fem ódio, nem paixão de

partes,sòmente por primor, que nem os hey por

bos ,nem me parece mal virem amigos delles, E
tenho eu que o homem que leuemente aceita bri

gas
>
leuemente fe hanellas. í).(%\ Si, mas que

quereys fazer a murmurações dos homés?que
neftas coufas^ísi vos acufaó os amigos, como os

imigos : A: todos vendem entáo hombridades à

vofia cufta,neni ha quem vos cófelhco que deue,

nem o negocio he para tomar confelho, faluo

configo mefmo: & ha nifto mil pontos, dè que

bornes muyto experimentados , náo íàbcm def-

afofe: Sc ajuntai e querer hum fidalgo às vezes

requebrar huadarna , & por contentaía , arriícar

fua quietação. V.&al. Eííe he o demo, d: nunca o
cumprir com cilas leixou de fer euftofo. GerAs o
Caftdhano nãodiícanta , & he perda. yfrt. Eftà

amuado. fr/ir. Xarales dormes >ou que demo te

toma?
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toma,que nao falas?X*r Eftoy contemplando çn

tu necedad,y milocura.í) .G*/.Ay 5
ay,vòs fenhor

vifíes o que eu vi? Xar, Pense en buena fè que lc

apaleauan.M/r.E não lheacodias? Xa>\ Mífè,an-

tes me holgara,por verme vengado. D.íKjc. Pare,

ce que deuem agora vir da mefa de Tua Alteza,

2). <%ic. Senhor não hacoufa que chegue a verdes

huadama.à claridade de húavelaD.^c.Perdela

feria muyto melhor.D. (/a/.E vela também, não

hemao.Cw.Grande diriuar vay la: &com quan-

to me çcupao o tempo.gofto de os ouuir-.porquc

cm fim todos falamos hualingoagem, por mays
que íc nos facão idolos. Art. Mas quão mal elles

ora fofreriãp cuydar que os grofamos: porque

não compadecem na outra gente juyzo,nem pri-

mor algum:& achareys muyto mays impaciéces

os que menos razão tem de felo,hus ciolos da fi,

dalguia
?
pobres de auoengo,que os naturaes delia

fao mays humanos em admicir,& aceitar efpan-

tos alheyos:não lhe faz nojo o particular talento.

Todos porem manquejão de defconfiados. Ger.

Sabeys hua nobreza muyto enfadonha,& nogen

ta ? a dos que fobem por dita : querem negar,&

apagar leu nacimento com fe fazeré intrataueys,

éftÊtdÍ'0 o mundo , não fintem como faõ vendia

dos em reccmpenfação da fua deshumanidade,

&ido-
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& idolatria./^.Não he fofriuel nefta parte o eto
lo defta terra. Que ha de poder tantohum rnao

coílume que ferrem os homéseom o foro,como

ao gado com ferro,& não vos valha ter partes de

merecimento, & jufíiça, de auoengo que por íorr

tuna, & leys do tempo defcayííè-, paravosenta-

bolardes em nobre,& outros fem o ter, nem me-
recer, por dita,ou por dinheiro, ténos para tudo.,

& mandão o mundo , & leuão o grão aquelíes a

que le deue,por juftos refpeitos
,
que não valem.

Ger.Wluyto ha que recramar nifíb:mas parece co

mo Deos da merecimentos,afsi querem os pode-

rofos dar foros» O cerco, Sc o jufto,no dia dogrão

juyzo íe verá. que agora tudo he treuas,& confu*

lao.2).G^/. Aque de!Rey,aque deiReyjque correo

o encerado. Voutne lançar em hum pego. Xar.

Yalo hizieífes,pluguieraa Dios. Las tripas me
truxo ala boca coniu aquedelRey.M/r.Vòs Ca-
fielhano cuydaueys que ereys ja mamado, Xar.

No en mi anima, fino que me holgaradevelle

arraftrado, por no oyr fusnecedades
,
que pieníb

que aqui nos tiene de amanecer , fegun eftan de

efpacio, y no sè qual es el Dios que lo -íafrc. M/>.

O que tefofre a ti
;
que es peor que elles. X.if.K \o

menos no foy tan necio como vofotros. D. GaL
Ah deshumana cegueira*que|trago os olhos que-

brados;,
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brados,quebrados para quebrar, todos osgoftos

paíTados.Xir.Tomá por allà que concierto de ra-

zones. 2>.3(/c.Iflbhe vofíb? D.Gd/.fenhor não,he

do Chiado.íX^c.Envalguascoufas teucveacflc

eícudeíro.Grr.Eftes nomcao hum efcudeiro, co-

mo os Iudeos nomeauão Samaritano, como que

não procedeflem muytos de mays baixos tron-

cos,^/.Natureza he da foberba deiconhecerfe,&

cuydar de íy,o que outros não çuydão. Dfí(ic Eu
fòu perdido peloPecrarcha. Laflaril velo o per

fole o per ombra,dona non vi vidi io, por che ne

conocefte il gran difsio, che ogni akra voglia dé-

tro ai cor mi igombra. V.Gal Sabeys íenhor que

me mata? a letra do Dance íbbre a porta do ínfer-

no:Voi che intrate lafeiate fperafiè. D/i^jc.Eftà fi-

dalga. Xíír.Mas la quiziera villana para fer bue-

na.Eftos Portuguefes,todo Cu negocio es,hidalgo

aça, hidalgo acullà : queriale yo Ias obras hidai-

gas,mas ellos curaníè poço de hazellas. M*>. Co-
mo íaó fidalgos, íao preuiligiados \ 6c eíaifos de

toda obrigarão, & te para com Deos querem ter

pontos. Nòs cà não fomos gente. Ger. Entrão na

Filoíofia que hc toda magoas.ArMc tão natural

nofíò,fèrmos ceníbres dobras alheyas,que como
entramos em matéria de reprenfaó, qualquer de

nòs hefentenceofb,& mays tudohe verdade:por-

que
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que íbmos nòs todos erros. VJI(ic. O Virgilio,fe~

nhor também he muy co delicado nefiè paflb ; &
pintandolhe a entrada diz:

Vejltbnkm ante ipfnm^primifquèhfauciÍHs orei,

Lucius^ vltrices poftuere cubdU cura.

D.Gd/.Brauo epitáfio. DJBk. Nunca homem tai

diíTe.D.Gí?/. Sabeys hum verfo que me derrea,de

Lucano,quando Pcrcia> fabida a morte de Pom-
peOjdizia:

Turpe mori po/l teferrojtmpoffe doUre.

©.^•Eftàmarauilhofb/enhor^nao ha couíàco*

mo Poetas, para falar bem, X/r. Bueno vael ne-

gocio : de caualleros fe han buelto Letrados : ò
plega a Dios que prefto feays recueros,y defpues

(porque mejor medreys) forçados en galera. Wr.
Ora vence , hiràs tanger o teu crauo

y
Ôc or-

nejarás hum pouco. Xar.Es muíico tu amor Mirr

Como eu, mas elle cuida que nao ha outro Or-

pheo.Xin De las armas queria que tratafFen co«

mofus paflados,pues es íu profiísio^que parael

Latinfobrados neícios ha.M/r.Por iíFo aterra he

chey a de trampas. Ger. Vedes outra opinião vul-

gar.hauerem por bom não faber. Jrt Os noflbs

paífados teueraoeíla manqueira , fazendo fidal-

guia o fer inhabil , ôc todauia eráo alsi muy eí-

coimados nas armas, & na verdade, & nao fe lhe

^ . pode
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pode negar hum grande iouuor em feus famo-
lbs feytos. Ifto

,
porem, não tolhe íer mao o nao

tratar as letras humanas , que nunca botarão a

lança do nobre. Antes cu diria que as boas artes,

aos nobres sòs armão , & nelks faó melhor enta-

boladas, Sc ja fe ifto afsi vay entendendo,& vfan-

do.D.Gtf/.Diruoshey hum verfo que trago a meu
propofitOyfe vos quadra, he de Ouuidio, quefaU
íèmpre do tempo:de Medea para Iaífaó:

Etformofuseras,{sr me meafata trahtbant.

Achey efta hua razão namorada para húa dama
que lhe parece conquiftar mundos comfuafer-

mofura.D.^ic.Eque lj.ngoagem lhedays?D.Í/d/.

VoíTa fermofura, & meus fados puderão tudo,

2).(í^V.Pareceme muy forçada: outro fentido lhe

daria eu à letra
,
para lhe abater a opinião

}
qual

me parece deuia de íer o de Medea,que para mo
lher ,vem a pedir por boca. D. Oai Dizey, vere-

mos. D.^c.Fermofo ereys vòs laflaõ, não baila-

ra porem , íe me não deixara arraftar de minha

afeicão,& afsifaz afua caufa boa.D.Gd/.Eu vou^

nie quanto à minha tenção, que muy tos comen-

tadores ha, que dão aos Poetas entendimentos

alhéyos do fcu, melhores , & peores
,
por quanto

nãoie leixão alcançar, íenão de muy ta diícricão,

& galantaria.G£?\Corno Dom Calindo eítà afer-

rado
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rado com o leu parecer : quão longe de crer, que

pode hauer outro melhor. Jrt. Natureza he de-

ites nãò cuydar què ha juyzo,que chegue áo feu*

Nòs não lhe negamos que muytos tem muy
claros entendimentos , & engenhos, fe quizeflera

feguilos.Gér.Manha hede Portuguesrcom qual-

quer coufa que alcança de alguafciencia^arece^

lhe que eftà no cabo delia. An. Dahi vem fauo-

recerem muy to pouco toda arte : & também de

muytos que a não tem, & nada alcaaição: & com
deíprezarem,& reprenderem tudo,cuydão fazer-

fedifcretos.tw. Todos taes fòmos,& em todas as

regiões cuydo que he afsi
,
poys tão geralmente

fe queixão os efcritores ,&euo não hey ja por

inconuenieme, para cadahum por iíTo leixar de

feguir feu engenho, com tal, que nunca fe antre-

meta em emendar a Igreja , nem pontos de Fe,

poys tem o Efpirito Sanóto por Padroeyro : por>

que acometer o contrario, hey por a fumma das

paruoices.A/.Voume com vofco a carga cerrada

entrar huavezna barca de São Pedro, empole o
o mar quanto quizer,& durma o Meftre embora,

que ja íey que acordando manda os ventos
, &

obedecemlhe. E por tanto, mediante íua gra-

ça , nunca me vereys homem falto de Fè.

p.GaU O Propercio picafe de ciofo,& fuiíhe*

achar
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achar a eflc propoííco;

Sçhquaaiftque Mlisjnon aliena tameri.

JD.^c.Eflà delicado,mas cm ciúmes ninguém fa-

lou como o Bofcao
;
& vay hu Caftelhano achar:

Mucho mas lo quiero viuo
,
que muerto de vos

Wov&do. Xar. Mas pense que lo hallaílès PortiN

guês, que no fabem mas que hablar : minha fer-

mofa. Mir. E Caflelhanos fabem may $ que rebo>-

larias,& feros? Xir. Quizieramas hallarmeaora

cn las vinhas,al pie de vna cepa, que oyrte a ti,ni

íi los bobos de nueílros amos. Hermano Miran-

da quieres que hagamos arroido hechizo
,
quiçá

con efto , por deJpartirnos
,
que haremos que fe

venganr Mir é Vay bugiar. Eu não poííb arrancar,

íern fazer fangue.Xar. Bn vna boca. D fGaL Gincii

Poeta he o Bofcão.D <^lc Gracilafo leualhea

hoy a.2),Ga/Ambos me fatisfazem;cada hum por

íua yia. Mas fe me dçífeys licença, não lhe dou a

fogaça do noflp Franciíco de Sâ de Miranda, de

íèu eítilofentenceofo, & muy limado, & noup,

t>.%ic. Acharcys muy tos contra voffa opinião?

2)
f
Gíí/.Bafta fer natural,para íer contrariado Ger.

Como aquilo he certo de Portuguefes. ií^.Não

nos fbfremos.D.Gíí/.Todauia conceder vamagé,

a «ninguém he difficil , & atreuimento infofriuel.

Amyni náphacoufaque me atarraque, coma
boa
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boa profa.2).Q^c.Eu a louuo : mas não tireys íeu

preço á troua,que a boa, raramente afez homem
paruo : & a ma, não íè íbfre. Donde fe vè claro

• quão pura,& rara he« T>.GaL A troua Portugue*

faiem fezeshemuyto para agradecer:& fenão to

maime o noffo Dom Ioão de Menezes, yereys íe

falou ninguém melhor que elle,& mays tudo he

ím proprio^íem fe ajudar do alheyo.E o Boícão,

& Gracilafb colherão as flores dos outros.D. 3(jr*

Efíèmao. Virgílio efeolhia pedras preciofas do

efterco de Enio. Não faz pouco quem fabe aju-

daríe dos Autores , mayormente de diuerfa lin-

goagem. O Graciiaíb teue niílo brauahabilida*

de.Ach-cy noutro dia o (ku verfo s Que no hay íin

ti el viuir para qiijeíèamo mays namorado paflb

que cuydey ver.Conta Apiano Alexandrino nos

.triuraphos : que vindoíè Marco António desba-

ratado per Oítauio Auguílo acolher a Cleopa.

ta, que íè tinha feito forte
y
receofa do defafora^

[mento dos íbldados
?
mandando que lhe dixeffem

que era morta. Ouuidaperellca trifte embaixa-

pa^ifle : que eíperas mays António
,
poy s a sò

cauía de viuer que te ficaua,fomina taroubou:&
fem ti Cleópatra

,
ja não ha para que íeja a vida.

Com ifío deuíe pelos peitos com hua adaga. O
quefabido per dia, mandou que lholeuaílem

R afsi
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afsi meyo morto , & lançando cordas de húa jái

nela,ella,cò fuás damas,a coda fua força, & aíTas

trabalho,o alou acima. Orapintay hum homem
ferido de morce,namorado em tanto eftremo que

íe matou por amor : comos olhos pregados na

vifta delles, & proíupondo que neíle tirar que el-

la fazia com as damas , elle deu não menos cabe-

çadas,que íufpiros.E fubido, & lançado no rega-

ço de Cleopatra,cuberto dos louros cabelos del-

la,que pranteando os arrancaua,& regadas as fa-

ces de muytas lagrimassem que o banhaua: èfpi-

rou o trifte amante/í).Gd/.O diabo como iíTo efll

mimoíotpareceme que o eftotr vendo.Porem no-

tay afoi o eflamago de hua molher que lhe mor-

re hum homem puramente de feus amores nos*,

braços, & ella viue. D.íRic. E que amor quereys

que baile merecer a morte de h ua dama?Tudo fe

lhes deue. Ger. Galante eftiDom Ricardo. Mas-

haueys vos que faria eu o que fez Marco Anto*

nio,por minha dama,inda que foflemays meiga,;

& agraciada q trinca Cleopacras? An.. Não fey de

vos. De mym feguro eftou , como quem tem aP

fentado , não fazer por etias coufa fora do metf

gofto,& proueico.Gér.Nãohaquem poflafer cão

izento. Defua jurdiçãohe, fazermos corros por

ellas,queiramos,ou não queiramos. T>. GaL Poys

osho*
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os homés não quereys que tenhamos ante ellas

preço. Eu não me acanho a merecimentos, cam-

be tenho meus pótos.D.d^c.Efíès que os tenhaes

íComcompetidor,quenãohecoufarpfriuel : mas

\ com damas haíTe de ter obediência , &foFrimen-

; to.Xar. Andaos ahi a dezir donaires, y medra-

reys con ellas. Iuri ai ciego, fí comigo fe eonfejafc

fen efíos , de rodillas les haria fer feruidos de fus

I damas. Mir> Por iffb he Deos bom
,
que a eftes dà

o dinheiro,& anos o faber : que fe lhes dera tu-

do,não lhes tiueramos vida. Efta,porem, he hua

trifte confolação:porque eu obrigado de minhas

necefsidades , eflou fofrendo a corua da minha»

^
velha, que lhe rugem as tripas maysquea hum
íendeiro de merçhante : & fe acerto vela em gar^

gantajaflbmbrame como alma paíTada , & a pe*

ar de mynr.porque me mantem,para íeruir efte,

feftejo como hum palmito,& eftes nãofaó para

faber tratar hua dama chriftalina feita de leite,

ue eu comeria como requeijão:porque eftas'íaó

ays tenras que talo de cardo. Xzr. Por eflbíe

ixo:dà Dios hauas aquien no tiene quixadas.

el mas ruin puerco come la mejor bellota:

orquealos bouos aparece,&c. Para eftas,íí vna

deftas me cayefíe entre manos.que la tuuiíTe mas
contenta en vna choça

?
que mi amo en fus pala-

K 2 ciost
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ciô5,y no qucrria mà$ renca de Ia que con ella me
dezeara. Ger. Bós eflão os caftclos de vento. Aru
Não ha eftado que não viua de feus enganos , &
confianças

,
grozando outros, & o melhor de co-

áos he o de que cada hum fe contenta. Ger. Mas
olhay a que chegarão os exceíTos da malícia hu-

mana , que vierão os homés a por em preço a

molher,não tendo outra coufa melhor. DSP^c.Sou

muy pontual na eftima que fedeue às molheres.

E para ver como efíays nefta coufa do amor: ref-

pondeime.De duas damas,que igualméce vos fa*

tisfizeflèm , húa que per igualdade defmereceys,

outra que vos deímerecej qual eícolhereys fer-

uir? DJGalStm mays chamar a coníelho
3
aceita-

ria a cmpreía da menos cuftofa
3
poys não ha que

não eícolha breues trabalhos
y
antes que os lon-

gos : & como a de menos quilates he melhor de

alcançar , & de mays certo emprego : pareceme

fifo auentnraio com efía. Na outra ha perigos, Ôc

temores , & o deíprezo certo , com que tardeJ

cu nunca vos aceita penfamentos:& eítoutra pelo

contrario^ftima fer amada, Ôc trabalha obrigar-

me por amor. Ccuame em eíperança, que he o

amcgo do goílo das coufas.D/I^c.De animoío ef

pirito he feguir couías a/tas
y
ôc defejar o dificul-

toCo/DiGaL Kãotbucão entregue avaydad.es>

fOUfíi•
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voumè com a voz dos niuy tos. Nao quero íer

deflès cfpeciaes , notados dafama,cuja familiari-

dade fempre he muyto cuftoía. 2). ^ic. Poys a

mym nao me pezaria alcançala , inda que fofle à

meu cufío : porque não íè ha de fugir fama por

não fazer nada.Vou porem a iftortodo cfeto mo- •.

fira mayor força,onde ha mayor refíftécia.Tal he

o amor de mayor merecimento,& fendo mayor,

fica de mays eftima.Fraqueza hccrer o que leue^-

mente fe alcança,& de bom efpiritu,ter empreílb

o mays difficil : o fácil de adquirir em menos íè

tem,& para menos amor,o que fe gainha com tra

baIho,por ellefe eftima. Os perigos nifío íaogo-

fiofos,não eftimar he animo:faber cometelos, ôc

cótraminar hombridade,& aísi fc apura, & afina

a difcrição:com a fomenos, fe vos acolhe he aba-

timento, depoys aborreceuos. Vayuos bem pelo

que tendes, & não por vofía peílba
, q não pode

ler mayor deigofto.Com aialtatudo he gloria,tu

do puro amor : &defeguir tal cuydado, fegueíe

telo de íy próprio parafe íingularizar em todo

outro primor.Tal amor nunca foy pequeno, co-

uardo,nemparuo. V.GaL Antes he paruoice lei-

xar o cerio, pelo duuidofo : o delcanfo
,
pelo tra-

balho : & fendo igual na fermofura , tal fera no

amor
?
& efte em meyocúprecótudo. Jrt.k ope-

: R 5
nião
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nião de Dom Ricardo me arma. Ger. A de Dom
Galindos he legura,& âviftade terra.Xir Quete

parece Miranda las locuras en que nueftros amos
confumen el tiempo, velando las nochss, y dur-

miendo los dias como morciegalos.Af/r.Deos lhe

dèen queentendaó, ou aminhafame Coitados

dos que andão no mar lidando com a rnorte,por

íiiftentar a vidaieftes^rama , merecem o que co-

mem^ não efTontros ceuados de conferuas.Xjr.

Deflbs no hay as duelojbafta íu locura para aliuia

lios dei trabajo» Gente que ponefus elperança;

en el viento
, que fufra las concralles y

por que la

codiciafiemprefue verdugo de ius paníguados.

Hombre que va a la mar,nraidito el lèfo que ne-

né. D. fZ^jcEnxergoiios lenfual
;
& pefame:porque

lie hualeita damor muy to baixa,& pobre de go-

ftos. Põem todoofeu na efeito breue, Sc para

brutos.E chegar a ver o fim de nada^he trifte for-

te : poys he claro que no infinito eílà o mel, em-

prefas atermadas não podem fer goftolas. Mtr+

Hey medo Caííeilano quemouraes de cajao: por

que foys tão prouido.X?r.MaIos agueros vengan

por ti. Vòfotros los Portuguefesíoys el mifmo

viento, poreílb no eftitnays lidar con el. V^c.
Para me cercificar fe vps fondo a tenção^ vos fa-

zer vete que hides a traues do bom Quero faber

qual
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qual haueis por mayor contentamento , ver âc

prefente voíTa dama,ou em aufencia contempra-

hW.Gal.Eu fou de a ver ,& mays cuy do que to-

dos taes faó: porque a coufa amada deleita vifta,

ôc o deleite da contempração , he a efperança de

ver aquilo em que fe còntempra.A dama de pre-

fente contenta,& namora, & quanto mays íe vè,

mays he defejada verfe. O velacontino fegura

arqor,que pelo contrario aufencia desbarata.Pela

viftacontemãoíe os coraçòes,& faláofe as almas:

& o contemprar ferue de aífoprar o fogo do de-

fejo de vela. Por onde mayor gloria fente quem
fe contenta,que quem deíeja contentaríe.E a fau*

dade que daqui procede,he a fonte dos deígoftos,

& paixões que afogao a vida. t). <%ic. Ora olhay

cjuantovay em cayr na realidade das couías. O
conrentamento mays eftà no que defejarnos,que

no que vemos. A contempração lografe do de-

íejo,& defeja,& a vifta deíeja mays do que alcan-

ça.Contemprando recebem os Éípiritos comino

contentamento , contentando os defejos no que

cuidão.E como as couías fegundo mays, ou me-

nos eftão juntas da alma,aisi lhe cmprimem feus

bós , ou mãos efeitos. O penfamento que refide

nella faz ver mu) to melhor com os olhos do en-

tendimento aquém -ama:falarlhe
?
& tratalafe-

R 4 gun do
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gundo (cu defejo na contempraçao:& ogoíío da

vifta confifte,& refumefe no prefente,fem fe eflen

deramays. E fendo amor natureza de medro-

íb,aquece que vendofe ante a amada,perde o fen-

tido,a fala,& a força,efmorece, ou pafma r o que

tudo ninguém queria que lhe acontecefle. Ora
vede íe contenta o que querieys efcufar. Mas a

contempraçãofona deftes defaresem aufencia,

vos faz vente o que imaginaes: o como, entendes

quem o finte São fegredos do amor,que fe alcan-

ço per grãos de aFeição. Mir. Mas de paruoice.

Melhor me de Deos faudejdo que elle fabe o que
diz.Xir.Maldita palaura que le entendi. Parece-

te-que fe fufre efío? E toda mi vida ohy predica-

cion de dia,y aora,por mis pecados, vengo ohyr

íèrmones de nochc amai mi grado , y todas fus

cnleuaciones, y fus no se quês, nofunden vna

paja.Anfi paflan eftos fus dias , íin hazer en toda

fu vida coía que valga vn maraucdi. Mir. Logo
padaria per fuás ouciofidades : fe eu não nacera

para lhas fòfrer,ou padecer.Ger.Vedes aqui quan

to pode o pecado
y
que nos fez fermos 'fogeitos

hus doutros,para pender o deícaníb de nôíía pro-%

pria vida da vontade alheya. ^r/.Inda iíTo pafía*

ra:mas pender cambem o afoífego he peor , & fe

noíía fogi^ao foífc pola faluar/eria yefpora de li-

berdade:
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berdade : mas padecer íeruidão por couías fem

fundamento ', & obrigar corpo , & alma a perpe-

tuo catiueir© por galardoes traníitorios: não po-

de fer mayor engano, & aísi permite Deos pade-

cermos deícontentamentos em quanto fíguimos

efies fados : porque não fabemos lançar mão da

verdade que nos elle eníina. Quem pudefle fen-

tir , ôc entender ifío no principio da viagem. Ger.

em todo tempo he bom o arrependimento a que

fe dele ajuda. An. Per Deos ha de vir o remédio,

que humano juyzo naó alcança. 2X GaL \'òs fe-

nhordireys o quequizerdes : mas douuos hum
íeguro de mym,que me não haueys de conuerter

a vofía opinião
, que por ver húa dama, farey ef.

tremos,& pela conuerfar,de mym mangas ao de-

mo,& vos contempray. Xar. >ío hay paciência q
bafteaoyrlos cuentos

, y mentiras deftos locos,

Nunca medre quien tal fufre,y fegun la cofa và,

aqui nos tiene de amanecer. Mir. Poy s o mal he,

que como eu daqui for, que me hirey lançar em
knçoes de veludo com a bela infantinha da mi-

nha guelas de cegonha , a qual gemera do cora-

ção
,
por não dizer que he da madre. Eu porem,

por me forrar de feus requebros, hey de hir efeu-»

mando de merencoreo^ direy que briguey com
a juftíça.E fe falar palâura,defandarlhe logo com

opu«
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o punho feçcvSk fe me tiuer mà cea , eu lha darey

peor: porque não zombemos. X*r. Pues yopará

eftas,que no me he de recoftar,fin primero demã-

dar cuenta a mi Marimlla de la ganância de oy,y

quiçá le darè vnaefíafa>íino hizo buena vença de

Ias verças. Mas digo vna cofa Miranda , íi ce pa-

recetyaquelosíenhores amantes , oluidados de

íy mifmo , eftan de efpacios : fi fera buen.confejo

dar vn falto en el mefon mas cercano
, y tomar

íendos tragos de vir,o.por atajar ai peligro dei íè-

reno.M/r. Para termos mays queflóes fe os errar-

mos que ha de fcr?que elles fazem dos dias nou<

tes.Boa guerra que os tirafle deftas oucioíidades,

& puzeííe os homés em preço. Eftes não^>odem

hir ao Paraiíb
,
que là não vão ouciofos , & feus

pay s muy to menos,que entefourão com onzenas

pubricas por lhe fazer morgados,para elles leua-

rem eíla vida , & d arlhe mao grado, Xar. Pafcoa

mala véga por mi padrej mal íiglo aya mi abue-

lo.y toda mi generacionjque ni blanca, ni corna-

do me dexaron, D.fRjc.Tomão abrir o encerado.

D.G^/.Encarrado me veja eu com ellas, inda que

ieja entaipado.X^.Mas açotado. D.Gal. Senhor,

ga-uaime aquella molher : vedes como eíB fer-

inofa?D/j(ic..He gentil dama.Eu tomaraagora ali

a fenhora JDona Claudia. Quem he a que eílà có

cila?
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cllaíD.Orf/.A íenhora Dona Vitoria.D.^V.Sabeis

quem me dizem que fauorece altamente Dom
Cifueates? D. GaLH me ílfo difíerão, & mays me
affirmaráo que íào calados iecretamente, & ella

leixajade vir acima. V.%ic, Ia fe iffo diz afsi:poys

eu volodou por cerco. Dama de quem vos difle-

rem que he cafada,day a por recafadatporque fao

cilas muytodifcretas>& fazem tudo muyto a feu

faluo. Mir. Poys olhay vos là fe podeys fazer ou

,

tra tal caualgada , & remedearuosheys bem com
vofío pay,.X^.Porque?Halede pezar convna da-

ma fiidaíga :

j y hermoía. Mir. Como fòys paruo

Ca' } v10.X2r.Vvos diíereto Português: íifue-

Ira po ibleíello alguno, Mir. Cuida o pay caíalo

a gua Princeía defterrada , & cada dia com-
Ipra paraomorgadoySceftoutra não cem mays qK mercê de Deos. Xar. EíTa Ie fobra > íi la tiene.

Avnntan vnos para otros. A padre diíereto, dad

feijo necio Al codiciofo auariento, dale hijo pró-

digo. De manera que como ponen la confiança

de ius deienos en íii própria pronidencia, y no la

regiíían con la voluntad Diuina
T
fale todo mal

parado.Mir.Poys matalohia o pay,íe fe lhe cafaí^

fe a furto. X^.Callajquehijo^es a que facilmen-

te fe concede el perdon. No te entremetas tu en

ella : porque no fe buelua a ti la pena de fus cul-

pa?,
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pas,cjíie efto es muy eierto,que enlo demas, pre-

ito feran amigos
, y Dios quiere que derrame

efte lo que el padre ayunta. M'n\ Primeiro. to de-

mo leue que cal aconteça. Xar. Mas a ti con el: y
yo fiador,que ha de íer lo que digo,y no te arrien

do la ganância deftos paffos,y noches bien gafta-

das.^r/.NãoerraoXaralcs abarreiratfefayr Pro-

pheta?£m\Dayo por faydo,& Miranda culpado,

Sc punido por confelheiro, no que per ventura

mo entra mays que com o trabalho forçado;

7). GaL Aquella he aguarda que lhe vem fechar

as janelas. Ora fus,encreguemonos às crcuas: não

íey que horas C2io.Xar.Vk ala vna. "D. $ty\ Mente.

X>. GaL Pareçemeque defeja oCaftclhano cear.

ZXÍ^Co Vamonos. D. GaL Vamos. Ou Caftelhano

fao ja horas? Xar. Mas dçshoras íenhor, T>. GaL

Tendes ja íbno? XarMo fçnhor.fino gana de co^

roer, que da mas pena : juria mi , íenhor ,
que lo

bueno eralleuar eftafenhora para cafa , y em-
plear las noches enla cama, y no andar como
grillos gruniendoal fereno. V.GaL Haueremos
çonfelho vos>& eu fobriíFo, M/r. efte Caftellano,

fenhor,he muy prouido > & receafe não lhe dem
algua caUmocada as efeuras

,
que de dia não lhe

pode aquecer deíaftre: porque em vez de correr,

ypa.^rJipropre trás preitos mi amigo Miranda

4os
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dos pares de badajadas
,
por hazer de donoíb-

Mas aora quiziera mas bien de cenarrporque me
fiento tomado de romadizo: y efto es de tener el

eftomago ayuno. D.Gd/.Andaylà,queeu pago o

vinho.X^.Pues afè de hombrequeno he mene-

flerotro xarabe.

SCENA TERCEIRA,

Germinio Soam* Jrtur do 3?*jj*.

Inhame ja morro a tardada defíes,

receando deteremíe tanto, que íe me
pafiafíem as minhas horas, & fe dei-

taíTem a dormir nadas amigas. Art.

Elias velaotoda a noute,mayoríiien

lie para obras tãopias.Ora vòs paflays pelos paí^

I
fos que vimos dos fidalgos,& (eus lacayos, que a

quererfe contar ifto parecera íingido.Ger.Não ha
coufa que poflà fingirle

,
que não aquela, nem fe

podem particularizar os aquecimentos per quara

tos termos paílào : donde eftes ficão com menos
graça contados

)
& o melhor efquecido^ue a po-

deríè tentear tudo o que aqui paflbu, não ouuera

|

roaysfarça. Ora os meus fenh ores defapareccm

i
ja,& não deuem fazer volta: porque paíTade

meva
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meya nouterpor tanto pondeuos daquclla banda
à minha vifta,olhay fe vier alguém que me deys

auifo com tempo, que ca tudo eftâ defpejado, &
fem embaraço. Art.As noutes vão fendo frias, &
esfriãoos namorados ,quedefy também fao ja

frios:& como faz eícuro que íe põem o luar , não

querem dar tempo fem vifta//frJÍIò faz o feruir

por interefle,& não por amor,que onde o ha, tu-

do faz como de prefente.Vou fazer final para fa-

ber fe fao vindas. An. Falay feguro
,
que â legoa

vos axorarey quantos almogoueres vierem:por-

que fou homem de grande lingoagem neflane-

goceaçãoj&antretãtoauirmehey com hus meus

ienhores que chamão caftelos de vento,melhores

que rnefíurços parafaftio.Ah quem me ja chega-

ra a efíes termos com a minha menina: como fou

parafeflejalaj fe lhe lembrarey agora? Mas a bo-

gia de confiada em mym
,
pelo que prefume qu&

ie nella gainha,dorme agora o fono íblto,& ja to-:

mara que fonhaífe
í
comigo

)
& acordala:& ella em

fom de gritar, aprefentarlhe eu mil piedades , ôc

amores : porque a obrígaflè a fazerfe muda, &
cuy dar que era tudo fonho. Sò para ifiò quizera

faber magica: ò diabo, mas que coufas eu fizera.

Ia primenteouuera de fazer de hum diabo hum
faualoque voaífe,& trazer eífe perro de Brazabu

feia do,
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lelado,& enfreado,& correr nelle todo mundo:&
onde viracabróes,que prefumem que podem, ôc

que mandão , & que os haueys de fofrer, darlhe

? muytá bochechada : porque cuydáo que não fe

]
lhe entendem íuas baixezas,& refolhamentos co-

nhecidos.Braua vida me Ieuara^as quando che

go a me lembrar que vos faltea em hum momé-
to a morte,& faz tudo pò, caheme o coração aos

pcSjdeíejo fazerme Beguino.Eu 3 iflb hey de vir,

} fe me não entra hum dado , o tempo o dirá. Mas
fe eu falo àminha menina

,
que he sò no ninho,

efla moeda que o vilão do pay tanto negocea , &
fecha , ha de arder

,
que eu hey de triumphar do

BeuJ trabalho , ôc lograrme da filha , mal que lhe

Lpeze. Pareceme que fala ja meu companheiro:

Iprefles eftauão as minhas íenhoras : ma como
|faó diligentes nefles negocios,& noutros quebrão

Ide preguiça : nifto nunca adormecem , nem íe

I
scouardão.Como eftes cães ladrão

}
nãofey fe lhe;

farão nojo para ouuir,&repricar de impro-

uiíò,que não pareça cuydado: Quero
aííèntarmc, quiçá íegurarão*

mays..

SCENA
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SCENA QUARTA-

rftãegrafid.

.Artur do <I(ego.

Gemúnio Soares»

Filomela.

H fenhor, eflays ahi? Ger. E não ha
pouco. AuL Ia cudarieys que não

hauia de vir:Ger-Amor nunca care-

ce de receyos
5
& toda eíperanca de-

fejada.nunca vem cedo Eu fenhora

tom tudo confio tanto em voflb amparo,que na-

da defeípero delle : Sc íbbre vofía palaura viuirey

cem dias. Mas digame íenhora: a minha fenhora

veyo ja,ou ha de vir.^/.Viràjme parece.Gcr.Nao

mo ponhays em parece^que me tornarey mouro,

porque mouro por vela,Chamay a que vos valha

Deos
,
que não me fofre a alma carecer de bem;

tão efperado.^/.Sofreyuos, que não faóinda tol

das lançadas. Ger. Lançadas que a alma atrauef^

faó. Jrt. Quanta poluora de mentiras fe aly ded

pende agora de parte a parce:ellas verdade nunca

afalão;eftoutro anda feito almazem de fingime-

tos para com elias:per maneira que fe calafetarão

belamente, Muyío quizera oum!os,que todauia

faó duas>& nãpfèy fe o tratarão mahporque fabé

deite
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defte rnefêer mais que pegas , mayormente com
homem que delias concebe boa opinião, & as té

por galantes,& eílão fempre como atalay as febre

vos para julgarem o que dizeis,íe lhe falais enlea-

do,fedefpejado,íereccoíb,fe confiado,& dahi ia-

berem por onde vos hão de vadear,& te quantos

pontos vos darão de ÍI por mefes,& annos;trazem

muy decorada a íciencia de damires. Gir. Oo ícs

nfrora quem quereis que tenha fofrimento em ta

ta dilação,& mais vindo taó aluoraçadocom o fo

legono papo pêra eil;edefejo,fe vos minhas dores

dao algua.&xk mim tendes dò qual fe deue ahú
próximo amigo,&feruidor. Valeime no que po-

<áeis,que o tempo & a vida me fogem,& eimore-

ço.Fr/.Para mais tenho eu que vos fenhor fois,be

que não leixo de conhecer,& reípeitar voíTa pai-

xão, porque fentiria a mefma no que defejaffe.

Ger.Ahcomo íbisdifereta, mas quão propiiohc

de deferirão, conhecer magoas. Art. Quão longe

meu amigo de faber feftejar as gentijs fenhoras,

ha lhe de querer falar fizes, que lhes a ellas não,

ârouo,polo pouco que tem
P
& eralhes toda a fer-

tientia, porque tanto que vos fencem graue, & a-

pontado: velãofe de vos,& nem por continuarão

de tempo,que tudo acaba,valeis com ellas; o hcy
com q le ellas iarrão em bandas,he mnii ;a àt 14
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uolcura
,
pouco primor,nenhúa deferido. Tudo

ifto cm conferiu , faz hum homem pérolas a pe-

dir por boca : porque o tomão às mãos viuo ca-

da vez que querem : quanto mays paruo , mays
valia>& sò nifto as acho diícretas,poys fabem eí-

colher o que lhes cumpre.Ger.Vou deíconfiando

da vida. Em que íe pode agora deter afenhora

Filomela? Defenganaime fe não quiz vir , & co*

nhecerei meu eflado,que não he poucoíE íe dor-

me,por ma fazer
,
que vades acordala, não na te-

nhaes mimoíaem perjuyzo meu : inda que to-

dauia falo mal, que bem conheço que he jufío

que padeça eu,& ella triumphe : mas deíàciname

o grande delqo de a ouuir. AuL Diruoshey , fe*

nhonnão me leua o coração fazeruos mal
,
poys

volonao quero.Ella muyto bem vos ouue:agora

acabay com ella que vos fkle.Ger. E ja me deiem-

paraysMa/. Antes amparo.G^Tendes muyta ra^

zão>& a mym faltame para poder dizer o que fin

to, & quão íem ella leria não me ííntirem
,
poys

não viuo fenão de fíntir, & padecer o deíconheci-

mento que íe me tem defta vontade tão certa;

eftando em m ym tão conhecida a fogeição/cora

que me fatísfaço
y pela que íè deue à caufa. E ja

que , íenhora ., nafei para chegar a bem de tanta

floria quanta tenho em vos terprefente. Mere.

çauos
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çaucs ouuir voflo ccníentimentoi porque ouuir

uos fera a beatificarão que deite martírio efpe-

ro confeguir. ^«/.Falailhe não fejay s corrida que

parece iíiío curteza. Ger* Boa efià minha amiga,

com tudo vem forjado, fez que dilataua a vinda,

pela encarecer. Agora encarece a fala
,
porfo-

pezara honeftidade.^/^/. Acabay queme inju*

riarey por voíTa parte. Ger. Ora lenhora, não por

mym, que eu me conheço indigno : mas por ref-

peito de quem vos roga.Valhame o que vos que-

ro.F/Z.Se quereys fer crido,cóformay as palauras.

Àrt. Voume enfad^ndo,& quizerame maysua ca

ma. Efía pena tem certa mas ocupações : tempo
perdido,q nunca íe cobra:teíburodemagoas para

a velhice,& enfadamento em f atisfação.Ah quem
pudera ter juyzo claro em nacendo

,
para forrar

grandes quebras.Tangé agora os frades às Mati-

nas,& vão louuar feu Creador, & eftouho eu juL

gando por grande trabalho , & velo toda a noute

por paruoices do mundo,& o q neflas horas anda
no golfo do mar lidando com o vento , íbfrendo

perigo, & trabalho imenfo. Tem por coufa inío*

friuel dar obediência a hum Guardião piadoíò,&

pelas coufas do mundodamolaamuytosfober-
bos q nos efmagao com fem razóes//er.Não que-»

í*a eu mays ben^nem vòs íènhora me podeys fa-*

S z zw
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zer mayor mercê que mandardefme em que vos

poflo leruir,q deftes defejos,& da eíperança de fa-

tisfazelos,& verme por vos mandado mefufíéto.

Mas nao cuy do inda que quereys fazer tanto por

rny m.F//.em vofía mão eftà o q dizeis defejardcs*

(/^•ComoíenhoraPNãomedilaceys mays tama-

jaho contentamento
;quf em verdade q o nãofey.

F/Z.Si fabeys.G^.Oramateme,poys me mato.Co
mo?E tão pouco meu amigo quereys q ieja v que

fabendo meu bem mo tolha? Não vos enganeys

eomigo.F/Z.Afsi oeíperoeu em Deos.Ger.IuIgaif

me maí fenhora: mas fabeys q fofpeito? Que por

não me fazerdes as mercês, que he forçado q vos

cfpere.Lançaifme comdefconfianças, para voífa

efcuia.Ora íeja afsi,q sò o que quizerdes quero,

&

sò ifto defejo íaber para meu defcanfo^ c.onfir-

mação de minha verdade: mas, ais i viu as tu. Fi/,

Eu vos tenho por tão difcreto
5
que emendeys

muyco bem o que vos dizem. drt. De vagar

vay a coufa. Eftas defde que começão fao in-

finitas y não ha quem poíla defpedirfe deílas
>

quequeyrays , não volo coníincem. Se lho days

a entender, difsimuião. Se vos declarays
y

afla-

nhãofe. Ha mefíer muyta paciencia,& tento pa>

raas conferuar, EHas , na verdade
5
fao muyto

defenfâdadiças
3
porem tudo por derradeiro

enfada,
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enfada,fênaograngear Deosrmas ja podeíer que

he meu amigo o importuno, quelle he perdido

por lhes moítrar lingoagem \ & forma de íeu pé
acharà.Cw.Poys vos ouço,quere)rs que vos veja,

quiçá o veruos me dará a entender o que não al-

canço??//. Sou muyto corrida : Sc mays para que

he ver coufa tão fea. Ger. O camanha graça. Art.

Da tres:eu não me poíTo ter com íbno,& eílas co-

meção inda agora pelo melhor.O ocupações hu-

manas j comoíoys verdugo de que vos fègue, íc

o quizeílèmos entender. Não me daria a myrn
Deos hum efpirito q me entregaíle a hu capelo,

que he o mays certo valhacouto das pequices do

míído,& não me defuelaria por as badaladas, me-
ninices ,& certezas corriqueiras

3
em que fe eftes

amantes enleuão , & a ouuintes de foraenfadão?

quero paíTear por me valer defte íòno. Ger. Bem
feyfenhora que me não achays capaz deíTa alta

vifaó:mas para iíTo fby-s grande,para grandes mer
ces,& que volas não mereça, dayme podelas íer-

uir, que para tudo o em que me puzerdes íbu.

F//.Nada me fio de de palauras.nem viuo de eípe

rancas. Ger.líTo não entédo eu.;F//.Declarailho lè-

nhora tia, poys me trouxeftes a ifto. Aul. Sa-

beys fenhor que quer dizer efta fenhora? Que
íelhequerereys o que dizeys, que lhe deyspa-

S 5 laura
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latira de cafamento. Ger. Afsi te tome o demo a

ti,& aella.Dou cem palauras, mas rerà bom pé*-

nhomellas:porque fe coftuma agora muy to cíí-

prilasíE bufco eu outra coufa? F//.Poys haueyf*

me de dar logo a mão. Ger. Com cem vontades,

para trás. Fil. Ha de fer prefente a fenhora minha

tia,& o fenhor voflb companheiro. E Te ifto náo

querey s, podey s hiruos a dormir que he ja muy-
to tarde: não gaíleysvoífo tempo de balde

,
que

eu não vim aqui com outro fundamento, & por

cumprir com a fenhora minha tia, que me aqui

trouxeXw.O fenhora, que,& vos foys tão deter-

minada? Poys eu também, ja que vos declarays,

declarome, que nada faço forçado : bufco quem
me obrigue por amor. Conhecido efte, encão me
obrigarey ao que vos quero. Sem amor nada fa-

rey,nem eftàem razão.Algum preço,& valia hei

de ter por mym.ja que afeição o não tem.Por cart

to faça VoíTa Míenhorao que a vontade a obri-

gar,^ ai mo, que iílb pretendo. Vil Poys íenhor

vafíè embora repouzar, que eu conheço bem en-

ganos^ nunca valerão comigo, Ger. O demo to

diffe. Como rr.e hey eu de hir afsi fenhora. F/7.

Hirmehey eu logo:& beijouolas mãos. /fo.Eftas

fao as quatro : folgai ia. Elles em feus goílos não

fintem o tempo;& fe os eu ouuir'a,menos enfada-

mento



Scena quarta. 140

mento fora
3
mas não foy~tão galante , & lembra-

Ihe pouco meu enfadamento. Grande trabalho

he, pender vofib deícaníb do defcuido alheyo.

Ger.lfto meguardaua afortunarParaouuir defen

ganos tao afperos me trouxe a minha deíauen-

tura aqui?y/#/.Senhor compadre não vos agafteys

que tudo fe curara. Ger. Ah fenhora , não me di-

gays ifíb.Quem quereys que não fe agafte?Ha de

hauer no mundo tanto defprezo , & deíconfian-

ça>Mal auenturado he o homem que quer bem,

Sc nunca leyxou de lhe fazer mal. Aul. Tomays
iíío muy to emgroílb,& não tendes razão.Gér.In-

damays,quehauerno amorcomprar,& vender?

Aul. ComoafsiíGer. Eftà mal viíío. Certo que

eftou o mays abatido homem do múdo:tão mao
íòu eu? Tantos males tenho feito que nãofèfião

de mym? Eu não íbu Bafaliíco
,
que mata com a

vifta , nem lobo que enmudece a quem vè. Aul.

Hides muy to longe da fíi a tenção.'Cw. Quereys
que vos diga fenhora? EíTa íenhora he tão izenta,

que deue ter a vontade ocupada noutra parte.

Aul.Qut não fenhor, he mays fora diflb:íèrà def-

confiada
5
não para leixar de vos querer o que me-

receys,& quanto mays vos quer,mays vos teme,

& defeja. E também vós tendes a culpa : porque

iè lhe quereys o que dizeys, que vos monta dar-

S 4 lhe
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lhe a mão agora,ou depoys.Ger.Nada faço abafa

damente^em me obrigo co cautelas.Deuera dar

credito à minha palaura, & não moftrarme tão

claro q o não tenho ante ellaO tempo não nos fo

ge,nem ha tanto cjue me quer ouuir. Vótade gai-

nhaíè com vótade: & o gofto efta em cuydar que

alcanço per mym, o que fe me dcue por que fou.

E fe comigo nada auentuía:porq obrigação deuo

fazer o que cila quer ?^/.A do amor que lhe ten-

des.Ger.Eífe penhorafe com outro amor, Aul Se-

nhor compadre hiuos embora repouzar
,
que eu

quero temos muyto mimolb,& poupado. Tudo
fe fará bera,q de talpeflba comovoSjnãofecrem

enganos.G^.Diflb vou injuriadotporq não ando

tão oucioíbjque me ocupe em coufa a q me a vó-

tade não obrigue^./iW.Ora bcnr.eu tomo tudo íb-

bre myra. G^.Hey de purgar eu oq outrem pe-

courHomês podemfe mal julgar hus por outros,

& may s eu q íbu tão differente de artes dos que fe

podem temer,& crer os enganos: mas eífes perua-

íecem.Pezame de eífafenhora não fazer de mym
mays conta, JuLlfío he nada.Amores tem eífes

trabalhos : porem fao doces
,
poys íè acabão em

mayor amizade,& deícãfo.G^-.EíIeleuo eu bem
pouco. Aul.Eu volo raço bom:& íbbre mym dor-

mi defcançado.Ga\Beijo as de voiTa M.
SCENA
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SCENA QVINTA.

Germlnio Soares. Artur do l%£0-

j Ezar de meu pay com as bêbadas

que aísi me enfadarão , mas como
he cerco eftar ali a outra,que fe firv-

gio ida : poys eu nao me hey de en^
1

forcar , mas haucyfme de cayr nas

mãos:como eflareys enfadado,& morto de íbno?

Art.Cuyàzy que efiaueys de juro^Ger.Nao podia

deíempecarme delías.Sabeys que horas faoíArt.

Dará cinco.E poys que vay? Grandes difcriçóes?

Grande tremer de fala?íècar de cofpinho^ todos

eflbutros finaes de eftremo damor?Ficareys grão*

des compadres
>
que para tudo ouue tempo? Ger.

Dayas aos comos que me efcozerao:fabem muy
to. Art. O que bem \ Contay por vofla vida. Ger.

Cuydaraode me acolher: eu fizme forte em mi-

nhas cautelas
5
& ficamos em jogo.Mas crede que

íèouuefao comigo brauiisimamente. Art. Em
1
eftremo folgo : porque cuydays que vendeys o

mundoichegarão a determinarfe fobre voíTa boa

tenção.G^r.ÉíTe foy o negocio? Jrt. Pedio a mao.

Ger. Deípejadamente?^;/. Muy ta tinta he efíà;

lingoa-
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lingoagem haueys mefter para eícapula.Ger.Não

me faltou. ^r/.Por ilio he grande defcanfo andar

damores com quem veruos feja o may s que del-

ia podeys efperar. Eftoutras fao partido vencido,

pelo que de vos pretendem. Todos feus goftos

canfados
5
& com contrapezo de magoas,quer vos

enganem,guer as enganey s.Poys em que ficaftea?

Ger. Arrombado em toda defauença* Art. Tudo
íflb vos la foftes fazer>Melhor não viereys cxGer.

Bofe melhor.AY.Não podieys forgicar alguaef.

cuia, inda que imprópria
,
quetiuefíe qualquer

cor? Que com ellas, toda mentira valeofempre

mays que a verdade. Folgão fi.ngirfe enganadas,

paiTar vidafobreefperança perlongada,&fofrer-

íe de malenconias.G^r.Vinha táo enfayada no íeu

propofito, que nenhua razão me admitio. Art. E
yoífa comadre abelha meftra? Ger. Esforçoume

em minhas fraquezas fingidas : & protefíou que

cerziria toda defauença.A/.Tudo hefalacia.Ioga

dambas as maós. Difuos hua coufa , & com ella

confulta outra.Segurouos,poys afsi vay,que nun~

ca vos defauenhays de todo. Determinao leuar-

u os à toa com fingimentos:porque vos armão aU

çaprema.Sabeys que eftas lutaó decoradorE guar

dar naó fazer paruoice
,
que fique em caía. Gtr.

JSUó ajays medç
?
fou muy to confiado em rnym.

Jru
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Art. AHi eftà a queda. Tomay a empreía de va-

gar,naófaçays vontade a defejo. Eftas honraóíe

de amores abonados, ao prmcipio armaóíe fobre

efta voz de cafar;fobre cal propoíico fazem o ati^

cece á fua efperança : fe lhe corre a dita,Deos que

betjiiquando naa, jadepoys de feira profiflaòno

amor , indaque lhe desfacays o fundamento, &
vos entendaó liure>difsimulaõ, coníintem que as

enganeys,para cumprirem comfígo, & efcufa co

o mundo.Poem tudo nas mãos da fortuna , fe al-

guém as engana,naõ falta a quem enganem .Efte

he o remate de fuás contas , & a fumma deita hi-

floria. Alguém cuida muytas vezes que faz no

alheyo.âc faz no leu. Elias como fe vem em peri-

go de dei engano
5
fòItaó a carola a efperanças,com

ifto muytas vezes pefcaó : porque o tempo faz a

razaó Por tanto abri voffos olhos. Gtr. Excelente

varaófoys: vos o tendes muyto bem dito. Ora
ouui.porquenão fey fe fbys camuz de me enteq-

der.naó fou de hus polhaftros enleados, que nao

vem íènaó aquilo a pos que vaõ:ceuaóíe de fauo**

res,para depoys enleadè em dores. Tomo iíío

somente a fin de algum paflatempo, femeven^
tar:& quando nao,a boas nou es.Trago a vonta-

tade tão certa no que me cumpre, que he rizo

hauer manha que me defuie de minha rota.

Jrt.
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Art. Como eflays deíTe bordo naoha mays que
pedir.Gír.Vamonos recolhendo,queeu vos fegu-

ro,comtoda minha payxão,dormir muytobem
o que reíh.

SCENA SEXTA.

Gra/idei de Abreu.

m mg
£=#

Rabalhofa couíà he receber dano

de quem vos náopodeys queixar,

nem melhorar. Ja quem pode vin-

garíe,menos finte feu mal: mas que

;J] fará o rrifte que de fy dà a vingan-

ça,emvez detomala da ocafiao delia? O quem

pudefíe verfe alheyo de feus íentidos,que em co-

da aduerfidade, o mayor tormento,he, hauer fi-

do ditofo: porque a memoria do prazer paíTado,

acrecenta a dor da trifteza prefente : donde dizia

Themiftocles, que mays queria aprender arte de

efquecimentOjque de memoria:por fer tao vidré-

toogofto da vida, que não somente magoa a

lembrança da gloria gaitada, quando perdida:

mas também a da afronta paflada
5
entriílece nas

honras prefentes. Beatos, por tanto, os que eftão

fora defta humana miferia,& logrSo a bemauen-

tvirancat
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turança. Trifle eu
?
porto por aluo aos contraftes

da minha ma fortuna
,
quanto melhor he, como

dizia Cefar^morrer hua vez,que cada dia em c5-

tinos temores : mas a quantos trabalhos atalha

hua morte temporaã:aísi dizia Lifandro,hafle de

morrer quando as coufas eftão profperas. Sintiao

bem Xerxes quando vendo ó heleíponto cuber-

to da fua armada ,& asprayas ocupadas da fua

gente : mouido da vaãgloria de tamanho efbdo,

chamouíè bemaueuturado : deshy chorou logo

juntamente. E perguntado defeupriuado Arca-

banodacaufa de tãofubiu mudança: refpon-

deo : veyomea memoria
,
quão breue he ávida

dos homeSj que de tão grão multidão delles, da-

qui a cem annos, nenhum defíesferâ viuo
;
oque

cada hora vemos
,
que não ha coufa tão junta a

outra,como morte à vida:foge hua de nos comi-

no,a outra feguea.A quem entra na vida,parece-

lhe coufa infinita : a quem fae delia , hum nada.

Conhecefe o engano,quando não pode eícufarfè:

agora o conheço. O quão pouco ha que crer em
fè de molheres. Fielferuidor não íirua a quem
delle defconfiar. Mas ah doces enganos < Quem
me vos roubou^Senhora quem me vos mudou
da que ereys?que não he pofsiuel que vos muda-
fies vòs,ncm eu hey de crer hereíias de tanta per-

feição:
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feiçaóimaos confelhcs de mas companhias. Mas
que digo eu? Eu fou o culpado, Naó de balde fe

difíe que o mimo defenfina
t
& o auaro he cau-

íadejíua miferia. Sépre fenhora poupaftes meus
contentamentos,que me eu deftrohia deciofo de

mym mefmo.Faz a fortuna doudo a quem muy-
to amima

3
& em mym ft cumprio. Dino he de

perder o bem quem dellç naó fabe vfar. Ningué
deíeflime o defcanfo que tiue^quehumerroiio

principio pequeno,no fim vem a fergrande.Mas

fenhora, inda que eu feja culpado , amor he húa
couía muyto locil , & diligente em adquirir xe-

ceofos cuydados,no fogo fe apura o ouro:cal cuy*

dou fazer voíTo amor, & meus deígoftos
,
que ao

verdadeiro nunca faltou fofrimento. E dado que

o ferdes taó fermofa me veneeo , a condirão vos

eftimaua, que o certo amor ha de fer doscoftu-

mes.A menor perfeição da molher he a fernio/u*

ra,que o tempo lha desbarata.Que defconfiança

vos tomou de mym agora mays que nunca?Naó

iabeys quecoufas fingidas muy preftes tornaoa

fu a natureza? Se o meu amor fora fingidora can.

cara ha tantos annos. Que heilío fenhora , aísi

hey de perecer ao voflb defamparo? Tèqui cuy-

ciey que era birra: mas paixão que vay fazen-

do profiflaó no tempo , dà mas folpeitas de fy.
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Ca vem Dinardo Pereira
,
quero confultar com

clle a concrufaósdefíe negocio.

SCENA SÉTIMA.

Dinardo Pereira*

Vanto ha que conhecer no cora^

ção do homem: que retretes de fin-

gimentos
7
que eícaninos de incer-

tezas tem , & quantas moílras de

diuerías cores. He vento fazer con-

tos,do poluo tomar as da caufa,em que o põem,

€m hum sòfogeito.Tem o homem muyto mays

inumeraueys efeitos,& acidentes fem numero.Ia

íè he diíereto , nâo ha braças que lhe pofTaó fbn*

dar o bucho,Menos incerta he a Aftrologia ludi-

eiaria
>
que as operações do peito humano, &

quanto mays prouido mo derdes,mays erros da-

rey nelle : porque guardou Deos para íy sò o
acertar. Ifto me apura , & ando atónito do amor
de Grafidel de Abreu

>
quando fauorecido de Fi-

lomela moflxaual e izento,agora deíprezado,conv

feífaíe fogeitoipode com a profperidade carecida

deíifo: faltandolhe^eícaceouíhe ofofrimento, có

que agora moftrao fio» Por iílb arrenego deftes

que
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q íe rooftrao liures, & depoys caem emmayores
quebras. De que feruem enganos de quem he

comfigo mays enganado?Mortos por fazer efpe-

riencias de vontades alhcy as,& da própria não ia*

bem tomala. Chamo eu a efta difcrição, pequice

mal incrinada,que o prudente nao quer enganar,

porem também nao pode fer enganado. O iaber

de cada hum , em fim , he legundo fua condição

natural. O maliciofo^al tem a diícrição,qual he,

& afsi dos mays.Verdade he que tão mao he crer

a todos^omo crer a nenhum. Eftamos em mun-

do,que querem os homés antes parecer fabios
, q

feio , & naó parecelo ; porque diz que a boa opi^

niaoval tudo. Mu y tos conheço cj lhe valeoifto,

3V!as eu fcu mays de o fer,que parecelo: & a meu
ver , cada hum tenha cuydado de íy , & leixe os

outros com fua carga. Faça eu o queder.o,^:

quando nao mo fizerem , fico fem culpa >
que he

bum bom eftado,& melhor de todos: em amiza-

des, nunca efpcrienciaSjfenão forcadas : & ifto de->

firohio Grafidcl de Abreu:Fiiomela enfadoufe^

quebrou banco. Sofpeitoque achou amparo, &
rifle delle. N?o no fofria. parece, fenaõ a mingoa,

& gaftay la voíía boa idade em confiança de von-

tade alheya,Ca o vejo. (^íero ver que d^

SCENA
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SCENA OITAVA,

Dintrdo Tereira* Gyafifaide Jlretii

V E vayrDonde vindes? Para onde

hides?Gr^/Náo íèy íè vou>íè venho,

íe eftou,íè fuyrhe muy paruoa vida

efta. Ditoío o que acaba jornada

Ger. Agora efli por ver, que não ha

mor trabalho que viuer? Porem com tudo,mor*

rer he grão paruoice.Sou muytotreito de íauda-

âe:õc fequereys que fale mays claro,muyto mao,

& quem fez mal íempre teme.Folgo com efla vi*

da:porque não íèy que vay na outra^cque gafa-

lhado acharey . Cuítaups aqui os olhps^e enfa-

damenco,tomar cafadeapofeníadaria: que feri

onde comino vay tanta gente buícar poufoda? E
fabeys qiie pequice fera vir hum diabo muyto

tredoj&ma] aflbmbrado fazemos hua forca, aru

dar çomuofco aos botes,& danarups a grauidade

com deícortefias. Graj, Se quereys eícufar effas

difFeren^as , recenceay a contada vida, antes de

hirdes ao efcamel
5
leixay vaidades do mundo tão

cuftoíàs
, & conformar com Decs : porque fegu-

fays yiagem,& perdçys os reççy os que vos pisão.
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Ditf.Falaimedepoys robriíTo,que agora ando híí

pouco ocupadoçm nieus goftos,& não lhes pof-

foíer desleal, faluo quando a poísibilidade me
dcixàtGrafyA efíe tèmpo^emgrado^nem gradas.

T>in. Ora que melhor he tarde que nunca. Graf.

Sey que tendes priuilegio de tempo. Dm Eu íe-

nhor meu quero muy to grande bem, & vayme
ínuyto melhor : & Deos criou a molherfermoPa

para defcaníó-do homem,& a mays neceflaria ai-

fayaquelhe pode dar. Graf. Mas para deftroição

de noífogofto.Dé mym affirmo^que não ouuerâ

fortuna com q me não auiera mea6menre
3
& não

fou poderofo para me ter ao payro com òs defen-

ganos de hua molher.D/^.Por iflb hey medo (cm
pre à minha, & a velo de todo recoacro r por lhe

tirar azos de dar orelhas anouos conhecimentos.

Digo iílo:porquetrago atoardas que fe íetue Fi-

lomela de GêrminioSoares^ vòílà comadre a!si

ofofpeita, Scandafobrecertificarfe, para lhe ef-

cozer âs orelhast&ifto deue fer , fazemos cacha,

que os primeiros amores podem apartarfe,& nã<>

eíqiieceríè:& feus termos faò feros da fua magoa:

porque o coração apafsionadOjO mal ha por bom
confelhoé Graf. Não me fio de paixão que dura.

muy to. Dhu Vos tiueíles aculpatconheceyuos^q;

^:fabio conhece fuás faltas. Não ha caQ grande

[ clarim
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claridade que a foberba não efcureça y& humil-

dade he fundamento da verdade? Enganaftefuos

iempre comuofco,que he xnays perigofo que en-

ganar outrem.Oque a fortuna regerão he iegu-

ro , & em hua sò hora fe paga quanto íe erra em
toda a vida. Ger. EÍTas reprenfoés fengas podietls

agora eícuíar: porque reprender quando ha ne-

ceisidade de fpcorro,he danar nuiyto mays. Vo$

íenhortereys razãor& eu terey errado : mas tudo

íe julga fegundo íbcede. Ma fortuna nunca foy

louuada. Capitão vencido, não lhe chamão feftu

Moinem ao vencedor rdoudo, Poriflo he por de

mays defculpar mãos fuceífos: Sc defneceííariô

rependelos fem tempo. Din. Nãohaquemlbfra
o aziar da verdade. Mas íabeys que digo ?Hey

\
por muyto perigo leixar crecer cizânia antre

vontades amigas
>
que depoys podefe mal defar

;
-

reigar.Anjor facilmente fe perde,& difficilmente

fe adquire. Graj. Tudo temo.tudo me lembra, &
tudo finto. D///. Eu vos direyrfehe verdade que
põem os olhos em Ger minio Soares , o bom era

eíquecela de todo: porque he de crer que lhe vay
bem

,
que elle he homem a que fe deue tudo : &

que o não foífe^ellas fempre efcolhé o peor,que a

fortuna de molher lhe vem*dar feus bés aos indi-

nos:donde a dita dos mãos, he tormento de bós.

T z Eu
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Eu â minha arte era efquecela, & melhorar dou-

tra. Graf Falay em ai. Sabeys quão paruo ando

niflb
,
que quanto a mays defefpero , mays a de~

fcp.Vm.Fados de noífa natureza. Diruoshey o q
entendo defira couíàjôc dcpoys virey ao que faria:

porque nada me fique por dízeruos.Hifopo pre-

guntadoque fazia íupiter, refpondeo: abaixa al-

tos , & leuanta baixos. Daqui veyo, que não ha
boa hora para hum, que não feja ma para outro.

Tal fbys agora com voííò competidor, & nuca ú
vimos

)
íenão léuar hum o que outro fuou. A gran

de Laida daua efta regra aos amantes para alcan-

çar toda molher,Conuem a faber. Quanto ao pri

meiro,feguila : porque tudo o trabalho vence.

Item ferui/a, que quem da efpera, & quem toma
dá. item fofrela : porque íaò acidentaes em fuás

paixões,& em tudo fofredores vencem:& as inju-

rias dos que nos mandão > haòfe de dcísimular:

coma as coufas dos Príncipes , finiilas, & calalas,

que o fabio tem a lingoa no coração r & poy s I

dama be fenhora delle , tudo fe lhe deue fofrer:

fehemà moflrarlhe que a tem por boa , & tirar-

ihe as ocafíóes do maí.E por tanto agora não vos

finta Filomela que fabeys (eus amores porq que-

rerá antes ícírer perdas, q ouuir injurias. Do ga-

lante podemos ter maneira
,
que por bem leixe

I

"

a em-
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2l empreza,& quando não, por mal, que a jufíiça

he por vos : deshi mofíray que a hides efquecen-

do,que a molher amada,mays finte os defcuydos

com que a tratáo , do que eftima os íeruiços que

lhe fazemrifto com tento^que não lhe pareça que

a defamays de todo
,
por quanto íao todas muy

tenras no querer,& duras no aborrecer£m?/.Tu-

do o que dizeys confefíò por bom : mas os meus
males vão em tanto crecimento , as minhas ma-
goas tão de aleuanto,o íbfrimento he tal , as pai-

jcóes temme tãofenhoreado,& eu ja tão entregue

a trifte
,
que não me parece que poííò viuerpara

nenhum bem efperado
,
quanto mays tão duui-

4oCo. T>in. Poucas vezes lè vio mal, que não feja

auifo de mayor bem, Phalero Tebano , efiando

muyto enfermo do baço,entrou em hua batalha,

em que lhe derao hua lançada , da qual farou,&

juntamente da infirmidade, por cauía delia. Ma-
milo Bubulo Rey dos Etrucos , em hua batalha

lhe derão hua lètada pela garganta , & ficoulhe o
ferro dentro:depoys andando à caça,deu tão gra-

de queda do caualo
,
que lançou pela boca o fer-

ro , & ficou faõ. E aísi às vezes fe ve de notauel

deíauentura," vir a bem afortunado .: donde The-
miftocles deílerrado dizia : perecêramos , fe não

perecêramos. Nadadeueefperarfe , oudefefpe-*

T
3

xarfe^
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rarfe, fem efperimentar ventura. Nãovosdeys
tanto ao fofrimento

,
que vos tolha bufcarlhe re-

médio. Nas coufas duuidofas vai muy to obom
coníelho, & oufadia , nada vola faca perder ; que

do mal que homem teme,defíe morre.Sem peri-

go nã fefaz façanha. Inda que vos de pena
5
fe mi-

nha prima mudou o amor ,fou de parecer que o

mudeys : porque como hua molher fe defdoura

cm ter muy tos corações
?
nenhum preço tem co *

migo:fou nefta parte muy efcoimado, digouos o

quefaria.Gr^/.Eu não poflbcrer iflb della:mas íc

mo days vente,no amor não íe íbfre companhia,

como reynar, nem eu lho fofrerey. Dm. Ora dai-

meefpaço te Domingo,que eu faberey a certeza:

porque também fe minha prima nao efta ocupa-

da
y
& he a que deue, eu me obrigo congra-

çaruos.Gni/.Seja afsi,que nãofahi-

rey do que ordenardes»

(0 (0

ACTO
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ACTO QJINTa

SCENA PRIMEIRA.

Germinio Soares* Artur do (%£*•

O S fenhor fabeys hua coufa? Art.

Que foy? Ger. Sou pofto outra vez

em concerto com a íenhora Aule-

grafia. jírt.Como zkv.Ger. Des que

nos defaniemos na noute de màs

razoes , lidou todo efte tempo Aulegrafía minha

comadre com ella (comoíabeys) & tinhafelhe às

voltas branda,& amoroíamente. Tiueeu manei-

ra com que lhe faley ontem na portaria à boca

tia noute. Trauouíè aconuerfação de modo, que

a armçy a quererme ouuir efta noute.Nunca vos

defegey fenão então : porque tiue com ellas mil

paííos bós:farlhehey crer quanto quizer^r/.Efía

era a dos feros? Como ifíb eftaua certo : nunca

deíabrem mão de todo dos feruidores : folgão de

ocupar todo mundo: não ha quem delias íe def-

empece: mays intricadas q o laberinto de Creta,

T 4 de que
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de que (c Thcíeo liurou , & não 'dos modos de

Phedra. Trabalhão as molheres lempre por eftar

a muy tas amarras: porque diz que a ouelha que

não tem dono,comea o lobo.No primeiro porto

que podem tomar(fe lhes arma)lançao anchora,

por abreuiar efperanças. Afsi que não hajays por

das íete marauilhas vofTa reconciliação. Mays
foy adeftruyçãodeTebas , & a entrada de Ale-

xandre em CorintOiGer.Todauia Pe teue bem nos

feus treze. Vay em íeys meies que foy noíTa def-

auença, 8c eu nefte meo tempo comino no cerco,

fem lhe leixar tomar fôlego doutra determina-

<-ão./^.Não hafííb que bafte reíiftir a canra con-

tinuarão. Ger. Eu quanto mays íe me defendem,

mays embirro emcombatelas.^AOnde ha reíi-

ílencia no paciente
,
pc^mays força o fazedor.

Obediência;abranda duros coraçòes^iè nos bru-

ços. Quanto Numancia foy forte^tanto enfiftirão

os Romanos em deftroyla. Prefunção de fortes

deftruhioTroya,, & Cartago. Ger Crede que hc
aísi:& fabey que lhe dey braua bataria , & que a;

cenho rendida,perdey cuy dado.Verdade he, que

a minh?aconradre Àulegrafia deuoa vida^porque

nunca amiga aísi treçou por amigo: & dizme el-

la,que claramente conhece em Filomela ler de-

cepada por mym* Oraeu nunca vi molher tanto

d&mfc-
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da minha arte,& aísi doce, & galante na conuer-

fação. Ia graça, he pafmo. Poys condição , mays

branda q arminhos. Diícreta,íeaouuirdesalei-

jaruosha : porque as fuás repollas íao lançadas

darremeço.Hum ar,humrequebro
t
& hum rifo,

que vos ride de mays galantaria* Hua mão lhe

tomey delsimxiladamente que parecia feda de

Bragança. Art Ia vòs nifíb andaysíOlhay por vòs

que o eftaclo dos priuados he perigoíb : porque

prolperos deíconhecemfe , & abatidos,ninguetn

es conhece. Ger.Qut mays dahi^nunca peor caiíV

íe. Jrt. Ia tu jazes. Ger. Contentamento próprio

não íe compra por preço. Marco Aurélio Filoíò*

phodiícreto, & Emperadortudo*defsimulaua a

Faufíina fatisíeito deTua gentileza. Ârt.tefe ape-

ga a difculpas. Bom vay. Ger. Fermofura he pe-

dra de ceuar de corações humanos:& amor hum
deíejo do que bem parece : daqui íè moue noííi

íazão, vifia, dcouiiidos ,&íe deleitai deleitando

£Ouba,&roubando inflama: & quanto mays cia-

$o juyzo,tanto mays íe afeiçoa ao que lhe parece

bem, Ora ponho iíío em pratica :; Filomela não

menegareys que merece per ly muyto, Sc he

muyto paraeftimarTua peílba* Aru Si,mas nefte

tempo ninguemTe eftima,íaluo pelo que poílue.

Éier.Mays dez^menos dez
5
tudo vem a hum con-

to. E
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to. E mays eu vos direy:cenho ifto muyto bem
gizado:afsi como afsi heyme de hir efte anno pa-

raa India
}
&: ja que hey de cauar vida, quero que

íèja com gofto, & paííar eftes dias nelle
,
que de-

poys não fey o que de mym ferà:& por tanto,que

mao fundamento achays cafàr com Filomela,

por cujo reípeito,tambem me farão muy tas van -

tagés no defpacho. Art. Os homês mancebos te-

mos a vifta do entendimento curta , & o juy zo

atado, & pofio cm talas de feu apetito , & tal vos

vejo ja.Pintays o que quereys,& Deos fará o que

quizer.Gcr.Porque eu vejo que nada he feito fem

ellejO temo,& me ponho em fuás mãos. Art. Co^

mo delle ha necefsidade,logo o conhecemos. Ger.

Vòs não vedes que não le iòfre enganar tal mo-
lher,que he grande conciencia? E eu fenhor meu
fou Chriílão, 3c lembrame que ha rnorrer,& fer

julgado na outra vida, íègundo as obras deítau

Art. Como todos fomos gracioíbs, sò WTne ne*-

cefíario andamos à vontade, & que com aíua

nos conformemos. Obrigouos eu a enganala?

]São vos enganeys vós , ôc apartayuos de íeus

amores
,
que ella não lhe faltarão outros

,
que a

amparem. G^.Rifle mays de homçs , & das mo*
Jheres que íe não delles : & tenho bem tirado a

Jijnpo quão pouco Graíidel de Abreu valço com
dia;
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el!a:mas homés 5
que querem abonaríè à cufla da

fama alheya,& tudo foy emportunar amigas que

lhefãlaífem,& lhe valeo pouco>cuftandolhe muy
to dofeu:& nunca chegou comellaa mays, que

fe eftaua em companhia doutras, tomarlhe hum
barrete com ellas. Mt. Não creyoque elle em-

empregafle íeus annos de balde
i
que eu fey que

a feruio muytos.Ger.Ora a mym mo jurou quem
o bem fahia , & minha comadre fc rio fempre de

mym neíla parte,An.Quem me vos alegays^a fa-

trapa dos conluyos. Ger. Eftays mal informado:

fe a tratafleys , dirieys que nao ha tal molher.

Quereys fazer hua coufa? Anday damores com
clla,& falarlhey por vòs > vereys hua eflranha ar-

te.^r.Folgarey muy to, para vos moftrar que pi-

loto íbu.Ger.Óra eftay aísi,que a vejo a lanço,&

íereys logo ferindo. Não vos mudeys daqui. Jrt.

Quero ver que terço foys. Hey medo que efte

meu amigo de confiado fe perca : viofe fauoreci-

do, & cuydou que ninguém chegara a tão ditoíb

efíado,de pouco fragueiro nos amores , & he cer-

to que fez Grafidel de Abreu mil notomias na

paciente : mas como elles eflão atolados naafei-

ção,he por de mays tudo o q fe lhe diz.Todauia

eu íbu muyto mao, fe me dou por amigo feu, &
me tem por tal: que tenho de ver mays que cum-

prir
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prir com igo em lhe falar verdade no que lhe cu -

pre?Por iflo o mundo anda tão traftornado: por-

que não ha amigos fenão para tempos de prazer,

deproueito/ík profperos;&: nas de fífo, & impor-

tância todos íearredáo : Sc também ninguém ha

que aceite reprenfaó; Gauãotodos.obom, & le-

guem o mao.Nengum viue pelo queentende,to-

dos querem íeguir a voz popular. Nãofby tem-

po em que o primor dos homés menos preço

teuefle
)
& menos vfo a boa amizade : Sc que haja

algús que a víàrião , ha tantos que a desbaratão,

que fica em paruoice querer trato que não fevla

por íem fruyto.Daqui vem hauer tantos erros em
noíTas obras : porque como nas próprias íempre

noflb juyzo mãqueja,& não admitimos o alheyo

nem ha quem o dè defenganado: aísi não ha po-

der acertar. Meu amigo foyfe ao labor de feus

antolhostella ocaftigarà, Sc auizarâ atempo que

lhe leu arrependimento não íirua de mays que de

lhe renouar magoas. Efte he ofruyto que íè tira

fempre defta negoceação : mas lè entro em
jogo com fua comadre^quiça o re-

medearey^íe ouuer inda lu^-

garde remédio.

5CENA
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Germhno Soares* Aulegrafia,

V fenhora comadre defía véz hey

1 de dizer o que entendo a meu rií -

co : mas de vofla liceaçâ
,
que to-

dauia heyuos medo./W.Que he íe-j

nhor? que para tudo atendes. Geri

Pareftas barbas que eftays muyto fermofa, Aul.

Ah que bom propofíto: & quando o mo fuy euí

Ger.Hc verdade,mas agora mays que nunca : to-

das as coulas tem horas, Aul. Ia me logo não yi.

íicsàc balde:folgo para meu contentamento.Po-

rem fenhor,nao vos enganem cores. Ger.Poys bé

fenhora/ou eu negro? Aul Afsi me fey eu vingar:

& nao tendes conciencia de me enganar?<Fiayuos

la damigos.Ger.Como folga de repetir nifto.Na-

da fcu hfongeiro,doque mepeza, que quiçá me
fora bomifalo a verdade do que entendo.^/.Ora

em firo
;
nao hey de parecer mal,a quem me bem

quizer.G^r.Poys eu fenhora onde fico? Aul.Qutxt

vos parecera melhor
;
& eu afsi quero Ger.Aiduui-

da. A& Conheceys aquelle galante que ià eftà

disfraçado? Ger. He hum grande deuoto vofTo
?
<&

ferui-
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feruidor. AuL Meu? E fabieifme efíe bem,& nao

mo dizeis. Ger. A fè de gentil homem quefallo

íem zombaria, & que me aueis de ouuir muito

de propofíto fobre ilto.^/Jeíu que boa ventura,

eu cuidaua que nãolembrauaja ao mundo. Ger.

E fe lhe lembrardes, que remédio? AuL El remé-

dio es morir.G^.E não mao,fendo damores vof-

fos. AuL Não ferei eu, mentirãolhe os olhos, que

eu inda agora me tenho por minha izenta deflas

obrigaçóes.Ger.E fe elle diz que he voflb forçado

AuLDúo elleínão ha logo mifter mais,mas fe elle

meu he,conheçooeu bem mal. Ger.Pois fenhora

conheceyo,&íeruiuos delle,quc pareftasque he

afazendado.^«/.Tal o hei mefter. Ger.E difcreto,

perdei cuidado. AuLlttò lhe não quizera. Ger. Fi-

dalgo mais que os Godos.^/.Tambem lho eícu-

faó. Gér.Pois galante, olhaime aquella peífoa, &
aquelle poer depes no chão,não he fermofo^nem

belo,porquefe forrou de paruo,& como começa

entrar nos amores, he decepado, fareis dele hua

cera.^/.Segundo iflb,he fauo de mel. Ger.Pouco

menos,& de verdade/enhoracomadre^ue polo

que vos qtiero,& deuo,queria empregamos aqui

& a feu rogo venho fer interceflbr para conuofco,

& aueis de prefupor que antes de aceitar ília peti

çàop efeonjurei, & tomei omenagem da pureza,

&fe-
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& fegredo que fe neites cafos requere: por tanto

và íbbre mym,queu vos porey em porto feguro,

como quem defeja feruiruos,& quero que vejays

o que em mym tendes
,
ja qiie me fizeftes mercê

em meus goílos../í«/.Seohòr compadre tudo con-

fio de vos : mas íbu ja velha para eílas coufas , ôc

ando muy co fria delias. Efíe íènhor
,
poys he tal,

não lhe faltarão outras mays fermofas
,
que lhe

mays armem; inda que cada huaprefumedeíy:

queu cambem cenho meu pedaço de fanteíia : <k

muy to faberáquem me cirarmeus dous dedos

de opinião. Ger.E poys quem fenão vòsienhora?

E o mal fie,que vos nãofobeja razàõ,a qual tam
bem hey queelle tem em vos hauerporíènhora,

& louueiiho quando^mo difle:porque he homem
obrigado aBuorecer o bem. ©ra elle rneteome

em quevos pèdiflè licença para vos íeruir : acei-

teilho , &pelacençaõ mereleuay meus acreui-

mentos : &.mays nao ha defer afsi , fenaó que
haueys de fèr cao galante > & tao confiada que o

I fauoreçays: & feu fiador que vos naò peze ao

diante.^/ Muy to bem fey fenhor comprade que
por vos nao me lia de vir íenao todo bem y & ba-

ítaua vemos gpfto^ara também teloiMas ja vos

• digo que me vou lançando deffas coufas
,
pela

pouca confiança que tenho dos homés
5
dequem

ia nao
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Ja não ha que Ear, & não leixo de vos conhecer a

vontade, que vos eu mereço, Gcr. Todauia fe-

nhora,efía noutc hey de vir falar à fenbora Filo-
1

ttiela,elle vem comigo,fazeima de ouuilo, & ter-^

çarey eu em meyo ,
que bem crereys que hey de

fèr pelo que vos cumpre.^a/.Guardeme Deos>&

afsi fe faz iflò de manos a boca?Encomendemfe a

vos os deíencaminhados, fç afsi negociays por

todos. Ger. Aqui não trato fenão de vos feruir:&

por tanto queria abreuiar dilações. JuLNzo íbu

tão defpej^da, & que volo pareça paracomuoft

co : eu tenhome por corrida. Em fim íenhor dç?

poy s falaremos fbbrifloj^ja que faô coufas

yoíTas , a qpe não poflb negar golío»

Vinde vòs embora,que agora

tÁo ha tempo para

mays.

Ill

SCENA
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SCENA TERCEIRA.

Germinio Soares, Jymy do %tgo*>

E ora quehauiaellade engeitaro

feruidor , vay morta por conceder:

mas faotão indiabradas,& certas

em íèus íingimentos,que por mays
que o dcfègem, ícmpre hão de mo-

flrar q o não quere..///-/. Que tendes ja feito? Gcr.

Pouco menos de campo franeo:l*nceilhc a brafa

no ieo,agora leixay laurar fuás horas como fogo
artificial.Aboneyuos ahi por jtrintahomés

;
pouco

menos de Conde ,fou grande terceiro , 6c tenho
vea com elhs.Art.E poy s que diz? Gcr.Elh he de
boa auença , & defefperada como começa entrar

no bailo. ^.Mays fermofafoy Tamar. Ger.Não
cuyda cila ifíb.He graciofa,&de muyta arte,com

que tudo fica bom. Art. Como ellas não tem ro-

fío, logo querem remedearfe per graças : 6c eu

querialhe os refabjos,& galantaria nos termosda

virtude : que o ai
,
que feja aprafiuel,não he ven-

dauei. Ger. Não tratemos diflb. Efla noute

quero ver como vos haueys com ella na pratica,

quç eu fegqro que vos jura ja pela pele.Àrt.E\\ vos

V direys
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direy: jugarà a artelharia : ella tem de fy grande

confiança qiie fica em manqueira nas obra>,&
defpejada, de que he muyto para hauer do

,
por

íer coufa que menos cumpre a molher , & eu

heyuola de leuar ao pináculo, & fazer delia pan-

deiro,porque a leyo.He toda penfamentos,& crè

que per íy tudo merece,&fe lhe deuetvaa dega-

bada,olha íèmpre de traues, ma de contentar, to-

da entejos,etl:ranhas mudanças,& tem a rol algus

por quebras: prefu me de ler, & parecelhe bem o

Caítelhanoiquer ter parecer em fonetos, & gran-

de marca de tenções. E com todos eftes epitáfios

do fobreferito , em puridade podem tirar parela

como para catiuos. Go\ Ora vos digo que foys

hum praguento homenr.porque notays por mao
tudo o que he primor. Soys o mefmo Momo, &
como hum homem tem efia condição , mo ha

<ccitía que o contente, Art. Dizer o que não he

chamo eu praguejar : mas notar calidades pró-

prias, he, ler Piinio da natural hiftoria. E íabeys

outras ilhas de que deueys fempre deíuiaruos, Sc

nordeftear a bombordo? Huasgabadas de gran-

des mãcs,& ten-reporinuenratiuasnos labores,,

&nao lhes dura mays queemquanto íàó foltei-

tas. De iingoá Taõ chocalhos , conhecem toda

« mundo
)
goloías no quarto grão : gafíão dias

3
Sc

nomes
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noutes em concertar o íèu cofre : enfeitãole para

a cama,temperáo muyto bem decoada,faIão atv-

treíy deíènuolfuras, contrafazem, & tocão de

tauanefas. O?/*. E da carruagem do exercito ren-,

des apontamentos. Art. Elias fao liúas rapazas

que não merecem fazeríe delias lenda. De moca
de retrete para baixo ,nenhua commemoração
haueys de fazer ,& fugir fua conuerfação , cjue

nunca leixa de fer cuftofa.Ger. Nem de negra

que fae fora
}
& pode leuar recado. An. EíIavvilão

voíTo que a tenha da fua mão , o qual ella trará

aifanado , & tereys nella hum agpadeiro para

vos , &voflbs amigos, àcuftados quaes a paga-

reys , & pelo anno com algum cançado , & terá

certos íeus Reys pelo feu dia. Ger. E de pêra par-

da dolhos esbugalhados
,
que quando fala abre

muyto a boca , ou a torce , dentes muyto aluos,

gengiuas amarelas de cafca de nogueira
,
grande

meftrade coníeruas ,& prefumes que heoffício

de Benefes. Jru Eífas fao o viuo diabo , he mate
forçado procurar lua amizade em valia, para ter-

des credito para paífar letras \ & recambiar nas

feiras : porque fao grandes pedreiras , & incan-

faueys por parte do penitente que tomãoacar-
go.Haueylas de trazer mimoíàs, & enfopadas na

vaidade. Sao todauia de muyto cufto ; porque

V z vos
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vos dcfpcm fe podem,& fe as defaforays^ão ten-

des mays vida
,
que não deícaníaó te vos varar,

mentem de foi afol,tèm boa fala defentoada: hc

c mays perigo efteiro que ha em toda paragem:

porque tem mil arrecifes muy perigofos Ger.\òs

pi fazeime mercê que vos não faibáo que íoys

pragucntotporque iè benzerão de vòs:& nenhua

hauerâ que vos admita, quanto mays minha co-

madre.^.Pouco fe perde niílo,à minha menina,

pãocaíeiro,queria eu lembrar, que eftoutra cou-

fa, por voflb refpcito a emprendo em quanto me
não enfadar. Ger. Eu vos fico que tenhays

pafíatempo,& efta noute o verey s.

E com iflo nos vamos.

(0 (0

SCENA
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SCENA QVARTA.

T)inardo Pereira* Artur do (Regol

OMEM a que a efperiencia nao^

enfíha arrenegai delle, & nao lhe efc

pereys bom feito. Verdade he que a

condição de cada hum vencelhe o

entendimento.Donde fempre tenho

vifto,a vontade fazer tudo o que o juyzo nega.E

aísi vemos que o íèr de todos os eftados coníifte

emquemospoíTue.A paruos aborrecemlhe di£

cretos.Roins tem por induftria fua malicia: defía

maneira damos todos còr a noílas incrinaçóes: &
bafía para ter tudo em nada,íaber que faó nofías

obras julgadas pelos homêsde noíTa natureza,

treitos de errar,& fempre cegos
,
por mays Pabe-

dores queíejão. Por diicreto tenho Grafidel de

Abreu: mas deíque defeahio da bonança em feus

amores>tem feito mil pequices:porque ma fortu-

na fèrnpre defcobrio quantas faltas afermofenta

a boa. Por o que , nunca me debato muy to por

difcriçóes próprias. Mas he efíequeeucà vejo

meu amigo Anfelmo do Rego? Oradelle hey de

faber as lofpeicas que trago, Quero efperalo ja

V 5 que
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que traz a proa para cà. /^W.Quem não quizer er-

rar muyto, viua fempré acautelado na forma,

poys nada he íeguro : &o mays perigofo paílb

que a vida tem y he íer homem muy to confiado

de íy, por quanto fe ha mifter muy to mayor co-

ração^ efpirito para refiftir a hum vicio apare-

lhado^ que os azos vos conuidão, que para aco-

meter hum efquadrão de imigos. Ia em trato de

molheres , não ha molher
,
por tola que fêja

)
que

não embarace o mays difcreto homem domun-
dotporque elle entregale ao deíèjo defapercebido

de refiftencia, & ella naturalmente naceo armada

de fingimentos :por mays afeiçoada que íeja.nada

faz fenão , o u por feu gofto, ou por (eu interefíè*

Na efperança da vitoria nos engodão, te que nos

metem na cilada:& com qualquer fame que nos

fazen^nos tomão no brete.Quem ouuira Germi

nio Soares pregoarfe per acautelado nos amores

de Filomela
,
jurara que nunca ella delle leuara o

melhor:& o galante cafoufe com ella , com cuy-

dar que furtaua bogas.Ora juray Iâ por ninguém,

& fiayuos em íilòs
,
que eííès dão mayores cabe»

cadas. Por iflb herizo cuydar de ninguém que

fabe. A verdade he que de azos poucos fe faluão.

Sabe quem Oeos quer Mas como fua amiga , «Sc

iuacomadre Aulegrafiao íbubç trazer ao talho?

E após
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Eapos iftojurarey que tem confulca fobre mym
para me armarem para fua defculpa : porem eu

lhe tirarey eíTe cuydado,com o rer da minha me-

nina que he carne íèm oflb, & de proueito. Poys.

que coufa para a minha arte Aulegrafia, & mays
hauerà quem a cobice,que aísi íe alternão os go-

flos,& íbrtes humanas. Ca vejo Dinardo Pereira

que não íey o que fintirà defta noua,por parte de

feu amigo Graíldel de Abreu <, ao qual ha de pe-

zar forçadamente da vitoria de Filomela:porque

muyto mays vos canía o bem que vedes aon-
trem,que o que vos falta.Quero hirme a elle^ue

ja deíejo contar efla hiftoria.

SCENA QVINTA.

Jírtur do (Rego. Vmardo Tereira.

Empre vos acharão neftes lugares

taes , & com o furto nas mãos as

mays das vezesrporque foys tão da-

ninhcQuefazeys aqui? Vin. Avos
& fenhor nada fe nega:eeuó a alma da

vifla de hus olhos belos , de que viuo. An. Bem
digo eu que haueys mefier degradado da

Corte. Dm, Dcffz corte tenho eu fenhor para

V 4 mym
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mym que he o voílò pano : fenão que como vos

embuçay s, & foys dos galantes de antre lufco , ôc

fufco como ourencu ,& em tempo de luar co-

fleays ao ofcurotnão fazeys íbmbra, Sc enleays o

mundo : mas eu leyuos bufcar a eícarna trás a

orelha.^r/.lSão tendes tão bom faro como cuy-

days. Leixay a mym o íàber latir a mouca : por-

que pelas conjecturas quafi adiuinho. Di/j. Não
he mao iíTo para ter entrada com gente nobre.

An. Nãoíbu muyto diflb : ao prefentc armo em
hús peníamentos cubertos de fentir o que paííà,

fiftolaque defafoíTega muyto todo efpinto. Vin.

Sabeis de que maneira?que íe niííb atolais^não a-

proueita cortamos a fobrecarga cio fèncimento,&

olhando para trás he tempo perdido, perda íem
remédio, ficaeseftacua, morreis em magoa , íem
cura de inueja daquelles a que pouco lembraes,

& em vos cfcutarem queixas vos fazem merce,hu

triftc eítado, yír/.Não vou por hi, mas ao modo
moral viuo,ja me defuiei de htins fencidos dos ia-

patras^eofes penates dos queosferuem,porque

tenho entédido a ma nouidade defta couía q cha-

mais corte. Lembramè que Seneca,& Papiniano

validos com Ernperadores,querendo defaíirfe de

les para lograrfe de íi mefmos,nao lhes valeo en-

tendelo bem : que eííado chamaes logo o que íe

alcan^
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alcança per baixezas, & fè poííue com receyo, &
íè quereys leixalo, não podeys? Mayornrcnte em
tempos em que abilidade boa não tem preço , &
màs inuençóes oleuão : & por tanto fènhor meu
la íè auenhao os confiados em efperança,que ne-

nhúa inueja lhes hey. Ca ao focairo da terra ala-

uercado , tomaria do meu trabalho honefto prc-

mio,com liberdade^ recolher ao abrigado: cjué

ai quizer,Deos lho de. D/^.Logonão foys de ga-

nir após promefías contrafeitas?E com rayua co-

mo cachorro que roe oflb
(
porque nao lhe acha

carnejefcarainuçays em emendar a vida do Rey*

Art. Efcuíada coufa, hey por defnecefíario acou*

tar Príncipes em pubrico do que em fecreto lhes

dcísimu.laria,&hum maoexceflo.D//j.Eem que
vos fundays niffb^que elles também errão

3
& léus

erros chegão aoviuo? Art.Em íaber tomar o pui-

io aos aí peitos dos planetas exrantestporque com-
prendo d ogeito de fuás influencias.os quaes pro-

Tuponde que neceísidade os pode compadecer,
mas por honra nao : cobiça os fabe pairar

%
& efc

prito liure nuncxT>m*E eíTe conheciméto íè mo-
fira mãos temporaes,dauos pena.y/r/.Ahi me ca-

lo Paixão que não tem outro furo, faluo bebela,

ou vertela, nunca lhe agafalho os receyosdante

G rto aísi as cabeças a hum monftruofo

trába«
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trabalho fegundo Hercules. Valhomedo fofri-»

mento por efcudo de Palas contra a prefente co-

biça Medufea: defta maneira cumpro comigo:

deshi ponha Deos a virtude,& vaya el Doro por

do va,&c. que ao bom Chriftão nada do mundo
lhe dà pena que náo feja fofriuei. Vin. Eftays o

mays bem arrendado homem que vi.^rr.Sabeys

porque?Porque vejo caos de homés çafaros
3
que

cm hum credo fazem notomia de viuos, & mor-

tos: tudo emendão,nada perdoão : louuáo o que

nunca virão:praguejão do que não entendenrv.re-

boluem o centafolho da vida : leuão a fogaça ao

mundo,& entabolãofe em opinião Tem caufa, co

que tudo lhes val.Dw.Não vos vades per hy,que

cila não fegainhade balde, antes hey que he

muy tò cufíolb alcançala. An. A verdadeira con-

feíTo:porque fe alcança per jufto preço,& he rara>

mas a falia tem dita, & acerto, & desbota muy to:

faz finca pè na valia de cada hú a que o mereci-

mento dà poucas vezes fua voz:& he tão mao ra-

pas o mundo, que apela, agraua, & pede reuifta:

& todauia obedecelhe acuruado de bayxos refc

peitos,& ifíoíbfro mahque poíTa tanto hum par-

ticular interefle que vos obrigue grangeardes

quem vos aborrece,& venerar em pubricoquem

antre ;vòs defeflimays^/tf.Por iflb me eu rio dos

que
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que bate a mata- Vejo baratarfè a feira em ódios,

^inuejas^ daqui procede opraguejar.^/.Poys

por canto tacho o víaríe tão feito, & comino de

muytos que fazem faber de forgicar comprimen

tos,&con(onancia falfa embuçada com a deftre-

za do contraponto:& o capaz adquerir tem mays
quilates de diícnção

,
grangeàr proueitoavelas

tendidas , fem dar ouuidos a refpeitos oftantes,

por fer o tempo de cada hum para íy,& Deos pa-

ra todos:pagar com efperanças do alheyo,& não

lograr do propriornão ver do olho cpufa quefai-

ba a efpirito E o remate , & proua de todas eftas

diícriçóes que nos efpantão,he,leixar hum tefla-

mento tão intricado, que nacem delle exames de

demandas para feus herdeiros.Ora fe ifto he bom
não ièy que pofíafer mao. Por ítfò fenhor

,
per-

doaime fe vos confeíTar aqui antre nòs que te-

nho o mundo por muy to tolo,& a mym por pou
co menos. Din. Hirey s feruir a vofla feitoria, & la

mo direys
,
que lafearins diz que não fofrem pa-

laura deícuydada^rí.Diruoshey fenhor,viuirey

como em Roma : mas dizey primeiro fe ma de^

rem. í)/;;.Ia eftà por profupolto a tal pefíba^de
talferuiço. Ari. Eftay, nãoearregueys mays em
recepta, que quantas mays obrigações apontar-

desçamos empecilhos de dei pacho, & azo de di-

lação
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laçao me pondes : porque afientay que não há
fruyta mays forodea,nem trabalho que mays tar

de com o fruyto,mas faó fortes.Vin.E agora vin^

desdoPaço^rf.De la venho fugindo de enfada-

do.D/w.Porque ha la fadas que fadãoíA^Mas ha
mil coufas queenfadão, & homés que vos canfaó

com mãos eftilos de condições baixas. 'Dbu Ca-

manha verdade eíTa he. Ari. Crede que não fou

apagado(quanto mu'y to)em faber íbndalos:& ia-

bey que tenho tirado pela fieira a lummadefía

coufa,de antigo
5
& calejado neftas defauemuras

brasfemadas de todas, & pcrmuytosque vejo

açoutados da efperiencia, & tomados do tempo

com mataduras nalma. Determino, de vofla li-

cença, pormeem faluo com as orelhas, o mays

cedo que me for pofsiuel. V bn Vos vindes cha-

mejando^trazeys leq^erimento. MtX>í trago hu

papel no lago da hidra
,
que mecuftaja mays o

cfperalo,& requerelo,do que me tem cuítado ícr-

uilo,& merecelo.P/w.Vede^iíTo he foberba:don-

de ha tantos annos queferuis neífa efperança>não

vos coze agora o animo dilação de dous dias?/írr.

làfoíremdous annos,& acabafle. Agora vos ene-

gcUjdonos dão,& feruos chorão?Poys fabey que

os terceiros fopezão tudo de maneira, que não

fofrem,nem leixão entrar tauola a merecimento,

&obri-
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& obrigado : porque refpeitos particulares , ou

bcnefe próprio leuão a boya â força de diligen-

cia , & Teu contrapezo. De modo que o que não

he de feu ferro,he impofsiuel hir a rol& quando

muyto vay no enxurro. Eeu fenhorfou muyto
mao para ibfrer idolatrias deftesíemideofes la-

xes. Diw.Menos íbfroeu efles efpirkos Portugue-

fes tão mociços. Porque fereys vòs íènhor, eu> &
ninguém tão vão3

que cuydeys que yos hão de ro

garcom o que vos cumpre, inda que íe vos deua.

He diuido ícruir , & rogar os que podem , & va-,

lem : porque fantefias fem alicece não dão outro

fruyto,íaluo magoas a feu dono. Art.Dc homem
de preço he não dar obediência íenão a quem lha

reconhece. EíToutra gente pouo faça o que não

entende* Diw.He muyta verdade,que nefia parte

muyto bem eílou com o Português
,
que não rc-

conheção íenhorio, íenão a feu Rey , ao qualhe

diuido o amor ,íeruidão, & lealdade que lhe te-

mos íbbre todas as nações : porque nos cria nas

abas como filhos, com os quaes reparte o feu pa-

trimónio como que o não teuefIè,faIuo para nolo

dar.E alsi por fua real humanidade íbmos liures,

& realengos , & os que podem arrimarfe a Tua

fombra^ão tem mays que deíejar. Mas para vir

a ifto não fe efeufaó rneyos
,
por o que o homem

diícrc-
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difcreto hafle de veftir íègundo o tempo , & o vi-

uer muytomays,defsimular em quanto não vè a

fua,& como teuer azas que lhe confento que.íeja

outroPerfeofobreo caualo pegafeo: conquifíe

mays que Baco Indico: leja mays liure,& izento

que Diogenes,& maysgraue que Catão Cenfori-

nOjôc viuirà afsi pelo foro da terra:porque Quin-

to Fábio deísimulãdo,& fofrendo vécia Anibal.E

mays tede.hãa coufa para vòs,para eftes q nos fa-*

z,em carantonhas porque idolatramos , & íe nos

vendem por vedores dagoas na diferirão Creten-

fe , não ha eícarlata que afsi os cegue como o Ícn

fomento de quem os nata , hum alauercar ante

elíes,& earcarejar da fua fombra os faz logo per-

der os regidos para comuofco, & deícuydarfe da

vela v com que os fondays a cada paflb, & o mef.

mo fazem elles a outros que os precedem. An.
Tudo he vento fem fer aru ore de fruy to de todo

anno. Vin. Iflb pela mefa eílà , & fe efeacea logo

arrefece : porque o que apraz he tão leue de efc

quecer,como de lembrar o que magoa. Por onde

não ha dimidia que he muy incerto o acertarlhe aj

juntura:mas quem naceo para fofrer fofra,&'def-

fimule^u apare as vnhas da cobiça. Art^ Díruo£

hey íenhor;muyto bem me parece,& he eílilo de

tomem honrado dar fua obediência, & ília pof-

íibi-
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ííbilidade a quem lha eílima : mas fe me vfur-

pays a cortefia , he tudo entornado
,
que efpirito

nobre nãofofre mãos enfinos.He manjar dalma,

& íementede amor o bom enfino : como me ne-

gays a honra que fe me deue,ja vos Compro o be-

neficio que me fizerdes '• antes nunca acabays de

me pagar. Dm. Senhor, ja Ouidio dizia em feu

tempo:o preço he em preço , caíi diga,toda coufa

de preço fe vende,& lem elle nada fe da : o cení o,

digamos , a peita dà as honras,& amizades : & o

pobre que não pode peitar jaz por ahi defpreza-

do. Por onde vereys quão antiga lepra he a que

vos agora laura* An. Se mevòs pozefleys taixaa

eííes que me querem feruidão , culpaime íe lha

não der com fabor,& lealdade. Mas yòs vedes

muyto bem que nos efmagão efles taes , íem nos

enxergarenl^o que per elles he muyto mal olha.

dò'
5
& pear feito, & a nos forçado o fentilo. E eri-

tão
}
pezar de Fez, diz, que me ande efiirando an-

treíatrapas de Per fia, que íèquer de viftamenão

conhecem , & os mays defcomedidos faó os q e

mays enxergadamente moftrão as fezes de leu

auoengo
,
que nos nobres que não desbotao dá

obrigação do bom fangue , fempre achays outra

brandura, aos quaes a popular ambição não lhes

desboca o cume da honradas a moderação vifta

dos
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dos bos : porque como o dinhiro foy honrado,

logo cahio a verdadeira honra,que he virtude do
animo

,
que Reys não dão , nem íc ganhão com

liíbríjaria,nem compra com moeda. Dhu Eflà hc

3 verdade. Mas que faremos aos-padroeiros da
mentira ,

que a (òflçntão a pezar de Galegos? Árt.

làdifsimulariatçrmos baixos. Mas quereys que
vos diga fenhor? Siruaíe de mym hum negro , Sc

moítreme conhecimento. Porem deíprezos ,co-

merey antes terra, que fofrelos. Deos me de furo

per que me liure de ver tanta pouquidade de âni-

mos^ tanta íbberba de humanos , o que sò ne*

fla nofla terra íc acha , onde fç honrão com def-

cortefiaSjComo nas outras pelo contrario.E íe me
cu vir no palanque^ meu rotulo íerà pela Ley>&
por elRey. 'Din.fi antre tanto que elle tarda,y no

viene
?
viuireys de delejos famintos do efeito

,
que

he o tormento de Tântalo no inferno. ^.Com-
panheiros ^charey. Di/;. E o voflb requerimento

fenhor pára a índia? Art, Senhor fi , neiTe lago de

honrados me hey de lançar de molho como far-

dinha. Vvu Em eftremo folgaria que vos defpa-

chafícm,hiriamos todos efteanno. ^/.Porque?

também vòs hides?D*^Querendo Otos.Jrt.Va-

mos pezar de meu pay , comeremos deíTe arroz

com leite de çqço, & o feu bringue , manjar quç

tanto
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tanto gauão , & tentaremos eflas orarícayas.E fa-

beys porque me arma muyto a índia? Dizemme

que la nunca faltão dez pardaos ao homem de

bem. E como me days ifk>
;
digo fenhor

, que não

quero tornar a Portugal
,
pot não ver fuás mife<-

rias.2)/w.Eu fou diíTo/enhor,não fe pode ja viuer

em terra , em que fé vos falta moeda , fobejáuos

defauentura , & do Paço tirays efpiritos vãos do

q vedes que vos aflbprão continos defejos a que

vos habituays para mayor magoa. .^/r/.Quefa^"

lays? He tormento de Ticio no inferno
,
que lhe

come hum Abutre o coração
,
que nunca lhe

mingoa^mas fempre crece para pena infinita.!)///.

Digo fenhor que quero hir morrer,& comer bif-

couto mil annos
,
por fugir deftas firtes,& efperò

vir triumphar dous dias nefta Corte , banque-

teando gêtis damas de Lisboa,com muy ta.oftra.

ArtÀffo não farey eu : mas virey comprar matos

maninbos,& por bós bacelos,à imitação daquek
les nobres antigos Fabio

;
& Curio,que de fuás vi-

torias hião defeançar nos doces campos : eu íou

deftes fízos
,
por nãogallar em vaidades o quefe

gainha tão trabalhofainente : & íe days em feco

comamoeda,pagays oefcote,com tornar là,on-

de as mays das vezes leixays Ja vida em arrefens

da voífa pequice : porque parece leixãouos vir,

X com
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com a condição com que Plutão deu amolher
a Orpheo. O homem feíudo trabalha para a ve-

lhice:fe alcança defcanfo,aferrefe delle ;, conhece-

lôjôc efíimalo , & contentarfe com o que pode ; o

ai he vento , a vida breue
\
paflafe em contas , &

hum Ezechiel ouue a que Te acrecentou.Por tan-

to viuer para com Deosaprecebido
>
& para com

o mundo moderado. Vin. Vòsvireys hoje afa^

zer hum doutrinal de cortefaós , fègundo cílays.

>íão fbu de fer tão fengo. O homem para ca!a-

brear ávida, &faber tratala , ha de fer Jbbreo

verde,& dar cem voltas ao mundo ,fem lhe Iem-

brar prouidencias efe velhos
,
que fabem íegun-

do fc atreueiru Jrt. Fazey vòs-lenhor o com que

folgardes
,
que bem oucioíb eílà o homem que

quer que vão todos pela fua via, tendo cada hum
natureza propria

5
& vontade liure.Eu, querendo

Deos, hirey à índia, & no ponto que me achar

cm deípofiçáodc bucha, buelta los Francefes,

virmehey ca meter emhua coorte,amesque an-

dar mays na Corte-, a qual he hum tourilpara

gente manceba, mas depoys que vos o tempo

amança . O íízo he acolher com o fradel ao abri-

gado. Diu. Bem dizeys vos, íè não ouueííe mays

que dizer, & fazer : mas primeiro que o homem
aqui coihaofruyto de ícu trabalho, & fedefen-

uencelhe
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ueneelhe dâs efperanças que vos lançãò grilhões,

he peor de fazer que o caminho que Eneas fez

com a Sibila,euja volta .,
diz o Virgílio íèr conce-

dida a poucos , & eftes muyto amados de íupi-r

ter. Donde diíTe Marcial que deita vida corte.

faã,dous atè três fe melhorão , & os mays vão na

corrente das magoas , & defauenturas dar con^

figo neílc mar da morte. Art. Vòs direys hoje as

lições de lob.Não fintays tão mal de mym
,
que

tudo o que dizeys alcanço:& inda mal porque he

tanto a meu enfio, mas quanto digo, vay debai-

xo do profuporto,fe Deos quizer. £)*/;.Per hy bé:

porque eíla paíTagem à índia, não he paflar a AU
mada em barco de Cacilhas com grandes borrif-

cadas,antes tão duuidofa, que foy lombra delia a

hida de Colcos, & hafle de fazer com grande re-

ceyo,& quem o não tem, não finte, que a fabula

que vos contão que Glauco íe tornou Deos Mari-

nho:entendefe que todo homem entregue a vida

do mar,he bruto como peixe. Ora vede q género

de gente pode fer,& preguntay a quem com elles

tratou, diruoshão que carecem de toda razão ,&
humanidade.A/.Ke tal vida não na pode fufíen*

tar,íenão tal gente:mas q lhefarey ? que eflâ a ter-

ra aforada em tantos exceflbs, & a muy ta íobegi-

dao das coufas temnos portos em tanta miferia,&

X z nccefsi*
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necefsidade
;
que não podemos caber nella/em en

xamcar,nem mãter,fem trazer de fora tudo. Dhn
Todo efle mal nòs mefmos nolo fazemos , &as
delicias de Perfia deftroyrãoRoma com guerras

ciuis,& aísi o fazem agora a nòs com cobiças-, &
tiranias, & ódios , de que hey medo q venhamos
ao ferro. E fabeys de que maneyra fomos ja?que

fazem de nòs todas as nações de Europa,o q jiós

fazemos aos da Etiopia,com chriftalinos , & três

mil outras coufas defneceílarias
,
que elles defe-

ftimão,nos chupão como famefugas quantas ri-

quezas trazemos de toda Afia *. & veyo a coufa a

tanto,que fohiaó os nobres cèr caías de armas: &
as tnolheres temlhas conuertidas em cafas de vi*

dros,& fazem difto eftado
;
& de ter muytas donas

& elles quatro rapazes, jâit- Tudo o que dizeys

aprouo,mas eu não poíTo remedealo, né fazer íèi-

ta por mym
;
& arrenego òx cacos confelhos,& ne-

nhum remédio: tudo ha de íèr determinações,

fem concruyr em algua>& quando quereys pòr a

mão per vòs,não ha para que:porque tempo cor-

redor he como ondas do mar, coufas recolhe a

elle^ outras lança fora,& quem lhe erra os azos,

&ocafióes perde a fazão.Senhor meu
;
hey de çar-

raros olhos como cabra cega, & atinar ondeie

nie olferecenporque e.mfim;qdiabo,ha hy mays
que
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que morrer. Vbu Que pofío tão certo efle , he de

mancebinhos bocicodioSjquefalãofoutos do pa-

lanque: mas feventa rijo com chuueiros no cabo

dos correntes, ou trouoadas de calmaria na cofia

de Guine : quanto vos defejareys antes na praya

de Cabeça leca
,
qual Vlyfes fe vio

,
que antre as

Ilhas de Samatra,com os teíòuros de Creffb.Nao

o digo porem por vos
,
que os homés honrados

paecrão para coar afroatas ,& perigos : nem ha

mayor obrigação^ peor vida que aíua: raâyoi-

mentç efles que fèruimos de remos do Reyno#

Mas vejo hus bilhafres calaceiros,fem juyzo pin-

tar Vlyieas de hidas,& vindas,que indanão, vão,

jà vèm,& íe lhe meteys o leme na mão , Ph aetao
?

fabem menos regerfe
,
que eu voltar per corda.

Toda emprefa queríe tenteada , & regida per

muytofizo v&òxalà baftaíTe, Ari. Querer medir

tudo pelo exame da razão, be hum furdo género

de paruoice.D/?;.Que chamaysparuoice? Art.S^

beys querHe infermidade de bexigas,que íe ape^

ga da conuerfacão.Tão mao he o muyto íizo,co-

mo a muyta doudice : por ifto fofro mal polha»

firos defía outonada ,que fendo filhos de Sacres,

Bafarás fahé Ogeas,ou tartaranhas: fe lhe contar-

des os pontos da vfania calção por vinte Hercu-

les^ quãdo vem a paííar a carreira,faõ reuelóes,

X i êctèm
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& tem taes fcftros que lha não faraó correr di-

reita Autumedão,nem o Ghirão Centauro, &c là-

hindo da caíca bufão penfamentos , mas fem có-

lera noefeito,& ao tempo do empar > ficão çafa-

ros.Não íe vio çafra tão tomada de neuoas,todos

os pode a Águia lançar do ninho
y
& nenhum ha

que não ronque que paíTarà os Alpes com Aní-

bal. Ôw.EflTa feita Pitagorica he para hus compa-

ratiuos acordado* noarroydo do que coligem

dos pulpetos, & com douspès deíles ameação co

a galharda,& fofpirão por Portugal o velho.Cui-

dão que em tudo o que apontao
,
pelo menos,

fempretomao do aluo^/rí.MiceIomio,ora digão

o que quizerem
,
que eu voíío fou. E de hir per

effes mares delias Oceanas agoas , enroladas co-

mo mala(Tadas,com velas cheyas que chiao,aco-

dir em pernas rilhado de arreliem breado à me-

zena,oir âocraquete , & leixar o cabreílante para

mimoíbs. E quando me cahir velar o meu quar-

to da modorra,tomarey humlaude>& vermeheis

outro Amphiãofobre golfinho ; direy mal à mi-

nha vida.E cada vez que mê librar direy també:

hiuos minhas cabras hiuios: & loana patas guar-

da. Cantarey em voz alta: penfando vos eftou fi^

Uia,& foã me eílà lembrando:& por desfeita:tan~

gouos yo mi panderOjque vem a propofitorvercis

que
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que brauas faudades faço. T)tn. E não vos efque«*

ção hus borrifos de
,
que me muero madre

,
que

por antiga fempre tem graça. ^W.Por quanto lei-

xareys algúa hora de ler namorado? DinVox ne-

nhum preço : o homem de bem ha de leio ate

morte , & fe não , não lhe efpereys bom feito , õc

mays tendo tanta razão como eu tenho em fer

aleijado por hua minha muyto prezada,& ama-,

da fenhora.^í.E poys fe vos haueys dir,que lhe

fareys fe hacà de ficar? Haueys que vos eíperarà

ate volta?Di/*.Si,iíío efià pela mefa,fem faka. An.

Mays certeza queria eu nos temporaes* Mas que

digOjcafaruosheys.antes que -vos vades à vefpora

da partida. Vin. Não fou deífas traueífuras : não

tenho eftamago para tanto,não fey fe me vem de

defconfiado de mym? Mas por o que tenho vifto,

& ouuido. Acho muyto perigoío por vezo, Õc

tolhelo.^r/.Não errays muyto a barreir^que na

verdade efta natureza humana he muyto enfer-

ma nefta coufa de íofrimento, & de quantos Ca-
pitães forãofobre Troya, nenhu.da volta achou

a cafafem fezes. E Penélope que Homero quiz

abonar, teimíe que foy das mays defenuoltas ,&
mintio nifío como Virgilio nos amores de Dido
com Eneas. Por tanto parece que he íizo não

pòr nefta ventura,quando acouíàeftà em minha .

X ij. mão,
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mào, não oufo fialade mym
;
quanto mays na

alheya.Vós perdoaime
3
mas cu ferey maode ar-

mar niíTb. Vhu E eu defie voto íbu. À ninguém
quero deuer que íe doa de mym mays que em
Fique a fenhora comendo em talha na efperança

da voka,& fua alma em fua palma. Não lhe tire-

mos a liberdade que lhe Deos deu.A/.Ora fabey

que íobre cudo iííb, as molheres faò eílrernadas

noquedeterminão,&: neíTa parte muyto macias,

na virtude afifas diíferente da nofla^em quanto

pretendem fazer a fua , & entauolarfe na fua opi-

niãojfazem milagres: faó muyto recatadas , nada

do que lhes cumpre lhe efquece : & ifto he o cer-

to^ geral delias que fe lhe deue eftimar , & por

algus defcuydos odioíbs as condenamos:porque

â molhei* de Ceíar não conuem fofpeitas , & efta

he a minha voz, Dw.Va por ambos,que niflb me
fundo. Aru E mandailhc cantar húa que diz: Eu
me parto,& vos quedays,não fey quando nos ve-

remos, pecouos que não percays il amor que nos

tenemos. hw. Vem a plumo:ora bem, vaífe a fa-

lar verdade. Tendes ca neftascafas alguacouía?

Que eu poderuoshey dar boas ajudas, íe vos fer-

uem, que não he tão pouco , antes o remédio dag

taes neceísidades. An. Bem fey que mandays no

alto,& no bayxo : folgara ter cm que vos penho-

rar*
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ió?

rar
}
mas não chego afer para tanto. í)in. Antes

cuydo cjiie de terdes para muy to mays , vos vem
não vos fazer iftopapo: caheuos das bainhas o

mundo todo. Ar. Mas não haquem me queira,

& eu fou pufilanimo para empreías tão diiuido-

ias. Vin. Não mays , não mays : (ou comuoíco.

Quanto ha que fey tredices de hús enleados, que

prefumem de íecretos, fe lhe vay bem , & velãoíe

dosgèraes,Senhormeu, quelogreys voílosfauo*

res embora
,
que ninguém cobiça fabelos , nem

vos ha inueja. Eu também faço íòmbra,mas naó

íou taó auarento dos meusgoftos : porque nao

quero prazer nao comunicado. A meu geko,o
melhor dos amores , he , a comunicação , & pra-

tica extrauagante com os amigos
,
para hum dia

rir de fuás damices, & outro chorar íiiasfauda*

des.Iftofaz o gofto dobrado, & o trabalho leue.

^/fr/.Haueria iílo por perjudicial: bem que não íè

tfcufacom hum amigo particular , em iegredo,

comonicaríe : mas quanto a mym não louuo o
abonarme á cuíía da honra alheya, & alem diflb

tenhor por ocupação oucioía , 3c ftm fundamen-
to eftes amores do Paço. ©/«.Quando iffò diíTer-

des cantay por defuio : mis arreos fòn las armas,

mi deicanío es peleare:& fe profiarem comuofco
mordey o veríinho dizendo : quanto mays certa

foy
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foy a tença de Burg03.& com ifto ficays chaçan*

do fobre todo mundo. Art, E vòs íoyfme tão ár-

duo das efporas.Guarday nao volas ponha fe me
outra vez anteparardes

,
que eu fou picado. Dm.

Aísi íenhor,efl:à muy to bem ,& dalasheys debai-

xo da cuberta em compaflb dambas partes: poys

fabey que ja não fe cofíumão eflas velhices. Art.

E eu não aprouo nouidades,& viuo mays do meu
parecer que do cofíume: porque iey quantos ha

maos,& mal aprouados: fera paruoice, mas ou-

tras haueys de achar mays gradas. Din* Confian-

ças me trazem morto: porque vou lempre defco-

brilas antre torres deXimena , & eu de enfadado

de certezas,não vos darey húa palha por hum ro-

mance velho. Art. Poys eu não ha coufa que me
arme tanto,& hey muyto grande do de hus juy-

zps poldros,& tão curtos da vifta,que aceitao to-

da nouidade ícm pezo, a olho , & aísi me parece

de vòs fenhor que por andar com íbm do moder-

no fereys todo hum íbneto,& condenays logo to**

do o outro verfo ; fem mays refpeito nem confe-

deração : ík eu digouos que queria mays fer cai-

xeiro dos Fucaros que todos efles primores. Din.

Também eíTa opinião he moderna, mas baixa:

fera fegura
r
mas nunca pario Cipióes. Jrt, E pa-

receuos fe eíles agora forão que feruirão de

cauou-
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cauouqueiros? Dà Mas de menos, que também
os agora haueria,feJhes ventafle. O tempo,pore,

por mays tyrano que ande da verdade, nunca po-

de tirar o preço ao bom : & íabey que contenta-

mentos proprios^u ando forem jufíificados , (ao

gofíos que regem a alma,& feguráo o porto,triu-

phos injuftos
;
& de mà prumagem,por mays que

reluzem , là tem fempre o leu bicho que defafòf-

íèga altamente o efpirito, Senhor leixemos pará-

bolas que arrepicão muyto a caãs , & íeu tempo
vira. Venhamos ao prefente:vòs armays para ef-

tes rios das Penhoras PalcnceanasíDm.Senhor fao

aleijões. Dias ha queempreguey meu cabedal

emhus cu/dados amorofos, de que me receyo.

Art.Poys Rua mercê mefazey:& digouosifío co%

mo quem vos defeja liure de mas venturas : ten-

teay bem voíío emprego , & hide fempre com a

fonda na mão^não vades cahir em baixos dexjue

depoys não poflaysfayr, como fez ha poucos

dias húaalma, que muyto bem conheceys. T)in.

Quem,por voíía vida?Art.O tempo volo disque
eu não volo poíTo dizer; porque me vay íobre fè-

gredo. Vm. Como íoys graciofb , hey de hir pre~

goalo
y & mays dizendomo vòs? Jrt. Soys parte

nifto
,
por reípeito doutra. Vm. Graja fey o que

he.Apofto que adiuinhe: íe acertar confeíTarmo-

heys>
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heys? Art. Evos para que o qnereys faber, não

vos indo niflb?0w.Qucrey s tirar à natureza a cu-

riofidade humanas? Antes vos digo q muytos íe

ocupão mays em faber o alheyo
,
que em enten-

der no próprio. ^"r/.jNunca vos pendureys defías

ouciofidadeSjtarde^ou cedo íe faberá.ft/V/.Cama-.

nha graça quererdes vos agora fazer miflerios do

que eu entendo. Art. Que entendeysí Diw.Vòs ja

não me podeys negar que anda voflb focio Ger-

minio Soares profpero nos amores da fenhora Fú

lomela minha prima. ^r/.Porque difleuolo ella?

2)m.Tudo íe fabe3& tudo barrunto que anda per-

to deíe cafarem.^rí.Se ja nao faócafados^odeis

dizer.DÒJ.Por voíTa vida?Eftays zombando? Art.

Sabeysquanto zombo?quefuy húadas teftemu*

nhas,& vofía madrinha Aulegrafia outra. Vin.EU

la andou por ahy, que o diabo lhe deu faber tan-

torGrande couía me contays; & vos como cflays

ruflo?^/.Bem poys elle afsi quíz,mas não que eu

foífe o autor : antes vos digo que comonicando-

me elle feus amores, íempre o aduerti, & elle por

mç fazer dos feus
, quizque me picafle.com Au-

]egrafia,& eu confenti
,
parecendome defuiala da

contramina^que entendi que lhe armaua, & elles

trazião o negocio tão aceirado,qtie hindo a nou*

t« pafiada com elle para lhç falarmos
?
viçrãp am-

bas
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bas
}
faiarlhe,& cafarfe foy tudo hua coufa,lem eu

ter mays voz niíTo,que acharq|f prefente,& muy
to grangeado da fenhora Filomela. Dm.E eíle era

o homem que me vòsgabaueys de difcreto,&

rendeíe tão deprefla (cm mays corífideraçãó? An.

Liurenos Deos de conuerfação que facelita im-

poisibilidadeSj& pega como viíco. Poys íe vireys

como elle ao prhiapo zombaua , & fè moftraua

recatado, começando os amores afom de pafía-

tempo:mas ella he muyto gentil molher,& a fer-

mofura he muyto poderola para render efpiri-

tos delicados : & Aulegrafia peitada delle fran-

queaualhe tudo. E a Filomela apofíotiíe a ven.

deríe por feu jufto preço, & não gaitar tempo de

balde. Dm. Muyto bem fabem o que lhes cum-
pre^quando querem : & mays ella he,gato efcal-

dado,& o fiarfe doutrem, afez não fiarlè de íy> &
fegurar feu partido : & Aulegrafia embairà os

diabos. An. Deíejo atropelala^or vingalo : por-

que cuyda que fabe muyto.P/;/ He hua mina de

cautelas : & fe vos arma > dirlhey de vos maraui-

Ihas.^/r.Fazey por vofla vida,verey fe me enten-

do com ella. Dm. Eguarday não vos acolha que
he hua pega. ^rí.Mão acolhera, que meu ami^o
me fica por balifa, parafaber donde me hey de

guardar. Dm.Nada vai quando o afortuna azar,

Ora
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Ora Deos os faça contentes \ ôc os leixé lograrfe)

que eu folgo de minha prima fe empregar bem,
que não lhe podem negar, merecer tudo por lua

peflba, que he o principal. Per maneira que o ne-

gocio eftà arrematado , & niílb não ha duuida?

An. A cem amarras , & as partes fatisfeitas. Din.

Que o fejamos nos também :& fempre me deu

na vontade que eflaua minha prima em porto fe*

guro , como a vi ifencaríe de GraGdel de Abreu,

que fabey que não lhe foy mal com ella , o qual

elle de muyto confiado nella,por a ter penhorada

em hum amor de muyto tempo, parecialheim-

poísiuel negalo ella, mas quiz fazer muyta efpe-

riencia , & também foy mexericado que. tinha

outros amores na Cidade , & era mentira : & ellc

ctiydou rendela mays com ifiò
5
& ella parece poz

cobro em fy,cozendo a dous cabos:magoou efte,

& acamou efíomro. Como Deos ordei)a>porem,

tudo defuiado do que cuydamos. He certo quç

fnuio minha prima por perda grande defarmaríe

de Grafidel de Abreu,& eftaualhe guardado Ger-

yninio Soares. Bem fe moflra mito como todas

noífas diligencias
)
& maginacóes faó vento íè lhe

Deos não aífopra.Donde tinha razão Socrates,di-

zendb que não fe dcuia pedir a Deos , faluo fim-

prezmentebçmjzombandpdos votos humanos,

que
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que moflrao querer enfinar a Deos o que nos

cumprefendo ellesòoíabedor do bom,&repar

tidor do melhor : por o que,quando do Ceo eftà

ordenado, na mente Diuina
5
o contrario do nofíò

dcfcjo^por dcmays he pretendelo. Por iflb fizo, &
regra infaliuel he entregar à vontade de Deos.

Ter ocuydado em cipilhar a alma , conforme ao

que manda a Ley que profeçamos. Tomar o le-

me do honefto trabalho , & leixar o cuy dado da

viagem a quem tem a cargo,& manda a nao. Art.

Fazer todauiacada hum o que pode por fua par-

te,para que Deos o ajude.Ter fofrimento nos tra-

balhas. Comedir nos vagares do tempo , & nao

címorecer nas dilações.Vm. Quão prouido cum-
pre íer o homem

5
para nao dar cem topadas.^.

Ha mifter mays olhos que os de Argos
5
& inda

aísi dorme. Diu. Não ha mancebo que fayba ter

de íy cuydado>& todos prefumimos de nòs muy
to. jirt, A Germinio Soares , confiança própria o
deftrohio. Fioufe do feu confelho,& não tomou
o dos amigos. Dia. Senhor, hauia de Ter ília

,
para

que he mays.E ja que lha Deos deu,tanto mon-
ta rica como pobre , & elle he o que remedea tu-

do : & os bõs fooedimentos aprouão as obras.

Quiçá lhe focederà ao diante de maneira, que
íeja dino delouuor o que agora parece de culpa:

oho-
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ohomemfezudo ifíopode. Remedar com faber

o que fe erra no tempo,& ocafião.^/.E também
fenhor,rio de quem ha fempre de comprazer ao

mundo:o que não he poísiuel,hauendo tantos.flc

tão diuerfos juyzos,& os acontecimentos cão co-

trarios dos que cuydamos. Vhu E mays cada hu

quer viuer do feu gofto , & não do alheyo. E de

querer fatisfazer ao pouo,nafce muy tas vezes er-

rar para Deos>& para.mym mefmo,E querer cu-*

prir com VontaSes alheyaSjCaufa não fazer g pro*

pria,& agrauar muy tas. MtXz em coufa de cafar

he a mayor g^aea querer pay,nem ninguém que

cumpra, eu com o feu gofto , & negue o m4p \ õc

que outrem me efcolha.a molher com que eu

hey de fazer ávida. T)in. Para filhas he ley fo-

triutkdrt. Grandes, p.aruoices tem pays com fi-

lhos.©iw.Nao he de efpantar, ppr a differéça que

tèni na idade , & gofto. Art. Mas no faber, que he

dos velhos. Dw.Qra também voz de parentes ni-

fio he boa peça,os quaes viuendo a feu fabor , fa-

]ão de papo que não jhaueys de ter vontade, fak

uo do que cumpre a vqíTa honra, &,fazemme af-

nopara leu ar a carga de mil defcontentamentos,

dequeíèfocedem depoys grandsí afrontas. Art.

Senhor liurçnes Deos de fazer cbufaque haja de

fer, julgada,^* honaes, E.mays vos digo
;
que não.

hatra-
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ha trabalho como pedir confelho : porque fe o

vos nao tendes proprio,qual volo dà a voíTa dòr,

raramente achays quem fe ocupe emcuydar
5
pa~

ra volo dar. O homem capaz faça o que deue a.

Deos,& a fy mefmo,& ieixe julgarfe
}
que não ha;

de quem nao digãoe Dm. Todauia eu nao que-

ria íer ocafião que digaode mym com caufa.

,/írí.Aísidigoeu. Franqueza he grande zombar
no principio dos amores de húa molher, &cayr-

lhe depoys nas piozes. Dm.He juíiiça Diurna vi"

fia cada dia:porque na boca do caualeiro,não ha

dauer vituperar, feuimigo , & deuefempre de-

fender o nome das molheres , como fazião os da

TauoIaRedonda,antes louualas,& tratar do proi

prio,& não desfazer no alheyo.E então,como di^

zia o outro, chameíe Alexandre deos : quero di.

zer,tenhafe cada hum na conta em que quizer, &
la íè auenhacom fua vaydade

, que fe não he

perjudicial,pode fer proueitofa. Vhu Pareceme
iflb muy to bem,temos os juyzes muy conchaua*

dos.^r.Vòs fenhór que quereys fazer? Din. Hir-
me à poufada,fe não mandays outra coufa. Art.

Euvoume daqui a hum pedaço fobre certo ne-

gocio.'/?/w.He coufa em que eu fautiAru Senhor
não : beijouolas mãos. Din.J?oys veja

,
que eu

efiou preftes em todo tempo, & nao faõ cumpri-

Y mentos.
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mentos. Àrt. APsi o tenho por muy certo, Poys
fenhorvejamonos mays vezes. Dln. Eu vos fuy

buícar à poufada ontem, Sc difFerãoroe que vos

inudareys.^-Senhor fy,para Valuerde. D/V.Ora

hum dia deites lhas hirey beijar. Àrt. Fazeyme

€ÍTa mercê: porque temos ahi grande pafiatem-.

pocom húas alfayatas
,
que poulaõ fronteiras,

onde acodem moças aprendizes,& he humceua-
douro. ttin. Náo perderey eu iflb. E tocays tam-

bém jogo. Àrt. Nao íe pode viuer íem iíTo : 6c

mandamos baratos. Ha tempos de eígrima, Sc

boa pratica. Pw. La me tendes como bom
bebedor.^/.Quero ver,& daqui

me faço preftes*

SCENA
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SCENA VLTIMA.

Dinardo Pereira. Grafidel deMmi*
Cardo/o^ •***- ''{Rocha*

Rande coufa tenho^ íàbido para

meu amigoiefta he outra erua,qual
1 a de Alexandre para curar fèu ami-

go Tholomeo. Ora fiayuos la em
v amordemolhercs;íabey quenun.

ca leixão certo por duuidofò, & minha prima eu

a louuorporque não cuyde nenhum galante que

açãbarca com boas razoes o q a razão não fofre.

Quando vires o bom dia metelo em cafa:porq na

verdade o viuerfempre em eíperanças , ôc andar

em contas com medranças
5
dcuefer cfperiécia de

pnrgatorio^e o não he do inferno:& que fe pode

per alguavia forrar deite eftado, indaq com per-

da^euefazelojq eííè he o gainho, &o alfadairo,

Voume hufcalo logo, acabaremos efíasdeíauen-

ças:na poufada deue eft,ar,& não íei como toma-
ra açoncrufaõ,m.as eia ja lha tinha pronofíicada:

porq como yi durar Filomela em Tua birra , logo

tine q hia noutro bordo de mays íêu gofto.Aqui

fomcSjCardcÍQ. CV.Senhor. Vtn. Efíàlà Grafidel

Y * de
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de Abreu? Car. Senhor fi. Din. Micer Rocha, que
faz Moníeor?3^c.Là eftà na camará pafleando,&

fufpirado pelo vento. Din. Poys agora o vereys

ganir (2^6.Quero efcuytar o que vay,que ja defejo

velo de todo defenganado
,
por acabar queftóe>.

*Ditu Vòs ouuirtes ja.que fe curão grandes enfer-

midades com remédios aíperos? GrafPoys qud
fby? Dm. Antes he,que haueys dauer pariencia,&

fazer o coração largo, para o que o tépo àà.Graf.

E vedefme vos fazer outra coufaha mil annos?

Dw.Afsi he necefíàrioagoratporque naturalmen-

te fomos leuados de nos com impero a todos os

efeitosjvicuperamos^louuamosjenternecemos, &
agaftamonos para a parte a que nos moue a pre-

fente afeição. %oc. Grande orador vem teu amo,

Cardoíb. Car. Eu quizeralhe menos lingoagem,

& mays dinheiro/^c.Melhor fora,mas mouro ja

por faber o què traz. Graf. Dizey o que quizer-

desfóúto
;
que não me podeys dizer mal», que eu

não tenha cuydado,& eíperadò.Diw.Eífè he hum
grande nieyo para fcfrelo. Gr^Peor he ja fofrer

ávt)ífa rtardanca» D/;j.Tenho fabido grandes cou-

(hsCar. Mas grandes paruoices , & não pode íer

mayor
,
que vfar tantos circunlóquios fobre na-

da ótt?£Contay,rião me efteys- martirizando.D/^
Day •aOeos^aquella fenhora foubeíe ajudar dos

azos*
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azos. Por iíío dizem, com o que Pedro fara
;
San-

cho adoece : & tinha muyta razão Demétrio em
dizer que nenhua coufa lhe parecia menos dita,

que não pafifar algíia adueríidade. Cir.E ter íem-

pre defauenturas, & miferias
,
que lhe chamays?

{^oc.Maz morra. Car. Peor he incla a nofla vidacó

cftes,& a deites comnofco. Vm. Porhua de duas:

ou porque a peflba que íempre prolpera não po-

de conhecerfe,poys de Cy não tem eíperiencia, ou .

os males paííaó per elle por fraco ,& não hábil

para fofterle nos recontros da fortuna. Gr. Qm-
zerame eu ver profpero . para eíquecer miferias:

poys he próprio da profperidadeoefquecimen-

tc áo primeiro eftado,& efíoutros flóreos, bos de

dizer,& maos,dèuolos Deos,meu amo, paravas

curar a cabeça. ífyc. Fazeys bem : porque a voíla

he muyto maciça.Dm. Ora também muy tas ve-

zes vem mal por betxr.vòs aísi o tomay,& perdey

afaudadeàíenhorafobrefcnhora minha prima,

a quem podeys dizer
,
que micer Germinio Soa-

res, de dia lo tiene en hierros , de noche lo tiene

foníigo.CVO como folgo^ vos meu amigo P.o

cha corno foys bocicodio: porque agora ficareys

cm branco dos amores de Dorothea
,
que fabey

qivevos não -ha de fonhar rnays: & o retorno das

vpOas meicnda?
3
fazey conta que fe perderão nos

Y 3 cacho-
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cachopos.^aEícutayjOuçarnoso remate,que eu

vos refponderey. Dm. E elle a tem recebida por

boa, & lidima : ao que diz o Caftelhano,a quien

Dios fe Ia diere,San Pedro íe la bendiga. O.Co-
mo voflb amo ficou coado. %oc. Haife de enfor-

car. Car. E vos hiruosheys meter frade , & cha-

mayuos Frey Amador Chufado,que a Dorothea

íèhe a que eu cuydo,à imitação da lua ama,hafíè

da pofentar com íol , faluo fe cila não pode. (fyc;

Doiía a cem coruos, que não foy neceflario lem-

brarlho : antes por não fe perder à mingoa , logo

lançou mão do nouo conhecimento , de eu lho

barruntey do primeiro dia que vi o pagem mir-

rarfe nella.CV.Poys diruoshey.vòsfoys hum vi-

lão carregado por diante,& aífombraila,5c eífou-

tro rapagão,eu o conheço:he darte ,& andafem-

pre muy to golpeado,& ellas faò perdidas por ro-

fíos que tem inda a penugem: porque íeconfião

em os enlear,& tomar do primeiro pulo. ífyc.Par

eftas rapas poucas , õc raras
,
que per ante cila o

hey de tomar, ôcdarlhe huareuolta de couces:

porque veja effa rapariga, que diflFerença ha de

Pedro a Pedro. Car.E que culpa tem elle em que-

rer a quem o quer^ E mays vos digo ,. que me di^

zem
;
que lhe dà ella lenços, panos de cabeça, Sc as

camifas:& a vos toma as peftanas.A ella me tor-

naria
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naria eu antes. ç^oc. Senão íe eu não poflb acolhe-

la. Que ha Deos de fofrer que triúphe de mym
hua rapariga cinhofa,& lambareira, a mayor go-

lofa que vi.' Car. Porem como vos eftays magoa-

doílnda voíTo amo moflra melhor efpirito. Ef-

cutay veremos em que íe refume o meu. Dm. O
bom Piloto como teme naufrágio , rime com a

perda o que o pode faluar,& alija fem dò feu em-
prego. E como os médicos nos corpos enfermos

cortão o que pode danar:aísi fe deue cortar tudo

o que afronta a alma.Por tanto,de meu confelho,

daya poreíquecida. Empregay o penfamento

em parte de fuftancia que volo lay ba eftimar.afsi

vos hireys çafando de fuás lembranças,que hum
amor com outro fe tira,como ella fez. Car. Con-
folayuos Ro.cha,& tomay aquelle confelho: & fe

quizerdes,eu vos enculcarey coufa de vofla arte,

& que vos aceite à mefmahora.^oc.Onde?E que?

Gr.Conheceys vòs aquella quelauaos leruido-

resrí^c.Mas voflb auò:bem foys vos para ter tacs

conhecimentos. Quem vos tirar de íèrmulatei-

ro.Gr.Nao hajays vos merencorea, nem tomeys

à mal o que digo por remédio : porque me doe

vofíb defamparo.Z)/;/.E como vos forrardes , ve»

reys quanta mercê vos Deos fez em vos tirar de-

ite enleyo. OrafE quem viftes vòs fezudo, fendo

Y 4 afeiçoa-



ABo quinto

afeiçoado? Amor não fe rege per razão. T)in. Foi-

lheiflb aífacadomao hacoufaemque a razão

não tenha ofeu quarto, voluntário, ou forçado,

te nos brutos, & racionaes tem força Gr. Que
aproueita,fè ningué quer vfala , íaluo no que faz

de fua prol. £pc. Verdade , a razão faô as coufas

roays louuadas
v
& menos efíimadas:& daqui vem

todos os males ao mundo. Dia. Tendes também
outro remédio , a defefperacão que cura muy tas

cbagas:porque fe esforça contra a dòr
7
& o esfor-

ço he sépre principal dos bosfuceflbs.(J^\Brauo

confolador efta meu amo. Styc. Para confelar , &c

aconfelhar rnuytos ha,rnas para remediar nenhõ.

CrfrMuvtas magoas íe abrandão com o ooníbio,

& róiaycoi erros fe concertão com o bom conie •

lho.í^oc.Hum, & outro fe toma raramente íçm o

remedioifabcy que he hum cerro eftado ler co.n*

iòlado, nem aeonfeihado'. Eu queria não ter nc-

ceísidade àc nenhum delles: porque o ai he tnao

de achar, &: peor de gerftar. GrafiE que íiiczffú bo
days a quem days por rneyo dcícfperalo?D/^.Mo-

mes viciolbs çãrwgwcs a feu apeei to, íempre vem
a 1 azao per peneiras:mas o que cila nega nao con-

urra ao juvzo claro. Aos Vencidos da o Pòètaner

iabdejn&o cíperala: & diz Qiúftrc Curcio, que a.

deídperacáahe graõ incitamento para humho-
ncíío
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nefto morrer^ dado que proceda da enfermida-

de da faude
,
ja os cuydados lhe não combatem o

animo forcado : porque quem nao cem que efpe-

rar
D
não tem que deíelperar:& afsi a defefperação

faz os homés oufados. Donde dizia Ouuidio:

quem he mouido,& arrebatado dos fuceííos con*

trarios,que pode buícar , & efperar fenao aduer-

íiJades delles^Por o que íe lançao, fem medo,aos

perigos, como a cotouia, que fugindo do efmeri-

lhão lè mete pelas cafas^donde ih vai delle,& afsi,

das eípinhas naíce a rofa,que he.de trifte íuceíío,

o alegre,& do grande perigosa fegurança.A pos a

eíperança do bem , tem o íegundo lugar a defef-

peração ,& efperafeoque iè defejacom gofto,

deícfperafe o que perdemos para defcanfo. C^or.

Todas aquellas razoes faó boas de dizer , mas
pouco goftofas deouuir, & vaiiy difíicultoias de

Íèguir./Jw E poys o tempo que de£èngana,enga-

nado vos trouxe a luz voílbs receyos. Tomay o

centelho que vos a necefsidade da ,& tende pa-

ciência que hemãy da honra. Gtáf. De maneira

queiílò pafla.íem verdade'auirguadamente? T)hu

/igora mo difíe Artur do Rego^quefoy preíente,

&í teftemunha do recebimento^ deu-me por au-

tor de tudo minha madrinha Aulegraíia. Graf.

triumphareíTademymjheoque maysfinto:por-

que



Aão. quinto

que o afortunado,inda que padeça trabalho pro*

prio,o prazer de feu imigo lhe da mayor pena,né

ha magoa que aqui chegue:mas poysaísi vay, ja

não ha que fintirde ninguém], íènão da minha

mà fortuna. Vin. E que fabeys fe he boa?? Eu to*

malohia por me!hor,jaque o Deos permetio, do

qual fempre íe deue efperar bem.G^/.Per manei

ra
,
que em cabo de tantos annos íiruo Filomela,

quando cuydaua tela penhorada para me não ne,

galantes obrigada a eftimarme, & íatisfazerme:

meteofe em meyoda minha obrigação Germi-

nio Soares,& pode tanto com ílias peitas , & ade-

rências , mediante fua amiga Aulegrafiaque me
leuou a boya

;
eíquecida de quantas promeíías me

deu,defprezando quanto lhe eu tinha merecido,

fem admitir juftificação algúa minha,aceitar ver-

dade,nem refpeitar feruiço, Vin.Nem mays,nem

menos,do que nos ficão grandes exempros para

os que peregrinamos neftavidacortefaã:aos ma-

cebos de nao fe meterem confiados em amores

de paíTatempo , em que o perdem , Sc perdemfe.

CW.Notay la Rocha, que para vos o diz. Vin, As

molheres mocas tomem auiíò dos enganos dos

homés,& nao fe auenturem
,
poys perdem may s:

que fe hua íe falua, as mays fe condenão.^c.Nu-

ça vi voíío amo tão Filofofo.CV.Vòs eftays agora

boto
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boto do gofto , & em nada achays fabor, mas o

Pereira fala por trinta , & voflb amo pode apren-

der com elle toda fua vida.'2^ãc.O eftado acanha-

do abateofaber, poriííb não me efpanto agora

do Abreu eftar manho. Din.Qutm ouuir efta hi-

ftoria,dirà
;
que he húa comedia, empeçar, & aca-

ba em prazer : porque vos ao principio íintiftes

muyto as defauenças queteueftes com Fiiome-

la,& delias ie azou vir ella a ceicar os amores de

Germinio Soares,em que fe confirmou o perigo,

& lè rematou agora no contentamentp do aman-
te querido , & no defcanfb do defprezado

,
que

haueria por melhonqueira Deos que o bom lu~

ceílb de hus , não engane outros auenturei-

ros : porque íempre nos ajudamos mays dos

exempros
,
que fazem a noflb gofto

,
que dos

que nos auií ao o que releua : benzeilha , & por

amcrdemym que vos não lembre mays. Graf.

Eu determinado/ou pedra, & cal. Car. E todauia

não acaba de fe determinar? í^oc. Poys térà bom
remédio cm o não fazer: & quer elle inda que lhe

deuaefíoutrofazelo,íendolhe forçado. Graf FoK
go de me Filomela deíbbi igar

,
que doutra ma-

neirarão fey o que comigo poderá, Tèquiatiue
na conta do bem que lhe queria , cuydando delia

o mefmo. Agoraj poys não amo a quem cuy dev

que
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que anmiatnão tenho aquém amanrifcarmehey

de feus cuy dados. Ozr.Com que dor daíúa alma

fcelle vay tirando/ifyc.Hum amor de tanto tenv-

po,he muyto mao de defarreigar. Diu. AfTenuy

nitTo, que afientado tenho comigo
,
que ella não

vcs íbfreo,faluoem quanto não achou quem a

inaj/slatisfizeíTe-que eftas gentis damas afsi o

tem por pratica: mays fe incrinãoafeu interefTe,

que a ília afeição.Nenhum amor as obriga ienao

a de leu proueito:grande auilo para homem afei-

çoado temer muyto. Mas ja^qne não he quem
vos cuydays , & o fundamento ae-^^amor fe

foy em vento,tal dtuc ler o que lhe tuihe^sV por- l

que amor hehurn concepto que tendes d-âjgua

coufa dina de eíliroa, 3c merecimento, te vos cilp

falGfie£o,apag,afe como candea qtíe íe lhe gafloa

o pauio.£V.He diabo efte meu amo : mao grado

a melhor alucitar/vaiShe curado a chaga per feus

pontos,como hum facanioIasÇ^of.Efcutay ouça-

mos em que afíeíirao. Pi«,E poys a fenhora Filo-

mela efH contente dafua eleolha
,
queoíejays

vos de vefla liberdade, que muy certo fruyto lie

de emprtías mal fundadas , terem per fatisfação

tempo peraidq , vida atalhada , arrependimento

•íem ía7ao,& magoas por herancas:& o rrays cer

to dtíravidaaulica, he, lenaremhús o galardão

dos
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dos outros,donde hâ ftYtiytòS qucíxoíos , & potí-

eos contentes.Gr.Que nouas aquellas Rocha pa-

ra quem ferue per efperanças. <%oc. Por velhas as

tenho eu ja : mas que ha homem de fazer ?fenão

como carneiros,faltar hus trás outros.t)mO bom
difío,he,lançar ancora na praya que a fortuna pri

rneiro oflferecer, antes que outro terrenho nos to-

lha o porto: porque nunca vejoienao defprezar,

& engeitar hus coulas,com que outros íe melho-

rão
;
&depoys chorar erros a tempo que nao tem

remédio. Gr. Mtiyta doutrina leuo hoje daqui,

masqueíerà mays dinheiro para poder leixara

boas noutes o pregador,& não ganhara pouco em
me forrar de ouuir iuas patranhas , & íofrer fuás

moucarrices.Ditf.E íabeys como he tudo? Eípiri-

tosque nãofaòcontempratiuos,cahem miiy ra-

ramente na realidade do bom. Bojos mãos de có-

tentar,nadaefíimão
5
tudo temem pouco , lidão

íèmpre com mãos acontecimentos, nifto gaftão a

vida:quando cuydãoque perferuicotèm fegura

fua obrigaçãojfaemlhe dantre mãos os azos:ficão

cm branco com as queixas
5
legundo agora fica-

flesXV.Cata agora não me parece que meu amo
atamuyto, eu ao menos cntendilhe bem pouco.

Ú{oc. Vós não íbys marca de fer mays que Arraez

de ribatejo. Car. Serey s vòs logo com o voflb La-

tim
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tini aprendido de enxerga, como carne de porco

que vendem, bom Piloto para o rio das enguias.

£)/>/.Os comedidos^ que fe velão das necelsida-

des fortuitas , & fintem a breuidade da vida , & a

pouquidade da terra:lanção mão do que podem,

aicanção o que fe lhe offerece : 3c afsi em pouco

tempo íè fatisfazem v& ficão de gainho,por o pou

co cufto que fizerão : tal foy Germinjo Soares.

Ora fazeime mercê que agora íejais muy to mays
contente que nunca: porque não çuydç afortuna

que rriumpha devòs.Graf. Vou cayndo no que

cumpre à minha faude, & entendo quito vay no

çoníelho puro: porque eftar tredo fobre cjuém fè

fia de mynrfre vileza, & paruoice com cataratas:

& quer Deos
,
que a çftes,da primeira enxadada

lhe defenfardelays toda fua tredice,& donde

çuydão que julgão,ficão julgados. Digoiílo por

hus,que pos delgoflos de feus amigos tem gofto,

& faliolhe a fabor ,& nunca refpondemcom a

tenção às palauras.Mas vos fenhor,como a voíía

he boa,& a amizade pura , afsi foys claro, ôc ver-

dadeiro. Vejo em vòs quão verdade he
,
que

íçm hum bom amigo na aduería , nem profpera

fprtuna,nao fe pode viuer, & quanto he milhor a

wanifeíla reprenfaó, que o amor incuberto. E bê

fe di^quç as çoufas profperas adquirem amigos,

4>c as
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Sc as aduerfas os aprouão. E por tanto náo íahi-

rey do voílò parecer,por toda a vida: & mays le-

ria doudkèlembrarme do que me fazia eíque-

cer de myrn^em lhe lembrar. Dhu Como le con-

uerte a neceísidade em razão* Afsi nas aduerfida-

deshe mays eficaz remédio a neceísidade, que

a razão. A difcriçao confine era faber ícírer

com animo , o que nos lucede contra noíTaen

perança,& gofto,ef perando íèmpre focorro Diu r-

no,que nunca faltou aos bós , Sc que o bem pede,

6c apricâr ncíío eípirrco ao lofrimento , Sc reme-

dio,poys nos Deos deu razão,& virtude^ junta-

mente animo, para podermos defuiar , & vencer

todo mouimemo
)
& tempeftade aduería>& íenho

rear noflbs ientidos , 6c apetitos : õc por tanto ga-

nhayuos a vòs. Ca náo he bom, nem cumpre ler

jfempi e hum em todo tempo,a idade,o tugar,oca

fião,& fuceífo requerem fua vez. Perdoafe o paf-

far pelo* vicios,mas querer eííar nelleSjhe torpifl

(imo, Os homés hão de viuer da razão, poys per

cila le dífFcrenção das beftas
,
que vão após ícu

apetito. {^oc.Quanto voflb amo,diz, he muy fácil

de dizer
>
& de fazer difícil Sucilezaseftremadas

quebrãoíè. Quem quizer fèr obedecido , mande
moderado, que o coílume de longe, he outra na-

tureza qu^a véce:& parafe hir dilindo>ha miíler

eípaço



Alio quinto

cfpaço doutra continuarão. Çar. A grandeza do

animo faz pofsiuel impofsibilidades ; porque to-

do caminho tem feu fim.Mas a falamos verdade,

enfadame ja tanta razi?o de meu amo,que nunca

começa como acaba :& todo o muy to ^trilhado

perdeofabor.Eu quizera antes ter ja ceado, fera

bom ,que lhe atalhemos
9
fe a cea eftà para iíTo.

Cfyc.Falays Séneca : queròlho dizer, que preftes a

tem.EntremoSjpodem cear cada, & quando qíii-

zerem. Vuu Por ifíb fou perdido por vos Rocha:

porque fobre não ferdes muyto gentil homem,
quero dizer bello como outros panfilos, que ahy

ha. Soysbem aflbmbrado quando vindes com
boas nouas. Car. EíTas não tem eíle agora de fy.

5)i/i.Como?Morreulhe feu pay?CV.EÍfe mao,pa-

raherdar algum conchoufo. Graf. Sabeys jade

voífa amiga a fenhora Filomela que he calada?

O^oc.Afsi o ouui. Graf. Pareceme que zombou de

nòs.^c.Sempre me pareceo que não íe defamar-

raua em fofíb. Graf Orapoys fabey , & crede de

mym que por nada me hey de enforcai?. Car* Eíle

esforço quizera eu a Rocha.2)w.Porque?Gr.Eflâ

muy magoado de lhe a Dorothea comer a ifca

das fuás merendas, que ja nas hortas nãohauia

alface, que lhebaftaffem. Dhn Também fe vos

leu^ntoucomo amor. Gr. Nunca faltão royns

que
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que íc antremetão onde os nãochamão.Diw.Or

mo afsi? Car. Foylhe o demo deparar à madama

Dorothea hum pagem de Germinio Soares em
tal hora mingoada, que bebe os ventos por elle,

fem fazer mays comemoração do fenhor Rocha:

como coufa que nunca fora. Dm.Ora virdes vos a

fer mofino em amores ,haueria pela mor graça

do mundo. Car. Poysbem lhe podemos cantar,

para que parifíes madre, vn hijo tan defdichado.

2)m.Se tal he,podeifuos confolar:porque mofina

nao nafceo fenão para homés de grandes efpiri-

tos,quc sò terfi para fazer rofto a fuás difcordias,'

& bojo para cozer feus defenganosdfyc.E que vio

elleemmym para não poder ter a cacha àfortu-

na?D/«.Là vos acho hum não fey que, afsi , afsi,

que me pareceys muy deícoroçoado em cafos

furtuitos:que no ai de vofla hombridade,nenhua

duuida tenho: mas vejouos arte de vos enforcar-

des íe vos morrer a molher , & os homés hão de

pairar fortunas.Gr.Perto efta diíTo, com perder a

dama: porque também na verdade ellahe muy-
to rapariga,& não finte, & foy muy to ingrata, &
defcomedida,em afsi trocalo leuemente por hum
rapas, parece cila deue telo por reuelhufco, fem

embargo da pouca barba, & o outro he efeama-

do,fem ponto della^em efperança , & parecelhe

Z meni-



A&oquinto

menino,& moço.Çfyc.Zombamos,& não cuy dais?

vos ora que falays pouco frautado , & feyto em
vos rauyto a Corte.Gir.Muy to pareceys vòs ago^

ra bilhafrão eígalgado
,
que fez preza em grande

triJhoada de negalhos de tripas,& eícapoulhe das

vnhas,de confiado,& faz furto no ar com vio
;
vio:

porque vos fazey conta que olhos que la vieron

hir.Sfyc.Seforeys mays breue,teuereys graça,mas

deueys lançar mão de Pacamolas,quiçà ie vos da-

rá melhor que a cortefania.Dm.Ora coníblayuos

Rocha
, que nas prefias íe moftrão os amigos. E

por que vejays quanto o fou voflaquerouos dar

hus amores, em que vos melhoreyv& com que

façays remoela a efla graçoa.Gr.Eu lhe inculcara

húa donzela da lua arte,& mays proueitofa. flfyc.

E ri,& folga, como fe difTefle algua coufa
3
& pare-

ce porteiro do Cartaxo pregoando fato de mor-

ralha.com trempem ao peícoço por colar. Gr.

Não efíays hoje para dizer coufa bem dita
,
pou-

payuosparadepoys que cozer efla paixão. Grrf.

Ora lenhores não cato Paço,que outros vi ja efta-

ré melhor delle,A boa refblução defta coufa,Ro

cha,feja cearmos por agora, & dar o feito por ef-

quecido.que os cafos deíefperados, per fy fe Con-
folão , & a fortuna ate aos vencidos enfina a arte

da guerra. Melhor he padecer culpa alheya que a

pro
:
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própria. Nas coufas contrarias não eftemos por

bós ditos,mas por os necefíanos.Sabemos que co

mo aos bem afortunados.os mays dos feus íucef*

fos faó contentes , & profperos : afsi os triftes de

propoíito fe lhe offerecem ocaíióes de trifteza, &c

maaoa. E dado que ninguém he tão animofo , q
não íe abale com a nouidade de qualquer defg o -

fio , os defamparados da boa fortuna deuem por

todaefperança de fua faude na virtude, fazem

do rofio aos deflabores que lhe focedero,com te-

los em pouco,& paflalos como defefperadosipor*

que vai muy to a confiança do bom animo em to

do cafo,& as feridas que cada hum recebe a olho,

íaó moílra, Sc indícios da fua virtude, & a morte

que fefegue aos que a temem , em defprezala fe

fogem. Poro que jaque voíTa amiga afenhora

Fiiomela,& a fua donzela Dorothea eftão conten

tes,& fatisfeitas do feu profpero acerto,não tenha-

mos pelar do feu prazer , né magoa do feu gofío:

que parece odio,ou inueja^uetudo he hunr.hú,

nem outro lhe tenhamo$,&efte he bom, &fegu-

ro confelliOjdado que fempre falta,quando fe to-

ma forcado do íbfTedimenr.otodauia a condição,

& natureza do homem, he, querer, & não querer,

Efte querer , & não querer aTeu tempo afTazona-

dojhe dos diícretos.Querer o que não conuem,ou

Z 2 o que
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o que não pode,hede homés que querem afy

mefmos , & não fabem vencerfe em feus apetites.

E por tanto,íe vos parece,ja que íbys homem en-

tendido, queiramos agora o que podemos, poys

não podemos o que queriamos,& não inuejemos

a boa fortuna a quem a tem. Que como fabeys,

poys o k:des,i jexandre dizia dos inuejofos,(erem
tormento oe iy mefmos. Confolemonos comfa-

ber que as grandes glorias humanas,as mays das

vezes as coníiguem ditofos fem merecimentos,

hauendolhede dar por premio da própria virtu-

de , a que realmente o mundo fempre contrafia.

Vin- Muyto parece iflb pregação de pa-

decente. Lancemos o baftão com
alça. Valete^ claudite.

MOMO.
rij "* Orno a declararme comuolco. Tendes

ouuido hum largo difeurfo dacortefania

vulgar:&íe algua coufa vos parecer mor-

daz , mo pode ler menos : porque ja primeira-

mente, não me podeys negar, que toda obra hu-

mana não carece dalgúa falta ,
quando não efe

mu y tas.

L A V S D E O
CARTA



Carta quefe achou entre ospapeis delorge

Ferreira de Vajconcelfos.

VEM íèm remédio padece,

O remédio he fofrimento,

E efte vence o tormento,

Que ora aísi,ora aísi creíce:

Onde a íemrazão floíece,

A razão fica fem flor,

Trifle de quem tem a dor

Que lhe negãojíè merece*

Quem fez emprego da vida,

E não fegurou ventura

Por tempo a magoa íègura

Com efperança perdida:

Iuftiça não he ouuida,

O clamar he no deferto,

E o remédio mays certo

He ter na morte a guarida»

Z
3

NJays
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Mays íe queixa o mays culpada,

Geme entre íy o innocente,

E da muy pouco o contente

Por quem viue magoado:

Tudo o que foy ja eftimado

Perdeo nefte tempo o preço,

A quem entendo aborreço,

Se engano,fou enganado.

A gente toda tem feito

Ydolo do interçce,

Quem entender não podeffè

Viuiriafatisfeito:

A cobiça do proueito

Tiraniza a liberdade,

He defterrada a verdade,

Não ha ja pureza em peito;

Obrigar não aproucíta,

Neceísidade acanhada

Todo negocio he cilada

Amizade contrafeita:

Por de mays ília rede deita

Quem a não lança chumbada,

Anda ingratidão de armada,

Cada hum faz por fy ceita.

Tudo



do Autor. i$o

Judo eftà na opinião

Que innouacada horaleys,

E que vos delias queixeys

Cumpre hir por onde outros vão:

No poder eftà a razão,

E a honra na valia,

Quem não merece,porfia,

Pedir naíceo cò vilão*

O tempo ( fe tarda a emenda)

Defengana os enganados,

Neftes humanos cuydados

Cada hum fua forte entenda:

Oauarodafazenda

Seia pródigo da honra,

Almaenloda,& íy deshonra

Quem depromeflas põem tenda»

A palaura do íenhor

Que feja muy comedida,

Mas a mercê fem medida,

E deftaíè adquire o amor:

Nos honrados o fauor

Nunca foy mal empregado,

Efpirito nobre acanhado

Não pode fer mayor dor,

Z 4 jN?9
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Não fe contenção tyranos

' Com ter da fua mão o tempo,

Mas atè do entendimento

Roubão coraçóis humanos:

Vão de monte a monte os danos,

Ninguém o toma por fy,

Leyxo dentender cm my,
E entendo alheyos enganos.

Mao faber,& juntamente

Pouca vergonha,faò dados,

Com que mil vejo roubados

De quem não vè quem o íente:

O difcreto,& o prudeiye

Traz leme na condição,

E tem igual a razão

Para fy,Sc para a gente.

£ nunca outra coufa vejo,

Senão homés comedidos

Da razão mal reípondidos

Leuarlhe a boya o defjÊJo:/'^
7

"">/""* '~ Ser infortuno^ íbbejo

He muy certa grangearia,

Primor nunca tem valia,

Seu tormento he bom defeja

Mo



do Autor. 181

Ifto nos dita a razão,

Mas efíe ícgre prefentè

De injuílo não consente

Mays do que as riquezas dão:

O deuido galardão

De grandes merecimentos

He,fazer abatimentos

Ao mays perfeito varão.

Dizer,& fazer he dado

A muy poucos,& o querer

Foge íèmpre do poder,

Anda tudo aísi trocado:

Se quero fereflimado

Hey de valer,ou peitar,

E íènão tiuer que dar

Serey por necio julgado.

Tudo fobe ao feu ponto,

E da ly deprefla deíce,

Todo eftado compadeíce

Aquefte duro défconto:

Se por merecer me afronto

Sou omecida da honra,

Ia mays alimpou deshonra

O ter riquezas fem conto.

Z 5 Quem
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Quem de fy não tem receyo,

E íe fia do feu peito,

Seus danos trás a effeito,

E abraza em leu feo:

Quem toma as coufas em meo
Contente com fer leal,

Não cuyda de ninguém mal,

Nem que fará cafo feo.

O deícaníb pouco dura,

Os trabalhos faó muy certos,

Os dias breues,& incertos,

Nada da vida íegura:

A mayor defauentura

He viuercom alma inmunda.

Todo noflb bem fe funda

Morar Deos nella,& fer pura.

Ogoflo tentea a conta,

Obra a feu fom o apetito,

Arromba as leys de eípirito

Onde interece aponta:

Não alcança o fim que monta
Hum gofto deftruydor,

Fonte de magoas,& dòr

Caufa de dano,& afronta.
1

He
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He malicia conhecida

Negar ajuda podendo,

He matar afsi o entento

O leixar tirar a vida:

Podendo fer defendida

Crece o dano com mòr culpa,

Nunca pode hauer defculpa

Em coração homecida.

Conftancia que em bem íe alcanía

Virtude,he de grande efíima,

Culpa que tarde íe lima,

Nos males períeueranfa:

Quem nos Ceos tem a efperança

Nauega a feguro porto,

Equem para fendo morto

Peza o que faz em balança?

Trás noíTo dano feguimos

Guiados de confiança,

Muy tarde,ou nunca fe alcança

O que nos mays apetimos:

Entre nòs cada h ora o vimos
Que nunca coufa cuydamos
Que acertemos,& choramos

Por aquillo de que rimos.

Z 6 Ando
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Ando de todos queixofo,

Etodosofaódemym,
Falo na. morte,& íem fim

Sou efcaflo,& cobiçoío:

Sempre trifte,& pezaroíb

Dos males que vfarfe vejo,

Reprendo todo defejo,

De tudo ando defejoío,

Finjome brando,& amigo,

Tiro de vos o que poflb,

Cubico por meu o voflb,

Sinto húacoufa^outra digo:

A quem deuo íbu imigo,

A quem me deue acho ingrat o,

So bre vofla vida trato,

Minhalma trago cm perigo.

Tolho o fazeríè bem,

Gabo por forma os amigos,

Noto contino os imigos,

Honro somente a quem tem:

Trabalho porque me dem,

Faço tudo por proueito,

Ando todo contrafeito,

l^áo tenho amor a ninguém.

Acabo
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Acabo de vos louuar,

De vós cem mil tachas digo

Noroflotporquc he perigo,

- Nao oufo de motejar:

Em tudo acho que notar,

A mym tenho por perfeyto,

Dos poderofos fogeito,

Dos fracos mao de tratar.

Sou de izenta condição,

E chamolhe cu grauidade,

Prometo íem ter vontade

Ou muyto mal cumpro,ou não :

Serfalço hei por difcrição

Se intereíTe me obriga,

Verdade não fe me diga,

Naoíbfro contradição.

Falofouto da virtude,

Nao na vícynda que poílb,

Que me moftre amigo vofíb

Melhor tenhays vos íaude:

Trabalho porque íe cuyde

De mym que fou diuino,

Dou barato o bom eniino, v

Mudo o meu Ter a incude.

fazme



Carta

Fazme pejo quem mentende,

Com necios me comunico,

Não cuydonoque pratico,

Vendo a quem também me vende:

Quem de mym íauor pretende

Secome para com elle,

Se tenho proueito delle

Nenhum erroíeu me offende.

Gabaime,& ouuiruoshey,

Folgarey comuofco daime,

Requercys emportunaifme

Aborrecereys fabey:

Tende honra acanharuoshey,

Sede pouco,& vaiereys,

Peitay,tudo alcançareys,

Ligongeay louuaruoshey.

Sempre trabalha abonarfe

Quem de fangue,& honra he falto,

Se fortuna o poz em alto

Aly vereys o aíToalharle:

Poucos vereys eftremarfe

Nos effeitos da humildade, :

Das leys da boa verdade

Os vereys menofprezaríe.

Homem



doAulor. 1S4.

Homemmuyto cubiçozo

Não cem vergonha,nem ley,

O interece he feu rey

Mayormente íc he vicioíb:

Deviuermuy defejofo,

Suas contas faz cò mundo,
Eíquecido do profundo,

E na morte muy medroío«

Culpa própria não íe ve,

Vemos porcafaocaftigo

Inda mal(por mym o digo)

Inda bem,poys alsi he:

E tendo todos por Fè

Que tem leu deíconto tudo,

No que mereço não cuy do,

E queixome fem porque.

Toda a conta he do preíente,

O por vir batelhe aporta,

Mortos no que não importa^

O que cumpre mo fe lente:

Queixaíe a gente da gente,
"~* Todo mundo he o culpado,

Nenhum vejo condenado,

Todo ellado he defcontentt.

Toda



Carta

Toda a vida hc defperança,

Magoas o íeu cabedal,

Merecimento não vai,

Reípeito próprio efte alcança:

E quem põem a confiança

No trabalho,& diligencia,

Dalhe de rofto aderência

No eíquecimento o lança.

A minha pouca ventura

Não deíbbriga ninguém,

Quem faz o que a ly conuem
A íua parte fegura:

Muy to vai a tenção pura,

Dana muyto o mao effeito:

Fazer da feição dereito

H e ley vfada,& muy dura.

Ingr atidao desbarata

Toda boa incrinação,

Virtude Cem galardão

Com qualquer vencelho íe ata:

Malicia embuçada trata,

A pureza anda abatida,

A honra he toda fingida,

Nobreza anda muy barata*

Temnos



do Autor. iSs

Temnos aqui defíroido

O viucr de paciência,

Nas palaurasconciencia,

Nas obras outro fentido:

Animofo he o íbfrido,

Mas o mao toma oufadia;

Porventura acertaria

Quem foíTe defcomedido?

Não terão conformidade

luntas cobiça,& nobreza,

Foy íempre vil a efcaceza,

Nobre a libe^Uade: vj^L

Em priuacíos, amizade

Redundaem dano de muytos,

São particulares fruytos,

Sendo commua efla herdade.

Os mãos acometimentos,

Com prouidencia íè vencem,

Erros dos grandes padecem

Os fogeitos,& os izentos:

Quando os mãos focedimentos

Os confelhos não reprendem

São culpas que não (entendem,

Fruito de mãos pensamentos.

Terra



Carta

[Ter*â que tem feita ley

Contra toda charidade

Como eíperarà piedade

De quem morreo per Tua grey:

Remédio a meu mal bufquey,

Cada hum me refpondia

Que em cambos o leu trazia,

Sem elle por fim me achey

.

Chamão indullria a maldade,

Entendem Deos a feu geito,

He mays amigo o protieito

Que a ley,nem a verdade:

He virtude grauidade,

Hefabcr ipocreila,

Adquerircaualeria,

Saber íer falco bon dade.

Em tudo o que não pretendo

Proueito he perder o tempo,

Moftro ter em Deos o cento,

>ío mundo meftou reuendo:

Os iguayseftou mordendo,

Os pequenos defprezando,

Dos ro.ayores me queixando,

E a mym não entendendo.

Aos
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Aos mãos dàoufadia,

A defeftima do bom
Sempre foy popular tom
Eípecie de profecia:

Todos íe queixão à porfia,

Alguém deue ter juííiça,

Quem caufa do dano atiça

Parte da culpa teria.

Quando o mal não íe cafliga

Não creyo que o bom íentende,

A quem o o erro não offende,

Merecimento não obriga:

Pelo que nao fey que diga

Ao que remédio não fey,

Em defertos queixarmey,

Là acharey quem me períiga*
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